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MEMORIA 



SOBRE A 



Narepção do rio Doce, apresentada w Francisco Hanoel da Ciinlia ao Conde de 

I.inhflPfti — (Ipiír. 



Línliares— Orig. 



Illustrisflimo Excellentissimo Senhor. 

Não marchar a grandeza senão pelo caminho do merecimento, disputada pelo 
seus serviços, e suas virtudes ; olhara grandeza com huma nobre, e pacifica indeí- 
ferença ; esperala sem a buscar ; ser tão magnânimo, que a desprese quando ella 
custasse hum crime ; amar, antes ser grande por si mesmo do que por seus titules ; 
ser honrado com a Conflainça do Primeiro Principe do Universo, depois de haver 
brilhado nas Cortes Estrangeiras, não como Ministro e Plenipotenciário, mas sim 
com o Caracter da Magestade Mesma, que o tinha enviado ; pesar as forças respe- 
ctivas dos Estados, discutir os interesses dos Soberanos Estrangeiros, estudar suas 
pretenções, observar suas rivalidades, levantar o véo, que encobre a Politica dos 
Gabinetes, possair a fundo os costumes, o caracter, o génio das Nações, os talentos* 
6 a capacidade dos particulares distinguidos em cada estado ; decidir sabia e pra~ 
dentemente em hum golpe de vista infallivel, das Finanças, da Ouerra, da Marinha, 
Justiça, Religião, Prerogativas dos Cargos, e Direitos do Soberano : Eis aqui lllm°, 
Eim"". Senhor os Sinaes Caracteristicos, que distinguem a V. Ex*.: eis aqui o justo 
elogio, que cousagrão a Y. Ex*. todos aquelles, que amão o Estado, e a Nação. 
Tal como apparecem na ordem da Literatura esses génios superiores ao homem de 
espirito, bem como o homem de espirito hé superior ao povo ; estes homens cujo 
imaginação viva, fecunda e elevada formão reflexões delicadas, rasgos brilhantes, o 
granle, o tocante, o sublime, que arebata, e transporta: assim na ordem 
das Intelligencias destinadas a manejarem as molas dos Estados, appareceo 
V. Ex*. 

Debaixo destas vistas, e certificado pela experiência nestes princípios, per- 
mitta-me Y. Ex". a honra de patentear os meus sentimentos, e hé tão satisfeito, e 
cheio de mim, que sem atropelar os deveres da minha vassallagem, eu me deixo 
unicamente conduzir pela alegria, que tenho de fallar submissamente a V. Ex". 
por meio desta memoria. O Brazil necessitava de hum Mecônas, Y. Ex*. lá mesm 
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da Earopá lançou as Suas Vistas favoráveis sobre elle. Os Rios Amazonas, S. 
Francisco, Parahyba do Norte, e do Sul, e outros, já vião rolar sobre as suas 
aguas as ricas prodocçõens deste Continente : só o Rio Doce vivia como esiuecido e 
supultado no meio das Tribus Botocuda, e Manaxó ; e ambicioso de equilibi*ar-se 
entre estes Canaes, que augmentão a celebridade dos Estados, elle clamava pedindo 
hum Protector : Ptolomeu, e Luiz XIV. jà nãoexistião ; mas Portugal ainda con- 
serva Seus Golberts, e Richelieus : V. Ex'. ouvio oS seus clamores, e dominado 
pelo amor, e augmento da Nação, e do Estado, enviou o Gap. de Fragata António 
Pires da Silva Pontes para o Governo da Capitania do Espirito Santo, em cujo des* 
tricto o Rio Doce forma o seu leito, encarregado de indagar todos os segredos, que 
a fértil natureza tem ali encoberto. Com eífeito este Rio nascendo em Minas Ge- 
raes, e communicando com o Cerro, Espirito Santo, e Bahia, vem a formar no meio 
destas Províncias huma Cidade continuada, cuja rua principal hé o seu magestoso 
curso. 

Se o Amazonas, e o Rio S, Francisco do Norte, virão apparecer sobre suas 
margens as Villas, e Povoaçoens ; se a agricultura foi conhecida pelos Indígenas ; 
se o commercio ahí mesmo achou novos objectos da sua curiosidade, a Marinha ; 
immensas matas de construcção, e o ávido Mineiro passando através de todos os 
obstáculos vinha depositar suas mercadorias nas praias do Oceano, hé porque os 
Génios Tutelares desses Canaes, quero dizer os Governadores, velavão dia, e noite na 
fortuna daquelles lugares, e Povos, já humanisando o selvagem, instruindo o igno- 
rante, já semeando a concórdia, animando o trabalho, e augmentando os Direitos 
Reaes : conducta esta, que tem immortaiisado em os nossos dias o Ex."^ General^ 
que foi, de Goy&s, hoje de Minas Geraes, nas celebres expediçoens de Tucantins« 
Santa Rita, e Santa Luzia. 

O Rio Doce, Ill'n<>. Ex^^. Senhor, não teve a gloria de observar em st os 
augmentos j& reproduzidos nos outros, comtudo, elle foi testemunha do incansável 
zelo do primeiro Governador enviado para excurtinar e promover as suas 
vantagens . 

Os Quartéis e Destacamentos forão estabelecidos ; a navegação foi principiada, 
6 os habitantes de Minas Geraes communicarão-se pela primeira vez com os Capita- 
nienses por meio das correntes daquelle Rio. Infelizmente o Rio Doce perdeo este 
zeloso Aio, vindo succeder-lhe o actual Governador Manoel Vieira de Albuquerque e 
Tovar, que devendo em tudo seguir os passos do seu Antecessor, não apparece 
huma só cousa de mais lá nas belias planices d'aquelle terreno, porque os Quartéis 
da Regência Augusta, de Contins, hoje Linhares, e do Porto de Souza, fundados 
pelo immortal Governador Pontes, são os mesmos que existem hoje. E se exce- 
ptuar-mos a João Filippe de Almeida Calmou, afazendado antes na Villa de Bena- 
vente, onde ainda conserva o seu estabelecimento, e hoje transplantado em 
Linhares com alguns escravos desde Novembro de 1809, não se vè ali outro ^«wra- 
dor capaz de adiantar a agricultura ; succedendo o mesmo no Destacamento da 
Rej?encia Augusta, onde se acha Joaquim de Queiroz hà três mezes, que para ali 
foi es»tabelecer-se deixando o s^^n antigo domicilio no termo da Villa da Victoria. 
Alguns desertores, que vivião espalhados pela Capitania do Espirito Santo, e que 
s^ndo chamados pelo Governador actual para que ouse recolhessem às suas respecti- 
vas Praças, ou fossem residir no Rio Doce, aoceitarão este nltimo partido ; mas de 
nada podem servir estes homens sem os precisos, e competentes meios para o bem 
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da agricultora, e a maior parte delles ; bem como maitos Pedestres desampararão 
aquelle lugar delicioso, não por moléstias epidemicas, mas pelo tomor desmarcado 
que ali iafuade o Governador, desertando novamente ca la ham com sua arma das 
qae desta Corte forão para se fazer a guerra ao Gentio. 

Bsta guerra não tem tido o êxito, que se esperava, apenas algumas Divisoens 
destinadas a penetrarem o interior do Pa^z para atacarem o Gentio, sem jã mais 
nunca combinarem as. soas opperaçeens, âzerão algumas marchas, e retrogradarão 
logo em doas, ou trôs dias. O Gentio asoberbado, e de algúa sorte victorioso inutili- 
sou sempre o nenhum esforço dessas Divisoens, e audazmente continua a atacar 
até os lugares mais vizinhos a Villa da Victoria, como agora fez por duas vezes na 
maior parte da Freguezia da Serra, chegando a ultima ató Carapina distante duas 
legoas da Villa Capital, onde se achão refugiados os habitantes daquelles sities. O 
Rio de Santa Maria, e as Fazendas situadas pelas suas margens igualmente forão 
objectos da vingança dos Selvagens, sendo victimas algumas pessoas, entre asquaes 
foi atassalhada ainda mesmo viva huma mulher, e depois devorada pela ferocidade 
daquelles Antropophagos. 

lllm''. Exm<>. Senhor, hò de admirar, que só houvessem pequenas providencias 
na occasião em que o inimigo veio atacar as circumvisinhanças da Villa, retirando- 
se logo depois a gente que marchou contra elle : providencias, que se não derão na 
primeira cathastrophe da Serra. 

De que servem as estradas novamente abertas com detrimento dos Povos em 
alguns lagares do Sertão, chamadas, paio Governador, intermelias, e com despezas 
da Real Fazenda? Foi o meio mais prompto e eíficaz, para que o Gentio facilmeote 
fizesse as suas invasoeos, mostrando-lhes como com odeio o trilho que devião 
seguir. 

Bsta verdade prova-se pelo que succedeo no Piraguê-Mírim, onde forão devora 
dos alguns índios, que por ali residi ão, e lavravão a terra, logo que nesse lugar se 
abrio a dous annoe huma das ditas estradas : Prova-se ainda mais esta verdade 
pela conducta de hum Chefe das Divisoens chamado Miguel da Silva, índio de nação, 
que marchando pelo interior do Sertão, e devendo sahir defronte de Liniiares ao 
Sul do Rio Doce, tendo ao mesmo tempo Ordem de abrir huma das ditas estradas 
pelas Cabeceiras da Lagoa do Campo, foi atacado na sua rectaguarda pelo Gentio ; 
cujo ataque o incomodou toda a noite, obrigando-o a elle Commandante a flsizer 
fogo avulso, o que dantes não acontecia. 

Reflectindo, Ill"^<^. Ev^^. Senhor, sobre o augmento da navegação daquelle Rio, 
eu nada vejo. 

As embarcações que para ali navegão são unicamente aquellas que vão por 
Ordem do Governador conduzir por conta da Real Fazenda as muniçoens de boca 
para a Tropa dos Pedestres destacados nos três Quartéis estabelecidos no dito Rio, 
por ser tanta a desgraça, e inércia, que nem a farinha de mandioca hà ali para 
sustentação dos habitantes : proximamente a Sumaca Conceição do Capitãomór 
José Ribeiro Pinto apenada para conduzir 500 alqueires de farinha, 342 e li2 arro- 
bas de carne secoa do Rio Grande, hum barril de Pólvora, e o chumbo correspon- 
dente, tudo destinado para os Quartéis do Rio Doce, naufragou ahi mesmo sem 
poder fialvar-se cousa alguma, perecendo igualmente sinco pessoas ; o que pouco 
antes tinha jà suocedido a outra Lancha. As margens do Rio Doce promettem as 
maiores vantagens, mas faltão-lhe braços. A Barca que serve no mesmo Rio, e que 
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foi feita na Aldeã Velha por Pranoiaco Gonçalves pela baixa de hum seu filho, tem 
servido -^cno marinheiros Pedestres, para conduzir certos géneros de negociações 
particulares. 

As Canoas, que ali se esperavão de Minas dentro de oito dias promettidas pelo 
Governador no Officio que dirigin a Y. Ex*. logo que a esta Corte chegou depois da 
saa viagem, dizendo, que vinhão carregadas de géneros permutáveis, ainda não 
apparecerão ; e os commodos preços dos artigos sal, e ferro, apontados no mesmo 
Offlcio, não foi cousa nova. Tal ho o estado actual da navegação do Rio poce : 
navegação certamente digna dos Marcos Aurelios, e dos Augustos, senão tivéssemos 
a fortDna de possuirmos a V. Ex'. nos nossos dias. 

Esta mesma navegação podia estar augmentada se o fértil terreno daqaelle Rio 
tivera a sua precisa cultivação ; porque exportando-se as producções, não deixaria 
de haver quem fosse ali, por meio de balizas semeados na Barra, procurar os gé- 
neros desse Nilo Brasiliense, como se praticão em outros muitos lugares, Além 
disto, quando os ventos não fossem favoráveis, ou propícios, podia bem estabele* 
cer-se na Aldeã Velha hum certo deposito dos géneros para serem conduzidos por 
terra ão Rio Doce, que dista duas jornadas, e os que dahi viessem serem exportados 
pela Barra da mesma Aldeã, attendendo-se à estação. Se o Governador tivesse 
augmentado de distancia em distancia pequenas Povoações, certamente o Gentio 
Botecudo estaria mais alongado ; e a domesticação das Tribus Pataxó, e Manaxó 
seria de grande vantagem para attrahir a primeira, bem como fez Champelaine, 
remontando o Rio de S. Lourenço no Canadá com as Naçoens Algonguine, Huron, 
e Iroquoise. 

Se eu vou lançar agora as minhas vistas sobre o Commercio da Capitania do 
Espirito Santo, vejo todo paralisado : O Povo geralmente desgostoso ; hum dos 
ramos principaes da sua negociação era o corte, venda e exportação das madeiras, 
que tanto animava aquella Província : este corte foi proliibido pelo Governador, 
sendo somente permittido a aquelles, que ou cortavão madeiras para o mesmo Go 
vernador, ou impetra vão delle esta especial graça. Hô necessário oxpôr a V. Ex 
que o maior commercio daquella Capitania consiste em Algodão, milho, arroz, 
algum feijão, e pequena quantidade de Café ; e isto não hé capaz para encorajar os 
seus habitantes ; pois que a sua negociação se estende ao longo das Costas limítrofes 
do Rio de Janeiro, Bahia, e raras vezes a Pernambuco, e Rio Grande do Sul. Por 
consequência necessária, e iníallivel não se vê um só negociante naVilla da Victoria, 
que possa animar os diversos géneros do Commercio, ou seja em artigos Europeos, 
Asiáticos, ou Africanos, donde nasce a desgraça e commiseração paquelle Paiz, de 
tal sorte, que arruinando-se qualquer prédio jà mais nunca o reedlficão. 

Se a communicação premeditada pelo Rio de Santa Maria com Minas Geraes 
fosse realisada, seria asaz vantajosa, porque este Rio vem desembocar no braço do 
mar, que forma o ancoradouro da Villa da Victoria, por cujo meio serião os effeitos 
aliche gados mais promptamente extrahidos. 

A Justiça tem igualmente soíTrido seus obstáculos. O Dez°*. Ouv»«. da Comarca 
Alberto António Pereira foi prezo injustamente, e a casa deste Magistraio vio-se 
cercada pelos Soldados Pe lestres : Os Escrivaens do Publico, e Notas forào attenua- 
do8 e confundidos com as ameaças da pena de desterro para o Rio Doce carregados 
de ferros ; bem como fez a dous Negociantes Manoel Fernandes Guimarães, o Pedro 
José Carreira Vizeo, o primeiro acorrentado publicamente, ficou de todo perdido e está 
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a morrer* e o segando, que se acha louco, foi amarrado pelas ruas, e ambos condu- 
zidos a prizoens de segredo. Manoel da Silva Trancoso Leitão, Procurador do Audi- 
tório, somente porque defendia huma cauza, cuja parte contraria o Governador pro- 
tegia, foi por isso prezo, assentando-se-lhe praça de Soldado na (Companhia de Linha, 
tendo-a jáb de Miliciano, e sem jurar Bandeira passou logo paio castigo de prancha- 
das, foi conduzido prezo para a Foi taeza da Barra, e conservado ali três mezes. 
Ainda não hé tudo ; o Padre Manoel de Jesus Pereira natural, e morador da Viila 
da Victoria, que servia de Coadjuctor do Vigário daquella Villa, e pago por S. A. R. , 
foi mandado pára o dito Rio Doce unicamente por nâo dizer huma Missa no Coilegio 
em lugar do Gapeilão da Tropa. O Capitão José Ribeiro de Athayde porque na sua 
casa algumas noites concorrião outras pessoas daquella Viila a conversarem, foi 
por isso desterrado para o Rio Doce, d'onde voltou em breves dias quasi espirando, 
e logo depois morreo, sendo ao mesmo tempo todos os outros mandados para diversos 
ugares, até que forão retirados depois. Nenhuma só pessoa daquella terra tem 
sido izenta dos ultrajes e ameaças iojariosas do Governador, nem ainda mesmo os 
Deputados da Junta da Real Fazenda, nem tão pouco as Camarás do seu 
Governo. 

Eu attestaria factos, que o pejo, e a modéstia pede hum morno silencio, 83 estas 
reílexoens não fossem dirigidas a V. Ex'. : íàctos, que os povos daquella Capitania 
provarião se vissem retirado o Governador : factos, que estão gravados no fundo 
dos seus corações pelo temor, e ao mesmo tempo respeito, que prófessão ao Re- 
presentante do Poder Supremo. 

Queira V. Ex"". aceitar esta pequena memoria fundada toda na pureza da ver- 
dade : memoria, que eu tenho a honra de apresentar a Y. Ex"., como hum dos Sus- 
tentáculos da Nação, e Herdeiro do Sangae daquellos, que cimentarão sobre seus 
Ossos là no Campo de Ourique os degráos do Throno Portuguez o Primeiro Throno 
do Universo. Esta certeza me anima de tal sorte, que descobrindo em V. Bx*. hum 
destes Génios Tutelares, que velão em torno das Monarquias, e para felicidade dos 
Estados, fez com que eu não hesitasse hum só momento, procurando ter a honra 
de fallar tão francamente a Y. Ex\, a quem protesto ser com o maior lespeito. * 
Illustrissimo Ezcellentissimo Senhor Conde de Linhares. — De V. Ez". Reverente 
Servo. — Francisco Manoel da Cunha. 
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Plano cara o estaUeMinento k Fazendas de criar Carallos e Bestas ninares 

na ProTíncía de S. Panio 



o estabelecimento das condelarias em Portugal tem sido mui dispeodiozo, e 
foi sempre objecto de particular cuidado; exigindo do Throno successivas, e não in- 
terrompidas providencias, incomodo aos Lavradores origem de privilégios gra- 
vosos ao Estado, e de muito pezo sobre os outros Lavradores não pencionados 
com égo&s de leite, ou Coudelaria, Onerados com os encargos conseiteiros, que de 
outra forma serião distribuídos por todos. 

A falta de largueza do Paiz, e de pastos extenços para a criação por conta do 
Estagio se deve atribuir tudo. 

E assim mesmo não se podia fozer acquizição dos Cavallos, e Bestas muares 
necessárias para as Reaes Cavalariças, remonta da Tropa, e serviço publico, e 
particulflkr do Reino, obrigado a suprir-se da Hespanha por somas ooncideraveis, e 
a grande preço dos animaes de hnma, e outra espécie. 

O trabalho da criação destes animaes necessários foi em todos os tempos ex- 
cessivos em todas as Nasçons civilizadas, e barbaras privativamente na Inglaterra, 
e Holanda, do maior prejuízo a lavoura dos grãos, empregados as terras que os 
devião produzir, em pastos artíficiaes, e searas para a mesma criação. 

Se a imperioza,e irrezestivel necessidade não exigisse para esta creação tantos 
e tão custosos sacriâcios as Nasçoens de Europa, dispensaudo-se d'ella, serião muito 
mais ricas, e fazendo a sua lavoura com bois seria esta mais perfeita, e terião 
grande abundância de Carnes, manteigas e queijos por muito menor preço, mas 
emftm, como estes animaes são indispensáveis para diferentes uzos, e concorrem de 
hnma maneira admirável para a segurança interna do Estado, e para a sua defeza 
exterior, vencendo largos espaços, em pouco tempo. Já para a prisão dos deli- 
quentes, inimigos internos; Ja para a resistência, e destruição da força externa 
inimiga nepessario he que os planos bem pençados a este respeito, e postos a muito 
em pratica se observem exatamente. 

No Brazil, porem, e com mais propriedade ainda nas Províncias centraes, e de 
Serra acima he muito possível íbzer-se huma criação de Cavallos, e Bestas muares 
com sobeja proporção a todas as necessidades da paz, e da guerra publicas e par- 
ticulares, sem algum sacrificío de previlegios, e sem a mais leve opressão dos La- 
vradores, e Creadores de gados, porque são extencissimos os campos cobertos de 
excelentes, e variados pastos, abundantes de agoas, e mui saudáveis. 

Sem embargo de tão vantajozas, e decididas proporçoens não se tem cuidado 
nestd importantíssimo ramo de industria, ea província do Rio Grande de São Pedro 
do Sul com o Paiz da Coretiba athe o Rio Iguassú foi designada para a referida 
criação privativamente em tempos mais antigos. 

Ao Sul desta Capital, ou antes desde os Curraes da Bahia era a creação mui- 
limitada e feita como as escondidas em outros legares, nem se reílectio que 
sendo prodigioza a extenção das Províncias de S. Paulo, Minas Geraes, Goiaz, ® 
Matto Grosso deveria cada huma ter Cavallos e Bestas na devida proporção ao 
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seu particular BerviQo, e ao desta Capital aonde oom dificuldade se podem crear 
sem dependência do Rio Grande, e da Coretiba, de onde o Estado nas criticas 
circumstancias de huma guerra imprevista não poderia mandallos con- 
duzir por 200-300, e mais legoas com mui dificultozos embaraços de 27 rios 
caudalozos, ásperos caminhos, e bosques em que falta o alimento, e sãopor 
isso mesmo mortiferos aos animaes de todas as espécies. 

He pois de absoluta, e reconhecida utilidade que nas ditas Provindas Centraes 
se estabeleção fkséndas de Bestas Cavallares, e muares por contada Real Fazenda, não 
tolhida a este respeito a industria popular, e pode afiançar-se que deste estabele- 
cimento procederiam largas conveniências ao Real Erário^ alem de maitas outras 
utilidades, que fticilmente comprehenderà quem quizer reflectir particularmente 
sobre a matéria. 

A felicidade, e vantagem do proposto estabelecimento cTependem absolutamente 
das seguintes providencias que se devem observar a risca. 1 .'' Escolha de terrenos 
baldios. 2.» Tapamento e circumvalação d^elles. 3.» Escolha das Raças. 4.'' Eleição 
de Pastores com os meios próprios á sustenta^ d*elles. 5.» A outra escolha mais 
particular ainda de hum Inspector geral em cada Província com os competentes 
subalternos para a execução das suas ordens relativas a mesma cieação, 

Precindindo porem das demaes Províncias a d ^ S. Paulo basta para estabelecer a 
projectada creação de Best »s (Javallares.e muares com superabundância a qualquer 
necessidade, e aos diferentes uzos públicos, particulares, e do (Comercio, e qual- 
quer ponto a que possa ser elevada na dita Província, e por todas as outras 
desde a Bahia athe Mato Orosso e Santa Catharina, porque os Campos geraes de 
Coretiba, os denominados de Ambrozio com os de Guarapuava de Iguatemi, os de 
Guayra, Itaty, e Sapé ; os da antiga Vacaria alem dos de Paranapanema, Itape- 
teninga, e Araraquara, tão extenços que cada hum bem pode criar todos os annos 
mais de 200000 Bestas: existem os de Mugi-guaçu hoje milhor conhecidos com a 
denominação de Campos de Ipanema, e do São João de Bemfica, que se estendem 
por largos espaços athe Minas-Geraes e por centenas de legoas a confinar com 
Gofaz, e Cuiabá, tão preciosos pela abundância de requissimos pastos, e muitas 
fontes, ribeiros, e agoa puríssima debaixo de hum Clima o mais saudável, que 
elles somente, não lembrados os outros, podem servir de assento as mais ricas, e 
interessantes fazendas de crear por conta da Real Fazenda toda a qualidade de 
animaes, e em o numero que se quizer. 

Estes campos existem a disposição da Coroft, e escolhidas nelles as situaçons 
convenientes ao intento restarão espaços proporcionados a todo género de lavoura, 
e ao estabelecimento de muitos milhoens de habitantes em grandes Cidades, 
Villas, e Aldeãs. Esta escolha seria a mais acertada. 

A prodigiosa extenção destes Campos do Ipanema, e São João de Bemfica, e 
proporcionalmente dos demais que ficam expendidos, tomaria mui trabalhozos, ou 
firaudaria em grande parte os lucros conveniências da especulação, logo que nos 
mesmos campos assim abertos, como se achão se fizesse a projectada criação, des- 
variando-se os animaes por logares mui distantes, e não se podendo ja mais 
ajuntar de maneira qud a mesma grandeza dos campos se por huma parte favorecia 
a criação por outra a inutilizaria, e por isso fica reflectida a necessidade de se fa- 
zerem as precizaa cercas, e tapagens para dentro n'ellas viverem os mesmos 
animaes. 
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Parecerá a primeira vista que esta operaç^ he, sobre diâcultoza, de malta 
despeza ; mas existe em todo o paiz tal abaadancia de páos leitozos, como ti- 
gaeiras bravas, e tantos outros que pegão de estaca, que mui ftLcilmento se pode 
cercar qualquer terreno da maueira mais conveniente, fazendo -se a mesma cerca 
cada vez mais íorte, e mais bem proporcionada ao intento. O que ainda he mais 
fácil, menos dispendiozo, e verdadeiramente útil, e seguro consiste em fazer-se a 
tapagem com a sementeira dos nossos Pinheiros ; hum simples rego aberto a en- 
chada, ou arado receberia 03 pinhoens, e estes em dous a trez annos formarião 
hum tapume mui basto, e regulado o espaço em que deveria ficar hum Pinheiro 
distante do outro, e assim successivamente arrancados os intermédios engroçaria 
hum para o outro, e a cerca sem mais trabalho prestaria a segurança, dezejada. 
Também com as Piteiras, e com os Coqueiros de Tocum se pade fazer a operação 
com muito proveito, não menos que com os bem conhecidos espinhos do Rio de 
Janeiro, jà multiplicado naquelldt Província. 

A escolha das Egoas, e com mais particularidade ainda ã dos Gavallos, e Ju- 
mentos para pais he absolutamente necesfarla ao fim dezejado. He fácil achar-se 
hum bom numero de Egoas grandes, e bem feitas em S. Paulo, e na Goretiba, e de 
S. Pedro do Sul quantas se quizessem para o primeiro estabelecimento. 

Também nos mesmos Paizes não he dificultozo acharem-se Gavallos de boas 
raças e apropriados a huma boa creação. Mas entre nós não existe a raça pura 
dos Gavallos de Andaluzia, que passarão para o Ghely, e são muito milhores do 
que 03 do Paiz Natal. 

Estes se podião mandar vir, assim como os Jumentos do Rio da Prata, e 
daquelles seis, ou oito dos excellentes que existem actualmente nas Gavallariças 
Reaes bastarião para o principio. 

Quanto aos Pastores, cinco ou seis cazaes de homens pobres de São Paulo, e 
Goretiba a que chamão Peaens, e que se assoldadão por bem pequeno pagamento 
por anuo sorião bastantes para cada fazenda, e elles mesmos farião as cercas e 
tapagens necessárias. São estes homens geralmente instruídos, nas regras pas- 
toraes dos diferentes animaes conhecidos no Brazil, e dos outros que formão a asta 
Veterinária, dsstinada ao curativo das diversas moléstias, e enfermidades dos 
gados, e sugeitos a hum Inspector quo os dirija, e obrigue ao trabalho: muito he 
o que delles se pode, e deve esperar. 

Hum Inspector, emfim, bom, iastraido nos objectos que ficam expendidos, de- 
ligente, trabalhador, e que não perdesse de vista as fazendas, antes conduzido pelo 
amor da cauza publica faria sem duvida a felicidade desta criação, com largas con- 
veniências do Real Erário. E desta forma se promoveria ao mesmo tempo a po- 
voação por legares ermos, e dezertos porque alem dos casaes empregados no tracto 
das fazendas que bem podião ser no principio dez, ou doze, muitas outras pessoas 
qnererião estabelecer-se nas vesinhanças delias, o que muito convém promover-se 
ainda a custa de alguma defeza, e demorados prémios liberalizados a propósito i 
e de pequenos principies resultarião grandes consequências, e mui proveitoza 
utilidade para o Estado. 

Entretanto que se não demàrcão os Gampos sobre-dictos, como se tem pon- 
derado, nos outros Gampos Reaes da Ponte da Gutia, e de Araseriguama aquelles 
distantes seis legoas, estes quatorze da Gidade, seria conveniente dar-se principio 
a projectada criação ; e pode ser que nos mesmos Gampos do Ipanema, e S. João de 
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• 

Bemâca se achem sitoaçoens feichadas pela natareza, e que com qualquer ta- 
pagem, ou cerca se conservassem os indivíduos de huma, e outra espécie com a 
devida regurança, e n^essas circunstancias, que convém examinar era milhor dar-se 
principio ao dito estabelecimento n'esses mesmos lugares. Emfim não necessitão 
os ditos campos que nelles se formem pastos artiftciaes por serem os naturaes mui 
ricos; mas são bem conhecidos em S. Paulo as ervas denominadas «Capim de An- 
gola e Qraminha» ambas da maior, e mais bem reconhecida utilidade, e igual 
oreEclmento: a Graminha melhor ainda do que o dito Capim ; he fácil, e de pouco 
trabalho substituir estas ervas as que nascem espontaneamente nos mesmos 
campos, sendo estas queimadas, semeando-s9 aquellas, ou ainda plantando como 
he costume, e assim se poderia obter nesta matéria a maior perfeição e con- 
veniência. 

Conduzido pelos desejos de ser útil a causa publica, e de continuar no Real 
serviço, merecendo como athe agora, toda a atten^o dos seus Superiores, e ins- 
truído pela longa pratica de 32 aunos do exercício Militar de Cavallaria athe o 
Posto de Tnente Coronel da Legião de São Paulo, e de fazer crear, e domar Ca- 
vallos para a mesma Legião ofiTerece este Piano a Regea Contemplação de Vossa 
Magestade. O mais umilde Vassalo. 



José Pedro Galvão de Moura e Lacerda. 
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Memoria solire o Pao-lirazil (sem data,) por João Panlo He Araqjo 



O Pao-brazil, conhecido em Istoria Natural por Cezalpina, ou Ibirapitang 
(segundo Pizão) é uma arvore de íiores polypetalas da família liguminosa na 
opinião de M. Chevalier de ia Marcli, com afinidade com a Canafistola. As 
suas folhas são de azas dobradas ; as íiores de cinco pétalas e de dois estamos ; 
e o fructo uma fava xata com a ponta obliqua no seu remate, que contem de 
duas a seis sementes quadrangulares. Dãose algumas espécies de Pao-brazil, 
ou Brazilête. 

O indigeno de Pernambuco nasce salteado nas matas virgens do certão 
(vulgarmente xamadas Catingas) e algumas vezes em reboleiras por entre 
roxédos, e cresce em arvores perpendiculares, e sobranceiras as outras. A sua 
cisca nssim no tronco como nos ramos é de um escuro acizentado, e armada 
de espinhos curtos e interpolados ; os ramos longos e dezembarasados ; as folhas 
.alternadas e de dobradas azas, e acompanhadas de folhinhas, semelhantes as 
do Buxo. 

As flores brotam em caxos simples, são pequenas, matizadas de amarello 
e encarnado e exalam um agradável xeiín). Os fructos são vages, longas e 
xatas, de um pardo escuro, ourisadas no exterior de bastas e pequenas puas 
incluindo em si algumas sementes lizas de um vermelho escuro. 

O âmago encarnado do Pao-brasil, além de servir para obras polidas de marce- 
naria, e ter duração eterna na construcção de cazas, o seu principal consumo é nas 
tinturarias, comprado pelas Naçôens fabris em atensáo á abundância da tinta 
que d'ele se extrae. 

A sua exportação fez em outro tempo um grosso ramo de commercio nesta 
Capitania ; mas de dia em dia enfraquecido, vae correndo ao ponto de finar-se 
se não ouver atensão em conservar e propagar um tezoiro expontaneamente 
oferecido pela munificente Natureza. 

Não entra na menor duvida, que a cultura do algodão, que fecunda- 
mente produz nas mesmas Catingas, fabricado por omens rudes, que comumento 
estabelecem uns sobre a destruisão de outros intereces, tem cooperado para 
a extinção do Pao-brazil, e atalhado o seu trafego e exportação. Um espasozo 
rosado, levando todos os annos à ejto o Paobrazil com as de mais arvores 
inúteis, e tudo reduzido â cinza, ficanlo tostados os troncos, e morto o germe, 
como acontece nas madeiras compactas, arrancando-lhes de mais á mais o 
maliciozo agricultor até as raizes, para nunca mais rebentarem, nem se lhe 
dar em culpa a transgresão das ordens, e devastasão em uma ora da obra de 
séculos, tão necessária aos misteres dos omens e manutenção do Estado, esta 
salvajaria digo tem produzido o lastimozo efeito da extinsao do Pao-brazil nos 
lugares de Miringabas, Alagoa-comprida, Boto, S. João das Pombas, Pirflri 
Grande e Gameleira pertencentes á fraguezia de Santo Antão, e nos de Nossa 
Senhora da Gloria, Candeias, Posas, Avencas, Cutunguba, 01hos-i*agua e Viados 
ató a Serra da Pacira, pertencentes á freguezia da Luz e distante dez a de- 
zoito legoas da Prasa, ficando o mais remoto entre as Capitanias do Rio Grande e 
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Paraíba, cujo frete das caralg^adaras importando em mais que a carga de Madeira 
necessariament) tem íeito oair em dimiDuisão e pasmo o seu trafego e 
^exportasão. 

Por tanto parecem indispensáveis a soa conseryação e propagação as seguintes 
medidas : 

1« 

O Pao-brazil nunca deve ser derrubado ^ôte com o xão, se não deixando-se-lhe 
quatro palmos de tronco, para rebentarem renoTos, mutilados os quaes ílqne 
somente um até dois, que cresão, e tomem corpo de arvores. 

O agricultor, que derrubar matas, que tenhão Paobrazil, e lhes tocar 
fogo á montão, sem que primeiro o ponha a bom recado, para ser conduzido 
para a Prasa ; o não ílzer outro sim um aceiro derredor dos troncos, para 
o fogo lhes não matar o germe, terá a mesma peua dos dezencaminhadores 
da Fazenda Real ; cometendo igual crime os que lansarem mão de semelhante 
madeira para cercados, cazas, ou outra qualquer obra de carpintaria ou mar- 
cenaria. 

3» 

Atendendo aos longes e enorme extensão das terras, onde á Pao-brazil, e a 
impossibilidade de um só omem o defender por inspesão ocular, todo o pro- 
prietário, em cujas terras se axar destruída a dita madeira, sofTrerà a mesma 
pena do destruidor, como oonsentidor e cúmplice do seu delito. 

40 

Todo o agricultor de algodão, que abrir rosados da linha do Pao-brazil, para 
a prasa será obrigado a meter na terra juntamente com as das suas lavoiras a 
semente do mesmo Pao-brazil, em distancia de 50 brasas uma da outra, a 
flm de qu3 no terceiro ou quarto ano de colheta da sua lã, fique com um 
solido património desta madeira, independente da regularidade das ' Estasões, 
e posa ao depois servirse dos seus iatervallos para replanta da mesma lã. 

50 

Os carros, estabelecidos pelo Illm. e Exm. Sr. Luiz do Rego Barreto, 
Governador e Capitão General desta ProTíncia, que com metade dos bois ou bestas 
transportam dobrado volume e pezo pelas estradas construídas à disvelo do 
mesmo Senhor pelo bem publico, devem ser inculcados aos fazendeiros mais 
posantes, para neles conduzirem tão bem o Pao-brazil, e quando não queir^tm 
adoptar ese feliz invento (pois que o selvasrem somente conhece a lei docoâtume) 
a Fazenda Real levantará os primeiros, Siindolhe o Paobrazil pela desp^za* 
do corte no mato e transporte dos seus carris, sem esclusão dos que a quizerem 
imitar, para lhe venderem na Prasa o mesmo género. 
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60 



Nenhum destes artigos poderá ter pronta e inteira execução sem um * 
Inspector geral do Pao-brazU, autorizado por Diploma Reglo, para conhecer 
dos devastadores da sobredita madeira, remetteado os sumários e culpas aos 
respectivos Governadores ; recaindo a escolha sobre um omem abil, que avista 
das circurnstandas não so ofereça novos planos interessantes à Fazenda Real sem 
o menor desfalque nem atrazamento na cultura do algodão, mas também nas 
suas* digresões viage como Naturaliza, colhendo e analizando as produsões dos 
três reinos da Natureza, e J& se deixa ver, que vencendo um ordenado e 
cavalgaduras correspondentes ao sen laboriozo exercicio. 

Os Francezes, quando acentaram em Gayena o depozito geral de um 
Orto Botânico, despenderam somente com a transplantação da melindroza 
Nosnoscada quarenta contos de réis por testemunho de Mr. Gemain, Inspector 
do Jardim de Olinda. Nós não precisamos de fazer emigrar da Azia a pezo 
d'oiro o Pao-brazil, cujo préstimo não entr^ em linha de comparação com 
aquella droga de mero laxo, basta conservar, propagar e colher o que temos 
de grasa, e com tal predicamento, que deu a esta vasta por^Lo do Novo Mundo 
o nome de Brazil,—' João Paulo de Araújo. 
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8 DE JULHO DE 1741 

OlQcio do linístro Fortiuniez ei Londres, Sebastião M de Carraibo e lello, para a 

corte de Lisboa 

Publicado com inexactidões na Revista do Instituto Histórico— vol. 4— Pag. 505 

Illm. e Eztn. Sr. 

I .— No§ 19 da rellaoSo áe 27 deMarço me lembro de haver dito a V.Bx. que se 
a resposta que esperava do Duque de Newastle oão fosse Conforme com as vistas 
de BI Rey Nosso Senhor ; me Ck)n8iderava indispensarelmente obrigado a despachar 
um expresso para informar novamente a Sua Magestado. £ como a resposta, que 
nesta occasião remeto a V. Bx. he huma irrefragavel justiúcação das desconfianças' 
que sempre tive das sinistras intenções deste Ministério sobre o Território annexo 
â Ck)lonia do Sacramento, as quaes desde a data de dous de Janeiro do anno pró- 
ximo passado tenho participado a V. Bx. tão circumstanciadas, quanto me foi 
possível direi agora a V. Bx. com esta occasi<!o o que de mais tenho alcançado das 
vistas de Inglaterra sobre a America, pello que interessam a Sua Magestaie todos 
03 movimentos, e alteraçoens, que se fizerem naquella parte do Mundo. 

2. — Das pessoas mais vergadas nos interesses de Inglaterra e das que nella 
tem ou tiveram o manejo dos negócios de Bstado com mais luzes para os bem guia- 
rem, ouvi depoez da morte do Imperador huma proposlç&o, que na sua exterioridade 
me pareceo absurda, Consistia esta em que sendo Inglaterra huma Ilha, que só 
tinhdi por confinante o mar, se não devia embaraçar na sustentação do Bquilibrlo 
para manter com a sua despeza os outros Príncipes : e que se laciimente se não 
reduzissem a conformidade 08 deAllemanha devia Inglaterra proseguir a guerra 
particular que tinha com Castella, e conservar-se em repouzo quando ella findasse: 

3. — Poez que basta qualquer mediano conhecimento, para vér que Inglaterra 
deveo á defeza do Equilíbrio assim o establecimento como o augmento das forças 
com que hoje se acha poderoza ; e para alcançar, que não pode a Oram-Bretanha 
nos termos presentes conservar o poier, perdido o Bquilibrlo ; porque a Potencia, 
que ficasse dispotica se arrogaria logo o comercio sem o qual as forças de Inglaterra 
não podem subsistir : se Concluo o absurdo com que digo a V. Bx. que soou aos 
meus ouvidos aquella propozição. 

4.— Reflectindo porém mais advertidamente em que aquelle schemma era 
feito por homens, que não podiam Ignorar o que percebia qualquer pessoa com 
menos instrucção : Suspendi o discurço athe ver se com o tempo descubria os prin- 
cípios em que os seus Atores funda vão tão grande novidade. Pela continuação 
das minhas indagaçoens vim finalmente a alcançar, que a base deste novo systema 
era o plano mandado a esta Corte pello Almirante Wernon, e admittido por Roberto 
WalpoUo quando considerou impossível a sua execução como avizei a V . Bx. na 
Rellação de 15 de Junho próximo passado. 

5.— Para aquelle plano me consta que concorreram ; não só o mesmo Wernon, 
mas todas as pessoas, que no partido da Divizão, que elle segue, tinham algumas 
luzes para o instruir. Por tudo o que pude perceber, consiste a sua ideya (depões 
de queimar todos os Navios Castellanoz, que apparecerem nos mares e Portos da 



Digitized by 



Google 



— 16 — 

America, para nella ficarem os Inglezes obrando desassombradamente) em atacar e 
render pella mesma ordem cbmque as vou referir a V. Ex., as Praças de, Carta- 
. gena, S. Tiago de Caba, Havana. Estas três Praças com os seus respectivos 
Portos, e territórios adjacentes se intentam prizidiar peitos In^lezes : fortificando 
tudo em forma que jà mais nâo possão ser expugnados daquellas três conquistas. 
Depois que ne'Ua8 se acharem estabelecidos com toda a segurança meditam os Iq- 
glezes envestir-se na posse do Porto Bello para introduzirem por aquelie Isthmo 
as tropas necessárias para render Panamá : recebendo em consequência naquelle 
Porto a Esquadra de Anson e os mais Navios, que se destacarem para o mar do 
Sul. Da mesma sorte se projecta fortificar e guarnecer eetes dous Portos para ' 
que a propriedade daquelle Isthmo fique pertencendo aos Inglezes em hum e outro 
mar. Para se estabelecerem, e segurarem nos lugares que deixo referidos tem 
formulado cartazes, que nelles devem espalhar : acordando aos Índios, e mais 
habitantes inteira liberdade na Ooncíencia e no commeroio: metendo-os debaixo da 
protecção desta Coroa para os defender contra quem os perturbar nas mesmas 
liberdades : Concedendo-lhes todos os previlegios de Vassallos da Gram-Bretanha : 
e praticando emfim os Inglezes no intento de se estabelecerem naquelles dominios 
todos quantos artificies empregaram em outros tempos contra nós os Hollandezes 
nos Portos doBrazil. Isto be o que por pedaços tirei de muitas pessoas em dife- 
rentes occazioens ; e o que fez suspender por agora o projecto de hir a Buenos 
Ayres, comapercebi ha poucos dias, na forma que logo direi a V. Era. 

6.— As utilidades deste plano a favor de Inglaterra, e as jacturas que elle con- 
tem contra todas as mais nações interessadas na America, são persy evidentes. 
Pjes que não podendo sahir algum Navio do Continente nem das Ilhas do novo 
Mundo se não pelo Golfo da Florida, ou pello Canal que fica ao Oriente da Ilha de 
Cuba entre ella, e a Hespanhola, a que os Inglezes chamam Windwadpassage : ' 
Como dominio,e fortificação da Havana e de S, Tiago, ficam os Inglezes metendo 
na sua algibeira as chaves das duas portas da America Hespanhola ; para permit- 
tirem o seu comercio a quem elles quizerem com as ooniições que bem lhe pare- 
cerem ; e para o negarem as Nações, cuja companhia lhe não trouxer proveito. 
Com aposse de Cartagena tem hum comercio aberto com o Peru, e com o Potoci 
pellos Rios, e pella terra. Com Porto Bello e Panamá tem outro comercio marítimo 
para introduzirem e exportarem no Peru, e em Chili, e de ambos estes Reynos, 
pellaCosta do Sul tudo o que quizerem. Os castelhanos, e as inais Nações pelo 
contrario não poderão neste systema mandar aos mesmos dous reynos as suas fa- 
zendas nem extrahir as suas producções senão por Buenos Asrres. E como os In- 
gleses reputam esta conquista íi>cil, a rezervaram como tal para o fim; conside- 
rando-se nos termos de a fazere a todo o tempo, que quizerem intentala. Além 
de que sendo tão poderosos no ar, e dando aos moradores daquellas Regiões 
todas as fazendas de que necessi m por menos da metade do preço porque lhe vão 
as da Europa pella via de Cadiz, so cre neste Pays que em poucos annos penetra- 
rão, e dominarão os Inglezes todo o continente da America Meridional Hespanholla 
pelo eflTeito dos Cartazes que deixo referidos. 

7. Tenho por oerto que tal he o plano dos Inglezes ; porque os pedaços de 
informação, de que o ftii ajuntando como digo a V. Ex. concordam com muitas 
combinações, que justificam ser este e não outro o seu projecto. 

A gravidade da matéria me obriga a referir a V. Ex. estas combinações. 
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8. A primeira he que só este plaào, e não outro, parece que pôde fondar o 
systema das pessoas qualificadas que acima digo, e excluir o absurdo com que sus- 
tentaram que Inglaterra não devia tomar empenhos onerozos para manter a igual- 
dade do poder na Europa. Contra o que não obsta no meu sentir a ultima 
arenga de El Rey Britânico ^o Parlamento pellas razões que direi depois. 

9. A segunda he porque nestes dias passados em que instei o Duque de o 
Newcastle pela resposta da minha Carta, me disse [para se tirar do aperto em que 
o punha a memoria, que eu lhe fiz da palavra que me havia dado] que o negocio 
não requiria preca, porque prezentemente não hia huma expedição ao Rio da 
Prata. Ainda depões disto nos dias, em que o Duque esteve ausente, em que o 
ficou servindo de secretario do Conselho Mr. Stonne, me disse ao mesmo pro- 
pósito, que se haviam oontramandado depões de Certo tempo as ordens de hir 
por agora a Rio da Prata. Assim o provam os actos que temos visto che- 
gando agora noticias de que Anson se achava no mar do Sul* Ora a inter- 
preza de Buenos Ayres estava ordenada como Y. Ex. sabe peUa participação 
que delia se lhe fez : aqui se reputava por mais importante do que a conquista 
da Ilha de Cuba: e na verdade he em sy de tão grossos interesses como paiv 
tioipei a y. Ex. na Rellação de 8 de Abril de 1740 desde o § 12 em diante. 
E como não obstante tudo vemos que Inglaterra suspendeo esta conquista 
fRcil e lucroza para hir fazer outras mais diâceis : não posso achar a isto outra 
sahida mais do que a do plano que deixo referido : pois que cada huma das suas 
partes não basta para se preferir a Buenos Ayres : todas juntas porem pro- 
metem aos Inglezes o domínio absoluto da America. Por isso me parece, que cuidou 
a sua ambição em aproveitar a boa conjuntura, que hoje se lhe prezenta, para 
ganharem primeiro o mais deficil : deixando Buenos Ayres para depões como 
empreza meno8 defflcoltoza. 

10. A terceira he porque as mesmas, e outras pessoas de iguaes qualidades ás 
que a cima deixo referidas, não íksiam ceremonia depois que se recolheram as 
esquadras de França de dizer confidencialmente a seus parciaes e amigos, que só 
por castigo de Dous poderia o Almirante Wernon errar os fios dos seus projectos ; 
e que logrados elles ; ficaria Inglaterra independente de todas as mais Potencias 
da Europa ; e no estado de repartir os thezouros da America ; e dar a ley ao 
Mundo. O que tambem^se vô notoriamente que não podia esperar-se por taes* 
homens se não sendo o plano do Almirante Wernon tal qual eu o tenho percebido. 

1 1 • A quarta he porque pelo que acima digo se vé que o plano não he o do 
Ministério, que mandava primeiro atacar Buenos Ayres, mas outro; formado pella 
Divisão ; sugerido a Wernon principalmente por Mylord Carterèt, e Mr. Pulteney ; 
e tirado pelas medidas daz ideyas destes dous homens ; os mais cegos, e ambiciosos, 
assim para dezcjarem uzurpar todo o Mundo, como para lhes parecer que Inglaterra 
não tem contraditor que ouze disputar-lh'o ; e os mais assirrados contra o Minis- 
tério, para buscarem todos os meyos de o meter em huma guerra, que não possa 
acabar-se tão cedo, o que bem visto só o plano, que deixo pintado, he aquelle que 
se conforma com o caracter, e com os pontos das vistas destes seus dous Autores. 

12. Confirma-se este discurço porque antes da morte do Imperador sei eu bem 
de certo que disse Mylord Carterèt que só para Oizer a conquista da Ilha de Cuba 
se podia a Inglaterra empenhar em outros sincoenta milhões de livras esterlinas 
sobre os que lhe custara a manutenção do equilíbrio na guerra da sucção de Het- 
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panha. Agora depões que se recolheram as esquadras de França disse o mesmo 
Mylord a hum seu Confidente, qae ellas voltaram a Baropa porque o Cardeal de 
Fleuri conhecera que se não evitasse a ruptura Da America, conquistaria nella a 
Gram-Bretanha todas as Colónias Francezas, assim nas Ilhas como no continente. 
O que tudo prova a ambição e a jactância que formaram o plano e a verosimili- 
dade das informações, que m'o participaram. 

13* A quinta he porque esta ideya não he nova senão a mais comumua na 
cubica da nação Ingleza. Nos Conselhos, que aqui se tiveram, para a guerra, que 
se fez a Castella pella grande Alliança, sei eu que o comU dos votos opinava que 
se aproveitasse a occazião para hir atacar as conquistas da America : onde era 
o mais frace dos Castellanos e o mais útil para os Inglezes : Foi Mylord Nothin- 
gam aquelle, que prudentemente desviou esta ideya : ponderando : que logo que 
ella se seguisse, teria a Gran-Bretanha contra sy toda a Europa e atlie o mesmo 
Archiduque futuro Rey de HespanHa. Agora he outro o cazo, porque com a 
morte do Imperador caducou tal» ou qual Equilibrio, que ainda restava. Cada 
huma das Potencias que podiam em huma cauza commua, e separada dos inter- 
esses da Europa, estorvar que os Inglezes se levantem com a America, vemos 
que o não pode fazer porque a mayor parte delias estão dependentes de Inglaterra 
para lhes assistir na defeza da sua própria caza. Ex aqui a razão que no meo 
sentir fomentou a ambição dos Inglezes para mudarem de plano depões da morte 
do Imperador, e para seguirem hums, e adoptarem outros [por força ou por von- 
tade] o que acima deixo declarado : pões que não lhe faltando a cubica, acha- 
ram que a occazião era a mais própria para o pôr em pratica. 

14. A sexta he porque V. Ex. se lembrará da Carta que no anno passado se 
escreveo desta cidade a El R.ey da Prússia para o desviar de toda a Alliança com 
El Rey da Gram Bretanha. Da mesma sorte lhe serão prezentes outras intrigas de 
igual temeridade em que o ódio intranhavel dos cabeças da Divizão contra tudo 
o que tem o nome de Walpole procuram sempre [ainda â custa do bem commú] 
que todas as emprezas do Ministério se mallogrem, e que os seus fins não sejam 
mais do que dizgraças. Ora» o contrario disto estamos vendo hoje. Posso dizer a 
Y. Ex. que sei de certo, que sendo Mylord Carterèt informado dos tei*mos em 
que era concebida a ultima arenga porque El Rey Britânico pedia ao Parlamento 
os Subsidies para assistir à Raynha de Bohemia, o a garantia dos seus estados de 
Hanover; e examinando, que a tal arenga não podia achar nas duas Camarás a 
condecendencia com os fios a que se ordenava : foi elle próprio Cartòret aquelle 
que mandou sugerir a El Rey Britânico o modo porque devia falar no Parlamento 
para obter delle as assistências que desejava. Acresce que a garantia dos estados 
de Allemanha não só he contra as condições com que a família de Uanover subio 
ao trono de Inglaterra, mas tão odioza aos olhos da Divizão, que no cazo do castello 
de Steinhorst soube eu positivamente, que Mylord Carteròt, e outros do seu par- 
tido mandaram dizer à Corte de Copenagne, que obrasse desasombradamente, na 
certeza de que nem hum shelim nem hum soldado de Inglaterra passaria a 
soccorrer Hanover. 

15. O ódio entre Carteròt, Pultney e Walpole, he o mesmo que era ; porque 
entre elles não tem havido a menor reconciliação athe o dia de hoje. A animo- 
zidade para obstar aos interesses da Corte tão bem não está, cm nada moderada. 
Combinados pões estes contraditerios, com que os inimigos da Corte, e de Walpole, 
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concorreram para o bom fim das propozições que digo que se fizeram ao Parla^ 
mento : eu lhe não acho outra conciliação mais do que a que nellas faz o plano, 
que deixo referido : porque como na conformidade delle são tantos os interesses 
commnns, e particulares que estes homens se propõem em efeito da sua execução: 
posto que sejam inimigos declarados oomo.sempre serão no que respeita a os mais 
interesses ; ambicioza esperança de que cada hum possuirá huma parte dos the- 
sourosde America os une particularmente a favor deste ponto que só conthem 
damno das Nações estrangeiras ; como sempre succede neste Pays em similhantes 
cazos; Tanto que se trata de uzurpar para Inglaterra interesses, que cada hum 
dos que o negoceam pode vir a tocar com as suas própria mãos, nem a fidilidade 
com os amigos os embaraçam nem a desuniam com os inimigos o pode estorvar. 
O ponto da difflculdade só consiste no meio de facto para passar ao fim. 
E indo o que BI Rey Britânico propôs naquella Arenga, e as Camarás disseram nas 
soas respostas, no meu sentir niLo são mais do que meyos para Azer Inglaterra a 
conquista da America sem ter contraditores. Logo direi o em que me fundo para 
assim o crer. 

16. A sétima e ultima he porque tudo o que deixo deduzido se confirmou ainda 
mais na minha credulidade ; porque achando em boa occasião algum dos Ministros 
de Gabinete de Londres ; e tentando-o eu na ftuqueza com a felicidade das suas es- 
peranças: me chegou a confessar que se não embarassavam de tudo o que França 
fizesse na Europa, porque nella não acharia nunca o equivalente do que Inglaterra 
ganhase na America. Ck)m binado pois com esta proposição de quem sabe o que diz 
o prejuízo, que Inglaterra teria, se França huma vez conquistase o Pays baixo Aus- 
tríaco, ou se acaso se lhe transferisse por qualquer outro modo, parece-me que sahe 
por necessária consequência o plano, na forma, em que eu o tenho percebido ; por- 
que he só este âquelle que fpóde fazer em tal cazo o interesse da Gram Bretanha 
tão extraordinário como o considerou o Ministro que deixo referido. 

17. A estas combinações acrescem os passos que em America tem feito Inglaterra 
depois tia morte do Imperador, que todos mostram serem ordenados ao fim de ex- 
ecutar o projecto que digo: como por exemplo a esquadra de Anson mandada ao 
mar do Sul com tropas de desembarque em um pequeno numero as quaes naquellas 
costas não podem obrar couza alguma se não achando um Porto amigo que as re- 
caba, como aqui se projectou que achariam logradas as conquistas: os fortes do 
Porto de Cartagena preservados de toda a ruina depois que se renderam, e só demo* 
lidos na ultima dezesperação de Conquistar a Praça: o que mostra ; que sendo o 
intento o de se conservarem ; somente se destruíram por não acharem naquelle Porto 
a sua rezistencia quando a elle tomarem os Inglezes ; e outras acções desta mesma 
natureza, que todo o Mundo deve ter observado. 

18. Quando disse a V. Ex." que nomeo pequeno arbítrio nem a ultima Arenga 
de El-Rey Britânico, nem as respostas exuberantes das duas camarás me faziam va. 
cilar no discurso que tenho deduzido, foi com os motivos que exporei agora. 

19. Antes da intempestiva morte do Imperador se diz corria nesta Corte, assim 
pella parte do Ministério, que promovia a guerra como pelas pessoas, que seguiam 
este mesmo partido, que sendo couza diffioilima fazer conquistas na America Hes< 
panhola, sem trazer França a um rompimento que advertisse dos soocorros, com 
que podia ajudar Hespanha na defeza das suas Praças: Convinha muito negociar a 
este fim nas Cortes da Europa. Em ordem a este intento trabalhou debaixo de 
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outr<» protestos Mr. Robinson por interromper a pouco natural amizade, que então 
havia entre as Cortes de Viena de Áustria, e de Paris ; mazsem algum efeito. O 
mesmo suocederia emquanto S. Magestade Imperial vivese segando as informações, 
que então tive de muito bôa parte. Por ella me constou positivamente que o Gabi- 
nete de Viena fora com toda a exactidão de que a cauza final das proposições que se 
lhe faziam, era a que digo a V. Ex.', e sobre ella ajuizou aquelle Ministério, que se 
os Inglezes emquanto mais dependentes do Equilíbrio obravam a respeito dos seus 
AUiados como assaz tinha feito ver a experiência, que fazendo conquistas na Ame- 
rica, com que ficassem com aquelle comercio livre, e asim absolutos ; viriam a con~ 
stituirse em uma independência para faltarem depões delia as suas obrigações, 
epara incommodarem impunemente aos amigos, que mesmo hoje aggravam 
havendoos' mister. Por este solido fundamento, quanto à desconfiança do governo 
dos WalpoUez, se mallograram, como digo, todos os passos feitos por Mr. Robinson ; e 
em razão do receyo de França ficou este Ministério obrando na Guerra contra a Hes- 
panha tão lenta, e meticulosamente como foi bem notório. 

20. Logo que o Imperador fiedtou: mudando-se a Scena: tratou esta Corte de 
negociar a alliança de El-Rey da Prússia que teve por segura: fesse necessariamente 
preciza â caza de Áustria para sua manutenção, e para a eleyção da Coroa Imperial : 
mostrou que se empenhava a favor destes objectos da utilidade publica: e assim vai 
proseguindo coherentemente nas disposições para ganhar amigos contra França. 
Vimos que ao mesmo tempo oresceo o fervor na Guerra contra Hespanha ; e que In- 
glaterra foi pondo em pratica as emprezas, que antes não ouzava ; e applicando a 
ellas 08 vigorosos meyos que foram manifestos. 

21 . O que junto ao mais que tenho referido, me faz crer que no que publicam são 
os oficies de Inglaterra ordenados â sustentar o equilíbrio; mas que a sua ideya oculta , 
ou a Cauza final das suas deligencias, é aproveitar a occa^ião, que antes não havia: 
para conquistar a America & sombra do zelo do bemt^ommum da Europa. Donde in- 
firo que feitas pelos Inglezes as Conquistas, que formão o seu plano, cessará logo da 
sua parte o concurso para a Guerra de AUemanha: cuidando só em defender na 
America o que nella houverem conquistado ; porque isso lhes basta para ficarem 
não sô poderozos , senão independentes. 

22. Se França descobrir na terra outra similhante ambição a que me parece 
que a Gram Bretanha tem feito ver por mar: Confesso a V. Ex.*" que não sei como 
a liberdade da Europa se hade salvar de uma tal tormenta. Deos que soccorre nos 
últimos apertos, pode porém tomar debaixo da sua providencia o repouzo commú: 
concordando a Rainha de Bohemia com El-Rey da Prússia, apezar de tantas difflcul- 
dades: tocando o coração de El-Rey Christianissimo para se conservar no animo pa- 
cifico, e justo, com que o seu Governo tem brilhado depões de muitos annos. 
E fazHudo errar aos Inglezes os golpes na America, para se dezenganarem de que 
devem seriamente appllcarse a sustentação do Equilíbrio, de que no estado prezente 
são (no meu sentir) os primeiros, e mayores dependentes: sendo que consiste a con- 
servação dos mais estados que dependem deste, e.... loglezes fiquem sempre nos 
termos de verem claramente que não se podem conservar â sy próprios, sem ajudar 
e manter vigorozamente aos seus AUiados. 

Guarde Deos a V. Ex.^ muitos annos. Londres em 8 de Julho de 1741. Sebastião 
Joseph de Carvalho e Mello.--' lllm.^ e Exm.® Sr. Marco António de Azevedo 
Coutinho. 
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1767— D. LnízâaCniiM !í Ayres deSá 

Offlcio de 14 de abril de 1767 sobre a abollç&o dos Jesuítas de Hespanha 

Illm. eExm. Sr. 

Recebi os offlclos de Y. Ex. de que veyo encarregado o Ck)rreio Jacques Ge- 
rardo ; e assim mais o que V. Ex. escreveo pela Posta ordinária, os quaes todos 
foram postos na Presença de El Rey N* Senhor, que estima a boa dispoziçSo que 
goza esse Soberano, e todas as mais Pessoas da Soa Real Família. 

Já aqui tínhamos notticia, ainda que confuza, da expulsão dos Jesuítas : Ella 
íárá a quietação, e felicidade dessa Monarchia, que ainda que tarde, como nós 
também, veyo a conhecer o quanto prejadicial era em qualquer Estado aquella 
ambiciosa, e soberba Sociedade. Jà dice a Y.^ Bx. que Merli, e seu Companheiro 
são hons bribantes, e o tomo a repettir a Y. Ex.* para que não façacazo de 
simiihantes Pessoas, nem dos seus embustes. 

Yai a Carta da Rainha N. Senhora para seu Augusto Irmão, a quem V. Ex.* a 
entergará. 

Aqui não ha novidade alguma, porque depois que os Jesuítas sahiram deste 
Reino, e o Mundo os conheceo, tudo entre nós, graças ao todo Poderozo, hé tran- 
quiiiidade. 

D.Es G.*» a Y. Ex.* Palácio de Nossa Senhora da Ajuda a 14 de Abril de 1767. 
— Dom Luís da Cunha. 

Sr. Ayres de Sá. e Mello. 
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22 DE ABRIL DE 1767 



H. de Fomliãl a Ayres de ^, M. m Madrid 

Recebeu os dois exemplares das Instrucçôes para aboliç&o dos Jesuítas em Hes- 
panha. Salta de contente. Manda ordem para que nas fronteiras de Por* 
tugal e do Brazil S3 prend&o todas as pessoas que não trouxerem passaporte 
hespanhol, e sejam remettidos á Madrid. 

Ilim. Exm. Sr. 

1 . Rec3bi 08 dois exemplares da collecção de Instracçõens, e Ordens de ElRei 
Catholico sobre a forma de expulsão dos chamados Jesuítas, com que o Conde de 
Aranda me favoreceo pelo recado, que confiou: a V. Bx., com as reflexons que 
V. Ex. me participou ao mesmo tempo na sua Cartado 10 do corrente. 2. Em 
conseqaeDcia do referido, he indispensavelmente necessário, qud V. Ex.» busque o 
d.^ Ministro de Estado ; e lhe faça as maiores, e mais vivas expressosns, não só do 
infinito reconhecimento com que recebi a sua estimabilissima atenção, mas também 
do grande, e justo conceito, que em toda esta Corte e Reino imprimirão a Rezo- 
iução de S. Magestade Catholíca e as prespicazes providencias, que se tomaram 
para executalla. 3. Posso segurar a V. Ex., que se tem aqui por conclusão cer- 
tíssima que S. Magestade Catholica havendo unido a sua Real Coroa todos os Es- 
tados que ella teve no tempo de El-Rei D. Phelipe II, lhe não teria feito interesse 
igual aos muitos, que a essa Monarquia se hão de Seguir da expulsão daquella 
prenioioza Sociedade. 

4. Esta Corte reputa o extermínio da mesma Sociedade, por mais útil que o 
descobrimento da índia: B damos por muito bem empregados todos os trabalhos, 
e despezas qua Custou o bom suooesso, que se levou ao dezejado fim aquella em- 
preza muito mais árdua na espioulação do que na pratica: Principalmente quando 
as medidas se tornam tão ajustadas, como as que vimos nas d.*> Instrucçoêns dessa 
Corti", nas quaes não escapou circunstancia, nem accidente ftituro, a que se não 
desse huma opportuna e adequada providencia, 

5. Por huma demonstração fizica de factos suocessivos, temos aqui hoje con- 
cluído, sem a menor, hesitação, que o Plano daquella façanhoza Sociedade era 
arruinar todo o Supremo Poder dos Príncipes Soberanos; Sumetendo por hunaa 
parte ao dispotismo Temporal da Corte de Roma ; suscitando por outra parte dis- 
córdias entre os mesmos Príncipes para se destruhirem huns a outros, e sugei- 
tando-os pela Outra parte ao arbítrio dos Povos e Vassalos: Porque como a mesma 
sociedade, governou sempre de [modo Ordinário] a Cúria Romana: Como pelos 
Confissionarios dos mesmos Príncipes e Soberanos, e dos seus maieros Ministros 
tinha nos Oabinet^es huma tão grande influencia: E como com as suis hypocrezías, 
e fanatismos, moveo sempre os ditos Povos, e Vassalos, para onde nais conta lhe 
fazia: Vinha a resultar desta geral confusão serem elles oe arbitres das mesmas 
Monarquias para arruinallas, e para edificarem sobre as ruínas delas o Império 
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Universal, qae &z ha mais de duzentos annos o declarado e notório Ponto das 
suas yistas. 

6. Creio que essa Ck)rte se acha no mesmo claro conhecimento: E que por isto 
o Conde de Aranda disse a V. Ex., muito judicioza e solUdamente, que a expulsão 
cios Jesuítas, não seria indefferente para, conservar os bons vizinhos em sincet^a ami^ 
sade, 

7. Duas Épocas bem vizinhas da Nossa lembrança provam com bastante Cla- 
reza a solidôi deste discurço do Conde de Aranda. A Primeira, ú a dos reciprocos 
Despozorios dos Senhores Príncipes do Brazil, e das Astúrias, os qaaes sendo ajus- 
tados, e concluidos com tão reciproco contentamento, nio bastaram para que os 
preciozissimos pinhores de huma Princeza do Brazil Hespanhola, e uma Princeza de 
Astúrias Portugueza, estabiecessem huma sincera* e perfeita armonia entre as 
duas Cortes, antes apezar daquelles Sagrados Vincules, viveram sempre as mesmas 
Cortes, em reciprocas desconfianças. A segunda Época, he a do Reinado ^o Senhor 
Rey D. Fernando VI, em que se seguio o de El-Rey Nosso Senhor, nos quaes 
amando -se pessoal, reciproca, etemissimamen te os dous Monarcas, e amando com a 
mesma ternura as duas sereníssimas Senhoras Elainhas a Seus Augustos Irmãos ; 
também nada disto bastou nunca para Sinoerar as mesmas duas Cortes, e as re- 
duzir a aquelia singela união e boa inteligência, que a rezão, a natureza, e athe 
os reciprocos interesses fazião necessárias. 8. B não se podendo assignar para 
estes extraordinários effeitos outras causas que não fossem as dos abomináveis in- 
teresses, d*aquelles Inimigos da pax ; que deixo referidos ; he consequentemente 
certo, que tiradas do meyo aquelas nuvens negras não haverá da qui em diante 
entre as duas Cortes, mais do que amizade, e união perfeitas ; e que esta se oomu-* 
nicarà dos Senhores Augustissimos Amos e aos Seus fieis Ministros oom reciproca 
Satisfação e alegria, e com interesses igualmente reciprocos das duas Coroas, e dos 
Vassalos delias* 

9. S. Magestade edificando sobre estes príncipios tem mandado expedir a 
todas as Fronteiras do Estado do Brazil as mais previdentes, e apertadas Ordeqs, 
para que todas as pessoas de qualquer estado, e condição que sejam, que passarem 
a ellas dos Domínios de Hespanha— , sem Passaportes autênticos, e Legitimos dos 
respectivos Governadores, o Ministros de S. Magestade Catholica, Sejam prezas, e 
remetidas a esta Corte, para delias dispor esse Augusto Monarca, O que achar mais 
conveniente ao seu Real Serviço. As mesmas Ordens tem mandado expedir para as 
Fronteiras destes Reynos. 10» Tudo isto deve V. Ex. segurar ao Conde de Aranda, 
fllicitando-o, oom as mais vivas demonstraçõens de gosto ; não só pela justa con- 
fiança, que S. Magestade Catholica posno seu illuminado zelo, e exemplar activi- 
dade para o encarregar de hum Negocio tão interessante para a sua Coroa ; mas 
também pelo bom successo, com que teve a merecida fortuna de aperfeiçoar huma 
tão grande Obra em todo esse continente, esperando Eu que o mesmo Succeda nos 
Domínios da America. 

Deus Guarde a V. Bx».— Palácio de N. S. da Ajuda, 22 de Abril de 1767 
— Conde de Oeyras — Sr. Ayres de Sá e Mello. 
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LISBOA 27 DE AGOSTO DE 1767 

O ConAe Ae Oeiras a Ayres de Sd. Ministro en 



Olfsreca contingente de Tropa, Náos e dinheiro para occupar as temporialidades 

do Estado Bcclesiastico 



lUm. Exm. Sr. 

Para o esperado cazo de suas Magestades, Catholica, e Ghristiamssima, se de- 
cidirem, como parece que serÀ necessário, sobre o ponto de se reduzir a Guria de 
Roma peln Tia da força & razão, que delia se não pôde esperar Ja por meyos mais 
saaveis: Devendo occupar-se as Temporalidades do Bstado Eclesiástico, e da Ci- 
dade de Roma» com as armas, como he muito fácil ; sendo os referidos Estados Con- 
finantes como Reyno de Nápoles: Deve V. Ez., significará esse Ministério, que 
Sua Magestade não tem a menor duvida em concorrer para a dita occupação de 
Temporalidades com o Contingente, que por amigável ajuste se achar, que pôde 
eompetir-lhe no respectivo pagamento das Tropas, e muniçoens, que lhe tocarem. 
O qual pagamento parece, que será mais útil, que Saa Magestade o faça por em 
Nápoles, ou Leorne, em moeda corrente, supposta a distancia, em que Portugal se 
acha das Terras, e das Praças, onde se ha de fazer a tal occupação necessária ; pois 
que se tem yisto que Roma não íárà mais do que accumular insultos â insultos, 
e indeoencias â indecencias, em quanto as iatimaçoens dos Três Augustissimos Mo- 
narcas se lhe não fizerem ao som das trombetas dos seus exércitos postos em eíTe- 
ctiva marcha para aquella Cidade, debaixo dos Religiosos Protestos, e modiâoaçoens 
que practicaram os Príncipes Catholicos nos casos semelhantes, de que tratei na 
Carta instructlva, que acabo de escrever a Y. Ex., sobre esta importante matéria; 
Principalmente sendo voz constante na dita Cidade de Roma, que o mesmo Papa he 
Jesuita proftsso ; e que hum grande numero de Gardeaes se acham no mesmo 
eaio. 

Se oom tudo ahi se julgar preciso expedir-se algúa Esquadra de Navios de 
Guerra as costas do mesmo Bstado Ecclesiastico, pode V> Bx., também negociar, 
para que se foça o Plano delia com a declaração das Nãos, que na mesma Esquadra 
podem pertencer â Sua Magestade ; e remetter-me o Plano, que se formar, para 
sobre elle instruir a V. Ex., e dar o mesmo Senhor aqui as Suas Reaes Ordens» 
sem que se perca tempo. 

Deos guarde a V. Bx. — Sitio de Nossa Senhora da Ajudft» om 27 de Agosto 
de i767.^ Conde de Oeyras — Sr, Ayres de Sâ e Mello. 
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27 DE AGOSTO DE 1767 

Conde de Oeiras a Ayres de Sií Emliaiiador em Madrid 



Remette varias obras contra os Jesiiitas, a Censtituiç&o que diz ser delles, 
e uma Inscripção vinda de Roma 



Illm* e Exm. Sr. 

1. Pouco depois da chegada do Portador desta Carta receberá V* Ex. por 
outro Expresso, que parte na mesma hora, dons Caixoens cobertos de Oliado. 

2. No Primeiro delles vão dez Exemplares da Deducção Chronologica, e Ana- 
lytica, que contem os Ck)mpendio3 do Systema seguido, tenaz, e implacavelmente 
pelos chamados Jezuitas, em cada hum dos Reinados, que decorreram desde a sua 
entrada nestes Reinos, athe que foram expulsos delles, e seus Domínios: B outros 
dez Exemplares da concludentíssima Petição de Recurso^ que o Dezembargador 
Procurador da Corôa^ apresentou a Sua Magestade em publica Audiência, sobre o 
ultimo, e crytico estado desta Monarchia, depois que os referidos Jesuítas foram 
expulsos de França e Hespanha. 

3. Os primeiros jogos dos ditos Exemplares, deve V. Ex., aprezentar logo em 
meu nome aos Príncipes Ministros de Estado dessa Corte, de que se tratou nos 
despachos, que se dirigiram a V. Ex., da data de vinte e dous de Abril próximo 
precedente; e isto em justa gratidão dos pollidos comprimentos, que por V. Ex., 
me fizeram os ditos Ministros ao tempo, em que El-Rey Catholico havia proscripto 
doe seus Reinos, e Domínios a dita feroz Sociedade. 

Os outros Exemplares, que restarem poderá Y. Ex., por nas Mãos, que julgar 
mais convenientes ; sendo certo, que se não esquecerá do Erudito e Judicioso Pro- 
curador da Coroa Campomanes^ o qual tem dado concludentes provas, de que he 
abonado, e seguro depositário de semelhantes Obras. B sendo a Y. Ex., necessários 
mais alguns jogos das referidas Obras ; com Avizo seu os irei remettendo a Badajos 
pelos Portadores, que daqui partirem, paradahí passarem a Madrid, apontando-me 
Y. Ex., a via por onde lhe podem ser dirigidos, sem o perigo de se perderem no 
caminho pelos Almocreves ordinários. 

4. Considerando-se aqui os perigos, que correria a dita Deducção Chronologica^ 
e Analytica ; ou de ser mal traduzida com erros no sen verdadeiro sentido, pela 
ambição dos Livreiros, que se possam apressar a estampalla pela sua conveniência, 
ou de ser pre vertida, e falsificada maliciosamente pelos mesmos Jesuítas, como 
elles tem praticado outras vezes nos cazos semilhantes : Se mandou logo aqui tra- 
duzir na Lingua Italiana a dita Deducção Analytica antes de publicar-se. Por que 
porém se não acha ainda acabada de estampar: IgLometto aY. Ex., outros dez Exem- 
plares da referida Traducgão Italiana athe onde se acha impressa, e pelos Correios 
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Ordinários irei remetendo as folhsus que forem sahindo da estampa para V. Ex. as 
entregar a quem pertencerem ; porque antes de chegarem ao fim da Divizão XY, 
terão as folhas, que faltão do Index, para âcar completa a referida obra. 

5. No cazo em que haja ahi quem intente estampalla na Lingoa Hespanhola ; 
será necessário, que V. Ei., previna essa Corte pan^ o não permittir, senão de- 
baixo de duas clausulas: a Primeira, que o Impressor Hespanhol tenha hum Pri- 
vilegio exclosivo de quinze, ou vinte annos ; para se obviar as adulteragoens, que 
nos Nomes de outros Artífices se intentem fazer nos Domínios de Sua Magestade 
Catholica: Segunda, que o mesmo Impressor conâe de V. Ex., as minutas da tra- 
ducQão Hespanhola, para assim se segurar nellas o verdadeiro, e geauino sentido 
em que se acha escripto o Original Portuguez: Pois que sem estas cautellas inun- 
dariam os Jesuítas esses Reinos de traduoçoens falsas, e heréticas, para malquis- 
tarem a Obra Orthodoxa, como tantas vezes tem feito coma malicia negra que hoje 
he manifesta a todo Mundo instruído nas suas diabólicas artes. 

6. A Petição de Recurso foi mandada traduzir pela Rainha Nossa Senhora a 
toda a preça, de sorte que pode levar algum erro acoidental no Idioma, que nas- 
cesse da precipitação, com que se estampou ; por que a dita Senhora não permittio 
que o Portador desta houvesse de partir sem levar a dita Traduoção. 

7* O Segundo Caixão leva quatro Jogos das Constituiçõens dos Jesuítas estam- 
padas em Praga no Anno de mil setecentos ciucoenta e sete: AS quaes são as 
mesmas idênticas Constituiçõens, que foram por elles apresentadas no Parlamento 
de Pariz ; oegando-os para isso a Justiça Divina, de sorte que não virão que apre- 
sentavam as decesivas sentenças da sua justa coademnação. Com igual cegueira 
remetteram para esta Corte hum Caixão da quelles Exemplares ao tempo, em que 
os imprimiram. A distancia [ou a Providencia Divina] fez porôm que chegassem a 
Lisboa astaes Constituiçõens depois da prizão, e bloqueyo dos mesmos Jesuitajs. E 
sendo o caixão delias aberto nesta Alfandega; sequestrado ; remettido ao Juizo da 
Inconfidência ; veyo delle a Real Presença de Sua Magestade. 

8. O mesmo Senhor manda remetter a V. Ex., os ditos quatro jogos das refe- 
ridas Constituiçõens ; para que V. Ex., apresente hum delles a Bl-Rey Catholioo 
para a sua Bibliotheca na Audiência de que fallarei ainda em Carta separada, 
outro ao Bfarquez Grimaldi para ficar na secretaria de Estado ; outro ao Conde de 
Aranda para também ficar no Conselho Real ; e o outro para V. Ez., poder con- 
servar na sua mão ao fim de satisfazer com elle a curiozidade, ou o justo empenho 
de alguns desses mais graduados Ministros, e Pessoas dignas de semilhante con- 
fiança que quiserem conferir com as Textos Originaes das ditas Constituiçõens os 
Lugares da Petição de Recurso, onde ella se acha referida aos taes Textos, ou onde 
elles vão allegados, ou transcriptos pelo Procurador desta Corda: Porque na ver- 
dade ha nas mesmas Constituiçõens couzas que pareceriam incríveis ; a não se ve- 
rificarem por inspecção oeoular ; e fisicamente por modo manifesto. 

9. Os outros Três jogos de Exemplares que V. Ex. achai*à no mesmo segundo 
Caixão he precizo, que sejam logo remettidos a Dom Vioente de Souza Coutinho 
pelo Correyo, que deve despachar-lbe. 

10. Ajuntarei a esta Carta a copia de hxuna Inscripção lapidai, que acabamos 
de receber da Cúria de Roma ; que deitei se tem feito publica ; e que mostra que o 
Papa com effeito na Confraria do^ que vestem os Grandes Saocos de penitencia 
para enganarem o Mundo, se achando nella insoripto com a denominação de Carlos 
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de Santo Ignacio de Loyolla : Mostrando-se assim que j& era Jesuíta ao tempo em 
qne se assentoa por Irmão da dita Confraria. 

Deos guarde a V. Ex.~ Sitio de Nossa Senhora da Ajuda, a 27 de Agosto de 
1767.— Conde de Oeyras — Sr. Ayres de Sá e Mello. 

AD MAIOREM DSl GLORIAM 

LAURENnO RIGCI FLORENTINO 

PE0BP06IT0 GENERALI SOB JBSU, 

QUI 

Praedestinatus conformis fieri imagini Fili 
sui, ut sit Primogenitus in muUis Tratribus: [a] 

Religiosissimum Fr. Carolum a S. Ignatio Loyola [&]. CardinaleB Tertiariofl, 

Preventlone, sollicitatione, circumyentione 

malis artibus 

In diram sententiam suam traduxit 

non excipiendi Confrates suos 

a tota Hlspaníarum Domioatione expulsos 

Ca&oli III. Regis Catholici Decreto Sanctissimo 

gansenistdB Viri probi 
ne tanti facinoris memoria deleatur temporum 

injuria, aut Hominum iniquitate 

Lapidem huno in Vieo seclerato Posuerunt an 

1767 



[ai Cosi 8i legge ia una stampa dedica ta ai P. Qenêrale Tambarinl ohe tta aitaeoata 
ai Confessionário a mano diritfca delia Cappella delle Reliqaie nella Chieia dei CoUegio 
Romano. 

[b] Clemente P. P. XIII, poi ché nella Confraternita di sacconi si mise 11 nome da 
Carolui a S, Ignatio Loyola, 
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27 DE AGOSTO DE 1767 , 

Hamnez de Pomlial á Ayres de Sá EHiaiiador em Madrid 



Negócios dos Jesuítas. O Papa ó Jesuíta professo 
Importantes considerações 

Illm. e Exm. Sr.— 

1 . A expedíçSo dos Despachos, que leya este expresso, tem sido tão laborioza 
e he de tal sorte instante, e argente, que nâo deixou nem tempo, nem possibilidade, 
para se prepararem outras matérias, com que Y. Ex. esperaria, que Bu o instruísse 
em resposta de algumas das Suas Cartas, que tenho recebido. He porém preciso 
despachar o Portador desta sem mais perda de tempo ; por que não admitte dilação 
o urgentíssimo Negocio, de que nella se trata. 

2. Principalmente acrescendo o que V. Ei. me avizou n^s referidas Cartas; 
dizendo-me, que assim Y. Ex., como o Marquez Grimaldi^ tinhão prezenciado, qqe 

I suspeitas de haver entre esta corte, e esta algúa Negociação diíferente da que 
▼erte^^obre a extinção de Jesuítas, tem cauzado grandes ciúmes aos Ministros de 
outras Cortes: B isto quando muito prudentemente se deve receiar, que qualquer 
outro Negocio, que presentemente se tratasse entre as Cortes de Lisboa, e Ma^irid, 
daria aos Jesuitas hum bom Jogo, para nos intrigarem oom as outras Cortes, cujos 
Ministros conceberam as referidas suspeitas: Quando actualmente se fkz tão ne- 
cessária a união de húas das ditas Cortes, e a indifferença de outras ; para serem extin- 
ctos, e castigados o^ referidos Jesuítas: Quando estehe o mayor,e principal Negocio, 
que absorbe em si todos os outros interesses humanos, e todos os outros Negocies 
Políticos ; porque sem o effeito deile não pode nem subsistir a Igreja de Deos, nem a 
Religião, nem o Socego publico de todo o Universo: Quando por isso devemos esperar 
que para a abolição do abominável Systema dosmesmos Jesuitas não só cooperem as 
Noçoens Catholicas Romanas, maz também as Protestantes, porque todas são igual- 
mente interessadas em que se desterrem do Mundo as pestilenciaes doutrinas, 
e 09 horrorozos estragos de semelhantes monstros ; havendose com este motivo 
unido sempre em causa commua contra as referidas doutrinas Jesuitas, e o Systema 
delias, os Doutores Catholicos Romanos e os Protestantes, tanto quanto Y. Ez. 
verá pela Divisão Duodécima da Deducção Chronologica , que agora lhe envio, desde 
§ 633 em diante: Quando ainda para o cazo de não obtermos a cooperação indirecta 
das Potencias Protestantes ; devemos pelo menos tirar-lhe toda a occazião de pro- 
tegerem, e ajudarem os Jesuitas m America com aquelle pretexto: E quando logo 
que este lhes fallar, poiendo-se aqui, e ahl afflrmar com verdade, que não há 
entre Portugal e Hespanha outra Negociação, que não seja a que se trata sobre a 
extinção dos ditos Jesuitas ; toda e qualquer Potencia Protestante, que intente 
ajudar os ditos Inimigos Communs, excitará contra si a universal indignação de 
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toda a Europa* e a geral odiosídade» a qae estão sujeitos os ditos Jesuítas ; cahiado 
tudo isto sobre a referida potencia, qae se declarasse Protectora, e Fautora das 
infames rebellioens, e dos abomináveis erros dos ditos Jesuitas ; desde que estes 
forem notoriamente desmascarados, e tão destituídos de subterfúgios para se en- 
cobrirem ; como certamente o bão de ficar pela publicação da dita DeducçOo ChrO' 
nologica^ e da Petição de Recurso, que com ella remetto a V. Bx. 

3. Finalmente Sua Magestade me manda ainda accrescentar ao muito, que 
tenho escripto â V. Ez. sobre esta importante matéria, que ainda que deseja, que 
com intimaçoens comminatorias das Três Cortes unidas em Cauza Commua, e de 
algúas mais, que â Elias se hajam de aggregar, se possa fazer desnecessária a 
ultima extremidade de se occuparem as temporalidades do Papa com o apparato. 
e estrondo das armas : B posto que não ignora, que este possa vir a dar occazião & 
huá Guerra: Teme com tudo muito, que nem este importante Negocio se possa jà 
ultimar com palavras; nem uzo delias sirva de evitar a Guerra; maz antes con- 
corra muito para rompella. 

4. Porque a Opinião de muitas Pessoas prudentes da Cidade de Roma h3 a de 
ser o mesmo Papa Jesuita professo: Porque isto he o mesmo, que os factos (teste- 
muqhas sempre imparciaes, e concludentes) tem manifestado por modo claro e 
decisivo: Porque nestes termos se acha o mesmo Papa indissolavelmente ligado â 
Cega obediência do Geral, e seu conselho: Porque não ha exemplo de que a soberba 
o ódio, e a Cubica da referida sociedade, se domassem athe agora sem ferro, e sem 
fogo: Porquenesta certeza cada dia, que se for dando aos mesmos Jesuitas para 
cabalarem, e intrigarem nas Cortes da Europa, e para se reforçarôm nas Regíoens 
da America ; será huã ventagem, que se lhes dê : e hum impedimento, que se 
ponha â sua extinção, e ao seu necessário castigo: Porque se já tem cabalado, 
e intrigado com effeito com algúa Potencia, para se obstinarem pela confiança, 
que põem na sua protecção ; por isso mesmo he precizo por húa parte ataccal-os 
sem mais perda de tempo com o mayorvigor, antes que cheguem a consumar 
e declarar a dita protecção, e pela outra parle desarmar os Protectores por elles 
pretendidos de todos os pretextos para os protegerem ; como doixo assim referido: 
B porque finalmente o modo mais seguro de obviar â dita protecção, heode 
íázer ver aos que nella tiverem tenção de empenhar-se que isto lhes custaria 
hna Guerra geral, de cujas despezas, e estragos não achariam equivalentes na 
Alliança dos Jesuitas ; o nos projectos por elles inventados ; os quaes haviam de 
conhecer, que em tal cazo lhes não seriam tão fáceis, como os mesmos Jesuitas 
talvez os reprezentem: Pois que por húa parte para se attacar juntamente o Brazil 
America Hespanhola em tão grandes distancias, e com as contingências do Mar, 
e a são necessárias forças muitas vezes mayores, do que cabe na comprebensão dos 
mesmos Jesuitas ; e taes quaes não podem ignorar os Ministros de Estado, que vem 
as couzas como são em si mesmas: E pela outra parte para se fazer húa Guerra 
de sediçoens com as indulgências da bulia.— Animarum Saluti —se achavam 
forcas em todas as partes, onde os respectivos Monarcas tiveram Generaes, e 
com o amor, e fidelidade aos seus Soberanos, qae he natural em ambas as Naçoens 
— Deus Guarde a V. Ex. Sitio de Ncssa Senhora da Ajuda em 27 de Agosto de 
1767 Conde de Oeyras — Sr. Ayres de Souza e Mello. 
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27 DE AGOSTO DE 1767 

Condi} de Oeiras a Ayres de;Sií. Eili- eiHadríd 

Jesuítas hespanlioes que eutrav&o desfarçados em Portugal e no Brasil» rasfto 
porque se expedlr&o novas Tropas para o Brazll 



lUm. Bxm. Sr. 

Em Carta de 3 de Julho próximo passado rcferio V. Ex. no § 12, que em bnà 
das praticas que tivera com o Marquez Grimaldi^ lhe dissera este, gus estimaria 
que se Tiouvesse communicado a El-Rey Cat?u>lico^ a noticia dos Regimentos^ que 
EhRey Nosso Senhor hama mandado embarcar. E tomando a vir a propozito esta 
Pratica, lhe pode V. Ex. responder, que isto se fez na conformidade da Carta de 
OfScio, que V. Ex. passou ao mesmo Ministro em 9 de Mayo deste presente 
anuo : sobre a participação, que essa Corte íêz a esta, de que o Geral da Com- 
panhia mandava entrar Jesuítas dis&roados em Portugal, e no Brazil ; e sobre as 
outras nogõens, que depois nos chegaram, de que o mesmo Geral tinha mandado 
introduzir no Paraguay, e outras partes das vizinhanças do mesmo Brazil, grandes 

quantidades de armas, e muniçoens de Guerra : Precavendo-se S. Magde para 
que no cazo de se verem os ditos Jesuítas batidos pelas armas de S. Magde 

Catholica, não pertendam vir infestar os Domínios de S. Magde Fma 

ou dilatar por elles o seu chamado Império, que não tiveram pejo de fazer 

publico pelas Cartas Chorographioas, que estamparam em Roma nos annoi de 1732, 

B 1751, com o dezembaraço, que V. Ex verÀ na Dedução GAronologica, e Analytica 

Divizfio XV § 885 886 — Deos guarde a V. EXa. — Sitio de Nossa Senhora da 

Ajuda a ^7 de Agosto i767 — Conde de Oeyras Sr. Ayres Sâ e Mello. 

P. S. Pela Carta, que principia » Quando se estavam pondo em Limpo =, e 
que Leva a data do dia de hoje 10 de Setembro ; terá V. Ex. hn&deciziva demon. 
straçEo dos certos e úteis fins, com que foram transportadas ao Brazll as Tropas, de 
que ftillei assima — Conde de Oeyras. 
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27 DE AGOSTO 1767 

Couile de Oeiras á Ayres de Sá M ei Madrid 

Pedindo a extradição de um Leigo Portugnez e remessa delle e dos papeis que 

lhe forem achados 

Aocusa o dito Leigo do Jesuíta. 



Ulm* Exm. Sr. 

Em Sâo Lucas da Oodiana íbi prezo hum Leigo Portugnez Chamado F^ey António^ 
ou Frey João ConçalveSf o qual tomou o habito de Franciscano em Santa Hellena 
de Florida. Ao tempo da priz&o se lhe aprehenderam aiguns papeis de correspon- 
dências neste Reino, que consta, que dão luzes para se conhecerem alguns dos 
correspondentes que conservão aqui os Jezuitas. E Sua Magde he servido que 
V. Bx. participe a essa Corte o referido ; pedindo a entrega do dito Leigo, e das 
Cartas, e papeis, que lhe forem achados ou o traslado delles, no cazo em que tftobem 
ahi possam ser de alguma utilidade, as perguntas que se lhe fizerão : Visto que 
o mesmo Senhor tem ordenado que o mesmo se pratique a respeito dos Hespanhóes 
autores doe Jesuítas, que se acharem nas Terras de Portugal. E como não só o dito 
Leigo, mas também hum Frey Ignado da Luz Português, Religiozo Sacerdote da 
Província dos Algarves, que aqui se acha, trazião Passaportes de V. Ex. para passa- 
rem a este Reino, me dirá Y. Ex. as causas que allegarão para obterem os refe- 
ridos Passaportes. 

Deoe guarde a V. Bxa. Palácio de Nossa Senhora da Ajuda a 27 de Agosto de 
1767.— Conde Oeyras — S. Ayres de Sà e Mello. 
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27 DE AGOSTO 1767 

Me de Oeiras a Ayres de Sá Emli. m MM 

Um Caixote com impressos a respeito dos Jesnitas 
Ulmo. e Ezmo* Snr. 



Esta serve somente de acompanhar os donsCaixoens de Papeis» de que acabo 
de fallar a V. Ex. na carta da mesma datta do dia de hoje, que principia pelas 
palavras — Pouco depois da chegada do Portador « osqaaes levão Passaporte, e 
recommendaçâo do Marquez de Almodovar para o de Gamarena, a cujo cargo está o 
Ooveroo da Proviocia da estremadura, para mandar, que se dem ao (torreio, que 
vay encarregado desta Ck)mmis8ão, bestas de bagagce escolta com que possa mar- 
char de dia, e de noite — Deos quarde a Y. Ex. — Sitio de Nossa Senhora da Ajuda 
a ;^ de Agosto do i767 Conde Oeyrois — Sr. Ayres de Sà e Mello. 

I^elagão do que levam os d.ou.« Oaiacotos, que se remettenx ao 
E3aciii.o. Snr. Ayres d.e Sâ. e &f ollo polo Bxpresso, que parte para 
31 adrlcL em. IO do SetemIOro de 1T6T. 

Hum Caixote com dez Exemplares da Deduccio chronologica^ e outros dez da 
Petição de Recurso do Procurador da Coroa. 

Outro Caixote com quatro jogos das Constituiç^his dos Jesuítas^ por elles estam- 
padas em Praga no anno de 1757, que são as mesmas idênticas, que foram por elles 
aprezentadas no Parlamento de Pariz. Dentro neste Caixote e vão mais Três 
Volumes da DededuçOo^ e outros Três da Petição de Recurso^ para de là se remet- 
terem a Dom Vicente de Souza Coutinho pelo primeiro Expresso que partir. 

OF^FIOIO 

Illm. e Exm. Sr. 

1 . A composição e impressão do Compendio Chronologico e Analytico^ e da Pe* 
tição de Recurso do Procurador da Coroa de Sua Magestade^ que hão de acompa- 
nhar esta Carta fttrão ver claramente a essa Corte que não procedeu de negli- 
gencia, ou de íkita de ardentes desejos de se corresponder ás suas amigáveis e 
Offlciosas confidencias, a precisa demora, que tem havido nas Respostas, que V. Ex. 
recebera pelo Expresso que estou despachando em toda a diligencia, mas que a 
mesma demora o não foy na realidade, porque não perde o tempo, que gasta em 
ajuntar os materiaes precisos, quem é obrigado a fazer obras muito menos impor- 
tantes do que esta de que hoje se trata. 

2. Os muitos annos de sérios estudos, que ao tempo em que se receberam as 
cartas de V. Ex. , se tinham aqui applicado a examinar os segredos das Constitui- 
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çôens, Costumes, e roachinaQõens, do Jesnita: e as multas combinaçõens, com que 
se haviam analyzado, não só os ol^eotos de suas abomináveis temeridades nestes 
últimos tempos ; maz também o notório systema, com que elles tem obrado de 
duzentos annos a esta parte, assim como o est&o actualmente praticando ; nos 
fizeram ver clara, e decisivamente, qae a Igreja de Deos, e todas as Monarchias, 
e Soberanias Catholicas, se acham na mais funesta Crysis, e no mayor, e mais 
urgente perigo, em que nunca se viram, desde os estragos dos Arianos, e dos 
Pelagianos athe o dia de hoje: Porqae as cousas se acham em termos taes, e de tSo 
grande aperto ; que ou os Jesuítas hão de ser immediatamente extinctos, e casti- 
gados com a mais exemplar severidade ; ou a Religião Gatholica ha de padecer 
entre scliismas, e estragos inevitáveis ; e as Três Augustas Magestades, que expul- 
saram dos seus Reynos os ditos Jesuítas, não poderio ter nem lium momento de 
segurança , ou nas suas preciosíssimas vidas ; ou nas suas Monarchias ; as qnaes 
dentro em pouco tempo seriam sem remédio arruinadas com sublevagõens» e com 
Guerras Giviz,que trouxessem logo depois de si outras Guerras externas, que 
fizessem arder toda a Europa em hum geral incêndio. 

3. Assim o faz notoriamente manifesto o dito Recurso do Procurador desta 
Ck>roa, não em representação apparente ; maz com a notória, e fisica certeza do 
ultimo estado da Cúria de Roma, e dos Jesuítas, que nella se acham despoticamente 
dominantes: Estado, que comprehende, e caracteriza demonstrativamente todos os 
cazos, em que os Direitos, Divino, Natural, e das Gentes ; os Concílios, e Doutores 
da Igreja ; e os Escriptores da Sciencia de Estado mais Pios, eOrthodoxos ; decidem 
sem a menor hezita^, que o grande mal da guerra não só he justo, maz indispen- 
savelmente necessário, em quanto he remédio, para com elle se evitarem outros 
mayores males. 

4 — Taes são no caso, que infelizmente se presenta : A necessidade de de- 
fenderem os mesmos Três Augustissimos Monarobas, como tão zelosos Filhos da 
Igreja de Deus, da qual são ao mesmo tempo Vigários Externos, e Protectores, em 
todos os seus Reynos, e Domínios, a mesma Igreja de seitas tão contrarias á Re- 
ligião, e de doutrinas tãò oppostas ã mesma Religião, e ao publico socego ; como 
tíuo as que o Geral dos Jesuítas, e os seus sócios, tem machinado, e difltmdido 
por um tão obstinado systema : A outra necessidade de defenderem a própria re 
patação; que sendo o calor natural, que conserva o Corpo da Monarquia; e 
sendo por isso sempre a mais melindrosa Menina dos Olhos dos Principaes Sobe- 
ranos, se acha tão saorilegamente vulnerada pelas calumnias, e sedições, com que 
o referido Geral, e os ditos seus sócios, tem procurado, e procuram ainda incorri 
givelmente [ debaixo do asylo da Cúria de Roma] fazel-a vacíllar no conceito dos 
PoTOS, para estes sentirem mal da Religião, e da Justiça dos mesmos Pios e Au- 
gustos Senhores : A outra necessidade de defenderem su^s ditas Magestades as 
suas preciosíssimas Tidas com a de todos os seus Augustos sucoessores ; que sendo 
sagradas, e invioláveis por todos os Direitos, se acham e acharão sempre aoom- 
mettidas pelas abomináveis doutrinas, e i>elos proditorios insultos do mesmo Geral, 
6 seus sócios ; de sorte que emquanto estes existirem, não pôde haver um mo- 
mento de certeza na conservação das sagradas Pessoas dos Ungidos de Deus, e 
dos seus Ministros, e Yassallos, que lhes podem render algum serviço útil : A outra 
necessidade de defenderem o seu Alte, e supremo Poder, que sendo estabelecido 
por Deus Todo Poderoso desde a creação do Mundo para a conservação, e tranquil- 

491S 8 
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lidade do Género Humano ; se acha reduzido pelos mesmos. Geral, e seus sócios, a 
servil sngeição, e os vassâllos entre si concitados a perpetuas discórdias, e contra 
os seus soberanos a rebelliões, e sedições irremediáveis; sem haver Autoridade 
suprema, que possa impedil-as, emquanto houver no mundo o turbulento Espirito 
de uma i&o feroz, e maliciosa sociedade, para 03 agitar: B a outra necessidade em 
fim de defenderem suas ditas Magestades os seus respectivos Domínios Ultra- 
marinos; que sendo patrimoniaes das suas Gorôas« se acham também hostilisadas 
pelas insidiosas usurpações, que desde Roma está, fomentando cada dia mais ousa- 
damente o referido Geral, e seu Conselho, com o nefando Estratagema de tumultos 
e motins sacrilegamente concitados com Exercidos BspirituaeSr com Indulgências, 
com Procissões, e com outros abomináveis abuzos de tudo o que na Religião ha de 
mais pio, e devoto ; de mais capaz de mover os corações sinceros ; e de mais 
adaptado para intemperar as imaginações dos Povos innooentes, e de modo ordi- 
nário destituídos da lição, e da Litteratura, que são indispensavelmeate necessárias 
para se conhecerem, e desarmarem semelhantes malidas. 

5 -— A todas estas necessidades accresce a que coQstituem os factos, que maai- 
festam, que havendo sido presentes por mais de sete annos tudo o referido ao 
santissimo Padre Clemente Xill ora Presidente na Igreja de Deus ; primeiro por 
parte de El-Rey Nosso Senhor, logo por parte de EURey Christianissimo, e ulti- 
mamente por parte de El-Rey Catholico, não produziram estas admoestações 
outros effeitos que não fossem: o de crascerem a ousadia, e a temeridade do dito 
Geral, e dos seus sócios, e sequazes, á. mesma proporção, com que os Régios, e Fi- 
liaes Obséquios se iam repetindo, e de fecharem o mesmo Geral, e seus sequazes 
cada dia mais apertadamente o manifesto bloqueio, com que tem sitiado inaccessi- 
velmente o Santissimo Padre, e o da disforme, e arrojada accumulação dos enormes 
e incorrigíveis attentados, que tem constituído outros tantos desenganos dls- 
tructivos de toda a esperança, de que as calamitosas ruínas, e estremosos males, 
que está padecendo a Igreja de Deus com as ditas Três Monarohias, e com todos os 
seus Vassâllos, possam achar reparação, ou remédio algum na Cúria de Roma, a 
menos que a Divina Omnipotência não obre um daquelles raríssimos Milagres, que 
de modo ordinário não costuma fazer baixar ao Mundo, emquanto nelle ha meyos 
humanos, que possam fazer cessar calamidades taes, como estas, de que hoje 
se trata. 

6 — De tudo isto resulta a outra indispensável necessidade, que íáz ver, que 
a demora na applícação dos remédios, com que se deve occorrer a males tão ex* 
tremes, será de perigo evidente, e damno irreparável: Vendo-se claramente, que 
o mesmo Geral, e seu Conselho, tratam de ganhar tempo com o referido bloqueio, 
em que tem posto a sua santidade, para se encobrirem á sombra do seu sagrado 
Throno, emquanto fazem jogar todas as occul tas molas das suas. hoje bem conhe- 
cidas machinas: Para que promovendo desconfianças, e abrindo caminhos aos 
outros aocidentes, que na ordem natural da diversidade dos interesses, e das ima- 
ginações das Cortes Soberanas, costumam occorrer, possam fomentar, e nutri? as 
intrigas, e as dissenções, com que por mais de duzentos annos se tem sustentado a 
dtta Sociedade chamada de Jesus, depois de haver sido proscripta, e expulsa de 
quasi todos os Rey nos, e Estados soberanos da Europa ; servindo-se para isso das 
armas alheias; ou das dos mesmos Príncipes, cujos Reynos, e cujos Domínios 
tinham sido por ella arruinados. 
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7*0 que insta ainda mais fortemente, quando a prudência Politica olha para 
o funestissifflo aspecto* que Ibe ofléreoe a consideração do que se poderá esperar* 
que obre a mesma Sociedade, que em Roma está fazendo ostentação de triumphar 
tão descaradamente de Três Monarchias nas circumitancias, em que hoje se acha ; 
fti uma vez se vir no estado de poder desunir as mesmas Monarchias, e de poder 
obrar contra os seus Monarohas, e contra os seus Reynos, e Vassallos. com os 
meyoe» qoe hoje lhe não permitte a paz, em qu3 [ por Misericórdia Divina ] se 
acha tGda a Europa. 

8 — Sendo pois manifesta a indispensável, e urgentissima necessidade, que ha, 
de se aproveitar [ sem mais perda de um só momento ] a preciosíssima coAjunctura 
desta profunda paz, em que [ a pezar da dita feroz Sociedade ] se acham toJos os 
Príncipes Ghristãos, para se applicarem á effectiva, e total destruição, e extincção 
da mesma Sociedade [ Inimiga Commua ] os mais promptos, e eíBcazes meyos: 
Pareceo, que o Primeiro delles de que dependem todos outros, deve ser o que o 
Marquez Qrimaldi tem repetidas vezes ponderado à V. Ex., e que lhe acabou de 
exprimir na forma, em que V. Ex. o referio na sua carta de 4 de Junho pró- 
ximo precedente: Isto he, que as Duas Cortes obrem de accordo commum, não só 
entre si, mas também com a Corte de Pariz: Ponderação, com a qual se confor- 
maram todos os Votos do Ck)Qselho de Estado de Sua Magestade, e que o mesmo 
Senhor tinha ainda antes disso approvado sem a menor hezitação. B neste sentido 
mandou logo instruir Dom Vicente de Souza Coutinho, para obrar em hua inteira 
conformidade com o Embayxador de Sua Magestade Catholica naquella Corte sem a 
menor reserva. 

9 — E isto para as Três respectivas Magestades em cauza commua reduzirem 
a Caria de Roma a razão pela via da força, restituindo o Santo Padre Cle- 
mente XIII a plena liberdade, sem a qual não so não pode governar a Igreja, mas 
nem ainda conservar a soberania dos seus mesmos Estados Temporaes; porque athe 
esta se perde logo que falta a liberdade ; como são princípios vulgarmente sabi- 
dos, de que ninguém duvida : Para tirarem o sagrado decoro, e a offendida repu- 
tação do mesmo santíssimo Padre das escandalozas injurias, que estão padecendo.— 
Para livrarem a Igreja de Deos, e as suas santas Apostólicas Doutrinas do notó- 
rio Schisma, que tem levantado contra elles a dita Sociedade : E para salvarem ao 
mesmo tempo as suas Reaes Pessoas, Monarquias e Vassallos, das hostilidades de 
tão ferozes, e implacáveis Adversários, que são juntamente Inimigos Communs do 
Qenero Humano. 

10 — Nem nestas circunstancias podem os procedimentos de facto implicar com 
a Sagrada veneração, que de justiça se deve ao Vigário de Christo Senhor Nosso ; 
Porque se a respeito do mesmo Pay Natural, a quem he devida a obediência por 
hum Preceito anterior, e Divino, que principiou com o Mundo na Ley Natural, e 
se formalizou depois na Ley Escripta pelo Quarto Preceito do Decálogo, senão pode 
dizer, que cumpre com esta Religiosa obediência aquelle Filho, que estando seu Pay 
illnzo ; e estando impossibilitado para poder regular as suas acçoens ; ou o vir 
prostituír-se tão publicamente, como o Geral dos Jesuítas, e o seu Conselho, tem 
prostituído a sua santidade ; ou o vir caminhar para a ruina de sua própria repu- 
tação, ou vida, sem o conter* como he obrigado ainda somente como Próximo pela 
caridade Christam : se aquelle Filho, digo, que em taes cazos deixasse prostituir, 
e despenhar seu Pay Natural, se não julgaria com juizo prudente ser bom Filho : 
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He certo, que não podem militar outras regras de obediências, on de Caridade, á 
respeito do Pay Espiritual, que saa« ditas Magestades estfio vendo saoriâcar, e 
arrojar pelo referido Geral, e seus sequazes, aos escândalos de todo o Universo, e 
aos precipicios de tantas, e tão indecentes prostituiçoens, quantas são as que no 
Recui^so do Procurador da Coroa se manifestam por modo evidente. 

11 •* Hum dos procedimentos, de que os Príncipes Catholicos costumam azar 
contra a Cúria Romana, quando se acham por Ella offendidos, he o de lhe veda- 
rem nos seus Estados os interesses pecuniários : Prohibindo aos seus Embaizado* 
res hirem as Audiências do Papa ; ou mandando-os retirar da mesma Caria: E 
prohibindo também aos seus respectivos Vassallos, que com ella tenham Commer- 
cio Espiritual, ou Temporal. 

12 •* Este procedimento porem sobre haver sempre sido preliminar nos cazos 
de gravidade semelhante a mayor, que em si contem o cazo, quA hoje se prezenta ; 
para depois delle se passar nos males extremos aos outros extremos remédios, de 
que foliarei logo; de nada serviria nas oircumstancias, que hoje se prezentam, 
se não de produzirem os contrários effoitos, que o Cardeal Mazarino ponderou em 
Carta de vinte e sete de Abril de mil seis centos quarenta e sete ao Abbade de 
São Nicolào, então Ministro de França na referida Cúria : Explicandose com elle 
nestas formaes palavras : Somente vos direi sobre o lugar da vossa Carta^ onde di- 
zeis, que não pudesteis passar adiante^ tem declarar abertamente a Sua Santidade^ 
que tínheis Ordem para mais não hireis a sua Audiência ; que nisto em lugar de lhe 
haveres feito hua ameaça, lhe não poderieis fazer hua mayor lizonja, e que Mie have» 
ria fíeado no seu Coração muito contente ; pois que quando não tem vontade de fazer 
as couzaSy porque o apertam^ lhe fica isso mais fácil, não vendo nunca aquelles que as 
solicitam. O Cardeal Barbarino nos confessou, que seu Tio^ e Elle, nunca estavam 
mais contentei, do que quando os Ministros dos Príncipes tomavam semelhante reso' 
lução de não hirem d Audiência, Os ditos Ministros são somente aquelles, que podem 
dizer couzas desagradáveis a Sua Santidade, sem temer cousa algua : E quando os 
Papas os não vem, se acham pelo menos seguros de não serem inquietados com ins- 
tancias, e recriminaçoens. Por isso quando Monsieur de Fontenay partio daqui, 
foy eoopressamente encarregado de não recorrer nunca a este modo de vingança ; max 
de tomar antes outra totalmente contraria; e de não somente instar, e inportunar ; 
mas de fazer comprehender ao Papa, que se não cessará nunca de o fazer, em 
quanto Elle não mudar de conducta, 

13^0 que tudo se vio ultimamente praticado nas diligencias, com que o Mi- 
nistério do Papa instigou, e ímpellio o Ministro Plenipontenciario de Sua Mages- 
tade com tantas avanias, e dezattençoens, como foram notórias; athe o obrigar a 
sahir da Caria de Roma, para se livrar assim das instancias, e recriminaçoens, que 
Elle lhe fazia. 

14 — Outro dos referidos procedimentos; ou daquelles qne os Príncipes Catho- 
licos costumavam praticar nos apertados cazos de còojuncturas tão funestas, como 
a de que hoje se trata; foy o de fazerem convocar hum Concilio Qeral, que consti- 
tuindo o Corpo da Igreja, reparasse nella as brechas de minas tão grandes como 
estas, que hoje se prezentam aos olhos do Mundo. 

15 — Assim o praticaram : O Imperador Theodosio o Grande, quando convoooa 
o Concilio I Constantinopolitano em que se mandou observar a Formula do Concilio 
Niceno : O Imperador Oton I pelos annos de novecentos e sessenta, para a emenda 
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das dezordens, e esoandalos do PODtificado do Papa João XII : O Imperador Liii£ 
de Baviera, e EI-Rey de França Fillippe de Valois, para estriparem os erros, que 
se introduzirem no outro Pontificado do Papa João XXII: O Imperador Seglsnundo, 
e 03 Reys de França, e Inglaterra no Concilio de Ck)nstança, para removerem da 
Igr^a de Deos 08 escândalos do outro Pontificado do Papa João XXIII: O mesmo 
Imperador Segismundo no outro Concilio de Basilea, para faaer eflbituar a reforma 
dos abuzos que se não havia podido oonseguir com a execução dos Decretos do 
outro Goneilio de Constança: El Rey Luiz XII de França» e o Imperador Maximi- 
llano I nos outros Conoilios de Tours, e Basilea, para emendarem os outros escân- 
dalos succedidos no Pontificado do Papa Júlio II: O Imperador Carlos Y na oonvo* 
oa^ do Concilio de Trento &■• 

16 — Bste procedimento porem, parecendo muito próprio, não he de nenhúa 
sorte nem tão opportuno, nem tâo efilcaz, nem tão necessário, como o foy na< 
quelles cazos, attendidas as drcnmstanciaâ, que hoje se prezentam: Primeiramente, 
porque requerendo o aperto da presente co^junctura de ham prompto remédio 
applicado sem a menor perda de tempo ; se v6, que o Concilio de Trento durou 
vinte e dons annos: Em segando logar, porque os atrocissimos factos, que constituem 
a suas ditas Magestades nas indispensáveis necessidades asima referidas, não se 
podem remover se não com outros factos, que fagam cessar desde logo as ditas 
necessidades; e não com palavras, com altercaçoens, e com intrigas taes, como as 
que se viram no mesmo Concilio de Trento; porque sobre inefficazes seriam inde- 
centes : E em Terceiro, e ultimo logar, porque por ora se não trata de reformar 
m Capite^ et in Membris com a Cúria de Roma toda a Igreja Universal (como se 
tratou nos Concílios de Constança, Basilea, e outros) para ser precizo congregar-se 
toda a referida Igreja; maz sim, e tão somente de extinguir hma Ordem de Regu- 
lares, confirmada com erro manifesto na oonsideração dô que seria útil, depois de 
se*fazer notório, que he intoleravelmente prejudicial; e de huns Regulares estra- 
nhos do Corpo da Igreja, e adventícios nella, para serem abolidos com culpas 
mutias vezes mayores, do que aquellas, com que foram exti netas as outras nume- 
rosas Ordens Regulares, approvadas pelos Summos Pontífices, que se acham refe- 
ridas pelo Procurador da Coroa de S. Magestade: O que he o mesmo, que a Cúria 
de Roma deveria ter feito (ainda que não houvesse tantas cauzas) so por hum 
principio de attenção a Três tão grandes Monarcas, logo que soube, que a referida 
Ordem lhes era dezagradavel, e que a tinham declarado por infesta as Suas Reaes 

. Pessoas, e por nociva aos seus Reynos, e Vassallos. 

17 — outro dos referidos procedimentos foy aquelle, com que os Imperado- 
res, e os outros Monarcas, e Príncipes Catholicos, tiveram com os Summos Pontí- 
fices decisivas, e declaradas Guerras, com o mesmo espirito, com que São Bernardo 
esoreveo ao Papa Eugénio III : Que em quanto Pay Commum Esperitnal era 
sncoessor de São Pedro; e em quanto Soberano Temporal era sucoessor de Nero« 
e dos outros Tyrannos do império Romano. 

18. Isto foy quando os ditos Soberanos se viram attacados (como agora 
succede) ou na sua Alta Reputação ; ou no seu Supremo Poder ; ou no Sooego pu« 
blico dos seus Vassallos ou na posse, e domínios dos seus Reynos, e Estados ; oom 
pretextos de jurisdicção Temporal do Papa, tirados das falsas DeoretaeSf que noa 
fins do Século Oitavo foram fingidas por Ixidoro Mercador (ou Peooador^ como 
outros lhe chamam) debaixo dos sagrados Nomes dos Primeiros Santíssimos Ponti* 
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flces, que tinham coroado com o martyrio as siuus heróicas virtudes: Pprque enga- 
nandp-se com ellas alguns dos snmmos Pontiâces, que ao mesmo tempo 4>ram illu- 
didos com os ítívolos argumentos, que os Theologos daquelles tempos armaram com 
os assumptos das ditas Decretaes inventadas: Fizeram excommungar quazi todas 
as Naçoens do Ocoidente: Fizeram dar sessenta e oito Batalhas Campaes: Fizeram 
perecer nellas muitos milhoens de Homens: Fizeram animar o Santo Padre Gre- 
gório VII a romper contra o Imperador Henrique IV nas violências, que o necessi- 
taram a Guerra, em que foy sitiada a Cidade de Roma, e o mesmo Santo Padre 
constrangido ahir acabar proftigo delia a vida entre angustias: Fizeram com que 
tomando o outro Santo Padre Boni&do VIII a inquietar com os mesmos pretextos 
de Jurisdicção Temporal os Principies Oatholicos ; canzou as vivas Guerras, em 
consequência das quaes yeypjo mesmo Santo Padre a acabar também a vida prezo 
em húa Torre por ordem de El Rey de França Filippe o Formoso, como lhe tinha 
profetizado seu Antecessor S&o Celestino V: Fizeram assaltar outra vezi^ e entregar 
ao saque, e faria dos soldados a mesma Cidade de Roma, e fechar prizioneiro no 
Castello de Santo Angelo o outro Papa Clemente VII, com os Treze Cardeaes, que 
o seguiam, havendo aquelle Santo Padre consUtaido na extrema necessidade de 
passaraos procedimentos de facto, ou à Guerra a grande Religião, e conhecida 
piedade do Imperador, Carlos V: E fizeram emfim com que El Rey Dom Filippe II, 
constrangido pela outra indispensável necessidade de conservar a poese, e domínio 
do seu Reyno de Nápoles, depois de ouvir os Thologos doutos, e pio?, em que na- 
quelle tempo abundava Hespanha, e. entre elles o grande Bispo de Canárias 
Melchior Cano; se rezolyeo a fazer ao outro summo Pontífice Paulo IV a guerra 
que he publica por todas as Historias. 

19. Nenhúa das necessidades, que obrigaram os ditos Monarcas âs refe- 
ridas Guerras com a Cúria de Roma, foram tão instantes como esta, que hoje se 
prezeota: Porque então tratou separadamente cada hum dos ditos soberanos de 
defender na Temporalidade, ou a sua Reputação ; ou os interesses particulares da 
sua Monarquia: E agora trata-se cumulativamente, não sô de tudo o referido ; maz 
também de se defender ao mesmo tempo a Igrcjja Universal, e de se sustentar nella 
com as Três Monarquias, que a Sociedade dos Jesuítas procura arruinar, Três 
firmíssimas columnas, sem as quaes a mesma Igreja não pode subsistir sem hum 
milagre, com cuja esperança se não deve tentar a Divina Omnipotência. 

20 ~ Nada disto porém parece que he bastante, para que a ultima resolução 
deste gravíssimo Negocio deixe de consultar-se não só com a razão, com a justiça, 
e com a necessidade, maz também com aquella Religiosa prudência, que faz indis- 
pensável, que em todo, e qualquer cazo respeitem os Príncipes Christãos, e íáçam 
rjdspeitar, a Pessoa Sacrosanta do Papa em tudo o que as circunstancias concorren- 
tes puderem permittillo. E para estas medidas serem tão ajustadas, como o devem 
çer em cazo tão funesto, fornece a Historia bons Exemplos de Príncipes Ca- 
tholicos. 

Z\ . O Prímeiro delles seja o de El Rey Dom Fernando de Aragão, quando os 
Bar5ens do Reyno de Nápoles foram instigados pelo Papa Innocendo Vlll, para se 
rebellarem, como rebeliaram, contra o dito Monarca, (aeu Rey, e Senhor Natural) 
com o oijectode interesse temporal do mesmo Santo Padre, que todo o MuDdo sabe. 

22. Sendo o .dito Monarca obrigado, para se defender com aquella diversão* 
a hirattacar os Estados da Igreja: Antes de entrar nellescom o poderoso Exercito. 
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que ajuntou, fez congregar no anuo de mil quatroceotos oitenta e sinoo toda a 
Nobreza e Povo da Cidade de Nápoles, na sua Cathedral, e mandou nella publica- 
mente ler hum solemne Protesto, pelo qual declarou: Que não tinlia sido^ nem era 
a sua intensão ter Guerra álgua contra a Santa Sede: Que todos os preparos, que 
tinha feito, não tendiam de nenhuma sorte ao fim de tomar para si os Dominios 
alheyos. Que o seu único objecto era prover na sua conservação , e na do seu Reyno, a 
q^wl Elle queria preservar contra as maz intensoens daquelles, que pretendiam per^ 
turballo: E que em fim havia sido sempre, e continuaria em ser obedientíssimo Filho 
da Santa Sede dk, 

23. Entrou immediatamente o.díte Exercito no Estado Ecjlesiastico: Oocupou 
todas as suas Praças: Passou a por a Cidade de Roma apartado sitio, em que a teve 
por três mezes: Porem logo que o Papa abanionou a protecção dos Rebeldes, e fez 
assimcessar os motivos da guerra pelo sabido Tratado de doze de Agosto de mil 
quatrocentos oitenta e seis; ficou o dito Monarca rendendo ao mesmo Santo Padre 
todos quantos obzequios Elle podia dezejar, e se restabeleceo entre ambos a reci- 
proca amizade, e entre as duas Cortes a perfeita harmonia, qae íez depois dar ao 
mesmo Monarca a antonomaziade Catholico: .Como tudo sueceiei'a agora, desde que 
o Santo Padre Clemente XIII, for livre do bloqueyo, e da oppressão do geral da 
Companhia, e dos que com elle se acham conjurados. 

24. O segundo Exemplo foy o de El Rey Luiz XII de França, quando o Papa 
Júlio n, para uzurparo Ducado de Ferrara, disse: Que se os seus Predecessores 
tinhão uzado das chaves de são Pedro ^ Elle queria uzar da Espada de São Paulo: 
Mandou admoestar o dito Santo Padre antes de passar aos procedimentos de facto: 
Mandou protestar, que obrava constrangido peladefeza natuiíil: Mandou invadir 
as Terras do Estado da Igreja sobre a formal declaração, de que não era isto para as 
reter no seu dominio, maz sim para tirar ao seu publico Inimigo as forças, oom que 
o offendla: B tudo isto declarando também* que ao mesmo tempo se cqpservava na 
obediência do dito Santo Padre para tudo o que fosse 'Espiritualidade ; e não fosse 
indispensavelmente necessário para defender na Teúiporalidade os seus Direitos 
Régios. 

25. Distinção, que nem he, nem parecerá methafizica ãs Pessoas ornadas 
oom a mediana instrucção, que lhes baste, para conhecerem por húa parte, que 
Christo Senhor Nosso não fundou para si, ou para os seus vigários, Reyno algum 
áo Mundo; e pela outra parte as grandes differenças, que ha entre a Santa Sede 
Apostólica, e a Cúria Romada, e entre o Summo Pontífice sucoessor de São Pedro, e 
o soberano de Roma, que nella, e nos seus Domínios, tem o Poder supremo Tem- 
poral, que nada tem de commum oom a Igreja de Deos. 

26 — Terceiro Exemplo foy o de El-Rey Dom Pelippe II : que no caso da 
guerra com o Summo Pontifice Paulo IV acima referida : Por hua parte logo que 
as suas tropas entraram no Estado Eodesiastico, mandou notificar por cartas es- 
criptas ao mesmo Santo Padre, e ao Collegio dos Cardeaes: Que lhes offerecia a 
paz : que assim o protestxva altamente : e que encarregava á consciência do 
Papa todo o mal, que a guerra pudesse trazer à christandade : e pela outra.parte 
ao mesmo tempo, em que hia occupando as Terras da Igreja, declarava com pu« 
blicos protestos, que as guardava somente em deposito, para as entregar ao mesma 
Santo Paulo IV, quando íbsse reduzido & razão ; ou ao seu sucoessor, quando Ibsse 
eleito outro Summo Pontifico. 
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S7 ~ Estas íoram pois as. modiflcaçoens digias da Rdiigiozissima Piedade 
daqnelles Grandes, e Gatholioos Monarcas, quando se viram tão indispensável - 
mente constrangidos a reduzirem a Corte de Roma à razão pela via da força como 
08 ditos senhores o sSo presentemente. 

28 — Porém para que se apurem os últimos ápices da delicadeza em hnm- 
tão melindroza matéria ; se podem modificar ainda mais os ditos procedimentos de 
íacto: Em tal forma, que não bastando os Protestos dos generaes encarregados d^ 
entrarem no Estado Ecdesiastico, para obterem os dous Pontos abaixo declarados: 
E vindo a ser precisas as invazoans: se não falle nunca, nem de palavras, nem 
por escripto em declaração dó guerra ; mazsim, e tão somente em Occupaçõo de 
Temporalidadesi Porque as oflènsas, que o Papa tem feito como Príncipe Soberano ; 
dando asylo aos adversários jesuítas ; e fomentando as suas atrocidades ; ^não 
sô com o abuso das cousas mais sagradas ; maz athe com pólvora, e baila, como em 
Civita Veccbia se vio ha pouco tempo ; e os Estados Temporaes de mesmo Papa, 
que forem invadidos ; nada tem de commum com a Igretja de Deos, como se disse 
asima. 

29 — Os dous pontos, que deixo indicados, parece que devem ser : Primeiro, 
a total extinção da perniciosíssima Sociedade^ ou antes Seita, de que se trata, para 
a quietação da Igreja, e de todo o género Humano : Segundo, o exemplar castigo 
dos princípaes Reos dos Sacrílegos insultos, que tão publicamente se tem commettido 
contra as mesmas Três Augustas Magestades ; porque estas ficariam enormiasi- 
mamente lezas, e expostas, se tão horroroèas e inauditas atrocidades ficassem 
impunidas ; pois que o mâo exemplo desta impunidade íária com que â imitação 
dos mesmos Jesuítas se fossem todas as outras Ordens Regulares sublevando contra 
os seus respectivos soberanos, animadas com a esperança de que para isso achariam 
na Curta de Roma a mesma protecção, e o mesmo refúgio, que agora vissem que 
tinham achado os Reos de tio feyas, e detestáveis culpas. 

30 — Não parece com tudo, que no dito castigo devem ser comprehendidos, 
nem o cardeal Secretario de Estado^ nem os outros Ministros do Despacho de Sua 
Santidade : Porque aliegariam logo: Que tinham feito todos os excessos que delles 
tem sabido, em execução das Ordens de Seu Amo: E que sô perante Este he que 
«ão responsáveis em quanto seus Ministros : Respostas, que alem de lâaadmittirem 
replica algúa, que seja fundada em razão, desathorisariam logo o Santíssimo 
Padre, transportando para a sua Sacrosanta Pessoa todos os insultos, e todas as 
atrocidades, que o Geral dos Jesuítas, e o seu Conselho tem commettido de mais de 
sete annos a esta parte. 

31 — Contra o dito Qeral, e seu Conselho, he que o dito Castigo parece indis 
pensavel : Porque sendo huns meros particulares, sem algúa authoridade publica 
para fazerem Guerra. B tendo feito tanto às Três Monarquias queixosas, com 
tantos insultos, e com tão notórias hostilidades, quantas são as que se tem feito pu- 
blicas & todo o Universo : Se acham reduzidos â classe dos Piratas, e dos Oras- 
sadores, e Salteadores de Caminhos, Inimigos communs do género Humano ; e como 
taes Reos da Justiça Universal de todas as Naçõens, pelos direitos, Divino, Na- 
tural e das Gentes ; e por isso sugeitos â serem punidos em qualquer Território, ou 
ou Lugar, onde se aprehenderem. 

32 — Os que deixo a sima referidos são os principies, sobre os quaes Sua Ma- 
gestade ordena, que V. Ex. confira com esse Ministério: Parecendo ao mesmo 
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Senhor, que são também os mais conformes aos Avisos do Agente dessa Corte na 
Caria de Roma, que o Marquez Grimaldi confiou â V. Ev. nos termos, que 
V. Ex. nosavizou pela sua dita carta de 4 de junho próximo precedente; em 
quanto nella referio: A publica jactância, que o Cardial Torrigiani, e o Geral dos 
Jesuítas, faziam cm Roma da repulsa, que tinham dado aos Jesuítas Hespanhoes: 
A pólvora, e baila, que haviam mandado para Cioita vecchio: A ostentação de poder, 
e a obstinação, que os sobreditos affectavam cada dia com mais escandalosa pe- 
tulância: O incompativel attentado, com que o mesmo Geral abrio a porta para a 
entrada do Noviços de outras Naçoens ao mesmo tempo, em que aíBrmava não ter 
lugares para os Jesuitas Hespanhoes: O Aviso do que o Papa nunca havia tomado 
resolução tão inflexível, como a com que sustentava o procedimento dos ditos, 
Carde il Torrigiani, e o Geral dos Jesuítas: E os indecentes termos, em que ambos 
concebaram os Breves das recommendaçoens, ou antes invectivas dirigidas em 
Nome do mesmo Papa â sua Magestade Catholica ; assim como giram hoje em 
toda a Europa divulgados pelas Gazetas Ecclesiasticas, e outros Papeis públicos. 

33 — Porque ainda que não concorressem todas as outras indispensáveis 
necessidades asima referidas ; bastaria, e sobejaria serem todas aquellas indecen- 
cias tão publicas, para não permittir o decoro de qualquer dos Três Monarcas 
offendidos, que a reparação delias se reduzisse a Negociaçoens particulares. 

34 — Sem que para os mesmos Monarcas se desforçarem de tão manifestos, 
e públicos insultos, sirva de embaraço o Nome do mesmo Papa tomado por 
pretexto ; porque em quanto Vigário de Christo sõ tem poder para edificar e ne- 
nhum poder tem para destruir; como disse com Divina illuminação o Apostolo 
das Gentes ; e em quanto soberano Temporal,- sendo successor de Nero, e 
dos outros Tyrannos do Império de Roma; como também disse São Bernardo 
ao Papa Engenio 111 nos termos asima referidos; não deve, nem pode atta- 
car impunemente o impreterível decoro de tão respeitáveis Monarcas ; porque 
perigariam todos com as suas Pessoas, e com os seus Reynos, e Domínios, desde 
que húa vez constasse no Mundo, (1) que isto se sofria, debaixo de pretexto de 
Religião : que não hâ para a tolerância de tão enormes attentados; maz sim 
para os repeilir de modo, que deixem exemplo, e excarmento aos séculos fu« 
turos; como sempre praticaram os Príncipes mais Catholicos nos casos se- 
melhantes, que deixo referidos, e como os Theologos mais doutos, e pios da 
mesma Hespanha aconselhavam em casos incomparavelmente menos apertados, 
do que estes, que hoje se prezenta. 

35 — Cazo, o qual no seu mesmo instantissimo aperto esta fazendo vêr: 
Que a Providencia Divina tem Infatuado a Caria de Roma, e o Gerai dos Jesuitas, 
com o espirito de vertigens, que os precipitou em tantos absardos,quantos são os 
que se tem por Elles commettido: Que não parece crivei, que a mesma Provi- 
dencia os inCeituasse tão extraordinariamente, sô com o pequeno fim de se ex- 
tinguir húa congregação de Regulares ; sendo couza tão fácil como tem visto nas 
muitas outras semelhantes congregações, que foram extinctas pelo summo Pon- 
tifice; e bastando agora o uzo da razão, para o Papa não , preferir o empe 
nho de conservar huns Frades à conservação e ao decoro de Três Monarcas, dos 
quaes tanto depende. 

B que os fins da mesma Providencia Divina são outros maiores incompa- 
ravelmente. 
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3ô — Isto he: Primeiro por desta vez hum termo com a extiagio doe ditos 
Jesaitas âs sanguinolentas discórdias entre a mesma Cúria de Roma, e as Cortes 
Catholicas ; desterrando da Igreja de Deos as frivolas e escandalosas pretençoens 
de Domínio Terreno sobre as Temporalidades dos Príncipes Soberanos; porque 
ainda que jà nfto bana Europa Corte algúa, que deixe enganar-se com as taes 
pretençoens ; está com tudo isto aquelle fantasma de Dominio Temporal do Papa 
servindo de capa, e de pretexto as cruéis doatrinas do Tyrannecidio, e Regicídio; 
e do poder dos Vasallos sobre 08 seus soberanos, para o julgarem, e privarem 
das vidas, e dos Reynos: Segundo, fazer assim cessar a mesma Divina Provi- 
dencia os motiva«i, que separaram da commuahio Romana tantas Naçoens, 
quantas se apartaram delia com o motivo da qaellas ii^ustas pertençoens, e 
daquellas doutrinas: Vindo assim os mesmos insultos dos ditos Jesuitas a constituir 
os instrumentos da reunião de todas as Nações Cbristans â mesma unidade do 
Culto, que tanto se deseja: Porque he certo, que para este ponto de vista; 
nem se pode lançar linha, que seja mais direita, do que esta, que a mesma 
Providencia Divina está boje descrevendo com búa tão obliqua e torturoza regra; 
nem se pode fazer mayor serviço â Igreja de Deoi, dor que o de seguir este ca- 
minho, que a mesma Providencia mostra aberto com bastante clareza; para 
as Três respectivas Magestades terem a gloria immortal de serem os Restaurado- 
res do Socego publico de toda a Christandade. 

37 — Na certeza pois de que estes são, e serão sempre 03 ârmos, e inalterá- 
veis sentimentos de Sua Magestade, os deve Y. Exa. communicar sem reserva 
algúa â eflse Ministério, para serem prezentes â El. Rey Catholico : Segurando 
Y. Exa. ao mesmo tempo, que o dito Senhor entrará em tudo o que parecer con- 
veniente para se obrigar â razáo, e â justiça a Cúria de Roma. 

E participando-me Y. Exa. com a mayor brevidade possível tudo o que 
conferir ao dito respeito ; i)orque as Respostas lhe serão promptamente expedidas, 
como he necessário em húa coojunctura, na qual se não pode perder ja hum in- 
stante de tempo, que não ameace muito funestas consequências. 

Deos guarde a Y, Exa.— Sitio de Nossa Senhora da Ajuda a 27 de Agosto de 
1767 —Conde de Oeyras— Sr. Ayres de Sá e Mello. 
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12 DE SETEMBRO DE 1767 

Me He Oeiras a Ayres de Sá. Maiiador em Madrid 



Remette uma carta da Rainha para ser entregue em mão a S. M. C. Dálnstruc- 
ções sobre o que deve dizer ao Rey, referindo-se aos Jesuitas,, o negocio que 
ó preciso concluir antes de tudo 



Illm. eEzm. Sr. 

A Raynha Nossa Senhora me ordenou que participasse â V, Ex.^ no Sen 
Real Nome, que V. Ex* pedindo Audioncia particular á El Rey Catholico, puzesse 
nas suaB Reaes Mãos o Masso incluso, que a mesma Senhora dirige â Seu Augustis- 
simo Irmão. E como he natural, que com esta occasião falle Sua Magesta^le Ca- 
tholicaâV. Ex.<* sobre o grande Negocio da prezen te conjuntura : Ratiâcara» 
V. Ex." na Real Prezença do mesmo Senhor com as expressões mais vivas, e mais 
signiíioantes, que as intensons de S. Magestade são as que constam dos Despachos, 
que acabo de expedir â V. Ex.*: e que em quanto se não concluir o mesmo Negocio 
principal, se faz preciso suspender toda, e qualquer outra Ne<^ociação ; porque 
sendo presentemente perigosa, será depois tão fácil como o foram as que se tra- 
taram familiarmente entre as duas Cortes unidas nos tempos do Imperador Carlos 
Y, edeBIRey D, Felippe II« pelos mesmos vínculos do sangue, e da estreita 
amizade, que agora se acham igualmente apertados, para na referida opportuni- 
dade produzirem os mesmos bons effeitos, sem que haja então quem possa impe- 
dillos: 

Requerendo isto porém prezentemente o mais melindrozo, e o mais invio- 
lável segreio. 

Deus guarde a V. Ex.^ — Sitio de Nossa Senhora da Ajuda em i2 de Setembro 
de i767. — Conde de Oeyras, — Sr. Ayres de Sá e Mello. 



Digitized by 



Google 



— u — 



30 DE SETEMBRO DE 1767 

CoMe de Oeiras a Ayres He Sá- Embaiiailor ei Hairiíl 



Para os Jesuítas hespanhóes da America poderem ser extrahidos pelas fronteiras 

do Brazil 



Illm. e Exm. Sr. 

1 O Marquez de Almodovar reprezentou â Sua Majestade, que tiuha Ordem 
de El Rey Catholíco, para pedir a passagem dos Jesuítas de alguas das Missoens 
mais internadas no Reino do Perà^ e mais vizinhas âs Fronteiras dos Domínios 
destes Reinos, pelas prcwincias delles. 

2 — Aqui havia ha muitos annos hum completo conhecimento, de que as ditas 
Missoens consistem : Primo, nas de Santa Cruz de la Sierra^ dos Moxos e dos 
ChiquUos, Situadas nos Territórios dos Rios Mamoré, e Guaporé^ e pelo segundo 
dos ditos doas Rios confrontantes com os Territórios da Capitania do Matto Grosso: 
Secundo, nas outras Missoens do Santo Borja de Mainaz^ de Santo Ignacio de 
Pebas, e de S. Joaquim da Omaguat com as mais á ellas pertencente situadas nos 
Territórios do Rio Maranhon ou Amazonas. 

3 — Também havia, e hà, o mesmo claro conhecimento das grandes diílicul- 
dades, qne obstam â essa Corte, para fazer eztrahir os Jesuítas estabelecidos em 
todas as referidas Missoens, ou para o Rio da Prata e Buenoí Ayres ; ou para 
Lima ; ou para Cartagena ; atravessando tantos e tão vastos Sertoens na con- 
ducção de Homens, que tem por princípios concitarem sediçoens, e fazerem motins 
em toda a parte, príDcipalmente em uns Paizês, que Elles jà tem propensos, e dis- 
postos para se revoltarem. 

4 — Combinando pois Y. Ex.« estes dous claros conhecimentos com a dis(o- 
ziçao, em que S. Magestade se acha, de concorrer com El Rey Catholico para tudo 
o que seja livrar esse Monaroha os seu3 Domínios da nociva peste dos ditos Regu- 
lares, que delles tem passado athe agora a contaminar também as Terras deste 
Reino : beinverà, que nenhúa difflculdade se podia offerecer ao dito Senhor em 
p3rmíttir, que pelos seus Domínios sejam evacuados os rereridos Jesuítas : Quan Jo 
lhe he prezente, que pelas Capitanias do Matto Grosso, de São Joseph do Rio Negro, 
6 do CrrOo Pará, se podem reduzir a íkciiidade todas aquelias grandes díffl- 
culdades. 

5 — Nesta íntelligencia só veyo a ser objecto de reflexão o modo, com que os 
ditos transportes podiam praticar-se oom menor detrimento da Fazenda de Sua 
Magestade Catholica, e com a mayor segurança, em que El Rey Nosso Senhor con. 
sidera ter hum igual interodse. E com ambos estes dous pontos de vista, mandou 
Saa Magestade expedir logo aos Governos das ditas Trez Capitanias as Ordens, 
cujos duplicados remetto á V. Ex.«, para as entregar ao Marquez Grimaldi ; a fim 
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de qae El Rey Catholioo possa mandar instruir com ellas os respectivos Officiaes» 
que encarregar de extrahirem os ditos Jesuítas. 

6 •* Ordens, â respeito das qnas mandou Sua Magestade, que se guardasse aqui 
hum inviolável segredo : Considerando, que com elie podiam também os ditos 
Jesuitas ser extrahidos com mayor facilidade : porque ignorando, que podem ser 
transportados pelos Domínios deste Reino, he natural, que para resistirem façam 
as suas prevençoens nestes, ou naquelles lugares dos Domínios da Hespanha, onde 
nos seus tranzitos, julgarem que tem as mayores forças, que assim lhes ficarão 
frustrados na Surpreza, com que forem passados aos referidos Domínios deste Reino: 
E sabendo, que ha convenção ordenada a serem logo passados para as Terras de 
Portugal immediatamente, hãd de procurar vérosimelmente sustentar-se nos 
mesmos lugares, em que hoje existem, cuidando em munillos com todas as forças 
que a sua possibilidade lhes puder permittir. Deus guarde a V. Ex.^. — Sitio de 
Nossa Senhora da Ajuda em ^0 de Setembro de i767. -^ Conde de Oeyras. Sr. 
Ayres de Sá e Mello. 
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30 DE SETEMBRO DE 1767 

Me de Oeiras a Ayres de ^ Emliaiiador m Madrid 

' Sobre a aboliç&o dos Jesuítas em França 

lllm. 6 Exm. Sr. 

1 — Saa Magestade approvou, que V. Ex.« suspendeMe a carreira do 
Expresso, que deve levar à Corte de Pariz os Exemplares da DedueçOo e do Rsourso 
do Procurador desta Coroa, athe ver a minha Resposta sobre a sua Carta, que 
acabo de reoeb^ datada em Santo Idelfonso no dia 21 do corrente, que principia 
pelas palavras — Entrando a executar — Porque ao mesmo Senor pareceo solido 
e attendivel o circumstanciado discurso, qne o Marquez de Grimaldi fez & V. Ex.* 
sobre esta matéria. 

2 — Bastam 9 e sobejam os factos certos, e decizivos, qne athe pelas novas 
publicas se tem manifestado, para se concluir, que junto da Real Pessoa de El Rey 
Christianissimo ha qnem iníloa no seu Real Espirito a indiflérenca, que serve de 
remora aos desc^jos, e aos passos, que o Buque de Choiseul tem avançado para a 
extinçfto da Companhia ; como esse Ministro de Estado ponderou & V. Bx.* judi- 
cioza, e confidencialmente. 

3 — Todos os dias estamos vendo pelos Actos dos Parlamentos, e pelas Novas 
Ecclesiasticas, Bispos, e Parochos de França, declarados Sócios, Protectores, e 
sequazes dos ditos Jesuítas : Minando, e demolindo os mais sólidos fundamentos 
da Authoridade Regia : E perseguindo, e arruinando os fieis Ministros, e honrados 
vassallos do mesmo Monarcha, que pertendem zelar a segurança da saa Real 
Pessoa, e Estados ; e a paz publica de sua Monarchia. 

4 — Contra estes factos, que saltam aos olhos de todos os Particulares, que 
delles recebem o mais vivo e mais pungente escândalo, se não vio athe agora bua 
resolução varonil, e hum golpe de Mestre, que os cortasse pelas suas raízes. Antes 
pelo contrario se tem visto, que a dissimulação, ou condescendência, os tem de dia 
em dia feito tanto mais animozos, quanto mais aggravantes : Ao mesmo tempo, 
em que não pode haver em cortar aquelles insultos [& todo o Mundo manifestos ] 
perigo algum, que não seja muitas vezes inferior ao que estão fazendo imminente 
a tolerância, ea dissimulação assima referidos. 

5 ~ Pois que são Trez factos certos, e indubitáveis : Primeiro, que a exis- 
tência dos Jesuítas não pode ser compatível com a da Monarchia de França, nem 
com a existência de qualqt^er outro Governo Supremo : Segundo, que os funestos 
exemplos de El Rey Henrique IV ; do mesmo Augusto, e Christianissimo Monarcha 
hoje Reinante ; e dos mais Príncipes Soberanos, que permittiram a restituição 
dos Jesuítas, depois de haverem sido expulsos dos seas Estados ; concluem por 
modo decizivo, qne nenhum beneficio tem bastado, nem hão de bastar nunca, para 
suspenderem os estragos da Suberba, e da vingança dos ditos Regulares, em 
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qaanto existírdm no Mando : Terceiro, qae o aotaal notório Plano dos ditos Je- 
snitas he ode acoenderem na mesma França outra Gaerra Giyil tão Aioesta, como 
o foy o da Liga contra BI Rey Henrique ni, que desolou toda aquella Monarchia. 
De sorte que reduzindoHBe este Negocio ao calculo mais justo, que pode caber na 
prudência politica ; por isso mesmo, porque os ditos Jesuítas estão atacando, 
com as forcas dos Bispos, Paroclios, e sequazes à cima indicados ; por isso mesmo, 
digo se faz mais indispensavelmente necessário, que aquella Corte os attaque logo, 
jã, e sem perder mais tempo, antes que cobrem maiores, e mais incontrastaveis 
forças. B isso por hoa razão tão deciziva, e tão clara, como lie a que constituo o 
Sabido cargo do Qeneral, que oommandando hum exercito inferior, á vista de 
outro Bxercito contrario de forças superiores, e não devendo por isso ataoallo, 
sem cometter imprudência ; logo que sabe que o outro Bxercito superior, e inimigo, 
está para receber hum grande soocorro, que o faça incontrastavel, antes que 
venha opprimillo, lhe vay forçoza, e muito prudentemente aprezentar a mesma 
batalha, qae sem esta necessidade seria imprudente. 

6 -* Bste toy o espirito da deciziva rezolução, que Soa Magestade tomoa, para 
íázer expulsar dos seus Reinos os ditos Jesuítas, antes que nelles ganhassem 
mayor força. 

E este he o idêntico cazo, em que todo o Mundo, qae vê com Luzes claras, con- 
sidera a Corte de Pariz; se esta não destruir logo os referidos Jesoitas, impondo 
ao mesmo tempo silencio a todos os seus seqaazes pela via da força ; por não 
haver já outra, que seja effloas, depois dos respectivos desenganos, qae Sua Mages- 
dade xp.">» tem visto, de que nada pode conseguir athe agora, nem oonseguirá 
com razOoens directivas, e Leys comminatorias. 

7 -* Dous, Trez, ou quatro Bispos desnaturalizados ; e alguns Paroohos pa- 
nidos como rebeldes, que na verdade o são ; sendo pequenas victimas de hoa tio 
necessária justiça, hé muito verosímil, que bastem dentro na mesma Monarohia 
para a serenarem. 

8 — Porque os outros Eoclesiasticos se hão de escarmentar, não querendo 
perder tanta autoridade, e tantos rendimentos, quantos são os que hcije os animam, 
para commetterem os insultos, em que se tem precipitado : Forque os Pariamantos 
armam a Corte de Pariz com a sua notória, e vasta influencia, para oonter os 
Povos : Porque nelles ha hum grande numero de homens illominados, e doatoe, 
que instruem, e guiam os pequenos : B porque emflm os Rranoezes são por loa- 
vavel costume âeis aos seus Reys, e amantes do bem da sua Pátria. 

9 — As que deixo referidas foram as armas com que a sabia Republica de 
Veneza metteo de baixo da sujeição da sua AnnuUatoria todos os Bccesiasticos, e 
todos os Povos do seu dominio, no cazo do Interdicto do Papa Paulo V : Confir- 
mando a sua resolução com o sabido cazo do Bispo, que havendo feito dizw ao 
Senado, que o Espirito Santo lhe tinha inspirado, que obedecesse ao Papa na 
observância do mesmo Interdicto ; lhe fizeram responder aquelles sábios Republi- 
canos, que o mesmo Espirito Santo lhes tinha inspirado primeiro, que mandassem 
enforcar todo, e qualquer dos seus Vassallos, que não obedecesse as Ordens do 
Senado. 

10 — Principalmente consolidando-se tudo o que ao dito respeito obrar a Corte 
de Pariz, com as vantagens, que não houve em França ao tempo da Liga : Porque 
agora sobre a paz, em que se acha toda a Europa, tem para este Negocio a União 
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desta, e dessa Monarchía, quando então tinha contra si à favor dos rebeldes todas 
as grandes forgas da poderozisima Honarohia de El Rey Dom Felippe H : E porque 
agora tem El Rey Luiz XV i^ue fazer com hna Nação illuminada ; e entfio tlTeram 
contra si os Reys, Hdurique ill, e Henrique iV, huá Nação destituída de toda a 
instrucção, e por isso íknatica athe as extremidades, que as Historias referem com 
horror. 

11 — Ck>m todos 08 motivos, que deixo ponderados, se conformou também El 
Rey Nosso Senhor com o parecer, de que he de huá indispensável necessidade a 
Segunda Carta, que o Marque* Grimaldi disse á V. Bx.% que El Rey Gatbolico 
escreveria à El Riy Christianissimo, para promover a sua ultima rezolução à 
respeito da Curla de Roma, e do mais que pertence a este importante Negocio. 

12 — Nâo se pode porem dilatar ahi mais o Expresso, que deve passar á Pariz ; 
não só porque Cônsul Simonin encarregado aqui dos Kegoeios de França escreveo 
pelo mesmo Expresso ao Duque de Choiseul dizendo-lhe que esta Corte remettia â 
Dom Vicente de Souza os ditos Exemplares impressos, para lhos aprezentar ; e não 
só porque não seria decente, que elles chegassem primeiro & Corte de Pariz por 
mãos de Particulares ; maz também porque na forma do systema que antes se 
tinha praticado entre V. Bi.*, e o Marquez Grimaldi ; e do mesmo, que agora 
me aviza ; he utll, e necessário para bem do Negocio obarmos de accordo com a 
referida Corte ao dito respeito. 

13 — Em cigas certezas se fáz precizo, que V. Bx.* mande partir logo o dito 
Expresso para a Corte de Pariz ; servindo-se dos pretextos, que lhe parecerem mais 
próprios, para o dito Dom Vicente de Souza escuzar a demora que ahi fez o dito 
Expresso, a qual precisamente se hade conhecer pela data da carta do Cônsul 
Simonin : E communicando V. Ez.* o conteúdo nesta ao mesmo Marquez Grimaldi ; 
para que elle possa instruir na conformidade delia o Conde de Fuentes, ao fim de 
obrar em cauza commua de accordo com o dito Dom Vicente de Souza, de sorte 
que ambos possam fállar a mesma língua, e fazer ver os mesmos sentimentos, à 
beneficio de hum Negocio, que sendo tão indispensavelmente necessário á iodas as 
Trez Monarchias ; e sendo prezentemente muito íkcil ; se fará com qualquer tempo, 
que passe, tanto mais difflcultozo, que se não possa acabar sem as formidáveis con- 
sequências, que participei a V. Bx.* pelos meus Despachos próximos precedentes. 
Deus guarde a V. Ez.«. — Sitio de Nossa Senhora da Ajunda em 30 de Setembro 
de 1767. Conde de Oeyras — Sr. Ayres de Sá e Mello. 
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ROMA 31 DE AGOSTO 1767 



1.0 o Papa a El Bei D. José. 
2.0 fiesposta do fiel, em S de dezembro de 1767. 
3. o O Papa ao Conde de Oeirai, em 31 de agosto de 1767. 
i.o BespoBta do Conde de Oeiras a S. Santidade, em 5 de dezembro de 1767. 
5.0 So Nuncio em Hadrid ao Conde de Oeiras^ em 28 de outubro de 1767. 
6.0 Besposta do Conde de Oeiras, em 5 de dezembro de 1767. 
7.0 Consulta que a Kesa do Dezembargo do Paço fez em 13 de janeiro de 1768 sobre o 
Besoripto expedido em nome do Papa debaixo das formas da Bulia da Cruzada. 

OFFICIO 

27 de agosio de 17ô7. Conde de Oeiras a Ayres de Sá e Mello. Emb. em 
Madrid. 

Negócios dos Jesuítas. Ck>mprimir a Corte de Roma para os castigar* 



Carissimo in Christo Filio Nostro Josepho Portagallise, et Algarbiomm Regi 
Fidelíssimo. 

Ciemens Papa XIII 

Carissime in Christo Fili Noster, salutem. A qno die illa inoiderant, quorum 
causa Nos inter, et Regiam Majestatem Toam abmptam est omne oommeroium, 
nanquam Nobis liooit esse qnietis, in ea semper cogitatione deâxis, qnsô aoerrime 
animam Nostrum remordet, oarissimum, et Paterno cordi Nostro egrégia Dílectnm 
Filiam se a Nobis abalienasse ; oomque eeteras asgritudines lenire soleat dies, 
oontra Nostra ba^c solicitado, et cora prooedente tempere yalidior flat, et ingra- 
yesoat; nec ullom ex omnlbus, quos diligentissime drcamspeximos, ad amioitiam 
Nostmm reeonciliandam patere aditam rideamus ; Divino qaodam, at non temere 
arbitramor, impalsu permoti oonstitaimos per has Ncstras Utteras directo in 
âlialem animam taam omni Paterni Nostri amoris vi qaodam modo irrampere. 
Regiam qae Majestatem Taam ad sarciendam inter Nos mataam gratiam, bene- 
dicente Domino, revocare. Neqae enim vitam bane yitaiem Nobis esse existima- 
mas, com Te, et Taam florentlssimam Regnam, in qao omnes Prsedecesflores 
Nostri Jare óptimo sibi complacaerant. Nos oontra iagemiscimas ne minimnm 
quidem Nobisoam habere commerciam;qa» disjaactio speeiem quamdam prsebet 
simnltatis, quaeNos intor, et Regiam Majestatem Taam intersit; quam tamen 
nullam esse Nostra ex parte, Deo teste, sancte tibi afflrmamns ; nallam qae etiam 
ex parte taa esse confldimas, cujos porspectam habemas et Religionem, et magni- 
tadinem animi com mansnetadinc, et botnanitate summa eonjanctam. Sine 
igítar, carissime in Christo Fili Noster, aliqaaudo tandem animam tuum eroolliri ; 
et considerato amantissimi Patris tui ãegritudinetu, seu verias angorem, quo 
perpetuo disenicfamar, atqae eonficimur. Statue tibi prseterea tempus illad» 
cnm, morte Nos jam oecapanie, hinoabire neoesse eritde tuOvadbac abalienato 
a Nobis animo solicitos, atque maerentes ; quem si Mobis et huic Sanctae se^li pa- 
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catam relinqueremas, niinio leniore, quam qaisquam ezistimaverit, morte bine 
migraremos. 

Extinotum ne patemas filialem omnem erga Nos amorem tuam ut Patrem 
nitro ad te Tenientem, ulnas que porrigentem suas, quíbus Paterna te caritate 
complectatnr, negligas, et recuses exoipere ? * 

lojariam tibi, Regise que tnce magoanimitatU atqne etiam humaníssimo in- 
genio tuo sane maximam fàcerei, tum etiam Religioni tuse, quisquis hoc de Regia 
Majestate Tua existimaret. 

Neqne enim ignoras Dominum Jesum Cbristian^ discipliase aactorem quasi 
bsereditatem Discipnlis snis pacem reliqnisse. Et Beatíssimos Paolus ad hanc 
paoem Pideles omnes cohortatur bis verbis : — < Pacem seqoimini cum oamibas* 
et sanctimoniam, sine qoa nemo yidebit Deom; contemplantes ne qoid desit 
gratisa Dei ; ne qoa radix amaritodinis sursom germinans impediat, et per illam 
inqninentar multi > — Quod si ex Christi Domini prsescripto pax inter omnes debet 
esse Christianos ; qoanto magis inter Filiom, et Patrem ; inter Potentissimum 
Regem* et Romanum Pontíiicem ; quorom conjanctis anlmis tam moita ad Christi 
Regnum, et rem Catholioam bona sont perventara ? Ne detrectes igitar, Garissime 
in Christo Fili Noster, hanc pacem Et qoem ad modom Nos ad Te, ita si Regia 
Mijestas Toa propim ad Nos talerit gradum, ipse miserícordíssimus Deos, qai 
pacis est Deos, et dilectionis, pacem inter Nos ooagmentabit, atque conoordiam. 
Id vero eo fidentius speramos, quod com omníom scrutator sit cordium, certe 
videt, ac perspidt, qoi sit, dum hseo ad Regiam Majestatem Tuam scribimus, 
ânimos Noster. Tibi qoe, Garissime in Christo Fili Noster; qoem in Paterose Ca- 
ritatis gerimos sino« Apostolicam . Benedictionem impertimur. Datom Romse dle 
31 Aogosti 1767. Pontiâoaiôs Nostri Anno Decimo. 



Beatíssimo Padre 

O Breve, qoe^ Vossa Santidade me dirigiu em 30 de agosto próximo precedente, 
aiccr^nentou hum respeitayel testemonho a certeza, qoe sempre tive, de qoe as 
intensòens de Vossa Santidade são tão porás, e tão santas, como em Mim tem con- 
stantemente sido, e será sempre indefeotivel a summa veneração, que professo â 
Santa sede, e & cadeira de S. Pedro, em qoe Vossa Santidade prezide à Igreja 
Universal com tantas e tão exemplares virtudes. 

Entre ellas se fazem bem dignos do Pay commum Bspiritoal os ardentes 
desejos, qoe Vossa Santidade me exprime, de ver consolidada no seo Pontificado 
a paz, qoe fez orna das bases do Evangelho do Redemptor do Mundo. Bo, qoe 
assim o reconheço ; qoe venero em Vossa Santidade o centro da União Christam ; 
e que amo a Sagrada Pessoa de Vossa Santidade com Filial ternora,; não só imito 
e imitarei sempre a Vossa SanUdade nestes santíssimos desejos ; mas nem delles 
me separei até agora por hum só instante, nem separarei nonca por facto algum, 
qoe se me possa attriboir com joi^ fondamentò. 

A Suprema Dignidade e a Religiosa pureat do animo de Vossa Suitidade, 
íòram para Mim sempre sacrosantas* E como taes as sostentarei nas oecasioens, 
qoe se oíferecerem, atá onde chegarem as forças, qoe Deos depositoo nas Minhas 
Mãos, com o mesmo ardentíssimo zelo, qoe se viu brilhar nos mais Religiosos 
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entre ffs meus Régios Predeeessores, que nesta Monarqnia me deitaram em 
hereditário património 03 muitos e muito assignalados exemplos de piedade, à qne 
o Breve de Vossa Santidade se acha referido. 

NSo esteve, porém> certamente por Mim impedir, que hnma Ordem de Regu- 
lares, que se propoz por objecto a conquista do Mundo ; e por sustema os assassi- 
natos dos soberanos, e as sediçoens dos Povos ; e que na Corte de Vossa Santidade 
tem o centro do seu Governo ! maquinasse dentro nella o malvado plano, com 
que me mandou assassinar &s portas do Meu mesmo Palácio* 

Não esteve por Mim impedir as obrepçoens e subrepçoens, com que na Côi^te de 
Vossa Santidade [contra toda a justa, e Paternal equidade dos seus Religiosissi- 
mos Sentimentos] acharam desde então até agora os cabeças daquella ooQjuraçio 
infame a escandalosa protecção, e a nociva cooperação, com que continuaram e 
continuam em perturbar, a paz publica dos Meus Reynos e Domínios, com os 
ílActoi e com os escriptos, que teem sido manifestos à toda a Europa com hum geral 
escândalo. 

Não esteve por Mim impedir os nunca vistos desacatos, que [com outra 
obrepção e subrep^o contrarias ás plissimas intençoens de Vossa Santidade] se 
inferiram em Roma à Minha Real Author idade na presença do Meu mesmo Bli- 
nistro Plenipotenciário ; até ser este impellido & força de repetidas e suceesiivàs 
avanias, para sahir da Corte de Vossa Santidade, por não poder j& nella sustentar 
o meu Real Decoro ; e para deixar assim aos Meus notórios Adversários Livre, e 
desembaraçado todo o campo, em que executaram e estão ainda executando oontra 
Mim, e contra os Meus dignos Ministros e fieis Vassallos todos os temerários insul 
tos, que desde então até a presente hora se foram accumutando em Roma cada dia 
mais declaradamente com hum tracto successslvo e publico & todo o Universo* 

Não esteve, finalmente, por Mim impedir, que os referidos Adversários me 
oonstltuissem com todos os ílstctos e escriptos, que deixo indicados, na extrema ne- 
cessidade, em que me achei, e acho ainda, de sustentar contra tão enormes atten- 
tados o Decoro da Magestade, que reside na Minha Real Pessoa ; a Dignidade e 
Direitos da Coroa, que a Divina Providencia me devolveu ; e a socego publico dos 
Povos, que vivem debaixo da Minha protecção : Imitando também ã estes re- 
speitos os meus Religiosos Predecessores, que desde os principies desta Monarquia 
sustentaram sempre nella constantemente a observância dos Direitos, Natural e 
Divino ; das Leis Pátrias ; e dos Costumes destes Reinos ; em que se estabelece a 
natural defesa daquellas temporalidades com hum tão indissolúvel e apertado 
vinculo, que nem Biles, nem Eu poderíamos renunciar ã defesa daquelles impre- 
teriveis Direitos, Lejrs e Costumes, sem perdermos a soberania, que esta Corte 
recebeu immediatamente de Deos Todo Poderoso. 

Estes são em snmma. Beatíssimo Padre, os escabrosos termos, em que recebi 
o Breve de Vossa Santidade. Eu os recordo com a grande magoa, e igual viol«i- 
cia que deixo a consideração da -Justiça, que Vossa Santidade deve íázer á Minha 
Filial veneração. Sou porém forçado pela indispensável urgência de supplicar à 
Vossa Santidade, que sobre a notória, e publica existência dos referidos tennos es- 
cabroso)^, me- permitta Vossa Santidade, que Eu desafogue com a sua Paternal, e 
Apostólica Prudeni^a a justa desconfiança, em que fico, de que este Breve tão 
cheyo de palavras de unção Apostólica, haja sahido [contra todas as pias inten- 
çoens de Vossa Santidade] daquella mesma offlcina de obrepçoens, e subrepçoens. 
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donde ndstôs calamitozos tempos tem emanado outros Breves, tão pios no modo ex- 
terior das suas ezpresaoens, oomo vizivelmente dirigidos na substancia do 'conteúdo 
neUes a íkzerem verter sangue as mesmas feridas, que na apparencia se mostrara 
quererem se ourar. 

Pois que vejo que não podendo oocultar-se ao illuminado espirito de Vossa San- 
tidade [se houvesse sido informado do que na verdade passa] que não oabe nas forcas 
humanas conseguirem fins, sem applicarem ã eUes.os neoessarios meyos: Nenhuns 
meyos se podem descubrir no Breve de Vossa Santidade, que directa, ou indirecta- 
mente sejam applieaveis ao fim da reconciliarão, que fez o seu assumpto ; ou que 
façam cessar com os escabrosos termos, que deixo indicados, as cauzas, que neces- 
sariamente Induziram, e não poderão nunca deixar de produzir aqoeUe sensibi- 
lissimo eãéito, em quanto existirem* Muito pelo contrario tudo o que se descubriu 
no referido Breve, foram protestos geraes diametralmente contrários aos íkctos 
especificos dos referidos termos escabrosos* Foram as supposiçoens, de que pode 
caber no Meu pio, e regulado arbítrio a condescendência de faltar á innegavel Jos- 
tica da indeíeotivel proteção, que devo à Minha própria Magestade, aos Meus 
Reinos, aos Meus dignos Ministros, e aos Meus fieis Vasallos ; para todos abando- 
nar em preza, e sacrificio aos temerários insnltosdos Meus, e seus iniquos Adv^- 
sarios. E foram consequentemente estimules para alienar, e não remédios para 
lenir tão dolorozos, inveteradas chagas. Isto he o que oomo Pilho amorozissimo, 
devotíssimo, e obedientíssimo de Vossa Santidade ; com o coração roto de dor, e 
penetrado do mais Filial, e vivo zelo do Decoro de Vossa Santidade, do bem commum 
da Igreja, e da veneração ao Supremo Apostolado; supplico a Vossa Santidade 
instante, e instantissimamente, que Vossa Santidade queira ver pela sua própria 
inq^ecção ; ponderar com a sua illuminada, e Paternal Prudência ; e julgar oom 
o seu finíssimo discernimento: Para que conhecendo Vossa Santidade inteiramente 
não só 06 grandes males, em que todos os Pieis destes Reinos Laboramos, sem mais 
cauza, do que a da obstinação dos ditos Regulares, sem os quaes existio mais de 
quinze séculos a Igreja de Deos ; maz também toda a extensão dos estragdb, que 
elles j& tem Mto : B applicando Vossa Santidade & estes extremos males os remé- 
dios mais próprios, e eflioazes : Possa Vossa Santidade felicitar, e coroar 9 seu 
Pontificado com hum triampho mayor, do que em grande parte o foram aquelles, 
que fizeram tão veneráveis as memorias dos mais distínctos entre os seus Aposto- 
lolicos Predecessores : Possa Vossa Santidade ver reduzido à eífeito os seus Pa<» 
temaes, e piíssimos dezejos : E possa Eu eximír-me de provar a cada hora o 
amaríssimo dissabor de não poder ter oom a Corte de Vossa Santidade a mesma 
união, qae me fará sempre inseparável da Sua Sacratíssima Pessoa —Deos guarde a 
Vossa Santidade ^los muitos annos, que lhe dezejo.-*ViIla Fresca de Azeitão a 5 
de Dezembro de 1707-* Muito obediente filho de Vossa Santidade — Joseph. 

ClemensP. P. XIII. 

Dilecto Fili Nobilis Vir salutem et apostolicam Benedictionem. Et si plurimce, 
et aliae super alias quotidie fere Pontifiçatui Nostro inciderunt calamítates, nuUa 
tamen fdit, erit que Nobis aeerbior, qaamquae amicitiam dísrupit quà Nos et ca- 
riesimus in Ghristo Filius Noster Josephus Portugalliae, et Algarbíorum Rex Fíde- 
lissimus arctissimo vinculo jangebamur* 

Po Suimus incredibili dolore, et do lemus Nostri et hi^us Xpostolicse Sedis 
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amanti88imiiin Regem, inquo ut Pater infllio oomplaoet sibí, ita Nobig ipei oom« 
plaoebamiUy se a Nobis se^unzase, et toea dieijuootione etiam Bunc permanere. 
Qai dolor et si Nobif est omniam aoerriums, nontamen ita nos íiregit, ut animam de 
garcienda aliquando amfcitia at que concórdia despmideamiis. Permutta enlm sant 
qnse nostram bane spem aJnnt at que sustentant bomaniasimi Regis mitiaiimnm 
ingeniom et mansuetado, quem minime credímus eternas velle gerere simnitateB ; 
tum ipsa ejiu religio, quae nonpatictar longiore sijonctione diruptam eam bac 
Apoetoliea sede oommerciam ; Giarissimoram etiam majorum Bzempla, quae illi 
redigant in memoriam quanta illos inter Prinoipes, -et Romanos Poniiflees Prsode- 
eessores Nostros semper ftaerit caritas, et neoessitudo. lUadvero inquo maiimam 
spem oonstituimos tuum est Dilicte Fili Nobilis Vir, auzilium. Omnia Tibi suppe- 
tant ad bano inter Nos et Regem amicitiam reoonoiliandam ; inquibus Jure óptimo 
illam praecipue numeramos, quam ipse Rex babet in eonsiliis tuis fiduciam. 

De tua enim YOluntats plurimnm Nobis pollioemur, quA pro sapientia tua 
nibii oapidius expetes, qaam paoem, atque oòncordiam; scriptom est enim — 
Beatus bomo, qui invenit sapientiam, et qui affluit prudentia viae ejus pulerae* et 
omnes semites cjus paciflcae— Et praecipue quidem Tibi erit Lans operatia et 
virtuteimmo yero Te sequestre, et auotore Romanum Pontidoem et potentissimum 
R^gem redisse in mutuam gratiam: cu Jus rei ut auctor esse potuisset praeter Te 
nemo, sic Tibi uni Dilecto Piii Nobilis Vir máxima a Nobis habebitur gratia, máxima 
itidem ab omnibus debebitur gloria. 

Denique scribendi finem íhcimas in illis soripturae verbis-^Sascipe Fili sene- 
etam Patris tui, et non contristes eum in vita ipsios— Deum rogamus Dilute Fili 
Nobilis vir, et impen^ssimis precibos obsecramus, ut in cor tuum immittat, quae 
ad bane remfaciuot saluberrima quaeque consllia. 

Et Nobilitate Tu£9 benevoleotieD erga Te Notra) Pignus Àpostolicam Bene- 
diotionemperamanter impertimur. Datum Roma apud saneiam Mariam Majorem 
sub Annulo Piscatória díe XXXI Augusti M. D CGLXVU Pontifloatas Nostri anno 
Decimo— M. A. ArcbiepàsCbalcedonensis. 

Beatissime Pater— Litter» pridie kalendas Septembris proxime elapsi datae; 
quibus me summa benignitas Beatitudinis Vestra> ornatum voluit, spiritun^ meom 
impressionibus illis omnibus grata) submissionis, reverentes que observantiio affe* 
cere, quibus decebat à me acdpi tam illustre signum Apostólica in me dementi» 
Beatitudinis Vestrae. • 

Quod mei Beatitudo Vestra recordata est, bonorem bunc sane unus ille {equare 
poterat, quo Beatitudo Vestra dignata est mea offlcia ; dum in illis adeo confidit, 
ut ad plene rediategraudam optatam utríus que Aulee concordíam oooperationem 
meam existimet non leviter profuturam. 

Ut à Beatitudine Vestra piam bane existimationem promererer, aliqualis tan- 
tum causa esse poterat memoria studii flagrantissimi, quo sub íéllci Pontidcatu pró- 
ximo gesto annos aliquot, infinitas que curas impendi ; quam strenuissimò, ac dili- 
gentissimò in idincumbens, utilla dissidia sopirerentur, que Anlíe Beatitudinis 
Vestra) tanto dolori fâere. Quo ut gressus meos omnes refórrem jugiter, illud in 
causa erat, quod plano ipse intelli^^erem, nibil tam qua^stuoeum, tam que necessa- 
rium esse, quam quod eum sacrosancto, visibili que Ecclesia) Capite arctissime co- 
hícrerent membra potissima ; quales utique Reges scmt, et Príncipes supremi* 

Clara baec cognitlo multo quidem acerbiorem, quam ut verbis explicara pos- 
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sim, mihi in prseientia reddit ioterraptioadm amlcítise, qaa se invíoem oompleoie- 
bantur Aula Beatitudiois Vestrãs, eadem que illa Aula; cujus Admioifltrum agere 
mihl honor! duco. Cai dolori sane máximo alter iile accessit ad oamulum, qucd 
oonsideratione viderem frustra fuisse jam inde a tanto tempere tot molitiones a 
Filiali illo amore profectas, quo Dominas Meus Rex infinita quadam teneritudine 
affectus Beatitudinem Vestram prosequitur ; profectas item ex flagrantissimis illls 
desideriis> quse alit, de prsesentandis sibi propórtionatis mediis, quse efflcaciter, 
prospere qua >dmoyeri possint utilissimo illi, atque optatissimo âni assequendo 
qao oolUneamnt Litterse Beatitudinis Vestrse* Illud apud Beatitudinem Vestram 
affirinare possum : Sumima illas quidem et quanta Filium decebat, yeneratione a 
Rege esse susceptas : Maximâ eum Loe titia ex ipsaram adventu esse per f usam : 
Pari gáudio legendas dedisse Ministris omnium, qnot quot in ejus Aula versantur, 
piíssimis, atque illaminatissimis ; Brovi tamen totem illam Laetitiam in sequalem 
moerorem esse conversam ; ubi Rex, cum ex concordibus omnium Ministroram com- 
memoratorum suffragiis accepit, tum ex suâmet própria illaminata, et Regia ins- 
pectione intellexit, nuUa sibi media ezhiberi, quibus adeamdem utilíssimum, et ez- 
pectatissimum finem peryeniretur. 

Hdec sant, qu» infinito cum dolore significare Bsatitudini Vestrse debeo, ad 
pedes Beatitadini Vestne qaam reverentissime sacrificano sincerltatem meam ; 
quando infeliciter yideo nuUum aliud obsequium posse a me Beatitadini Vestne 
impendí, quod consistere valeat cum Offlciis Pilii tam humilis, tam devoti, tamque 
reyerentis, quam ego perpetuo fui,ero que in posterum Beatitudinis Vestrse; et cum 
Offlciis eJus Administri ; qal pro Dei bonltate caracterem hactenus non dimisit 
Hominis ingenui, e íidelis Regi ao Domino natarali suo, quem sibi interea experi- 
tur benignissimum» atque, amabilissimum Herum. 

Spero tamen altissimam illam,et incomprehensibilem Proyidentiam,quae sola po- 
test et solet maximis neoessitatibas (qualis ista est) sabvenire mediis inrastabilibas ; 
humanam que oomprehensionem saperantibus ; eo modo aliquando operaturam 
fore, ut mihi, proyectioris licet aetatis, summum illud obtingat gaudium, quo 
utramque Aulam yideam in gratiam rediisse, tanta cum gloria Pontiftcatus Beati- 
tudinis Vestrse, quanta cum satisfactione Domini Mei Regis. Superest ut Beatitu- 
dinem Vestram in totius Ecolesi^ presidiam diutissime servatam, incolumem que 
peroupiens, atqae ad ejus pedes reyerenter ad yolútus Apostolicam Benedictionem 
ab ipsa instanter exposeam. In Oppido de Azeitão V die mensis Decembris, Anno 
Domini MDCCLXVII ^ Beatitudinis Vestr» — Humillimus, Obedientissimus qae 
servas r- Comes Obyrbnsis. 

Do Naacio da Hespanha para o Conde de Oeyras : 

Eccelenza •— Le gentili, e cortesi expressioni, con le quali V. Ex. si é con 
piacinta per mezzo di questo sig : Ambasciatore dl S. M. Fedelissima, meço congra- 
tularsi dei felice mio arrivo a questa Real Corte Cattólioa, mi sono paredital gradi- 
mento, e consolazione che son sicuro, che il sudetto sig : Ambasciatore^ quale mi 
onora di sna amicizia gliene avra ressesatta testimonianza nel ricambiarle li miei 
ben dovuti ringraziamenti Proíito percio coq maggior piacere di una favorevole 
oceasione, cheia mia Corte mi favorisce, per ademplre di naovo direttamente con 
V. Ex* a quarito le professo di riconoscenza, lusingandomi, che questo atto possa 
meritanni in appresso la oontinuazione di sua rispettabile corrispondenza, Cou 
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quest^ultimo corriere ho ricevuto direttamente da sua Santità nn piego per il slg 
cardinal Saldana, ma nello stesso straordinario hè avuto ordine dí rimetterle aperto 
in mano di V. Ex., aocio ella sla il primo d*ogni altro a saperne 11 contennto. 
Detto piego contieoe come V* Ex, vedra, quattro Brevl di N. S. ano per Sua 
Maestâ Pedelissima, uq altro per S. Maestà la Regina, il terzo per 11 Sereníssimo 
sig : Infante D. Pietro, ed il quarto per V. Ex. e tutti quattro es primonno il t1« 
Tisslmo desiderio de N. S. di tornare nella prlstiaa corrispondenza con Sua Maèstà, 
e con i suoi Regni, ai che sapendo il Santo Padre, che nessnno pui contribuire 
pui efflcacemente di V. Ex., quindie, che In lei ha tutta la íiduoía, e spera Ti\ra« 
mente, che per mezzo di V. Ex* possa intraprendersi, e felioemente ultímarsi un, 
opera si santa a gloria diDio, e per il bene delia Religione. Ck)l quinto Breve il 
Santo Padre appogia ai Cardinal e Saldana Tincombenza dl presentare 11 altri quattro, 
avendo oreduto conveniente por Toggetto di cul si tratta dl prevalersi di un Car- 
dinale dl Santa Ghlesa, ai quale si ák ancora In BoUa delia Grociata, aoclocohe la 
rimetta nelle mani di Sua Maest& Fedelissima in riprova delfamore, che hâ il 
Santo Padre per Sua Maestà, e per 1 suoi sudditi, li quali sà che per la mancanza di 
detta BoUa soffrono deirincomodo» e provano deirimbarazzo nelle loro cosoiense. 
Prego dnnque V. Ex. a voler in appresso far passare ai sig : Gardinale detto piego 
aocio in esecuzione delle Pontiíicie intenzioni possa presentare li acchiusi Brevl ; e 
nelle stesso tempo supplíco V* Ex. a volere con il di lei zelo, magnanimità, e Reli- 
gione muoverel 'animo pio di Sua Maestà invista de questo passo, e vivíssimo dislderio 
di SuaSantitá. Io pol mi stimerei vivamente fortunato, e quasi per Divina Pro- 
videnza condotto in queste vicinanse ove certamente mai pensato divenire si con 
rajutto> e d*appogio di V. Bx. potessi io puré coutribuire adun'opera si gloriosa, 
e si santa, e si desiderata dal Mondo Catholico. Sperando dunque la continuazione 
delia di lei rispettabile corrispondenza, ed offrendo mi pronto a quanto possa da me 
dipendere in attestato dei mio oesequio, e sthna verso V. Ex. passo asegnarmi con 
distinto rispeito.— Di V. Ex. 

Bscuriale 28 ottobre 1767.-*D6mo. Obbmo. Serze.-<lhr. Aroiv^. de Nieea» 

Exm. e Rvm. Snr. 

As vivas memorias que sempre conservei das grandes virtudes, que vi brilhar 
no Ex*. e Rvm<*« Snr®« Cardeal Archinto, quando tive a honra da communicacSo de 
S. Ex^. não podião deixar de produzir em mim os naturaes, e devidos eflèitos que a 
V. Ex*. participou o Embaixador Ayres da Sa e Mello : Principalmentjd achando-me 
prevenido pela persuacão de que V. Ex. não só he digno sobrinho, mas também 
exacto imitador de hum tão grande e respeitável Thlo. 

Niguem melhor do que S. Bx«. podia testificar qual foy o zelo, que eu sempre 
tive de ver a mais perfeita, e constante harmonia entre a Corte onde reside a Ca- 
beça Visível da Igreja, e as outras Cortes dos seus membros tão principaes, como 
o são os Monarcas e Príncipes Soberanos. 

Este ardentíssimo zelo me fez summamente plausíveis as Cartas, que V. Ex. 
medirigiu com a sua de 28 de Outubro próximo precedente, quando vi, que V. Ex. 
me annunciava, quenelias se continham meyos proporcionados para hum tão útil, 
e dezcjavel fim. 

Aquelle meu justo, e accidental contentamento só durou porém athe que 
Bl-Réy meu Amo, mandando primeiro examinar pelos seus Ministros ; e exami- 
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fiando depois pela saa mesoia pia, illaminada, e Real inspecção, a substancia dai 
referidas Cartas, e Breres, qoe as acompanharam, nSo só não achon nelias meyo 
algum para o mesmo espectayel fim, mas antes muitos estímulos para novas e 
juitissimas queixas contra os abusos, que se fizeram do Sacratíssimo Nome de S. San- 
tidade se a summa veneração, e a filial ternura, que S. Magestade lhe professa não 
houvessem contido a sua magoanima Longanimidade, ea sua devotíssima modéstia. 
Elias fizeram as regras da resposta de Gl-Rey meu Amo, que de Ordem de S. Ma- 
gestade tenho a honra de remetter a V. Bx' • com a sua respectiva Ck)pia. Ao mesmo 
tempo devo prevenir a V. Bx. que lhe não cause reparo a falta de outra Resposta 
sotre alguma das mais Cartas, que acompanharam a de V. Bx^. Porque S. Mages- 
tade as mandou ficar suspensas na Secretaria de Bstado ; em rasão de serem op- 
postasâ impreterível forma do despacho de Gabinete do mesmo Senhor, segando 
a qual os negócios das Cortes são immediata, e priviti vãmente dirigidos à Reai Pes- 
soa de S. Magestade ; para os mandar tratar pelos Offioios dos Ministros, que para 
as eoníereneiaSy e correspondências dos mesmos negócios lhe parece nomear nos 
oazos occorrentes, sem que outras algumas Pessoas, oa Ministros tenham nelles a 
menor intervenção ; como he pratica Universal dos Gabinetes de todas as outras 
Monarquias da Europa, onde se distingue o que he regularidade do que he sedição. 
Devemos comtudo confiar com huma viva íê, que aquella altíssima providencia, que 
está oomprehendendo qnam insigoiflcante he a causa original de tão nocivos, e 
estranhos eífeitos ; e quam íkcil he o modo de a fazer cessar, disporá as cousas de 
tal sorte ( quando menos talvez o esperemos ) que a escabrosidade das presentes 
olrcumstanoias se converta em tanta íkcilidade de meyos, e de modos, que a «elosa 
coopera(^de V. Ex«. e os meus diligentes passos, se possão reciprocamente con- 
gratular com mutna satisfação das duas Cortes. 

Em todas as oocazioens, que se offereoerem, e em tudo o que possa depender 
do mèu arbitrio, me achara V. Ex. sempre com a estimação, obsequio, promptidão, 
e distincto respeito, com que passo a protestar-me. 

De Y. Ex*. < Azeitão em 5 de Dezembro de 1767 )► Obsequiozissimo, e obriga- 
dissimo Servidor « Conde de Oeyras >• 

Senhor» 

Por Carta do Secretario de Sstado dos Negócios dá Marinha, e Domínios Ultra- 
marinos, qne tãobem serve dos negócios do Reino Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, de vinte <to Dezembro do Anno proximamente passado, foi Vossa Mages- 
tade servido mandar remetter a esta Meza o Papel, que sobe â Real Prezença de 
Vossa Magestade, e que debaixo da forma das Bulias da Cruzada se dirlgio a 
Vossa Magestade pela Cúria de Roma no Sagrado Nome do Santíssimo Padre Cle- 
mente Decimo Terceiro. Para que vendo-se, e ouvindo-se sobre elle o Procurador 
da Coroa, se lhe consultasse logo, o que parecesse. 

Deo-se vista ao Procurador da Coroa, que deu a resposta, que sobe â Real Pro- 
ença de Vossa Magestade* 

B sendo tudo visto. 

Parece à Meza, que ainda que a Bulia do Primeiro de Setembro do Anno 
proximamente passado fosse expedida em o Sagrado Nome de Sua Santidade, oe 
insulios, e indecorosos termos em que foi conoebida, athe os das Piíssimas intenções 
do Pay commnm, ordenadas sempre a estabelecer, e conservar a Pàz, o União com 
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08 Príncipes Chi islãos Filhos beneméritos da Igreja, e seus Protectores, e Defenso- 
res ; dão hama idea a toda a proTa, de que ella foi sô effeito do Espirito Jesuítico, 
sempre cedicioso, e infesto a estes Reinos» que mediando entre elies, e o Vigário de 
Chnsto, embaraçam aquella Santa commanicação, e mutua correspondência, qae 
devem ter entre si, ascendendo por este, e por quantos modos pôde inventar a sua 
barbara iniquidade o fogo da discórdia para que emquanto esta dura, sejam só do* 
minantes as suas perniciosas máximas. 

A este impiíssimo âm o ao de mostrarem ao Mundo o poderoso influxo, que 
tinham, e tem ainda, com desconsolação de toJa a Christandade na Sede Apostólica 
se encaminharam as Bulias — Apostolicum Prascendi — e — Animarum Saluti — 
que com notória obrepção e subrepção obtiveram, sabendo muito bem o díssonantis- 
simo estrondo, que haviam de fazer em toda a Europa e especialmente nos Reinos 
donde haviam sido expulsos : 

E seguindo o mesmo sedicioso projecto, fizeram com que se expedisse ultima- 
mente a Bulia da Cruzada para estes Reinos, chea de todos aquelles espólios, in- 
sultos, e attentados, que delia se manifestam, e refere o Procurador da Coroa, 
para que, impossibilitando, com elles a sua aceitação, tivessem pretexto para de- 
darar-nos huma nova guerra na mesma Cúria, e em todo o Orbe Catholico, a 
mais sensível, e delicada, e a mais apta para ferir, e ponetrar o Fidelissimo, e Ca- 
tholicissimo Coração de Vossa Magestade. 

A Bulia da Cruzada entrou nestes Reinos, por hum contracto oneroso, dos que 
em Direito so dizem innominados, em que foram contrahentes não menos que a 
cabeça da Igreja de huma parte, e Vossa Magestade da outra ; aquella concedendo 
as graças, e indulgências contheudas na mesma Bulia ; e Vossa Magestade appli- 
cando o producto das EsmoUas para o Sobstento dos Lugares da Africa, e da Azia. 
O principal effeito deste Contracto, e ainda a sua substancia consiste, em que verifi- 
cado o implemento de huma das Partes, fique a outra efflcazmente obrigada de 
Justiça ao que respectivamente lhe pertence. Vossa Magestade, e os Fidellissimos 
Senhores RGYS que lhe precederam no Throno tem saUsfeito copiosissimamente 
da sua parte ; e nesta invariável certeza se reformaram sempre sem demora, nem 
hesitado alguma os Sexenios da mesma Bulia desde o anno de mil quinhentos no- 
venta e hum, até a ultima concessão de dous de Abril de mil setecentos slncoenta 
e sete, que findou em mil setecentos e sessenta e três. Agora se lhe nega o imple- 
mento da parte da sede Apostólica, porque o mesmo he neg&lo, que conceder a 
reforma delle em termos de não poder, nem dever aceitar-se. Alezão da Justiça, 
he manifesta, e inormissima a que padece a Regia Authoridade de Vossa Magestade 
com huma BuUa espoliativa, insultante, e summamente escandaloza entre os que 
tem toda a idea da Soberania. 

Ainda que os contrahentes sejam da mais elevada, e suprema dignidade, em 
udo o que resp3ita ã fiel e prompta observância dos contractos, que celebram, 
usam dos mesmos direitos ostabelecidos para os particulares, porque assim o pede 
a boa fó, e assim o persuadem os princípios dos Direitos. Natural, e das gentes, 
segundo os quaes, depois de Vossa Magestade ter adinplido exuberantissimamente 
aquelle contracto da sua parte, tem direito irretratável, para haver o implemente, 
que resta pelos bens da outra, e esta só consideração bastaria para fazer justifi- 
cadíssimo o sequestro, que aponta o procurador da Coroa em quaesquer rendas 
íiructos, e direitos beneficiaes, ou camarários ; integrado por este modo Ío resto 
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daquellaj esmolas o coft« destinado para um t&o pio, como indispeasavei sub- 
sidio» a que Vossa Magestade nSo pôde faltar, sem offensa da sua religiosíssima 
piedade, e do bem publico dos seus reinos, em tudo superiores & imaginada immu- 
nidade, que o partido ultramontano quiz suppôr naquellas rendas, como bem 
mostra o mesmo procurador da Coroa com fbndamentos e proyas as mais solidas» 
e incontestáveis. Eãita proTidenoia é mais necessária do que a mesma bulia nestes 
Reinos, tanto porque as Rendas Eoclesiastícas são de sua naturesa mais applica- 
veis para fins tio pios e espirituaes, como os da conseryaç&o, e propagação da 
Fó naquellas conquistas, do que o producto das Esmolas, que sahe na mayor parte 
das Rendas dos Seculares ; como porque concedendo a mesma Bulia, Graças e Indul- 
gências ; pelo que respeita a estas, se tem aberto tanto, e tantas vezes os Thesouros 
da Igreja com outras semelhantes, que para se veridoar o subsidio das Esmolas, 
taxado pelas da Baila, foi necessário que por ella se suspendessem as outras, du- 
rante 08 Sexenios da sua concessão, e que nem umas nem outras se pudessem 
lucrar pelos âeis, sem tomarem a Bulia da Cruzada: E pelo que respeita as mais 
Graças, que a dita Bulia concede, ainda que algumas findem com ella, nunca cessa, 
nem podem cessar o Poder dos Bispos, que como suocessores dos Apóstolos, dos 
seus Direitos, dos seus Poderes, e do seu mesmo caracter, devem soocorrdr os seus 
Rebanhos, em todas as suas necessidades; como são princípios claros, e simplices, 
fundados nas máximas incontestáveis de Direito natural: Nos oráculos infalliveis 
de Christo Senhor Nosso ; e no uso constante dos primeiros séculos da Igreja, que 
só a ignorância, e superstição podem íkzer desconhecidos. E principalmente, porque 
è tal o abuso a que se tem levado a immunidade daquellas Rendas, que até os Ca* 
suistasdo século passado se atreveram a negar aos Príncipes o direito de Impôr, e 
fiskzer exigir delias os mesmos encargos Reaes, a que estão sujeitas as dos Seculares, 
segundo o pedira necessidade dos seus Estados, de que elles são, e devem ser sem- 
pre unicamente os árbitros ; e he necessário, que se faça ver bem claramente a 
verdadeira disciplina dos cannones, e ainda a destes reinos neste Artigo que refere 
o Procurador da Corda. 

Em eonsequència das considerações, que ficam tocadas, expendidas com grandeè 
luzes pelo mesmo procurador da Coroa, entende a dita Mesa, que a sobredita Bulia 
não deve conseguir o Reglo Beneplácito de Vossa Magestade, para a sua promul- 
ga^ ; e que não só em compensado do prejuiso, que da (àlta delia resulta a hum 
tão necessário, como indispensável subsidio ; mas, e muito principalmente em 
deíbza, e dezagravo da Regia Authoridade de Vossa Magestade, enormissimamente 
léisa, he Justo, e adequado o melo do Sequestro que aponta o Procurador da Ooróa. 

B ultimamente não pôde dispensar-se a mesma Meza de pôr na Real Prezença 
de Vossa Magestade, que ella não tem proposto a Vossa Magestade a Inexcusavel 
necessidade de outras Providencias, na bem fundada esperança de que estaria pró- 
xima a compór-se esta Corte com a de Roma ; mas vendo agora pelos mesmos into- 
leráveis, e incuriaes termos, com que se expediu aquella BuUa, que se acha ainda 
muito distante a desejada Communicação entre uma e outra Corte ; ella se con- 
sidera Já habilitada para ir successivamente propondo a Vossa Magestade o uso das 
ditas providencias nos casos occurrentes. 

Lisboa a treze de Janeiro de mil setecentos sessenta e oito* Cardoso. PonsedAt 
Castro» Craesbeck. Viegas. 
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15 E 21 DE MARÇO DE 1768 

Conde de Oeiras a km de Si emli. em Madrid 



Conde de Oeiras a Ayres de Sá emb. em Madrid. 

Ostensivo e Secretissimo, com plenos poderes. 

Sobre o Cedul&o da Corte de Roma contra o Duque de Parma. 

O pleno poder autor isa a negócios para se tirar ao Papa as temporalidades. 



IlUn. e Bzmo. Sr. 

1 -«Nenúa noYÍdade caazou a Ei-Rey Nomo Senhor a Carta de Vona Ex'.,. 
que trouxe a data de 19 de Fevereiro próximo passado, e o Cedolào nella incluso, 
que o Oeral dos Jesuítas fez afflxar em nome do Papa nos Lugares públicos da 
Cidade de Roma ; declarando o Duque de Parma, 6 o seu Ministério incursos neste 
século Decimo Oitavo nas fantásticas, e despóticas Bxcommanhoens, a que os 
séculos da ignorância ttnbão animado infelizmente algnns dos sommos PontiâceSt e 
entre Biles Gregório Yll, e Bonifácio YIII, com as trágicas consequências de acabar 
a vida o Primeiro delles entre temores, e angustias, prófugo da Cidade de Roma, e 
proseguido pelo Imperador Henrique IV ; e o Segundo depois de bayer sido prezo 
em bua Torre por ordem de El-Rey de França Pilippe o Formoso, 

2 — Na Instruccão, que dirigi a V. Ex* em 27 de Agosto do Anno prosimo 
passado, mandou Bi Rey Nosso Senhor ponderar significantemente á esse Minis- 
tério sobre a expuls&o dos Jesuítas de Hespanha, e sobre as suas terribilidades, e 
despotismos em Roma: Que as cousas se adiavam em termos taes^ em tão grande 
aperto f que ou os ditos Jesuítas haviam de ser immediatamente extinctos, e ea^tigfdos 
com a mais exemplar severidade ; ou a Religião Catholioi havia de padêc^ $nir& 
schismaSf e estragos inevitáveis ; e as Três Augustas Magettades^ que expulsaram dos, 
seus Reinos os ditos Jesuítas^ não poderiam ter nem hum momento de sugurança^ ou 
nas suas preciozissimas viJas^ ou nas suas Monarquias ; as quass dentro em pouco 
tempo seriam sem remédio arruinadas com sublevaçoens^ e com guerras civis^ que 
trouxessem logo depois de si outras guerras externas^ que fizessem arder toda a Eu* 
ropa em hum geral incêndio. 

3 — Assim o confirmaram depois daquelle tempo todos, e cada hum dos sacces- 
sivos factos da Ciiria de RoQia^ que athô pelas Novas Publicas se tem feito mani- 
festos À toda a Europa com hum geral escândalo: Factos, entre os quaes bastariam 
para oauzarem horror, os que vou recordar. 

4—0 Primeiro delles foy o do publico, e descocado Ludibrio, com qoe o 
Geral Ricci, e o seu Conselho ; ao mesmo tempo, em que por húa parte eeti^^am 
chamando em nome do Papa, que não podiam recolher os Jesuitas Portuguezes, e 
Hespaohoes, porque nao tinham onde os alojar, nem com que os manter ; pela 
outra parte estiveram, e estão fecrutando todos quantos Noviços puderam, e 
podem persuadir a tomarem a roupeta da sua infame, e detestável Sociedade. 
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5 — segfondo dos ditos factos foy o qne se fez publico pelo temerário, e sa- 
erile^o Memorial» que o referido Geral apresentou à CoDgregaçlU>*dos Gardeaes por 
Elle mesmo deputados para os Negócios dos mesmos Jesuítas, ao tempo, em que 
foram exterminados de Nápoles, para impedir, que o Papa dispensasse dos rotos 
os Jesuítas Portuguezes : Allegando para isso em termos claros, e literaes no prin- 
cipio do referido Memorial: « O Primeiro motivo he, que com a tal dispensa pre- 
€ ceptiva viriam os Inimigos da Igreja a conseguir em parte os seus intentos : 
€ Pcrtondem estes obrigar o Papa a extinguir o Instituto da Companhia êt,^. 

E logo mais abaixo : 

€ Ora ainda que o Papa talvez tenha graves, e urgentes motivos para tolerar 
€ em silencio, et meré permissivé se habere em certos passos, que contra todo o 
€ Direito se fazem pelos Povos^ que não são seus subJitos« e pelos Inimigos di 
€ Igreja ; não poda porem dar hum passo positivo, com que venha a favorecer o 
« seu injusto intento ; assim pela occaziâo, que lhes daria, de promoverem cada 
€ vez mais os iníquos fins, que tem ; como pelo escândalo, que daria a todos os 
€ Fieis, pelo grande damno, que receberia a Igreja do Doos, o a salvação das 
« Almas &.* 

6 — De sorte que [couzas, que se fará incrivel nos Séculos futuros] se atreveo 
o dito Geral [simples particular, sem algúa authoridade publica para declarar húa 
Guerra de calumnlas ás Potencias soberanas] a tratar os Quatro Monarcas, que 
haviam Lançado os Jesuítas fora dos seus Domínios ; e procuravam a extincção 
daquella pemiciozissima Sociedade, por Inimigos da Igreja: se atreveo a tratallos 
com a denominação sacrílega de Povos, e de Povos inimigos ; dizendo, que tinham 
obrado contra todo o Direito : B se atreveo a significar, que o Papa só por bondade, 
por prudência, ou por Justos motivos tolerava em silencio aquellas pretendidas 
iniquidades dos chamados Povos Inimigos da Igreja ; Povos, os quaes consistem nas 
Quatro Monarquias, que mais religioza, e firmemente tem sustentado, e sustentam 
a Religião, e a mesma Igreja, da qual afio, e foram sempre firmíssimas Co- 
lumnas. 

7 — O Terceiro dos referidos factos foy o dos Despachos, que teve aquelle Me- 
morial infttme, e sacrílego. Quando a Guria Romana o deveria ter mandado 
queimar pela mão do seu Boya, ou Executor da Alta Justiça ; e deveria ter casti- 
gado com o ultimo supplicio, e com a decisiva extinção daquella Sociedade, os 
Saorilegos, e inauditos atrevimentos, accumulados no mesmo Memorial contra os 
Ungidos de Deus, e contra os Filhos mais distinctos, e devotos da Sede Apostólica, 
que sem a sua protecção não poderia subsistir à menos de hum successivo, e con- 
tinuo milagre : Quando, digo, isto era o que dictava a verdade, a Justiça, a Reli- 
gião, e athe a decência ; se vio, que muito pelo contrario se adoptaram tanto pelo 
Ministério Romano os absurdos do dito Memorial, que com servil iniquidade aos 
dictames nelle conteúdos foy expedindo o Cardeal Secretario de Estado na figura de 
Ordens Pontificias todas quantas idôas, e tolas quantas extorsoens se continham 
naquelle monstruozo Papel ; como foy, e he publico e notório. 

8 — Bastaria para asim se concluir, a impia, e iniquissima Carta circular, que 
o dito Cardeal Torregíani dirigiu à todos os Bispos dos Estados do Papa em 7 de 
Dezembro do Anno próximo precedente: Carta, na qual, depois de caracterizar de 
exorbitante ag gravo a expulsão dos que Elle chamava da Companhia de Jesus ; or- 
denou aos referidos Bispos, que os empregassem nos Seminários, nas Bscolag, nos 
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Hospitaes, nas Paroquias, nos Confessionários das Freiras, e em qnaesqúer outros 
Exercidos Ecclesiasticos. O que foy o mesmo, que pretender fiizer Jesuita todo o 
Estado Pontiflcío, e tirar nelle o pão da bocca aos Clérigos Fillios, e Innooentes, para 
o deitar aos Caens, ou aòs Estranlios corrompidos, e no seu commum facinorozcs, e 
Inimigos Communs do Género Humano. 

9^0 Quarto dos referidos factos foy o dos insultos, que o mesmo Ministério 
de Roma ac3umulou a todos os Ires assima referidos contra a Magestade de El-Rey 
Nosso Senlior nos capciosos, e insultantes Papeis, que o Núncio dessa Corte entre- 
gou a V. Bz.«, assim como vieram inclusos na sua Relação de 29 de Outubro do Anno 
próximo passado: Relação, em cujas Respostas verá Y. Ex.*, que o mesmo Minis- 
tério Romano tem reduzido à Ludibrio, e â atroTimento a sagrada decência, com que 
a Cúria romana tratou sempre e deve impreterivelmente tratar os monarchas que 
Deus Todo Poderoso distinguio, e fez immodiatos na Temporalidade & Sua Divina 
Omnipotência* 

10 — Os referidos factos forão pois os fructos da demora, que atbe agora houve 
na extincçaò, e no castigo dos ditos Regulares, e dos que os governam: E foram os 
ensayos, ou as tentativas, com que o Ministério Romano, ou o Geral dos Jesuítas (por- 
que em Roma não existe outro algum Ministério depois de muitos annos) apalparam 
Com aquelies temerários, e inauditos factos, esta, e as outras Cortes interessadas ; 
para sobre a tolerância delles se arrojarem aos maiores, e últimos insultos, de que 
na minha dita Carta de 27 de Agosto do Anno próximo passado precavia V. Ex.» 
palas palavras assima copiadas: Porque j& antes das dezordens, em que hoje se acha 
o dito Ministério Romano, era hum Axioma vulgar nos Gabinetes da Europa, que 
aquelies Curiaes fazem tudo o que se lhes sofre, e sofrem tuio o que se lhes faz. 

11 — Este he pois o mesmo espirito, e o mesmo intento das barbaras Censuras 
ultimamente publicadas contra o Duque de Parma no referido Cedulão de 30 de Ja- 
neiro próximo precedente ; como bem se avizoude Roma pelas palavras, que V. Ex.« 
me participou na sua dita Carta de 19 de Fevereiro: Isto he— ^ de Roma lhe dizem 
que este procedimento hehum ensayo do que se pretende obrar com os i^s— Palavras, 
que combinam inteiramente com as do referido Memorial aprezentado pelo Geral 
dòs Jesuítas & Congregação dos Cardeaes, emi^uanto nelle tratou as Quatro Monar* 
quiás com a denominação de Povos ; e em quanto referio, que o Papa dissimulava, 
ou tolerava ath 3 então em silencio por urgentes motivos o que os ditos chamados 
Povos tinham obrado contra todo o Direito. 

12 — Considerando pois El-Rey Nosso Senhor sobre tudo o que deixo assima refe- 
rido a extrema necessidade, que ha, de se não perder mais um hum só dia de tempo, 
com Negociações declinatorias, e com sofrimentos perniciozos, e esperanças vagas ^ 
que só mais tem servido de engravecerem hum tão perigoso mal, e de animarem cada 

dia descaradamente insolências tão temerárias, e prejudiciaes, como as referidas: 
Manda Sua Magestade instruir a V. Ex.*, pelo que pertence ao Direito, e ao facto 
do sobredito Cedulão, com o Papel, que ajuntarei á esta Carta. 

13 — Por ella espera o dito Senhor, que seu Caríssimo e Augustlssimo Irmão 
o Senhor Rey Catholico íique inteiramente persuadido da grande parte, que Sua 
Magestade tomou em um tão horrorozo insulto ; do cuidado, com que mandou ver, e 
examinar o conteúdo no dito Cedulão, e da constante ârmeza, em que se acha, para 
concorrer com tudo o que lhe for possível, para que de hua vez sejam cortadas 
as cabeças da disforme Hydra, que esta vomitando, e derramando tantos venenos 
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iQf6raaM na mesma Corte Cabeça da Igreja, e nas de toda a Europa Catholica 
Romana, oom hum tâo nunca visto atreyimento, e com hum escândalo Universal 
de todas as outras NaçOes, que se achão apartadas da Communhão Romana. 

Deos guarde a V. Bx.* Sitio de Nossa Senhora da Ajuda em Í5 de Bíarço da 
1768,-^ Conde de Oeiras— Sor. Ayres de S& e Mello. 

Illm. e Exm. Sr. 

1.— Bsta secretíssima Carta serve de participar a V. Ex., que Sua Magestade 

.considerou, que oCedulSo, que no principio de Fevereiro se afflxou em Roma 

contra o Duque de Parma, acrescentava hum opportuno, e urgente motivo pára 

se instar agora mais do que nunca pela extinc^^ dos Jesuistas, e pelo castigo 

do geral, e seus Conselheiros, e Fautores na Cúria de Roma. 

2.— Nesta certeza mandou o mesmo Senhor ordenar a Carta ostensiva, que 
tenho dirigido a Y. Ex. na mesma data desta, debaixo do N. IV depois de se achar 
plenamente informado pela Annalysis, que acompanha a mesma Carta Ostensiva. 

3.— As quaee sua Magestade ordena, que, V. Ez. communique ambas por copias 
ao Marquez Grimaldi ; com hum Bilhete, ou Carta de Offlcio concebido nas pallavras 
seguintes. 

Exm. Snôr. 

« Muy Senhor meu : El Rey meu Amo não poude deixar de mandar ver, e 
«examinar paios Ministros da Sua mayor confiança, e das mayores Letras» 

< virtudes, e distíncta piedade, o Cedulão affixado em Roma no primeiro de 
« Fevereiro próximo pretérito contra a Corte de Parma. 

« Em effeito das serias meditaçoens, que se fizeram sobre aquelle cazo ; veyo 

< a concluir se por Votos uniformes, e sem hezitação, que com as Censuras fulmi* 
« nadas no referido Cedulão se tinham attacado não só a dita Corte de Parma, 
« mas nelia os Quatro mais sagrados, mais milinirosos, e mais impreteriveis 
€ Direitos oommuns de todas as Monarquias, e Estados Soberanos, e Republicas 
€ indopendentes da Europa Catholica Romana, que vivendo debaixo da feliz sujei- 

< ção Espiritual da Sede Apostólica, nâo reconhecem, nem devem reconhecer na 
« Terra Superior Temporal : E que não se contendo nos Edietos do Sereníssimo 
« Senhor Infante Duque mais do que o uzo dos referidos Direitos Temporaes, « 
« Communs de todos os soberanos mais Orthodoxos, que nos seus respectivos Rey- 

< nos, e Estados se estão praticando quotidianamente : Ou as referidas Censuras 

< vibradas contra o dito Príncipe [com hum manifesto abuso das piíssimas inten- 
« çoens de sua Santidade] foram, como na realidade são nuUas e de nenhum 
€ eífeito ; ou não ha Corte alguma Orthodoxa, que não esteja por identidade de 

< razão tão Censurada eomo foi a de Parma. 

< El Rey Meu Amo tem, por couza certíssima, que o Senhor Rey Gatholico 

< terá feito examinar pelos seus Sábios, e illuminados Ministros as deformidades 

< do referido Cedulão : Que as terá visto com as mais claras luzes : E que nesta 

< matéria não poderá chegar à sua Real prezença couza que seja nova. 

« Porém dezejando por huma parte Sua Magestade Fidelíssima, que sua Ma- 
« gefltade Catholica fique persuadido da grande parte, que o mesmo Senhor tomou 
€ naquelle extraordinário insulto, e do cuidado, e disvello com que o mandou 
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« examinar logo qae houvê quem lha remetesse o primeiro Exemplar do dito Ceda 
€ Ião ; Vendo pela outra parte, que Klle aooresceatou mais hum urgentií>8lmo motiro 

< [depois de tantos] para se instar agora mais do que nunca pela extinçfto dos 
« Jezuitas [temerários Authores daquella grande de8m*dem] na conformidade da 

< larga Carta de Offlcio, que. me foi expedida em 27 de Agosto do Anno próximo 

< passado, CDja Copia oommuniquel então aV. Bx.: B sendo tão cordial, oomo 

< illimitada a confiança, que o dito Senhor Rey. Meu Amo tem posto em seu 

< Augustissimo e Charissimo Irmão e Senhor Rey Cathoiico : Se me ordenou com 

< todos os referidos motivos, que em ooherenoia da mesma franquesa com que par» 
€ ticipei a Y. Bx. 08 meus ditos Despachos de 27 de Agosto do Anno próximo 
€ precedente, lhe hi^a de oommunicar agora sem a menor rezerva os que acabo 
€ de receber na data de 15 do corrente. 

€ Assim o executo pelas Copias indnsas. B reiterando a V. Ix. os meus 

< grandes obséquios, lhe offereço os mais eíBcates desejos de me empregar no 

< que for do mayor gosto, e agrado de Y. Bx., cuja Pessoa Guarde Deos muitos 
« annoe &<". » 

4.— Com a dita communicação ficará Y. Ex. habilitado para fazer passar 
confidencialmente a referida Carta Ostensiva, e Annaljrsis, que a sustenta, ás 
pessoas bem intencionadas, que souber, que são dignas de huma tão sincera, e útil 
confiança. 

5.— A força principal da referida Annalysis bem verá Y. Bx. que consiste 
na Segunda Parte da Deducção Chrmologica^ e Anftalytica de que agora remetto a 
Y. Bx, hum numero de Exemplares Igual ao que lhe remeta da Pane Primeira 
da dita Deducção \ para que Y. Bx. possa reintegrar com elles as Pessoas, que 
vieram expressas na Lista da repartição, que Y. Ex. fiz daquella Primeiía Parte 
da dita Deducção. 

6.— Temos por provável, que a mesma Segunda Parte levantará certamente ' 
ahi as catharatas dos olhos aos que ellas fiseram Cegos athe agora ; cortará todos 
os subterfúgios, com que os mal intencionados estão ahi fomentando enganos com 
as folsas Doutrinas dos maliciosos Cazuistas, e com os Três íkntasmas do Indea 
Eospurgatorio da Bulia da Cêa^ e do abuzo das Bxcammunhoens em matérias Tem« 
poraés, e tão alheas do Sacerdócio, com as que agora se publicaram contra o 
Duque de Parma. 

7.— As quaes havendo chegado a esta Corte depois de se ter a dita Segunda 
Parte repartido aos Tribunaes, aos Prelados Diocesanos, e a todas as Ordens Re» 
gullares ; não produziram aqui outro effeito, que não íbsse o de huma geral r^o- 
vação, e abominação dos^que fizeram hum tão extraordinário abuzo do Sagrado 
Nome do Yigario de Christo. B em toda a parte onde chegarem as notórias ver* 
dades da referida obra, sucoederá o mesmo, vendo-se claramente que aquelles Três 
Cavallos de Batalha dos Curiaes de Roma tem as pernas oqrtadas. Deos guarde a 
Y. Bx. Sitio de Nossa Senhora da Ajuda a 15 de Março de 1768.^ Conde de Oeyras. 

P. i9.— Depois de haver escripto esta Carta me veyo communicar MonsieuT 
Simoni encarregado dos Negócios de França nesta Corte, da parte do Duque de 
Choiseiul, o Acto do Parlamento de Pariz, que eondemnon o Cedulão de Roma acere- 
scentando: Que Bi Rey Chribtianissimo tinha comprehendido toda a torpeza do 
dito cedulão, e todas as intoleráveis oflénsas, que com elle se tinham foito a toda 
as Monarquias, e Bstados Soberanos do Universo, e aos seus mais Sagrados» e im« 
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preteri veis Direitos: Que tinha determinado obrigar a Corte de Roma a reparar 
aquelles attentados por modo efflcaz ; obrando desde logo a esse âm em causa 
commum com as Cortes de Madrid, e de Napolis: E que isto se nos participava, para 
que esta Cort3 pudesse concorrer com as Três assima referidas. 

Da qul viemos a ficar na certeza de que a Corte de Pariz havia escripto a essa 
no mesmo sentido. E depois se veriâcou que El Rey Christianissimo havia man- 
dado illuminar El Rey Catholico para tomar no seu verdadeiro sentido o dito 
Cedulão: Porque de outra sorte não succederia, como succedeu, vir no dia da sab- 
bado próximo passado o Marquez de Almodovar lerme hum despacho do Marquez 
Grimaldi em que me participava, que essa Corte se acha na mesma resolu^ da 
Corte de Pariz. Ecomo tenho oxpadido a Dom Vicente de Souza Coutinho hum 
Pleno Poder para o Caso de se contractar alli a associação, e Causa Commum: 
Remetto agora outro Pleno Poder a V. Ez. para o outro caso de 83 fazer em 
Madrid a dita convenção de Causa Commum. O que he preciso, que Y. Ex., 
espere, que venha de Pariz; entendendo-se a esse fim com o mesmo Dom Vicente 
de Souza.— Em 21 de Março, era asima.— Conde de Oeyras.— S. Ayres de S& • 
Mello. 



Dom Joseph por graça de Deus Rei de Portugal, e dos Algar ves, da quem e 
d*além mar, em Afirica Senhor de Guiné, e da Conquista Navegação, e Commercio 
de Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, etc. Faço saber aos que esta minha Carta 
Patente virem, que tendo-se infelizmente manifestado a todo o universo que a 
Cadeira de São Pedro se acha depois de muitos annos bloqueada em forma, que não 
8ó não podem chegar aos ouvidos do Vigário de Christo as magoadas vozes dos 
Monarcas e Príncipes mais devotos Filhos da Sede Appostolioa, e mais zelosos do 
seu sacrosanto decoro, mas também que ao mesmo tempo se foram aocumulando áo 
Supremo Appostolado indecensias sobre indecensias pela publicação de disformes 
Rescriptos divulgados no Sagrado Nome do Santíssimo Padre Clemente XIII com 
obrepções, e subrepções notórias, sendo na realidade tão alheios das suas purís- 
simas intenções, e illibadas virtudes, como offensivos dos ditames naturaes e 
Divinos, e dos mais invioláveis Direitos de todos os Monarcas e Príncipes Chris- 
tãos, que delles não poderiam ceder, sem huma universal ruina da mesma Igreja, 
e dàs Monarquias, e Estados Soberanos: 

Achando-me nestas deploráveis circumstâncias de acordo com os Piíssimos 
Monarcas que necessitados por tão religiosos, e urgentes motivos tem deliberado 
[sobre muitos exemplos dos Príncipes mais pios, e Orthodoxos e mais devotos Filhos 
da mesma Igreja] occupar as Temporalidades da Cúria de Roma, depois de se achar 
notório que este he o único meio que resta para se restituir o mesmo Santíssimo 
Padre ao uzo da plena liberdade, sem a qual não poderia reger a Igreja de Deus: 
E para que rompendo-se com as mesmas Temporalidades o sobredito bloqueio, e 
removendo-se os que tão ousadamente o tiveram até agora inaccessivelmente 
fechado, possa o Vigário de Christo repartir a todos os Fieis as suas sagradas ben- 
çfiiúSy sem lhe obstar hum tão escandaloso impedimento. 

Por confiar da probidade, zelo, e intelligencia de Ayres de Sà e Mello, meu 
Embaixador na Corte de Madrid, que no referido Negocio me dô toda a satisfiBição 
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com que aié agora se tem empregado nos outros do meu serviço: Hey por bem 
nomealo meu Plenipotenoiario com poder especial para que com a Pessoa, ou 
Pessoas, a quem o Serinissimo Rey Gatholico, e quaesquer outros Monarcaíi e 
Príncipes interessados em tão pio Negocio derem semelhantes Plenos Poderes possa 
conferir, ajustar, concordar, e assignar da minha parte qualquer Tratado que se 
flBM?a sobre a referida occupagão de Temporalidades, e Contigente com que para ellas 
hei de concorrer: Porque para tudo o referido dou ao dito meu Plenipotenciário 
Bspecial toda a autoridade, faculdade, e cumprido, e illimitadd Poder ; obrígando-me 
debaixo da fó e palavra de Rey a haver por firme e valioso tudo o que por elle for 
tratado, concordado, e estipulado, e a retifical-o no tempo em que elle convier. Em 
íé do qno fiz passar esta Carta assignada por Mim, e Sellada com o sello grande 
das Minhas Armias. Dado neste Palácio de Nossa Senhora da Ajuda aos vinte dias 
do mez de Março do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cbristo de mil sete 
centos e sessenta e oito. 

€ Bi Rey. Dom Luiz da Cunha ». Carta Patente porque V. Magestade ha por 
bem nomear a Ayres de Sà e Mello por seu Especial Plenipotenciário na Corte de 
Madríd para os effeitos a cima declarados/ Para V. Magestade Ver. 

ANNALYSIS 

Do Cedulfto expedido em Roma no dia 30 de Janeiro deste prezente Anno de 1^68, 
para fulminar as Censuras nelle contendas contra a Corte de Parma 

B PARECER 

Que Sua Magestade approvou conformando-se com elle, sobre os meyos, e 
modos de desabuzar os Povos da illusão das referidas Censuras ; e sobre os proce- 
dimentos, com que se deve repellir, e castigar aquelle disforme attentado. 

QUANTO AO DIREITO DO RIFBRIdA CBDULIo 

K Oâvanissimos pretextos, que o Geral dos Jesuítas, e o seu .Conselho to- 
maram para assombrarem os pusillos da Igreja de Deus com o temerário CedalSo, 
de que se trata ; foram yizivelmente ordenados nSo só a sublevarem desde logo 
com elle os Habitantes de Parma, Placencia, e Gnastalla, contra o seu Soberano ; 
mas também a attacarem sacrilegamente na Pessoa do Duque de Parma todas as 
Testas Coroadas, e todas as Soberanias da Europa Catholica Romana. 

2. Pois que sendo o nzo dos Direitos, com que se pretextou a ExcommunhSo 
contra o Duque, os mesmos idênticos Direitos, de que uzaram sempre» e estão 
actualmente uzando todos os Monarcas, e Principes Independentes, que nSo reco- 
nhecem na Terra Superior Temporal. Ou o mesmo Serenis^mo Duque de Parma se 
não acha incurso nas Censuras contra elle fulminadas com sacrílega pro&naçSo do 
respeitável Nome do Santíssimo Padre Clemente XIII ; ou não ha Potencia alguà 
das que vivem debaixo da feliz sujeiçáo Espiritual da Sede Apostólica, que não 
est^ por identidade de vazão excommuqgapla por aquelle Cartaz. 

3. Assim se coneluê demonstrativamente pela ocular inspecção de todçs^ e de 
cada um dos pretextos que fizeram as aéreas, e sofisticas bazes do referido Cedulão, 
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Digitized by 



Google 



^ 66 ^ 

4. Primeiro dos ditos pretextos ooosistio n£m Mys, com Queodito Diiique 
^robibie» e pveo^vao, q^i/è os beos dos seus Yiisaallos ^i^Uutqs fos^qi dira^^, ou 
indiíeotameote amortizadas inalas CoBiimHDidad<^, e Pessoas Eoolesiasticas dos seos 
fistados. B estas Leys oabem sobre os bens Temp^mes, e ftmdos das Terças, s^gfu^ 
9M Soberanos nos seus respectivos Domínios. São por isso as mesmas idênticas 
Leys de toda a Europa Ortbodoxa, desde as mayores Monarquias athe os mais pe- 
quenos Estados, e atbe a Republica de Luoa ; qomo ba pouoo íiftz notório g 4ouíto, e 
digno Fisqal Dom Pedro Rodrigues Campomanes no seu Tratado De la regalia dê 
Amoríijiacio» impresso, a publicado na Corte de Madrid no Anno de 1765. B ja se 
yê« que sobi» amat^ialidade, e temporalidade dos referidos bens, e das L|iys sotoe 
eiles estabelecidas, nSo podevi oabir oensuras Espirituaes, e Eoclesiasticas. 

5. O segundo pretexto consistia no Bdicto de 16 de Janeiro próximo passado» 
eip que o mesmo Duque probibio, que os seus Vassallos, sem preceda o devido 
conbecimento de cauza, fossem Levados fora dos seus Domioio^, e do Ju|^ do seu 
Foro, por lobibitorias da Cúria Romana, op por ^ppellaçoens Ij^compet^nt^. B 
também o Direjito [conforme à ambos os Direitos] do referido jECdicto, era, e be o 
mesmo Direito R^gio e Secular de todos os Soberanos da Çuropc^, p deste Reino de 
Portugal, onde por effeito da Nossa Ordenação do Livro Segundo Título XIII no 
principio, e das outras Leys com ella coherentes, são desnaturalizados todos os 
que Levam Appellaçoens à Roma ; e os seus bens confiscados para a Coroa ; como 
todo foy demonstrado com as I>ey$ Canónicas^ e Civiz, e com os prinpipaes Doutores 
que tratsMiD este ponto^ na Parte Primeira da Deducçãp Cbronologioa, e Analytica, 
Divisfto XIII § 739, e seguintes, com as suas Notas. Do que se viram nos nossos 
tempos os dous assignalados exemplos; do Dazembargador dos Agravos da Caza da 
supplicação Luiz Quifel Barbarimo ; e Luiz Francisco Sancbes de Baena ; ambos 
desnaturalizados» e todos os seus bens confiscados para a Coroa no Governo do 
Senbor Rey Dom João Y, porque foram proseguir duas Cauzas Matrimoniaes na 
Cúria de Roma, sem que por isso, o dito Monarca^ fosse excommungado. 

6. O Terceiro pretexto consistio em baver declarado o Duque, que os Bene- 
flcios [dos seus Estados se njjp poderiam prover nos Clérigos naturaes, e Estran- 
geiros, sem preceder o seu consentimento. E isto be também bum Direito Natural, 
e Divino, reconbecido por todas as Naçoens desde a divizão dos patrimónios das 
Tribus d^ Isfael ; bom Direito estabelecido nas Leys Pátrias de todos os outros 
Soberanos da Buropa ; e bum Direito approvado atbe pela inésma Igreja Roípana ; 
como tudo são princípios certos, de que ninguém davida. 

7. Porque por búa part^ as Leys, que excluem os Estrangeiros dos Beoefloios 
de qualquer Reino, ou Bstado, se devem julgar não sô justas pela utilidade publica, 
qae nellas se contem ; maz também estabiecidas na antiga approvaoão da Igreja 
Romana ; como be Tradiooão oommua dos Doutores apontados na margem [ I ]: E 
pela outra 4;>arte, porque fbndando-se nas razoens de se evitarem escândalos* oan- 



f I] Proptísr publioam utilitatem jntttt cenaendfie stint leges alionigenas exckid#iito8 ft 
baneociis Rogni, veteri jam QzprMsa, Tel tacita Ecclesise approbatione stabilitse. Azor. 
Moral. Parte 2. Lib. 6. Cap. 4 Quoeflt. 25 Vers Deinde. Câncer Var. Part. 3 Cap i4. 
n. 61 et s^. Thesaur Decís 131, n. 3, et 7. AscTed. in L. 14. Tit. 3. Libr. á. Reco- 
pilat, n. 4o/ Pdtra de potest. Princip. Cap. 6, n. 9 FlamíD. Paris de resignai. Libr. 4. 
Quoest 7. n. 3. ZevaL Comm. Quoest. 897. n. 47. Capic. Decis. 132. n. 6. Saked. de. 
lá^g. PoUtio. Lib. 2 Cap. 15. pertot, et apud. Noe Cabed de Patronat Reg. Coron. 
Cap. 27 A Cunha in Cap. Nemintm. dist. 70 n. 9. 
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gvad, pertnrbaçoei»* damao oommam, e prejuízo da Republica ; não so justiâcam 
oommuBimeate os mosmos Doutores as Leys dos Reynos, que probibem, que os 
Kstraugeiros tenham os Beneâcios delles [ II ] ; maz também justiâcam igualmente 
a oppozigão, e rezistencia feita à quaesquer Balias, e Mandados Apostólicos, ou 
Provimentos de Beneâeios de Motu-proj^o [ III ]. 

8. Conduiado-se assim, que o que obrou o Duque de Parma neste ponto, 
fti em justa defeza dos Direitos próprios da sua Soberania, e dos seus Vassallos* 
mm por isso faser injuria a Terceiro, ou & Cúria Romana ; quando Ella, muito pelo 
contrario, ítdmínando ex^ommunbfto com aquelle pretexto, íèz um notório abuzo 
éàfi Oensuras da Igreja, para á» sombra delias pretender uzurpar sem fermento de 
justÍQa, OB sombra de razão, os referidos Direitos Temporaes do mesmo Duque e 
se«0 VaasaloB ; e para nos Ducados de Parma, Plaoencia e Quastalla proyer dis- 
potieamente nos Estrangeiros os Beneficios, que são dos Naturaes : Direitos que« 
sendo Temporaesi excluem de si toda a Espiritualidade das Censuras Ecclesias- 

tiQiS. 

9. O Quarto pretexto se armou na asserção de liayer o mesmo Duque esta- 
belecido que as Bulias, Breves e Rescriptos, que emanassem da Cúria de Roma, 
não tivessem execução nos seus Estados» antes de serem previamente examinados: 
para que ao caso de não invadirem os Legitimes Direitos da sua Soberania e 
dos Vassallos deUa, se lhes expedisse, para ser observado, o Régio Eooequatur. 
E tunbem a Exeommunhao fulminada com o dito pretexto contém outra manifesta 
violência e attentado por si mesmo notório e visivelmente dirigido a usurpar 
bum dos mais sagrados e impreteriveis Direitos Temporaes, não só da Soberania 
do mesmo Duque, mas das de todas as Monarquias e Estados Independentes da 
Europa, que mais se distinguem no zelo da Religião e no respeiU) à Sôde Apos- 
tólica. 

10. Tudo isto é notório & todo o Mundo, assim como foy manifesta, e inne- 
gavelmente demonstrado na Petição de Recurso^ que o Procurador desta Coroa 
apresentou a Sua Magestade, no anno de 1765, sobre a clandestina introducçao do 
Breve ÁpostoUcum pascendi^ e na Ley do mesmo Senhor, promulgada em 6 de 
Maio do referido Anno, sobre o mesmo Breve [IV] . 



[II] Yitandi scandali catisa justa eensetilr Lex arceas alitfnig^ilas ft beneflcidis 
Regay. Ita Antoniiis Thesaur. Peeis. 131 n. 3. et 7. Aseved. in L. 14, et 25. Sub. 
n. 46. Tit. 3. Libr. 1. Petra de Poteat. Princip. dick. Cap. 6. n. 9. Capio. Décis. 135. 
n. C, et 7 Anton Tab. in Cod. Libr. 3. Tit. í. de Judie definit. 89. Câncer. Libf. 3, 
Variar. Cap. 14. n. 61. oum sec^q. Flamia de resignat benefic. Libr. 4. qusest. 7, n. 3. 
Azor Moral. part. 2. Libr. 6. Cap. 4. quíeat. 25. versieulo Deinde eum alicnigencc » 

[III] Borel, dè ppíestant. Reg. Catholic. Cap. 52. n. 3. et seq. Salzed. In Pra- 
etiõ* Criffliual. Canon Cap. 56. n^ 20. Cova^ Pract.Cap. 36 in prineip, Palac. Rub. 
De beneíic-in eur. racantib § 7, et 11. In idem reducuntur Azeved, et D. Francisc de 
Salzed, Bovadilh, Ze^alh, Siriíarie, Solorzan, Cened, Pizarr. Est etiam in hati matéria 
expressa Lex Gastallce. 25. Tit* 3. Li.br^ 1. Recopilat. E todas as Três Conclusoens 
asima estabelecidas são conformes no Direito Civil a L. In Ecclcsiis, II Cod. de Kpis- 
copis, et Clericis, ub Qotbofred. in Notis : E no Direito Canónico aos Textos no Cap. 
^^ee ômeritis, 12 j Cap, nullus 13. DLstinct. 61. no Cap, 4 de Postalat. Praílator, e no 
Cap. fin. De Cleric. Peregrin : Pelos quaes Textos [os Sustentara por modo invencível, 
alem dos ref^ridds, o mesnlò Qòthofredò nas Notaá asima indicadas ; Covarruv. Praoti- 
car Qusest. Cap. 35. u. 28 com os seguintes. Thomasin. Vet. et Not. Disciplin. 
Part 2. Libr. 1. Capit. 103. per totum. Van Spen. Jus. Écclesiastic. Part II Seetlon. 8, 
Tit. 2; Oáp. 4, n. 12. 

[IV] Tudo cOrre impresso, como agora vai junto a este Papel ; e na dita Petição 
se vêem especificamente substanciados os Direitos e o Costume Geral, de que se trata. 
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11. O QaiDto pretexto foy o que se tomou da Bulia intitulada da Oía do 
Senhor ; para por liuma parte se suporem espirituallsados todos os Régios Di- 
reitos acima referidos ; e para« peia outra parte, se fulminarem, sobre a inesma 
errada supposiç^, todas as ditas Excommunlioens contra o referido Duque. 

E he cousa na verdade tão digna de espanto» como demonstrativa da mal 
instruída e oóga paixão dos Amanuenses do Qerái dos Jesuitas, que minutaram 
ò CedulSo de que se trata ; que elles no Século iiluminado, em que lioje vivemoiv 
se deixassem persuadir a que poderiam enganar com o apparente titulo da reíb- 
rida BuUa denominada da Cêa do Senhor'. 

12. Pois que hé de certeza notória, que hoje não ha Corte, ou liomem in« 
strnido, que ignore: Nem que com a referida Bulia se pretendeu debalde coin- 
metter tium horroroso attentado contra todos os Direitos da Soberania Temporal 
dos Monarcas e Príncipes Supremos, com manifestas infracQoens dos Direitos, 
Natural e Divino : Nem que por isso não só não foy acceita a referida Bulia 
pelos ditos Soberanos, a quem pretendeo a Cúria Romana esbulhar da sua sobe- 
rania ; maz também por todos Biles poBitiva, forte, e inflexivelmente repèllida 
m Limine : Nem que por isso veyo a ficar reduzido o alcance das Excommnnhoens 
da mesma Bulia à Cidade de Roma, e aós Domínios do Estado Eksdesiastico somente ; 
sem que fora deiles tivesse, devesse ou pudesse ter algúa execução: como 
tudo se fez evidentemente notório pela Deducção Chronologica e Analytica da 
Procurador da Corox de Sua Magestade Fidelíssima na Parle Segunda^ Demonstra» 
ção Sexta^ página 90, debaixo da rubrica ^ Decimo Quarto Monumento — , e desde 
o § 22 athe o § 84, inclusivamente, onie se não deixou Lugar à menor re- 
plica. 

13. O sexto dos referidos pretextos foy o que também affectaram os Mime« 
tantee do Cartaz, de que se trata, com as disposiçoens Conciliares ; referindo-se 
yerosimelmente [também de balde] os ditos Minutantes ã reforma do Concilio de 
Trento, ou à parte em que nella se pretendeu cortar pela Independência tem* 
poral dos Monarcas, e Principies Soberanos, no [mesmo espírito da referida BuUa 
chamada da Cêa do Senhor, O que também contem a continuação do mesmo 
attentado. 

14. Porque he igualmente sabido, publico e notório, que nem as T^npo- 
ralidades dos Príncipes Soberanos podem fazer Legítimos objectos dos concílios 
convoíAdos para os Negodos Espirituáes dos Dogmas, e Disciplinada Igreja: Nem 
a dita reforma naquella parte íby acceita pelos Monarcas e Príncipes Catholicos: 
Nem nas Cortes dos mesmos Monarcas e Pritícipes pôde ter observância : como também 
se fez evidente na mesma Deducção Chronologica e Analytica^ Parte Primeira. 
Divizão Quinta, desde o § 115 athe o § 132 inclusivamente: Bastando, para assim 
se concluir o que neste ponto accumulou Yan Spen, Tom IV in Tractattê^De 
promuígatione Legune. Gap. II, g 2, pag. 144 da Impressão de Lovaina do Anno 
de 1753. 

15. Sendo pois manifesto, que todos os referidos seis f pretextos foram ar. 
mados sobre os direitos Temporaes inherentes ã Soberania Secular do Duque de 
Parma, para lhos uzurpar incompetente, nulla, e violentamente: E sendo igual- 
mente notório pela própria evidencia dos mesmos pretextos, que as ExconuQunhoens 
que com elles se pretenderam capiar, não foram ordenadas a defendór espiritual- 
mente a tjerança do Senhor; maz sim invadir de facto, e dis|K)tioamente com a$ 
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Armas 4a ^Peja os referidos Direitos da Independente Temporalidade do mesmo 
Daqae, e de todos os outros Soberanos da Gtiristandade: Claro, e claríssimo fica, 
que a consequência destes antecedentes nSo pode ser outra, que não seja a que 
condue, que nas ditas Excommunhoens se contem hum horroroio insulto, contrario 
á. mesma natureza das Censuras Bcciesiasticas ; contrarario às Decizoens Apostó- 
licas, que determinaram os casost nos quaes só podem fulminarse semelhantes 
oensuras ; e contrario athe & todas as formas, que foram estabelecidas pela Igreja, 
para se vibrarem aquelles tremendos golpes da Espada Espiritual, ainda quando 
elles são justos, e competentes ; cahindo sobre alguns dos referidos casos, em que 
tem seu próprio, e precizo lugar. 

. 16. Assim se fez claro, e manifesto por modo superior & toda a justa replica 
pelo Procurador da Coroa de Sua Magestade na Segunda Parte d% Sua Leducção 
Chronologica e Annalytica pela Petição de Recurso^ que faz a Septima Demonstração 
delia, pagina 189, debaixo da Rubrica — iSS^j^ltma Vto/encia— desde o § 37 athe o 
§ 64 inclusiyamente ; onde nada ficou para se dezejar ; e onde me remetto, por não 
repetir o que se acha dito e corre hoje nesta Corte nas mãos de todo o Mundo. 

17. B com igual clareza, e invencível concludencia se acham também 
confutadoB no Appendix que sérvio de supplemento à referida Petição de Recurso^ 
e foy estampado no fim delia, os subterfúgios, com que os Casuistas, e Canonistas 
sequazes dos referidos Mlnutantes forcejaram em vão, para capiarem os abuzos da 
Censura incompetente, díspotica, violenta, e nullamente fulminadas. 

(QUANTO. AOS MBYOS B MODOS, PARA SB BBMOVERBH DA APPRBHINS^O DOS POVO 
AS EX00MMUNH0BN8 FULBONADAS NO REFERIDO CBDULIO 

18. Isto se. fez também claro, e manifesto na dita Petição de Recurso^ que 
constituio a S&ptima Demonstração da Segwéda Parte daquella Dedueção Chrono" 
lógica e Annalyticaj em quanto aos referidos meyos, pelo que o mesmo Procurador 
da Coroa de Sua Magestade accumulou nella, com tudo o que se podia dizer neste 
ponto, nos lugares seguintes. 

19. O Primeiro delles he o dos §§ 4, e 5 da dita Petição pagina 173, onde 
eâtabeleoeu as bazes fúndamentaes do Poder, e da indispensável obrigação, que 
concorrem nos Príncipes Soberanos, para removerem, e repellirem semelhantes 
violências, nestas formaes palavras : 

« Foram constituídos por Deus Todo Poderoso os Príncipes Soberanos, para 
€ que os opprimidos achassem nelles protecção e defeza contra os attentados, ca- 
« lumnias e violências dos que são mais poderosos. Por isso a mesma protecção he da 
€ essenciada suprema Magestade da Terra : He delia inalienável, inabdicavel, e he 
€ imprescríptivel ; não podendo deixar de haver protecção, em quanto existir a 

< Magestade ; ou não podendo os Soberanos deixar de ser protectores, sem perderem 
« a sua Soberania: E íSoizendo a insuperável força 4este natural, primitivo anti- 
« doral, e impreterível Direito» com que a dita protecção seja indispensável, não só 
« á fkvor dos Vassallos Seculares ; mas igualmente em beneficio de todos, e cada 
€ hum dos mesmos Eoclesiasticos, quando são vexados com prepotência pelos seus 

< superiores ; para entre Elles conservarem também a Paz, e a Disciplina da Igreja 
4 como devem de justiça a Deos Nosso Senhor. 
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€ O que procede tão indH^nsaTelmente pela íorga da mesma razão do Direito 
€ Nataral^ e anterior a iodas as outras dispoziQoeas Humanas ; que não basta nem 
« ainda que as violências sejam feitas debaixo dos Sagrados Nomes dos Summos 
< Pontífices ; para que nos Príncipes Soberanos baja de ser menor a obrigação de 
€ contra EUes se defenderem a si, e aos seus Vassallos pelas vias de facto. 

Sendo todas as referidas Ckmclusoen tão sabidas e tão elementares, oomo 
foi provado nas Notas dos dons pu*agrapbos asima copiados, e em todos os 
outros, que a elles se seguem atbe o § 13 inclusivamente. 

20. O segundo dos ditos lagares he o que se contem na Canohêsão dá 
mesma Petição de Recurso^ desde o § 87 atbe o fim delia, onde se acba con- 
oluido, qae o modo, com que os Monarcbas, e Príncipes Soberanos mais pios 
Ortbodozos, tementes a Deos, tem sucoessivamente ocoorrido a natural defeza 
das suas Soberanias, e à tranquillidade publica dos Seus Povos, quando Iby 
perturbado por Bxcommunboens tão incompetentes, táo frívolas, e nullas, como 
as de que trata ; consistiu em cortarem com a sua Espada material ds pro- 
gressos da outra Espada Espiritual, eom a publicação de Annullatorias expedidas 
em Nome dos mesmos Soberanos offendidos, ou dos seus Tribunaes : Desabusando 
por ellas os seus Vassalos das illuzoens, que se Ibes pretenderam fazer, para 
inquietallos com Censuras tão incompetentes, tão albeyas da Jurisdicção da 
Igreja, e dos exercidos dos seus Ministros, e tão sediciozas, opmo o são as 
que se contem no intempestivo Cartaz, de que se trata : Annulatorios, diga 
das quaes se acba na dita Coacluzã^ bum Catalogo, em que se manifesta as 
que t3m sido publicadas na klta Allemanha pelos Imperadores ; em Flandres, 
e Brabante, Helvécia, Veneza, Nápoles, Slcilia, Hespanba, e neste mesmo Reyno 
de Portugal. 

QUANTO AOS PROCEDIBfBNTOS, COM QUE SB DEVE CASTIOAR A TEMERÁRIA OUZADIA DO 
ATPENTADO COMMBTTIDO COM O REFERIDO CEDULXÒ 

21. O Assento, que o Conselho de Estado de Sua Magestade Fidelissiiha 
tomou por Votos conformes em 21 de agosto do Anno próximo passado sobre 
os attentados que atbe então bavla commettldo o geral e o synedrío dos 
Jesuítas sobre a indispensável urgência, que tinbam constituído a sua.íncor- 
regibilidade, e a obstinação dos Ministros do Papa com Elles colligados, para 
se proceder desde logo palas vias de facto ao Castigo dos Rcos de tão perni- 
ciozos insultos, contem tudo o que se podia agora ponderar ao dito respeito 
pelo que toca aos merecimentos deste instantissimo Negocio. 

22. Persistindo por isso pois sua dita Magestada nos mesmos sentimentos 
que entáo foram expressos no referido Assento, se reduziu prezdntemente a 
mandar accrescentar & elle as duas seguintes raflexoens. 

23. A Primeira he, que se j& então em 24 de agosto dò Anno protimo 
passado se achavam as cousas nos termos de se não poder deixar de proceder 
pelas vias de facto a cohibir as fletçanhozas temeridades do Ministério Romano, e a 
castigar os sacrílegos insultos do Geral dos Jesuítas, e do seu abominável synedrio, 
muito mais indispensavelmente se fazem agora precizos ambos os ditos proce- 
dimentos, depois dé haver mostrado a experiência, ^ue a suspensão delles tem 
arrojado os ditos Ministérios, e Governo Jesuítico aos outros atrocíssimos 
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iiisultos, que v&o rofeiidos na GarU de Offido, que acompanha esta Analysls, 
athe chegarem a ultima extremidade do tal Cartaz, com qoe f^etenderam 
eeparar ham Príncipe tão grande, como o duque de Parma da Igreja de 
Deo8, e 8QbleTar-lhe, e concitar a rebeHião todos os seus Estados. 

24. A segunda reílex&o he a que naturalmente offerece a memoria des 
dous insultos feitos nos nossos tempos em Roma aos Embaixadores de França. 

26. Pelo que no Mez de Agosto do Anno de 1662 commetteram os Corsos 
da Gaarda do Papa Alexandre VU oontra o Daqae de Crequi» insultande-lhe 
os Criados de sua ílunilía, e a Casa de sua rezidencia, havendo o Glorioso 
Monarea Luiz XIV mandado oooupar o Estado de Avinhio, e UBillo a sua 
Coroa por sentença do Parlamento de Aix havendo feito guardar A ▼ista 
idoqueado o Nuneio Piccolomini ; havendo-o feito depois conduiU* pelas suas 
Tropas athe a entrada de Saboya. Não juigou-p seu Real Deooro satUfoito, 
sem que Dom Mwio Chigi, Irmfto do Papa, e General das suas Tropas fosse 
degradado de Roma depois de cantar a Palinodia, athe que o mesmo llooavoa 
fosse Inteirameote satisfoito sem que o Cardeal ChigI, sobrinho do mesmo Santo 
Padoe viesse a Parte com Poderes de Legado Aiser a sua Magestade Chris- 
tianissima huma pnbiioa reparação : sem que na oocasião, em que o Duque 
de Crequi se restituísse a Roma Dom Agostinho Ohigi, e a Prinoesa, Gobôoha 
do Papa, Ibssem esperar ao caminho o mesmo Rmbaixador, e a Smbaixatdz 
sua Esposa para lhes láz«r«m *a mesma reparação em Nome de sua Santidade: 
sem que os Comos fossem deelasiados por iná^apazes de servireot, não só na 
G(Nrte de Roma,* maz «m todo o Estado Ecolesiastieo : I sem que finalmente 
se erigisse deír<Hite do antigo ^^rpo da Guarda dos meseftos Corsos huma columna, 
em que fosse giavado o Decreto da sua aaniquilaçio (V). 

S6. Pelo outro eaie da Sxoommunhão % de Interdioto* que em Itome do 
Santo ^adre Inaooencio XI se íhlmlnaimm no Mez de láayo de 1667 contia o 
Marquez Lavavdino, por haver sustentado a Ipanquesa, ou imauuidade jdo 
seu bairro na cidade de Roma, mandou também o dito Monarca sequestrar, 
e ocoupar o mesmo Estado de AvinhSo com todo o Condado Venaissimo : 
Mandou prohil^ a entrada da sua Corte ao Núncio Apostólico ; Mandou-lhe 
defendert que partisse para Roma : Mandou-o bloquear de tal sol*te, que não 
podia apparecer em publico sem ser acompanhado por hum offlcial com huma 
Partida de soldados: E teve os mais procedimentos, que foram manifestost 
athe ser reparado aquelle insulto pelo summo Pontífice Alexandre YIIl, como 
he manifesto. (VI). 

27. Sobre as refiexoens nos referidos dois cazos, são pois bem íkceis de com- 
prebender* as mayores razoens de diAJuença, com que delle se condue para 
o disforme insulto, que hoje se presenta. 

28. No Primeiro daquelles dous attentados se tratava de hum cazo accl- 
dentalmente succedldo, no qual a Corte de Roma podia desculpar-se com a 



(V) Este cazo, e o Tratado Sobre elle feito, se acham referidos na Historia Eccle« 
siastica de Racine, Tom. X pag. 43 § 24, e o Tratado desta ConTenção se acha incor- 
porado por Oumont no Corpo Diplomático Tom. VI. Part. III pag. i com as seguintes 
E na Historia do mesmo Monarca escripta por Marteniere. Tom. II pag. 108 com as 
seguintes. 

(VI) Também este Caso se acha referido pelo mesmo Racine no mesmo Tom. X, pag. 66 
com as seguintes. 
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escaza de não hayer tido n^lle parte algoa, como descalpou com effeito. B 
no cazo presente trata-se do habito suooessiTO, e do declarado descoco, com 
que ha tantos annos está o Ministério de Roma accamulando insultos & insultos, 
contra tantos Monarcas, athe vir a precipitar-se teimoza e obstinadamente 
no daquelle disforme Cedulão. 

20. No segando dos mesmos attentados tratou-so de pretender o Marquez 
Lavardino sustentar-se com mão armada contra as Leys do Papa Innocencio XI 
dentro na sua Corte. E neste pelo contrario se trata de invadir o Minis- 
nisterlo Romano com o referido Cedulão na Pessoa do Duque de Parma os 
Direitos mais sagrados de todas as Monarquias, e Estados Soberanos da Europa 
como se tíu asima. 

30. Finalmente em ambos os sobreditos dous cazos foy offendida no Daque 
de Crequi, e. no Marquez Lavardino a figura ou a reprezentação da soberania. 
E no Cedulão ultimamente aâxadp em Roma está offendida a mesma suberania 
na sua própria essenda ; está offendido o Real sangue de El Rey Christianissimo 
em hum Neto, o do Imperadoru e Príncipe das Astúrias em hum Cunhado, o 
Real Sangue de El Rey Catholico, da Raynha Fidelíssima, e da Duqueza 
de Saboya, em hum Sobrinho Filho de seu Irmão, o de El Rey das Duas 
Sídlias, e do Orão Duque de Toscana, em hum Primo co-lrmão E esti final- 
mente offendida naquelle horrorozo insulto a Independência, e a Authori- 
dade de todos os outros Priacipes, e Estados,, que Deos creou no T^nporal 
immediatos a sua Divina Omnipotência. Pois que sendo a Magestade, ou a 
suprema Independência huma s6, e unioa na Terra : E sendo a mesma em 
todos os Soberanos: Não se lhe pode fazer offensa em algum delles, sem 
offender a todos, cemo i^ primeiros princípios« de que ninguém duvida. O 
que muito mais fortemente milita nos termos do referido Cedulão publicado 
contra os mesmos idênticos Direitos, que são communs à todas as Monarquias 
e Estados Livres, e independentes da Europa, com se viu asima. 
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is DE MARÇO DE 1768 

Conde àe beiras a Af res de Sá e leUo Eili. em ladrU 



Questão com Roma — Responde se aos papeis que foram remettidos pelo Núncio 

da Santa Sé em Madrid: 



Ulffl.. eSzm. 8r. 

1 — Apapelada, que íbi entregue a V. Ex. pelo Arcebispo de Nicea, ou Nunoio 
dava Ckirte, e qoa V. Bz. ae remetoo eom hnvtm das soas Oarias de SO de outubro 
do Anuo pfQkimo podado, que principia — Remeto a V. Es. o MassQ induso^ 
confiem bUBaa intultanteintrlga da Guria de Roma« que foi ordenada : Por buma 
partot a tàzw eallar oe olamorea do Poro Romano com as disculpas de que o Papa 
caiava em Negooiaçio eom Sua IbéEMlade : Por outra parte a espObar no publico 
que buMando ao memo flenbor o Yigario de Cbristo, Ibe não da?a ouTidos : B pela 
outra parto a proToear ao mesmo tempo sua Magaseade, por bum Inodo daro, a 
descarado, oara exacerbar mais vi vãmente as suas Justas queixas. 

2 -— Logo que cbegaram os referidos Papeis foram yistos, ponderados, respon- 
didos, e as respostas delles assignadas em AzeitSo a 5 de Dezembro do Anno pró- 
ximo passado, eomo constará delias, e das suas Copias, que agora remetto a V. Ex. 
assim como estavam para partir naquelle tempo pelo Expresso, que entSo devíamos 
despachar com as outras respostas dos OflUcios oonteudas nas outras Cartas de. 
V. Ex. do dia 21 do referido Mez de Outubro. 

3 — SobreTindo porém naquelle mei de Dezembro a jornada que Sua Mages- 
tade fez ao Pinheiro ; e no de Janeiro a enfermidade qae me teve na cama desde o 
primeiro dia daquelle Mez athe agora, e a outra Jornada de Salvaterra : E havendo 
sido reduzidas aos termos de imposslreis as outras respostas das Cartas de 21 de 
outubro: Vieram necessariamente a ficar retardadas as que se tinham feito para o 
referido Núncio, assim como agora as remeto a V. Ex.: Para que V. Ex. as en- 
tregue com esta verdadeira explicação ao Auditor dessa Nunciatura, ou à Pessoa 
que estiver encarregada dos Papeis delia ; em ordem a fazeUas remeter à Cúria de 
Roma para que esta não diga, que houve falta em se lhe responder. 

4 —No caso de não haver ahi Pessoa a quem V. Ex. entregue o referido 
Masso: O deve mandar pela via de Pariz a Génova, dirigindo ao Cônsul Nicolau 
Piaggio com a Instrucção sobre as causas da demora assima referidas para que elle 
fega passar tudo à Cúria de Roma. 

5— Para ficarem servindo de Instrucção a V. Ex. e para que V. Ex. possa 
responder com pleno conhecimento de causa a quem lhe fallar sobre aqoelles per- 
tendidos avances da Cúria de Roma para reconcilar-se com Sua Magestade ; ajun- 
tarei a esta Carta as Copias substanciadas na Relação inclusa. 

Oeos guarde a V Ex.^Palacio de Nossa Senhora da Ajuda a 15 de Março de 
1768— Conrftf de Oeyras. 
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P. S — Aoorescento, que também veyo entre as mais papeladas da Caria de 
Roma ham insoltante Resoripto com o Nome do Papa debaixo da forma das Bailas 
da Grazada. O caracter delle he, o que a Mefi» do Dezembargo do Paço fez prezenta 
& S.Magestade na Ck>nsalta, de que também remetto a Co[áa a V.Ex. E lhe remette- 
rei as da mesma Balia, e da concludente, e instractiva Resposta, qne sobre Blla 
fez o Procurador da Ck>roa ao dito Tribunal. 

Por hora mereduzo a dizer a V. Ex., que nenhuma necessidade ha da refe- 
rida Bulia: Que se não tornará aqui a receber : E que para a dispensa do ozo de 
Ovos, e Lactidnos em tempo de Quaresma, qne os nosso Gasulstas pertendiam attri- 
bnir à mesma Bulia, se achou, que ella era também supérflua, porque nestes 
Reynos nSo tere nunca logar a dita prohibi^, como outro Procurador desta ci- 
dade demonstrou na prezença do Nosso Prelado Dlocezano pelo Requerimento, de 
que também tSo alguns Exemplares. Dia asima » Conde de Oeyras » Sr. Ayres 
de Sà e Mello. 

Nota — Em 28 de Marco de 1768 que foy segunda-feira da semana santa che- 
gou o expresso de Lx."" com muitos despachos, e entre elles este aqui, Jnnto das 
respostas aos Breves do Papa, e como tive rezòens para as nSo dar aqui ao Audi- 
tor, isto he as respostas de Lx.*, as mandei a Paris pello expresso que partlo na 
quinta-feira seguinte que fora 30 de Março, e escrevi a Nicolao Piagglo para que as 
fizesse passar a Roma, segundo a iQstrucQSo, que teria, e lhe copiei para mais cla- 
reza a carta do Sr. Conde, que começa — A papelada — athe o § 4<» inclusive. 



Digitized by 



Google 



— 75 — 

15 DE MARÇO DE ÍT68 

CoQile it Oeiras a Aires ile Sá, emli. em ladriíl. 

O Caracter de Frey Manoel ETangelista. Jesuíta* 

Illm. 6 Bxm. Sr. 

Em oaria de 5 de fevereiro próximo pretérito, me participou Y. Ez., <1Q« 
bayia razoens, que faziam neoessario, que ahi se soubesse qual era o Caracter de 
Prey Manoel Evangelista. E sobre isto devo dizer a Y. Ex. que elle he professo 
na Ordem de São Francisco da Província dos Algarves : Que sábio desta Corte 
degradado por intrigante com huma obediência do seu Prelado para aqoelle Reino 
do Algarve : Que delle voltou clandestinamente á Yilla de Barbacena, a quai 
Y. Ex, sabe, que he na Província do Alem Tejo : Que alli extorquio por emprés- 
timo hum certo numero de moedas de Ouro ao Prior da quella Yilla : Que na ma- 
drugada do dia seguinte lhe furtou a mulla em que andava, e sábio nella deste 
Reino : Que depois das perigrinaçoens, e transfm^macoens, que Y, Ex* me referio 
foi parar a Roma, onde se apresentou ao Geral dos Jusuitas : Que este andou com 
elle pelas Gazas de Roma, produzindo*^ por Testemunha fiilsa para authorizar as 
Calumnias, que os mesmos Jesuitas tinham inventado para dUE^marem esta Corte: 
E que em flm largou o Habito Seraphico, a se acha hoje denominado Dom Manoel 
Evangelista de Oliveira ; dizem» que por se haver feito conhecer de sorte naquella 
Cúria, que os mesmos Jesuitas vieram a não achar conta nas suas asaerçoens., Deos 
guarde a Y. Er. 

Palácio de Nossa da Ajuda a 15 de mai^^o de 1768 — Conde de Oeyras — 
Sr. Ayres de Sde MeUo. ^\ 
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3 DE ABRIL DE 1768 

Conde ile Oeiras a Ayres le Sá, 'M> âa Maàrii 

Cedulão contra o Duque de Parma. 

Illm. e Ex. Sr. 

1 — Na mesma hora em que chegou o expresso Joaquim Pereira Yelozo com as 
cartas de V. Ex., que trouxeram as datas dos dias 3 e 4 do oorrente» foram oou- 
feridas neste Conselho do Qabinete, e remettldas ao Sitio de Pancas onde El Rey 
Nosso Senhor se acha, com a consulta do que havia parecido a respeito das maté- 
rias contendas nas mesmas cartas. B sobre tudo o referido tomou sua Magestade as 
resolucõens, que tou participar a Y. Ex. 

2 — Quanto a clausula da relaoSOf que principia « Sábado 2 do corrente ^ nas 
palavras : « Porém, que aprovando sua dita « Bíagestade o convir, que El Rey 
Fidelíssimo, se < unisse com os Três Monarchas, catholicoí « Christianissimo, e Na- 
politano para a representação que sefikz ao Papa sobre o insulto « íliito á Magestade 
nas Censuras publicadas em « Roma 30 de Janeiro do presente anuo oontra o Go- 
verno de Parma, lhe parecia escrevesse eu aos Três Ministros de Hespanha, França 
e Nápoles para autorizalos a pedir « satisfo^ por parte também de El Ray Fide- 
lissimoi < visto que não havia em Roma Ministro de Portugal, etc. 

3 — Considerando-se : Primo, que sua Magestade nunca J& mais permitio, que 
o pessoal do Papa se implicasse nas desordens, que em Roma fizeram os que tem 
sua Santidade em hum tão apertado bloqueyo : Secundo, que neste espirito foi con- 
cebida a Resposta, que o mesmo Senhor fez na data de 5 de dezembro do anuo 
próximo passado ao mesmo Santo Padre, da qual V. Ex. tem a copia : Tertio, 
que nestes certos, e verdadeiros termos tinha j& declarado o mesmo Senhor a essa 
Corte, e a de Pariz, que nenhuma duvida teria em mandar hum Ministro a Roma 
nas circumstancias, que hoje se presentão ; isto he da união em causa commma 
com Suas Magestades Catholica, Christianissima, e Napolitana para a extincção dos 
Jesuítas, e reparação do attentado ultimamente conmietido contra a Corte de Parma: 
ReduzindoHEie a Commissão do dito Ministro de Sua Magestade a estes dous pontos; e 
ficando no entretanto no estado presente a separação, a que a Corte de Roma achou 
a propósito forçar esta com os nunca vistos, aggravos, que tão publicamente lhe 
fez, e cqntinuou por tantos annos oom tracto sucoessivo, e sem interrupção : 
Quarto, e em fim, que a dita união, e causa commua na sobredita forma fiizia cessar 
o motivo, com que o Ministro Plenipotenciário de Portugal sahto de Roma ; qual foi 
o de não estar recebendo insultos, que não cabia na sua possibilidade repellir : 
Considerando-se, digo, tudo o referido : 

Nenhuma duvida teve o mesmo Senhor em mandar embarcar logo Prancisco de 
Almada de Mendonça para Génova, afim de passar daquella Cidade à de Roma, 
dirigido ao Embaixador de França, e Ministros de Hespanha, e Nápoles, para de 
acordo oom elles proseguir as instancias, que se deverem continuar na presença de 
sua Santidade. E com effeito dentro em três dias partirá o ditoJ>lenipotenciario 
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deste Porto, levando a Ini tmcç^ do se anountiar ao referido Bmbaizadori e Mi- 
nl8tro0| logo que ohegar aos oonfini do Bstadu Booleeia«iioo para prosegolr o seu 
oamlnho atlM Roma, se as cousas se aobarem nos termos de ter ainda lagar a soa 



4 ^ Quanto à oatra clausula da mesma Relaçftode V* Bz. conieuda nas palli^ 
vras: < pois « que Eu supunha com alguma probabilidade, que« a minha Corte en- 
tendia nio ser corenientec pedir a rerogagfto das Censuras, ou o reUro do Cedulão, 
porque seria confessar de certo modo, que « produiia algum effeito, o que nem 
era assim « na realidade ; nem se devia dar a entender. O Marquez « me replicou: 
Que estava bem : « Qoe escrevesse {Eu : B que em Lisboa se saberia < Já como se 
fliziá a Representação. 

5 — sobre o que devo dizer a V. Ex., que as pallavras do Marquez Grimaldi 
asima copiadas se referiram só a o que nessa Corte se tinha passado peio que per? 
tenda as instancias para a estinoçSo dos Jesuítas antes do insulto comettido no 
primeiro de janeiro próximo precedente contra a Corte de Parma» ou antes nella 
contra todas as Cortes da Baropa : Instancias a respeito das quaes he que soubemosi 
que ahi se tinha discorrido muito judioioia, e delicadamente. 

6 — Sobreveio porém o referido insulto em qae se tomou por pretexto a Corte 
de Parma, para se insultarem todas às outras Cortes Catholicas Romanas da Earopa 
intentando-se com o Ceduliio do primeiro de Janeiro próximo passado hum novo 
titulo para se lhes uzurparem oi seus mais impreteriveis, e Sagrados Direitos. 

B sobre este ponto [ que hoje he tanto mais gravct e delicado sendo o tanto o 
outro da extincç&o, como V. Bx. verá no Apendix, que ajuntarei a esta Carta ] 
he que nfto temos a necessária instrucção do que tem passado em Madrid : Porque 
depois da chegada da minha Carta de 15 de março próximo passado, que principia 
— Nenhuma novidade — , e da Analysis, que a acompanhou, seguindo-se logo os 
embaraços da Semana Santa, e das festas, nfto coube no possível, que V, Bx. nos 
informasse em termos competMites. 

7 — Sendo aliás certo, que quanto mais se tom aqui descurrido sobre o dito 
Cedullão. tanto mais claramente se tem descuberto a summa malicia com que 
elle foi maqninado ; o intolerável projuiso commum, que delle se seguiria á Igreja, 
e m todas as Monarquias, e Bitados Soberanos da Buropa, se nfto fosse inteiramente 
aniquilado ; e a summa, e indispensável necessidade, que ha de se nfto perder 
tempo na destruiçSo daquelle novo Palladiaõ das iniquas, antiguadas, e já prescri- 
ptas pertencôens do Domínio Temporal da CorAa de Roma, 

8— Com o dito Apendix, e com esta Resposta manda Sua Magestade reexpedir 
o mesmo Correyo Joaquim Pereira Vellozo, por se não perder nem huma só hora 
de tempo, que se possa aproveitar neste grave Negocio — Deos guarde V. Bx» 
Sitio de Nossa Senhora da Ajuda a. 3 de abril de 17Ô8 — Conde de Oe/ras — 
Sr. Ayres de Sá e Mello. 

APBNDIX 

hk ANHALTSBS Do CBDUlIo Qtl A CURIA DE ROMA BXPBDIO BM 30 DB JAKBIRO 

Dl 1768 

1— A grande malicia com que foi concebido o referido Cedulio, e os intolerá- 
veis prqjuiios, que com tile se intentavam faser á If ri|)a de Deus a todas as.Mo» 
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narquiaB e Estados Soberanos da Boiopa oonoitando neUa outra vez todas as guer- 
ras, e estragos» qae desde os Séculos da ignorância amontoaram dissençoens e as 
discórdias entre o Sacerdócio e o Império, e a Conftuão das duas Jurisdicçoens que 
Deus criou tão distinctas e tSo independentes, como na realidade o são ; se acabão 
de manifestar logo que se faz huma reflexão compendioza nas fonestissimas Épocas 
ou principios e fins das ditas dissençoens. 

2 — A primeira das referidas épocas foi a do fingimento das íklsas Decretaes 
inventadas por Isidoro Mercador na Colleção, que veyo a publicar no meyo do nono 
Secaíb : 

Blla fez ezcommnngar quasi todas as Naçoens do Ocddente : Fez dar sessenta 
e oito Batallias Campais : Fez perecer muitos millioens de homens : E fez padecer 
os Santos Padres Gregório VII, BoniOLcio VIU, Clemente VII, Paulo IV, e outros, 
os muitos traballios e profanaçoens, que foram manifestas, em quanto se não 
descubrio, e convenceu o fingimento, e falsidade das mesmaÉ Decretaes. 

3 — A segnnda Bpoca foi a que para se substituir a íàlta das mesmas Decre- 
taes depois de oonvensidas se intentoa profiosamente estabelecer no mesmo espirKo 
delias com a introdnccão das Bailas intituladas da Cea do Senhor, Bulias, que pu- 
zeram a Cúria de Roma em outra discórdia universal com todas as Cortes da Ba- 
ropa ; e que cauzaram á Igrega de Deus, e a todas as Monarquias, e Estados Sobe- 
ranos da Catholicidade 03 outros grandes trabalhos, que são igualmente notórios, 
emquanto as reclamaçoens, e as repulsas delias não fizeram desaparecer das ditas 
Monarquias, e Estados aquelle infaustissimos Cometas. 

4 — A terceira época íbi a dos clandestinos, e maliciosos artificies, com que os 
Probabilistas, e casuistas, desde Mariaona, Soares, Bellarmino, e outros íbram 
extinguindo na Europa a rasão, e estabelecendo para servir de regra a authoridade 
das q^inioens, que diffundiram ; para suscitarem huma nova, e cruel guerra 
entre o Sacerdócio e o Império com as ditas opinioens espalhadas pelos seus nu- 
merosos escriptos, para renovarem com ellas os pertendidos Direitos de Império 
Universal Terreno, e de sediQoens dos Vassallos contra os seus soberanos, que ti- 
nham caducado com as convícçoens das falsas Decretaes, ecom as redamaçoens e 
repulsas das referidas Bulias intituladas áík Ceado Senhor^ 

E também esta terceira Época findou nos nossos tempos pela geral illumhia^ 
das Cortes, e Naçoens da Europa, e pelas ezpulsoans, e aniquilaçoens da maior 
parte dos denominados Jesuítas, Anthores Originários, e pertinacíssimos propaga- 
dores daqnellas linlsas, e sanguinárias opinioens. 

5 -^ Achando-se pois as couzas do sagrado socego da Igreja de Deus, e da tran- 
quilidade publica da Europa, nestes precizos termos ; se vô notoriamente pela Con- 
testura do dito Cedulão de trinta de janeiro deste presente anno, e pelas matérias 
que nelle se cont^, que teve por objecto estabeleoer huma quarta época de dis- 
sensoens, e de discórdias Sanctificaia com o Saorosanto Nome do Vigário de 
Christo : Renovando de baixo delle as exoommnnhoens da Referida Bulia intitu- 
lada da Ceado Senhor ; os nunca existentes Direitos, que com ella se pertenderam 
prextestar contra as Temporalidades dos Príncipes Soberanos ; e por necessária 
consequência contra o Bem Commum, e Socego publico de todos os Povos Catholicos 
Romanos. 

6 — Pois que he bem íkcil de ver, que assim succederia, se o referido Cedulão 
chegasse a ser inserto no Bullario do presente Pontificado, sem haver sido com 
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hama publicidade igaal à com qae foi afflxado em Roma rednzido ao nada, que na 
verdade he da soa essência : Fazendo a Caria Romana a todas as Cortes Lesas, e 
offendidas húa formal reparação, que seja Competente à aftronta, que fez & 
tantos Magestades, e Soberanias ; e fazendo liuma ciara retractao&o por hum 
Tractado tão solenme, como o que se fez em Piza para satisfação dos insultos co^ 
mettidos contra o Duque de Creçui^ que eram de muito menores consequências : 
Porque nesta delicada matéria se não pôde já permitir, que fiquem duvidas» as 
quaes luLo tenhão consequências tão funestas, como as que deixo assima referidas. 

7 — Nesta certeza o mesmo Cedulão fornecera ao Papa o mais urgente, e 
plausível motivo para extinguir os Jesuitas> e reparar as lezoens assima referidas: 
Dedarando-os no tractado, que fizer por iníquos Authores do dito Cedulão ; e este 
por alheyo das pias Intençoens do Santíssimo Padre, e por indigno de ver a Lúz do 
Mundo : B ficando assim o decoro do Santo Padre Salvo, e o Mundo tranquilo. 

8 — E este be o espirito das instancias, que essa Corte, e de Pariz cremos, que 
mandavam íàzer ao Papa sobre o dito Cedulão : Porque para annullar as Censuras 
por Bile (tilminadas bastaria a Corte de Parma, e todas as que se achassem grava- 
das ; pois que ató os Suissos annullão semilhantes censuras Contrarias à Soberania 
oomo V. Ex. terá visto na Segunda Parte da Deducção Chronologica, e Analyiica 
com tão numerosos, e respeitáveis exemplos, quantos são os que nella se apontão. 
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28 DE DEZEMBRO DE 1768 

Conde ie Oeiras a Ayres de Sá 

Para reclamar do GoTorno hespaohol a pris&o e extradição do P.^ Manoel Caetano 
de Albuquerque incurso no crime de rebelião em favor dos Jesuítas. 

111"". aEx»». Sr. 

NoQ fins de Novembro próximo passado descobrio esta Corte que os Jesuítas da 
Caria de Roma, conseguiram corromper a fidelidade de hum Cierigo chamado Manoet 
Caetano dê Albuqu&rqtie que era Perfeito do Siminario do Bispo de Coimbra, e tinha 
no espirito fraco, e tenebrozo do dito Prelado o grande domínio, com que o 
allienou das suas mayores, emais indispensáveis obrigaçõens, para se erigir em ca- 
beçada boma inCpime sedição de ftiiiaticos chamados Jaêobeos, assim dodero seccular, 
como das Ordens Regulares» os quaes tinham iUudido hnma grande parte dos 
Povos daquella vasta Diocesi, e formado fora delia os differentes partidos da 
pessoas igualmente illuzas, com quQ o mesmo Bispo se considerou assas fortificado 
para se atrever a attentar contra os direitos mais sagrados, e mais impreteríveis 
desta Coroa, contra as Leys de El Rey Nosso Senhor, e contra os seus mais res- 
peitáveis Tribunaes, com a dispersão da rebelde, barbara, e sediciosa Pastoral 
dattada de oito do referido mes de novembro, que a Real Meza Censória mandoa 
lacerar e queimar publicamente pelo Executor da Alta Justiça na sollida, e signi- 
ficante sentença, de que remeterei a V. Ex. alguns exemplares, logo qne sahir 
da estampa, onde se está imprimindo. Toda a referida sedição se acha ani- 
quilada, e os cabeças, e mais notáveis sequazes delia prezos, e as suas culpas 
em actual processo perante os competentes Juizes. 

Sendo porém o principal entre todos aquelles Reos o dito Manoel Caetano de 
Albuquerque; logo que este vio, que ocazo da referida Pastoral se havia tomado 
seria e vigorosamente ; fugio com grande precipitarão na mulla ou macho do 
serviço do Seminário; e tomando caminho da Serra da Estrella, passou para Hes- 
panha, donde he verosimil, que procure seguir a sua jornada até Roma, para alli 
receber o premio da sua horroza, e já dezarmada perfidia. 

E porque a presença do sobre dito Reo ne neste Reino de muita consequência: 
B elle se acha no cazo do capitulo primeiro da concordata de dous de Julho de 
mil seis centos noventa e dois, como rebelde, traidor, e reo dos crimes de Leza 
Magestade acima indicados: No cazo dos offlcios mais modernamente passados 
entre ordnas cortes depois do Tomulto de Madrid, como sócio das rebelliOens» e 
traiçoens dos denominados jesuítas: Ordena Sua Magestade, que V. Ex. pondo 
tudo o referido na presença de El Rey Catholico, lhe peça no Real nome do dito 
Senhor a providencia de mandar expedir ordem as suas fironteiras, e portos do mar 
afim de nelles se impedir a passagem do dito Manoel Caetano de Albuquerque ; e 
para que sendo prezo naquelles, ou em qualquer outro lagar, onde for achado seja 
remettido a este Reino com toda a segurança a qualquer das rayas das Fronteiras 
de Portugal na forma do costume. 

Deos guarde a V. Ex. — Palácio de Nossa Senhora da Ajuda a 28 de De- 
zembro de 1768.— Conde de Oeyras — Sr. Ayres de Sd e Mello, 
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1 DE MARÇO DE 1769 

CoDle de Oeiras a Ayres de sa. Emli. em Madrid 

Com as famosas Instrucçoes sobre a morte do Papa Clemente XIII 

Illmo. e Exmo. Sr. * 

1. Já V. Bz. sabe, que a morte do Summo Pontiâce Clemente XIII foi tão in- 
opiaada, e repentina, que não deu logar, a qne o mesmo Santo Padre recebesse 
algum dos Sacramentos da Igreja. 

2. Este fanesto acontecimento, qne íkzia para moitas possoas um objecto de 
IkYorayeis esperanças da estinoção dos Jesuitas foi sempre para El-Rey Nosso Senhor 
outro objecto de cuidado, e de prevenção contra as desordens, que considerou, que 
o dito sucoesso acrescentaria na Cúria de Roma, se promptamente não tossem obvia- 
dos com opportunas, e efflcaoissimas providencias. 

3. Agora persiste Saa Magestade no mesmo soUido, e constante juizo. E no 
espirito delie manda expedir a V. Ex. a instruoção inclusa: Assentando como certo, 
que a não se tomarem, e porem logo em execução as medidas, que vão apontadas ; 
será o governo do novo Pontiâcado, que se espera, o mesmo do que o outro, que 
agora expirou ; sem outra differençai qne não seja a dos Nomes, que tomarem o 
Papa, que se liade elleger, e o Secretario de Estado, que elle declarar pela nomeação 
dos Jesuitas : Porque o espirito da Cúria he o mesmo ; e o espirito do Conclave 
he também o mesmo espirito da Cúria; em todo o seu Commum infecta pela decla- 
rada Coliigação, e contagiosa paixão a favor dos mesmos Jesuitas. 

4. Isto, que toda a força dá razão oonclue por modo evidente também se acaba 
já de manifestar pelos dons factos seguintes. 

5. Primeiro facto. Todos temos os ouvidos cheyos dos clamores do Povo, e Cu 
dade de Roma contra as desordens do Governo do Papa Clemente XIII, e dos seus 
absolutos, e cubiçosos Ministros ; e contra os grandes males das esterilidades de di- 
nheiro, e das fomes de pão, que alli se padeceram por effeito das mesmas desordens: 
Todos sabemos o que succedeu depois da morte do outro Summo Pontiflce Benedicto 
XIII contra cujo Ministério tinha também clamado aquelle Povo e aquella Cidade: 
Todos vemos na comparação destes dous casos, que tendo-se visto na morte do Se- 
gundo daquelles Santos Padres o socego publico do Roma perturbado com tumultosi 
e as casas dos Ministros, qne acabavam de governar furiosamente accommetUdas, e 
assaltadas ; se não viu agora na morte do Primeiro mais do que hum tranquillo e 
universal socego, como se nada houvesse succedido: B esta comparação não pôde 
deixar de concluir, que os Ministros de Benedicto XIII padeceram insultos, porque 
obraram contra o espirito commum dos Curiaes de Roma ; e que os Ministros de 
Clemente XIII gosaram do mais pacifico socego porque obraram na Conformidade 
do espirito commam dos mesmos Curiaes. 

6. Segundo facto. Intentou o Cardeal Torregiani (ou quem o imperava) introdu« 
zir hum Scisma no Ministério desta Corto. Bm ordem a este fim ftigiu da Secretaria 
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de Estado competente ; e remettea clandestinamente debaixo do mago do Cardeal Pa. 
triarca differentes cartas da eapciosa expedição, que o meemo Cardeal nos dirigio 
no mez de agosto do anno de 1767, cujo grande mago o Nancio de Madrid entregou 
naquelle tempo a V • Bz. E não obstante se haver entíU) repeliido este clandestino, e 
desusado modo de tratar côa a justa recriminação^ qae o easo merecia, yimos 
agora, que o espirito do Coliegio dos Cardeaes he tanto o mesmo da Secretaria de 
Estado do Cardeal Torregiani, que o expresso, que trouxe a notificação da morte 
do Papa, não foi dirigido á esta Corte directamente, como devera ser, mas sim ao 
pessoal do Cardeal Patriarca ; e que dentro no seu maço he, que veyo a Carta de 
participação a Sua MagestadOiCom a ordem de ser o mesmo Cardeal o que a entre- 
gasse: Irregularidade que também prova que no referido Coliegio a mesma iden- 
tidade de espirito de paixão ; e que Soa dita Sx. emendou, passaailo a referida 
Carta às mios do Secretario de Estado Doa Luiz da Cunha, a ^uem ioeava, e aio 
a elle Patriarca, que não foi athé agora pelo dito Senhor noiaeado para eorr^ea 
por ^te as oorrespondencias das Cortes Estrangeiras. 

li De sorte qie o Papa demente XIII, e o Miaisterlo 4o Cardeal Tonefiani 
acabaian: Porém o Jesaitisno da Cúria de Roma âoou nella exi«iiado, e existifà 
sempre da mesma sorte, em quanto não for intêirameate desterrado qom as efllaa- 
cissimas providencias indicadas na primeira iastraçção qaa acompanha esla 
Carta. 

8. Huma, e outra pôde, a deve V. Bx. oommuaicar QOiitden«ial e secretis- 
simam^te a esse Ministério para tueer presente a KI^Rey Calholiee o coatheudo 
neUas. 

9. B so caso em que o dicto Monarca se eoníorme eoia o Jttizo da urgenta 
necessidade, que hà, de se ftuKr ao Conclave a vigorosa iatiluiçio indioada']» 
mesma Instrucção ; e convenha não 86 em qoe a dita intimação seiia feita eia eauza 
commua de todos os Príncipes Catholkx» interessados aa extiaeçãa des Jesuítas; 
mas também coherenteomite em que Pranclsoo de Almada à» Mendoaça haja da 
passar a Roma para ahi i^natar os seas offioios aos dos ovtroa Minitiroi, iat^es- 
sados ; neste caso deve V. Ex. avisar por ouiro Correi em toda a deligeoaia ao 
mesmo Pranotseo de AhOMMia para passar logo a Roma : Sem que^ com tudo por 
esse, ou por qualquer outro motivo possa Y. Ex. sospeader a earreira do Portador 
desta ; porque hâ justos motivos para eUe não parar no sea camiaho ; e por^nea 
mesmo Fteu^seo de Almada se aohará praveitído para partir aa hora, em qiaa 
receber o aviso de Y. Ex. 

Deos guarde a Y. Ex. — Palácio de Nossa Senhora da AJutte em 1 de Bfi&rça 
de 1769. — Conde de Oyras.— Sr. Ayres de Sà e Mello. 

iNSTftUCçXa SOBRE A MORTE DO PAPA CLBMINTE Xm, QUE SE DEVE PARTICIPAR A 
TODOS 08 MINISTROS DB SUA MAOESTADE FIDELÍSSIMA NAS CORTES DA EUROPA 

I.-^A escandaloza porfia, com que a Corte de Roma tem louvado eom tantos 
elogios, e sustentado com tantas, e tio enormes indeoeaoias por mais de oito aimoa 
continuos, e successivos, o Instituto dos chamados Jesuítas, e os qae o sTOtesaot^ 
estabelece solidamente huma dedziva Demonstra^, de que as Cauzas, que produ* 
ziram aqueUa tenaeissima, e obstinadíssima porfia, nfto podiam humanamente ser 
as Oauzas pessoass da paixão, e adhesão particular da Papa D^tanto, a da CoMça 
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do Cafáial Torregiani S6oretaria.de Estado do meamo Santo Padre, como até agora 
•e tem persuadido. 

â.— Claramente se vé, que se nada mais hon^esae do qae as referidas Caozas 
peisoaes, nSo poderiam oaber neilas as (brças neoessarias para resistirem tão ani* 
moza, e obstinadamente contra as jostas queixas, a viras instancias, de tantas e tão 
respeitaTeis PotendasqveOonstitaem a mayor parteda EaropaCatholioa Romana ; e 
que com tanto zelo, piedade, e devoção tem sempre sustentado a sede Apoetolica, e 
aEeligifo. 

3.— Porque por lioma parte os importantíssimos interesses communs, que 
resultam a Roma da boa armooia e oondesoendenda oom tantos, e tão poderosos 
Principes, não poderiam humanamente ser sacrificados por paizdes pessoaes, e par- 
tionlares á attenção de huns Frades tao pemieioBos à Igreja de Deos, como a todos os 
R^nos, e Estados da Terra, depois de se acbarem por taes conhecidos neste últimos 
tempos em toda a Re-publica ChrístSa, contra a forga dos numerosos exemplos, que 
provam qne com motivos muitas vezes menos urgentes, do que são os que hoje con- 
correm, extinguio a referida Guria Romana a oppullentissima, e poderozissima 
Ordem dos Templários, e as muitas outras Ordens, que depois delia aboUio a 
mesma Cúria, desde que vio, que nSbO as podia conservar sem desprazer dos Prin* 
cipes, e Estados Soberanos. 

4.— E porque pela outra parte toda a forga da razão persuade, que no figurado 
Cazo de pertender o Papa por paixão pessoal, e o seu Secretario de Estado por 
Cubica, Sacrificarem aos chamados Jezuitas todos aquelles importantissimos inter* 
esses oommus da mesma Cúria, não haveria nella Cardial nem Prelado, que alta. 
mente nã') reclamasse em Consultas das Congregações, e Requerimentos dos mais 
Corpos, contra os seus respectivos prejuízos, e contra as muitas indecenoUs, oom 
que a mesma Cúria se tem enormissimamente prostituido, e provocado contra si a 
indignação das Cortes Catholioas com tantos, e tao disformas factos, e com tantos, e 
tão inconsiderados escriptos» 

5.— E como nada disto sucoedeo até agora,porquese não vio nem Consulta, nem 
Requerimento daquella natureza, antes se vio por oito annos suocessivos muito 
pelo contrario, que o CoUegio dos Cardiaés, e a Prelatura de Roma, guardaram 
sempre hum geral, e profundo silencio à vista de tantos prejuízos dos seus inter- 
esses physicos, e de reputação: A consequência natural destes íiu^tos, não pode ser 
outra, que não seja a de que os referidos preijuizos não tinham por cauzas pessoaes ; 
nem a paixão particuUir do Papa; nem a Cubica tão bem particular do Cardial Se- 
cretario de Estado; mas sim o notório systema de toda a Cúria Romana em cauza 
commua com o mesmo Papa, e Com o mesmo Secretario de Estado. Systema, o qual 
manifiastamente se vê ser o seguinte. 

d.— He notório a todos, que desde o Pontificado do Papa Gregório VU, até os 
Ccmdlios de Constança, e Basiléa» e ainda annos depois delles, se arrogou a Cúria dê 
Roma a Monarquia Temporal de todo o Universo, pertendendo dominar sobre a so- 
berania, e imdependencia tão brai Temporal dos ReinoSi e Estados, causando com isto 
na Burc^ as muitas guerras puUicas, e CAviz, que encheram as Historias de hor- 
roroom espanto, armando-se com as (brças das fidsas Decretaes de Izidoro Mercador, 
de Texto do Decreto de Qratlana, e de Estravagantes ; sem que nada disto llie pu- 
desse titular aquelle illigitimo direito estranho da Igreja de Deus. 

7.— He igualmmte notório que depois dos referidos Concilies, de Constança, e de 



Digitized by 



Google 



— 84 — 

Basiléft; vindo a d6Scobr4r-se, e fàzeMia demonstrativas na Baropa a falsidade das 
ditas Deoretaes, e a inatilidade dos ditos Textos do Decreto, e Estra vagantes ; ftooa 
assim a mesma Caria dezarmada de todas aquellas forgas, com que antes lactava, e 
ficoa por isso obrigada a reduzir-se ao poder Espiritual, qae só he verdadeiramente 
da Soa Compateacia. 

8.— He da mesma sorte notório, qae nestas circamstanoias apareceram no 
Mando os Jezoitas: 

Que separando-se estes (pouco depois da saa fundação) das pias intenções do 
seu Santo Patriarca, formaram entre Biles os Corrompidos Lainez, Rodigues, Sal* 
meírfto e outros dos Seus Sócios, o vastíssimo projecto de Conquista do Mundo, que 
iioje he a todos Manifesto: 

Que com este ponto de vista (concentrado no silencio da sua refinada malieia) 
se offereceram aos Curiaes de Roma para lhes restituírem o Supremo Poder Tem- 
poral, que se Ibes estava arrancando das mãos: 

Que com este incitaUvo engodo extorquiram da mesma Caria todos os exorbi- 
tantes, inauditos, escandalozos, e nocivos privilégios conthendosnas Bullas,com que 
engrossaram os dons Volumes de folio ultimamente estampados em Praga no anno 
de mil setecentos sincoenta e sete: 

Que delles se conelue, que a Cúria de Roma assentou em que tudo o que acum- 
mulasse ao poder dos Jesuítas, era o mesmo do que accressentallo ao seu pró- 
prio poder, e jurisdicção: 

E que consequentemente desterrando os ditos Jesoitas do Mundo a razão, e a 
verdade, e substituindo no lugar delias os sofismas, e as authoridades extrínsecas, 
fizeram inficionar a mocidade com a sua lógica Arabigo^Perípathetica, estabe- 
leceram o Probabelismo do seu Padre Luis de Molina para a Theologia, e Moral 
Christam, perverteram as Artes, e as Sciencias, e sahiram ao publico por Campioens 
da Seita dos Monarchomacos, inimigos communs de toda a Soberania, e daquelle 
Supremo Poder Temporal de Roma, os Marianas, os Belarminos, os Cottonos, os 
Becanos, os Soares, e todos os outros casuistas que íbram enunciados debaixo do 
tSêooto Fundamento da Divisão Duodécima da Primeira Parte da Deducção Chronolo^ 
gica, e Ánalytica. 

9,— Este he pois manifestamente o systema e o cazo em que hoje se acha a 
cúria de Roma; isto he sustentar o instituto dos Jezuitas, não por paixão pessoal, 
mas sim por systema commum: porque nisso sustenta aquelles seus próprios e 
quiméricos direitos de dominar a Temporalidade dos soberanos a Deos immediata: 
fi porque sabe, e vé com toda a clareza que logo que cessarem na Europa o orgulho, 
a insolência e a temeridade dos referidos Jesuítas, cessarão necessariamente com 
elles todos aquelles seus pertendidos direitos; dissolvendo-se o pacto occulto entre a 
mesma cúria, e a sociedade, com que até agora se sustentaram reciprocamente; não 
ficando depois da dissolução do mesmo pacto, e da Companhia denominada de Jesus, 
que o sustenta, outra alguma communidade, que tenha ouzadia ou poder para sus- 
tentar os mesmos chimericos direitos sem razão e sem força. 

10.— Com este systema acabou os seusdias o deftinto Papa Clemente XIII, entre 
as repulsas com que respondeo aos últimos offlcios, que as três cortes coUigadas lhe 
acabavam de passar para a effectiva extinsão dos dito3 chamados Jesuítas. E se 
os mesmos offlcios tinham alias feito alguma útil impressão de flexibilidade Jio 
espirito do mesmo Santo Padre, não haverã com facilidade quem julgue cazual a 
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improviza e repentina morte oòm que aqnelle sucoessor de S. Pedro foi obrigado a 
sahir deste mondo sem receber os sacramentos da Igreja; porque para se Julgar 
bem de tSo fUnesto cazo, he necessário hum total esquecimento do que os Jesuítas 
costumam praticar per si e pelos seus operários nos casos sonilhantes. 

1 1 .«-Ckun o mesmo systema tem a estas horas entrado no Conclave os cardiaes 
que o o(mstitaiem, ganhando os mesmos Jesuítas, nio só nas demoras do mesmo 
Conclave o tempo, que sempre procuram extender, mas tSobem nas intrigas, que 
sSo uznáes naquelle Congresso, os muitos, e muitos meyos, que ellas lhes hSo de 
ministrar para ftkzerem elleger hum Papa tanto, ou mais Jesuita, do que o seu 
Geral, como fizeram eleger no ultimo conclave o Cardial Rezzonico (seu alumno e 
conàntde) pelo indirecto meyo da exclusiva, que ardilozamente promoveram contra 
o outro Cardial Cavalchini pelas suggestôes e diligencias do Cardial Spinelli. 

12.— Este claro juízo pratico, e establecido em íkctos manifestos, obriga toda 
a prudência politica a temer com grande fundamento que se as potencias 
interessadas no acerto da elleiQ&o do futuro Pontífice não tomarem logo immedia- 
tamente de accordo oommum uma vigorosíssima providencia, que dedtro no 
conclave opprima, desconcerte e esmague todas as referidas intrigas e maquinações 
dos Jesuítas, ferSo estes hum scisma, ou na mesma eleição, ou depois delia, que 
venha a perturbar todo o socego publico da Igreja e da Europa, porque esta he a 
obra em que os referidos Jesuítas estão ha muitos tempos trabalhando. 

13.— E a dita vigorosíssima providencia parece que não pode ser outra,que i^ 
seja a seguinte: 

U.^Isto he, fazerem intimar todas as sobre ditas Cortes interessadas aos 
cardiaes congregados no conclave: — Que a elleição do Pay oommum E$piritual^ 
cabeça visível da Igreja^ he de tanto e tão geral interesse, que seja feita na pessoa 
mais digna e mais imparcial^ que os cânones não excluiram delia nem a humildade e 
iUegitimidade do nascimento^ nem a menor graduação da hyerarchia^ nem a natur a 
Udade desta ou daquella pátria^ para que assim houvesse mais pessoas para se escolher 
entre éUas em toda a Christandade a que fosse mais digni : Que assim se prova^ não 
só pelos mesmos cânones^ mas tãobem pelos muitos exemplos^ que fax manifestos a 
historia : Que nesta certeza nenhuma necessidade hâ de que a elleição dos successores 
de S, Pedro haja de ser precisamente reduzida aos purpurados^ que constituem o 
pequeno numero que forma o referido collegio : Que se a este collegio^ a este numere^ 
e nação italiana se tem redusiJo a dita elleição nestes últimos tempos^ todo o mundo 
sàbct que assim se permittiu por se evitar o espirito de parcialidade que podia haver 
em pontiflces, que fossem eUeitos entre os vassallos naturaes desta ou daquella 
potencia considerável em prejuizo dos interesses de outras suas emulas : Que agora 
milita a mesma razão de parcialidade para a exclusiva dos purpurados^ que consti^ 
tuem a maior pjrte do referido collegio^ havenio^se claramente manifestado nelles ãos 
olhos do mundo por tantos^ e tão notórios fdetos hu decisivo^ e inexorável espirito de 
interesses commums^ e de colligação com os Jesuitas^ inimigos commums de todas as 
cortes interessadas na eHeição do Papa^ e alias tão devotas ebenemeritas da sede 
apostólica : Que este novo e especial caso^ requer por sua natureza hua tão bem nova 
e especial providencia^ que livre as mesmas cortes do cuidado e do perigo de verem 
subir â cadeira de S, Pedro hu jesuita purpurado: Eque esta providencia especial não 
pode ser outra^ que não seja a de se ir buscar para se elleger hú prelado de fora do 
collegio^ o qual pela santidade dos setts costumes^ pela sua universalmente conhecida 
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imparcialidade, e pela sua igualmente conhecida illuminação e Uieraiura rettitua ã 
Igrefa de Deos e a$ monarquiaê catholicas a pat, que neUas tem perturbado a ctéiça^ 
o orgulho^ e a insuportável soberba dos referidos jesuiteu depois de tantos annos. 

15.— Esta intimação iendo iottoatada com yig<v e firmeza, he natural que 
asaoBta e oonstome tanto mais aqneltoi cardiaes quanto menos a hão de esperar: 
Para asaim se rednxlrem à flaxibilidade« de que neoesiitainoB : E para que ao flm 
de eyitarem aqoelie íktal golpe de se lhes arranear das mios o Pontiáoado, qne 
tem eomo em património, se prestem a elleger hum Pontiíloe taU qoal a Igrejja e o 
sooego paUioo o estio requerendo : Pois be não s6 verosímil, mas provaTel, que 
hua tal e tio vigorosa intimaçio obrigue aquelles cardiaes á proporem o Pontífice 
que melhor parecer, e ao ellegerem depois por compromisso nos cardiaes que o 
propozerem, contendo o mesmo compromisso huma das formas practicadas em 
semilhantes elleições. 

16«— A' mesma intimaçio se deve acrescentar : Qoe nas capitulardes, que 
elles cardiaes costumam estabelecer entre si para o cazo de sahirem elleitos, e que 
ftksem assignar aos pontífices depois da sua elleiçio antes de pnblicar-se; se deve 
agora ampliar com hú formal e expresso capitulo em qoe se estipuUe a desciziva e 
total extinoQio dos ditos Jesuítas; de tal sorte qne, antes de dar coota as Oortes de 
sua eUeígfto, haja de declarar o fkituro pontífice a dita extinoçio; porque antes 
delia ser efléituada não será reconhecida por algila das referidas cortes interes* 
sadas, nem haverá nellas essa obrigação. 

17.— O que he muito coherente, e maito conforme â razão: Pois que se o 
conclave liga os pontífices com tantas capitulações a bem dos seus prc^rios, e 
pessoaes interesses, com muito maiores motívos o podem, e devem obrigar com 
mais um capitulo a bem da Igreja, úm monarquias e do sooego publico de toda a 
Christandade. 

18.— Ultimamente será maltas vezes mais efficsz a intimação asima referida, se 
íbr sustentada com a marcha de todas as tropas que couber no possível, marcharem 
para o estado eodesiastíoo debaixo dos religiosos pretextos apontados no Assento, 
qne neste Conselho de Bstado se tomou em vinte e quatro de Agosto do anuo de 
mil sete centos sessenta e sete ; visto qne os Jesuítas dão justo e necessário BU>ttvo 
para o reíerido procedimento nas evoluções militares com que se estio exercitando 
nas armas e nas operações de íbgo na legação de Bolonha, com hú publico insulto 
contra as rsspeitaveis potencias que pngnam contra elles, o qual sendo perigoso 
no século presente para se desprezar, se fará incrível nos séculos futuros. 
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4 DE ISIARÇO DE 1769 

te lkíira& a i?res de ^^ Eik m latiU 

Sobre o silencio do Ministério hespanhol a respeito da morte de Clemente XIII 

111°»% e Ex">o Sr. 

Na inteligência de que a morte do Papa não podia deixar de haver causado 
hum grande cuidado a essa Corte, e de que a elleicSo do ftituro Pontífice nas cir- 
cumstancias, em que se acha a Curta de Roma, interessando todas aa Cortes Catho- 
licas, interessa muito mais immediatamente as que expulsaram dos seus Dominios 
08 malvados Jesuítas; mandou sua Magestade expedir a Y. Ex>. a Carta do pri- 
meiro do corrente, e as InstruoQôens, que hão de acompanhar esta. 

Quando estava para partir o Correyo com os ditos despachos recebemos as 
duas Cartas de V. Bx. que trouxeram a data de 24 de Fevereiro próximo passado. 
E havendo o mesmo Senhor visto nellas, que nessa Corte se havia guardado com 
Y« £x. hum inteiro silencio a respeito de hum tão critico suocesso : B que a 
Junta, que ahi se fez sobre elle não produziu outro efléito, que não fosse o de se 
mandarem ordens para dous Cardeaes Hespanhoes hirem a Roma, ser testemunhas 
das intrigas dos referidos Jezuitas, e da eileigão de hum Papa por elles maquinado: 
Foi necessário que Sua Magestade à vista de um tão inesperado Caio mandasse, 
como manda, que V. Bx. suspenda a communicação, que pelos Paragraphos oitavo, 
e hono da minha dita Carta do prinieír0 da curreuie havia Ordenado, que Y. Ex. 
«fizesse a este Ministério ; porque em taes termos nem seria útil, nem decente a 
dita CommunicaQão. Nesta certeza a deve Y. Ex. suspender inteiramente: Redu- 
zindo-ae a dizer ao Marquez Grimaldl por palavras geraes, quando isto vier a 
propósito: Que o motivo da expedição do Correyo da Posta, que a transportar esta 
eonsistio em saber a Y. Ex. a impressão, que a morte do Papa havia íèito neea 
Corte, e o mais que Y. Ex. pudesse informar delia ao dito respeito, sem com tudo 
perguntar oouza alguma. 

Sempre Y. Ex. deve com tudo estudar de cor a referida Carta e InstrucQão ; 
e ter prompto na sua memoria o contheudo nellas para fazer uzo daquellas sollidas 
verdades nas oonversaçoens com as Pessoas, que Y. Ez. Julgar, que são mais pró- 
prias para nellas depositar huma tão particular confidencia com a utilidade de 
inspirar, e fazer transpirar o claro conhecimento do verdadeiro estado actual da 
Cúria de Roma, sem o perigo de se revelar o segredo a Pessoas, que delle íliçam 
algum perniciozo abuzo. 

Também não será fora do propozito, que Y. Bx. íáça ao mesmo tempo com. 
prebendar, que a Corte de BI Rey Nosso Senhor será a que menos prejuízo receba 
da elleição de hum Papa Jesuita : Pois que se a mesma elleição for recebida pelas 
outras Potencias ; sempre renderemos ao Pontífice elleito a veneração devida á 
cabeça vizivel da Igreja; e sempre dentro nos limites delia conservaremos os Di* 
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reiios da independência temporal desta Coroa, como o praticamos com o Pa^ que 
acaba de expirar, sem o menor embaraço; porqae hoje todos os Tribanaes, todas 
as Corporaçoens, e todo o oommum destes Reinos, se acham iiluminados, e unidos 
no respeito, e no amor a sua Magestade sem que entre Nós haja os dtfferentes 
Partidos, divizões, e systemas contraditórios, com que se agitam outras Monar- 
quias, e Estados Soberanos da Eui:ppa. — Deus guarde a V. Ex. — Palácio de 
Nossa Senhora da Ajuda em 4 de Março de 1769. — Conde de Oeyras. — Sr, Ayres 
dê Sá e Mello. 
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21 DE SETEMBRO DE 1773 

Manitiez it MM a A!!(is ie 8ií e Mello. U. m HairM. 



Sxtinoç&o dos Jesuítas, Carta Eegia. Circular aos Metropolitanos A ée 
láanda guardar a Bulia da aboligllo em arca de três chaves diflérentas ée 



Illm. e Bxm. Sr. 

A mesma participação que a V. Bz. fez o Marquez Grimaldi» referida na Carta, 
queV. Ez. me dirigio em nove do corrente, e que me repetío aqui o Marquez de 
Almodovar, me referio Francisco de Almada com a Relação do que lhe havia con- 
fiado Dom Joseph Monino sobre a Carta circular ordenada pela congregação dos 
Cardiaes, estabelecida para dispor dos hens dos Jesuítas. 

He certo, que o Papa se havia de aíBigir muito com o equivoco, que tomou a 
mesma Congregação attentando contra os verdadeiros sentimentos de S. Santidade, 
que nos são bem notórios. Por isso respondo a Francisco de Almada na conformi- 
dade da Cópia inclusa que V. Ez. communioarà ao mesmo Marques Qrimaldi. 

Remeto a V. Ez. hum Ezemplar da Ley que sua Magestade estabeleceo para 
a publicação, e execução da interesantissima Bulia da eztincção dos Jesuítas, e 
outros da Carta Circular, que o mesmo senhor dirigio a todos os Metropolitanos, 
Diocezanos, a mais Prelados Ordinários, e Regulares destes Reinos e seus Domí- 
nios.-* Deus guarde a Y. Ez. Oeyras em 21 de Setembro de 1773.— Marquez de 
Pombal — Ayres de Sd e Mello. 

CARTA REGIA 

PARA CARDIAL PATRIARCA 

lUustrissimo, e Reverendíssimo em Christo Padre Cardial Patriarca, Meu como 
Irmão jnuito amado. Eu Dom Joseph por Graça de Deos, Rey de Portugal, e dos 
Algarves, daquem, e dalém Mar, em Africa Senhor de Guiné, e da Conquista, Na- 
vegação, e Comjnercio da Ethiopia, Arábia, Peraia, e da índia <&. Vos envio muito 
saudar, como áquelle, que muito amo, e preso. O Nosso Muy Santo Padre Cle- 
mente XIV. Ora Presidente na Universal Igreja do Deos, pela sua Bulia espedida 
em forma de Breve, que principia Domínns, de Kodomptor Noster Jezus Christus 
dada em Santa Maria Mayor debalzo do Anel do Pescador no dia vinte e hum de 
Julho deste Anno Quinto do seu feliz Pontificado saprlmio e eztingnio inteiramente 
a Companhia chamada de Jesus : Abolindo todos, e cada hum dos seus Mioisterios, 
Offloios, Cazas, Escolas, Collegios, Hospícios, Residências, com todos os seus Esta- 
tutos, Constituições, Decretos, Uzos, Costumes, Privilégios Geraes, e especíaes : 
Absolvendo dos Vottos todos os Individuo» da mesma Companhia : 8 transforíndo 
nos respectivos ordinários a Jurisdição que sobre elles teve athe agora o seu altol* 
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lido Geral, por ficarem redazidoB ao Estado de Clérigos os que tiyerem Ordens 
Sacras : Como tudo mais amplamente consta do sobredito Breve Apostólico, que 
com esta será. R porque para a execução delle tenho acordado o Meu Real Bene- 
plácito, e Régio Auxilio, recomendados por Sua Santidade, como vos farÀ presente 
a Ley, que sobre este importante negocio mandei publicar na Minha Chandéllaria: 
Me pareoeo participar-vos o referido : Não só para que antes de tudo ÍSic&es render 
a Deos Nosso Senhor as mais solemnes graças pela especial Providencia, e illumlnação 
com que vizivelmente inspirando, e guiando todos ás I^sposiçoens do mesmo Santo 
Padre, desde o Primeiro dia em que tão dignamente sábio ã Cadeira de São Pedro 
athe o dia vinte e hum de Julho deste corrente Anno ; o destinou para emprehen- 
der, proseguir com singular prudência, e consumar com Apostólica constância 
huma obra, de que dependia todo o socego, e Paz da Igreja Universal e da tran- 
quilidade publica de todas as Monarquias, Soberanias, e Povos das quatro Partes 
do Mundo descoberto : E não só para que no que vos pertencer hajais de executar, 
e fazer executar, as Illuminadas, Sabias, e Fraternaes Disposiçoens do referido 
Breve : Mas tambam para que fasendo-o registrar com esta nos Livros a que tocar, 
sejam os Exem(>lares de huma, e do outro guardados em cofre de Três Chaves 
differentes para a Perpetua Memoria de todos os séculos futuros. Illustrissimo, e 
Reverendíssimo em Christo Padre Cardial Patriarca, Meu como Irmão muito amado. 
Noeso Senhor haja a Vossa Pessoa em seu Santo Serviço. Esoripta no Palácio de 
Nossa Sanhora da Ajuda em sete de Setembro de mil setecentos setenta e três* (Rey.) 

PARA FRANCISCO DB ALMADA PS MENDONÇA EM CARTA DE 21 DE SETEMBRO 

Pelo que pertence à Carta circular, que a Congregação determinada para dispor 
dos bens temporaes dos antes Jezultas, pareceo querer fazer extensiva aos Bispos de 
Portugal, e Hespanha : Nada ha que fazer, senão socegar inteiramente o Spirito 
do Papa, segurando a Sua Santidade, que nem por hum so momento hesitaria esta 
Corte, em que não podia haver cousa, que fosse mais incompatível com os senti- 
mentos de Soa Santidade ( que o mesmo Santíssimo Padre sabe, que nos são bem 
notórios ) do que aquella Carta, nem tão pouco, em que ella tinha procedido de hum 
notório equivoco, e falta de conliecimento do verdadeiro estado das Cousas, em quem 
a minutou. De sorte que pôde V*.S". segurar ao mesmo Santo Padre o grande sen- 
tiofiento que causou a S. Magéstade a justa reflexão que fez no dis^bor que cauzou 
a S. Santidade o referido equivoco. 



Digitized by 



Google 



I — 94 — 

8 DE JANEIRO DÈ 1776 

M. de Fomlial a Ayres de Sá, Secretario de Estado 

Seu juiso a respeito do Jesuitismo do Marquez Qrimaldi, e Florida Blanca 

lUm. e Bzin. Sr. 

A Resposta mais signiflcante, que posso fazer a V. Ez,, sobre o qae me tem 
escripto a respeito da Cúria de Roma, he a que Y. Ez. achará nas três Cartas 
iDclosas, que o Visconde de Villa Nova de Souto d'El Rey Me dirigiu nas datas de 
30 de Novembro, de 7, e de 14 de Dezembro prozimos precedentes : Combinando-as 
com a outra Carta Apologética, quo o Cardeal Conti me escreveo no dia 7 de De- 
zembro. O que me parece concluir a Combinação dos Factos contheudos nas refe- 
ridas Cartas he: Primo, que o Papa hd um intrínseco,' e dissimulado Jesuita: 
Secundo» que obra de accordo com o Marquez de Grimaldi sempre possuido pelo 
mesmo espirito Jesuítico : Tertio, que o Mesmo Marquez tem posto o seu Conde de 
Florida Blanca prompto para seguir tudo o que o Mesmo Papa lhe ordenar: Quarto» 
que os dit)S dous Ministros Castelhanos estão illudindo de accordo commum El 
Rey seu Amo, para lhe fozerem receber, como Santo, e bom, tudo o que èlles 
machinaram contra o seu Real Decoro, e contra os seus mais delicados Interesses : 
Quinto, que o dito Florida Blanca, abusando da Ordem, que o referido Visconde teve 
para obrar com elle em causa commum ; o está tãobem ao mesmo tempo illudindo* 
e trazendo a convih em tudo quanto elle Ministro Castelhano quer ; e o dito Mi- 
nistro Portuguez não chega a alcançar, porque ignora todas aquellas recônditas 
malícias: Sezto, e que isto confirma claramente a Carta do Cardeal Conti, em 
quanto diz — quanto ai nominati Assistenti [di Spagna et Portogallo] che tutto 
8'èflBittocon Tespressa approvazione delle Cortiseptimo, e finalmente, que este 
claro conhecimento nos deve ter sempre em huma continua vigilância, e na mais 
previdente cautella: porque não será inverosímil que algum dia possa apparecer 
Esta Corta Herege, e a de Madrid Ortodoza. Caso, no qual só a União de ambos 
os Cleros, que hoje subsiste felizmente, poderá garantimos. 

Fico para servir a V. Ex. com a mais obsequiosa, e mais prompta vontade. 
Deus guarde a V. Ex.^ Sitio de Nossa Senhora da Ajuda em 8 de Janeiro 
de 1776. 

Ulmo. e Ezmo. Sr. Ayres de Sá e Mello. D) V. Br. P. mayor amigo e mais 
fiel Cp.*\— Marquez de Pombal. 
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25 DE MARÇO DE 1776 

H. ie Pomlial a Ayres ie Sá. 8. de Estafto 

Negocio de expediente. O Rei da Prússia expelio os Jesuitas dos seus Estado* 

Ulmo. e Exmo. Sr. 

Peço a V. Ex. queira procurarme a honra de beijar em meu nome a Real 
MãodeElRey, Meu Seobor pelas felizes noticias com que V. Ex. metem tão 
suocessivamente soocorrido na continuação das melhorias em que o mesmo Senhor 
se tem adiantado. 

Râstituo a V. Ex. as duas Cartas, e Papel de Dom Francisco Innocencio« que 
mo remetteo. E pelo que respeita á. duvida em que V. Ex. íloou, não poderei 
responder sobre ella em quanto o Snr. Martinho de Mello se não rocolber a essa 
Corte. 

Quanto ao Aviso que El Rey Meu Senhor mandou expedir para o pagamento 
do sustento dos Cavallos de lançamento sempre assim se praticou. 

E quanto à noticia de que Dom Vioente de Souza avizou he o oazo de ter El 
Rey da Prússia oom effeito mandado lançar os Jesuitas fora do3 seus Es- 
tados. 

Juntarei a esta huma Carta que Dom Francisoo Innocencio dirigio a V. Ex. 
pelo Expresso que hontem chegou a esta Corte. 

E sempre fico para servir a V. Ex. com a mais obsequiosa vontade. 

Deus guarde a V« Ex. muitos annos — Nossa Senhora da Ajuda em 25 de 
Março de 1776. lUm. e Exmo. Snr. Ayres de Sá e Mello — De V. Ex. O mayor 
e mais ílel Cp/\— Marques dê Pombal. 
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Roteira ()h«r9grii(o da Tiagti e lerista qoe o IIL** e KL"'8nr. lartinlN ie inm • 
Albofoer^iie Omnador e Capitai Qeieral deste btadoí lei a algonas Villas e F«mçM áa 
larf^ Austral de Rie daajari aniii «ene as da Clraile llka riwiada de larajé, jmli 
m o bane e ObserTifãe das sqas mais leoiareafeis laiendas. 

No dia 26 de Setembro de 1785 Bfandoa S. Ez>« Aparelhar, Municiar, e Quar* 
neoer sinoe Canoas, Três Igarittés, e hum Bote, fkzendo ao referido respeito des- 
tribair a Ordem Seguinte « Quartel General da Cidade de Santa Maria de Bellem 
€ do Qrão Pará, em 26 de Setembro de 17^5 — Tendo determinado o sahir no 

< Dia de amanban, que se contão yinte e sete do corrente, a prosegnir a Vesita 

< das Povoações do Estado, em a Margem Austral deste Rio abaixo passando de* 

< pois ás da Ilha Qrande do Marajó e a outras donde no úsú do anno próximo 

< passado deixei indicadas, algumas providencias para o seu melhoramento e 
€ conservação: Ordeno que * á flm de feliz êxito desta importante dellgenoia se 

< siga em toda a cometiva que me acompanha a formalidade e destribuição se- 

< guinte •* 1.^ A Cannôa oom a invocação de Nossa Senhora da Piedade servirá 
€ para o transporte da minha Peçôa e Familia, e como tal ficará sendo Cannda 

< General navegando sempre na Vanguarda, acompanhada de duas Igaritás /para 

< comonicarem as Ordens que hôver de fazer destribuir. ~ 2*'' A Cannôa Santa 
€ Ignez se lhe seguirá, transportando o Ajudante das Ordens Manoel Thomaz Serra 
« e Luiz Calandrini.* 3.<> A Cannôa Santa Martha servirá de cuzinha e como tal 
€ navegará no Centro de toda a cometiva.— 4.'' A Cannôa Saato António será a 

< immediata que se lhe ha de seguir, traosportando o Padre Capelão José da 
« Silva e Cunha, e o Sirurgião Jozó de Seixas de Brito sortindo igualmente para 

< Armazém e Despenca dos mantimentos e úteis que se devem conduzir. -» 5.* A 
€ Cannôa Santa Genoveva será a que deva navegar sempre na Rectaguarda' 
« transportando o Dr. Intendente Geral Mathias José Ribeiro, e o Sargento Mór 
« Engenheiro Joio Vasco Manoel de Braun, acompanhados da terceira Igarité das 

< Ordens.^ Ô.^" Avnlço e no lugar que mais utii for, navegará o Bote destinado 
€ para as pescarias.— T.^ Os Offlciaes Inferiores que se acham nomeados para 
« Cabos destas dittas Embarcações, sempre que o tempo e a Viagem o permitir, 
« se acharão na Cannça General assim que nella se acabar o toque da Retrata, 
€ para então receberem o Santo e as Ordens que Eu fizer destribuir.— S.*" Logo 
€ que na Cometiva aparecer Embarcação demais, será obrigado o Cabo da Cannôa 
« por onde mais perto passar de averiguar o seu destino e a quantidade e qua- 
€ lidade de Peçôas que trouxer, para por paçajem de palavra ou por algúa das 

< Igarités das Ordens Duer esta partecipação ao Cabo da Cannôa General, e caso 

< de ser sô avistada a dita Embarcação se fazer com esta clareza a referida pa^- 
« tecipação.— 9.o Sempre que âe der fundo, ou aportar de noute ^cará humá 

< Paçôa vigiando em cada Cannôa para parteoipar ao seu respectivo Oabo as no- 
« vidadas que acontecerem, e este ao da Cannôa General, se o caso o pèdlr ou 

< merecer.— 10.» Nenhuma das sobre referidas Cannôas poderá sem urgente ne* 

< oessidade aportar ou dar fundo sem a Cannôa General o ter feito e eegurado 
« com o toque de chamada, assim coma tai^bem largar ou levantar Perro pon* 
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<c do-se em Viagem, sem na mesma Cannôa se ter indicado com o tóqne da Ge- 
< nerala segarandoa direção com a marcba Dragônna.— 11.^ Igualmente não 
« deverá Cannôa alguma adiantar-se à Cannôa General a excepção da travessa 
« de alguma Bahia, ou forca de tempo, porque eatão procurará cada huma o 
« porto do destino, ou do seu abrigo, como melhor . e mai$ depreça poder.— 12.o 
« Quando algúa das Cannôas se achar em conílicto, seja em Viagem, encalhada 
« ou qualquer outro incidente, fará Logo o sinal de precizar de soccorro, ar- 
€ reando a Bandeira a meio pá&, junto com hum Tiro de Espingarda e á proporção 
€ da necessidade que tiver, amiudará os seus Tiros ficando todas as mais Cannôas 
« na indespencavel obrigação, de fazerem todo o esforço para com a mayor bi^ 
« vidade lhes acudirem.— IS.^" Cada hum dos Cabos nas suas respectivas Cannôaa 
€ Serão obrigados, ao Largar de qualquer porto, de contar a sua Esquipa^, 
€ dando parte da novidade ou falta que encontrarem, ao Dr. Intendente Geral, 
« para este lhes dar a providencia que Julgar preciza.— 14.<> Quando as Cannôas 
€ estiverem aportadas, em qualquer Cittio ou Povoa^^o, de forma alguma oonsen- 
« tirão os Cabos delias que os índios das suas Bsquipaçoens, pernoitem fora do seu 
€ bo^o, fazendo-os recolher a elle, Logo que o tambor da Cannôa General, fizer 
« esse toque ; ficando também os dittoe Cabos responçaveis pelos índios que dei- 
« xarem de assestir com reverencia ao Santo Sacrificio da Missa ; que nos Dias de 
€ preceito em terra ou na Cannôa General hade o Capelão dizer, para o que liará 
€ signal o Tambor da mesma Cannôa com a Rubrica de S. Ex^» 
léguas and.e» Na noute de 27 de setembro de 1785, sahiu S. Ex. do seu Palácio e acom- Fica a^cidad* »« 

panhado de toda a Nobreza, se dirigiu a embarcar na Ponte da Alfandega de do io'e ss' 
onde Largou pelas Nove horas e meya Rio Guajará abaixo entrando pella meya 
noute na boca do Rio Mauari, ^ quo fica na Margem Austr. do sobre dito Guajará. 
No dia 28 pellas três horas e meya da madrugada aportamos na margem Se« 
ptent. de um Igarapé que dezagua na Bahia do Sol junto aoCitio denominado do 
CamellOt ahi se almossou na Cannôa de S. Ex., Largando do dito Citio pelas outo 
horas e meya, deixando logo depois por Extribordo a boca grande do braço que vay 
ao Lugar de Bemfica. * Pelas Nove e meya atravessamos a Bahia do Sol junto ás 
suas cabeceiras no Citio chamado Murassú-merim o que acabamos de Vadear pelas 
Dez horas : Meya, hora depois do meyo Dia nos ficou pelo Rumo de E. S. O. B. a 
boca do Rio Tauá : Pelas duas horas quando hiamos buscar a boca do Rio Taua- 
jujú, nos carregou á proa huma tão forte Trovoada, que fez separar todas as 
Cannôas, não se podendo conseguir ' á sua reunião antes das seis horas, em que 
proseguimos Viagem^ passando pelas onze da noute por defronte da boca do Rio 
Ubitúba, aportando pouco antes da meya noute em o Lugar de Penha Longa ^ que 
fica onze léguas distante da Cidade. 



11 



* Rio Mauari. He hum Rio que tem a sua boca Trez Léguas distant eda Cidade, he 
compoBtd de diferentes Ramos, em que se achão estabelecidos alguns Engenhos dò Agoa« 
ardente, e varies Citios, pelas suas terras serem próprias para a produção da Canna, 
Maniba e An^^. 

* Lugar de Bemfica, que se acha em hum dos Ramos dodito Rio distante da Cidade 
seis Léguas ; as suas terras são próprias para a produção da Canua ; Até o anno de 1758 
se chamou Aldéa de Guarapiranga, e hoje he conhecida debato do sobredito nome : 
Consta pelo Mappa da População ser de 293 Peçoas. 

' Lugar de Penha Longa, que até o anno de 1758 foi Fazenda dos Padres Jezuitas 
chamada Taba t ingá, fica citaada na Margem Septentr. de hum Jgarapé conhecido pelQ 
mesmo nome, e pelo Mappa da População consta ser de Z36 pessoas. 
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No dia 29 ao romper da manham desembarcou S. Ex. no dito Lugar, a que 
passou buma exacta e indiyidual Revista, fozendo depois dizer Missa pelo seu 
Gapellão, e acabada ella fez ajuntar a Jente da Povoado a que expreçou eom 
todo o agazalho e bom modo, a forma com que se deviSo conduzir e cuidyr em 
promover os seus interesses, tanto na agricultura como na acomodação, e pelo mau 
trato em que as achou e inimizade e descontentamento em que vivião os índios 
com o Director, fez passar as precizas Ordens ; para que o de Porto Salvo, lugar 
visinho, viesse Logo por bum Inventario, tomar entrega da dita Directoria, 
ficando encarregado de ambas emquanto o dito Sr. se não Recolhia á Cidade, para 
sobre este particular, dar as mais providencias que lhes parecessem neossarias. 
Recommendando-lhe, alem do zello e cuidado que delle confiava a continuação de 
huma Olaria de Tijolo e Telha, que se achava arruinada e sem exercício, e re- 
coihendo-se depois & sua Canoa fez servir o Almosso e Largar do dito porto pelas 
sete horas, deixando meya hora depois por Bombordo, a boca do furo a que chamão 
dos Tupinamb&zes : Peias nove horas e meya aportamos no Lugar de Porto 
Salvo ^ que fica distante de Penha Longa duas Léguas, donde S. Ex. e sua co- 
metiva dezembarcou dirigindo-se logo á Igreja, em que ouviu a Missa do Vigário, 
e acabada ella, passou a vizitar as cazas dos moradores, dando repetidos Louvores, 
uui.«A.usirai w ^ todos OS das quo achou bem conservadas, fazendo depois chamar os offlciaez da 
Povoação lhes fez huma âdla sobre o adiantamento, que esper&va ella tivesse 
d*ahi em diante : Bntre os ditos officiaes índios, se achava hum Capitão Velho, 
ainda bastante forte, chamado João Vaz que dezia jã hera Capitão no anno de 1722 
quando tomou posse do Governo do Estado O Governador, e Capitão General João 
da Maya da Gama, alôm de outras pessoas quasi igualmente Velhas, que havia no 
dito Lugar, acabada a dita deligenda se recolheu S. Ex. a sua Cannoa, íázendo 
Largar, pelas Déz horas e meya do referido porto. Pelas Onze e meya, passámos 
por defronte da boca de hum Igarapé, conhecido pelo nome de Guarimá, e apor- 
tando na margem austral da sua Póz se serviu ahi o Jantar, na Cannoa General ; 
e Lar§fando do referido Cltio pelas quatro horas fómoz aportados pelas sínco na 
Villa da Vigia ' que dista de Porto Salvo duas Léguas ; no porto desta Villa es- 
per&va a S. Ex. o Sennado da Camera, e recitando o Procurador huma Oração de 
boas vindas, conduzirão depois delia o dito Snr, debaixo de P&leo até a Freguesia, 
donde O Vigário o recebeu com C&pa de Asperges, cantando-se no coro o Té Dóum ; 



^ Lugar de Porto Salvo que até o «inno de 1758 foi Fazenda dos Padres Jezuitas cha- 
mada UaraJHba. Fica situada na Margem Septentrional de hum Igarapé a que chamio 
Mama^acú. Pelo Mappa da População consta ser de 234 pesoas. 

' Villa da Vigia — Luj^ar de Brancos que desde os primeiros descobrimentoz da Ca- 

Eitania do Pará sempre teve o exercício da Etimologia do seu nómè, rezedindo nella, 
um destacamento para Vigiarem e socorrerem os Navios que tentásem a entrada 
cidadã, até que em o anno de 1758 fui nomeado para o dito ministério o Lugar 
hoje apelidado de N,*Sr. do Soccôrro das salinas, donde também existe o Piloto da 
Barra. Daquelle tempo em diannte foi erecta Villa, que agora consta de huma Freguezia 
Como oOrago de N. S. de Nazaré th: Hum Hospicio de Padres de N. S. das Mercês e 
outro que foi dos Jezuitas com um grande Templo, que prezentemente serve de Freguezia, 
por não estar ainda acabada a que se está reedificando para esse destino. 

He o Citio mais abundante de peixe que ha no Estado, sendo na sua quantidade tão 
consistente e deliciozo como da Europa : Está futfdada em hum coatinente de terra firme 
que dizem se comonica com o caminho que vay do Para ao Maranhão, e he terreno muito 
próprio para toda a casta de lavoura, expecialmente de Cafifé, que alem de seir preferido 
sobem os Arbustos delle com a formalidade e altura das Lanrangeiras de Portugal ao 
mesmo tempo que em todos os outros Citios do Pará não possam de doze palmos de Alto. 
Pelo Mappa da População, consta ser esta Villa de 1:999 pessoas. 
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acabado eile examinou S. Ex. o referido Templo, e suas offloinas, passando ao seu 
Qaartel General, donde íéz oonvocar os senadores e Nobreza faiendo lhes huma 
emdita f^lla, sobre o Patriótico zéllo, com qae esperáya que d'ali em diante re- 
ediflcMsem os edíâcios qao na Villa tinhão deixado com toda a indiganoia arruinar 
e igualmente promovessem a Agricultura das Fazendas que lhes pertencido : 
Passando depois a Tèr e examinar mais individualmente a Villa e cada huma das 
Gazas interiormente, se recolheu a despachar os requerimentos que lhes havião 
feito os moradores e pelas Oito horas a embarcar-se na sua Cannoa, donde deu as 
Ordens e fez servir a Céa. 

No dia 30 pelas seis horas da manham se almossou na Canoa de S. Ex., o 
dezembarcando Logo depois, passou a ouvir Missa e a sua eometiva na Igr^a do 
Hospício de N. Sra. das Mercês, reoolhendo-se, acabada ella, ao Quartel General, 
donde Despachou outro grande numero de Requerimentos, que os moradores 
lhes eontinuarEo a fazer, passando ao meyo Dia á. sua Canoa para se servir nella o 
Jantar ; Pelas quatro horas e meya da tarde tornou o dito senhor ao seu Quartel 
General, tanto para despachar os mais requerimentos que se lhe apresentario ; 
como a íkzer rematar em Asta publica, o contracto do Assougue, e Aguas- 
ardentes, e fkzendo huma cordeal desp:?dida aos moradores, se recolheu pelas Oito 
horas & sua Canoa para servir a Cêa e dormir. 

No dia lo de Outubro pela huma hora da madrugada, Larfifámos do dito porto» 
híndo ao Citio em que se faz espera para atravessar a Bahia da Ilha do Marajó ; ali 
dèmoz fundo, até as sinco horas damesma madrugada, em que nos fizemos á Yella 
para tentar a dita Travessa, que neste Lugar, tem nove Léguas de largo, e 
grande rolo de MÀr; Razão porque se passou com bastante emcomôdo, que duroa 
até as Des horas da mesoMi manham, que aportamos na Caj^tai da Grande Ilha de 
Marajé ' Apelidada no aoto da posse que authenticamente se tomou desta Ilha em 



• Ilha grandft do Mjurajó -i^ Nos fins do 4niio de 1655 Mandou o primeiro Gover- 
nador e Capitão General do Estado do Maranhão e Pará iindré Vidal de Negreiks ex- 
plorar e conquistar esta Ilha, donde as Nações dos JentiOE Nhe emgaibas, Mamaijanazes, 
Aruans, Anajazes, Saoácas e outros fazião a Capitania do Pará, o maior páso e opressão, e 
Nomeando para esta emprêza os Cabos de mais Nome e experiência, acompanhados de 
oento e vinte Portugueses • quatro oentoz índios, com todos os aoccorroz pjreciíoè para 
poderem faser esU importante deligencia , Os acompanharão igualmente os Padres Je- 
fuitas João de Sotto Mayor • Salvador do Vale, não só para adeministarem os sacra- 
mentos, que fossem necessários a esta Tropa, como para Missionarem aquelles gentig 
Suando se cbegâoe ao ílm procurado; porem observando o dito Padre Sotto Mayor, que 
este conflioto s6 se tirava o êxito das Mortes e feridas que os nossos havião recebido das 
frexas, com que lhes respondião os sobre referidos Insulanoz ; se rezulveu, de a todo o risco, 
ter com alguns delles Pratica, deixando a hum Principal o seu Crucifixo, como sagrado 
gaitkote dos Tratados qae lhes propunha, em que esperai os faria assentir a Omnipo- 
tência daj|uelle senhor: e recolhendo-se á cidade com eata animada confiança, se deu 
conta ao uoverdador dos progressos da deUgenoia, em que elle com o mayor cuidado se 
interessava, tanto para se apossar daquelle grande e preciozo terreno, como para nelle 
estabelecer a Capital do Pará, em a Aldèa de Joannes hoj^ Villa de Nfonforte ; como re- 
ferem os Annáes históricos do Maranhão no Liv. XI Y» §o 101: Em estes dezejos • 
alffuiaas parUcularas e sempre frustadas acções, se passou o tempo deste Governador 
até que sendo rendido no fim do anno de 1658, O Novo Governador e Capitão General 
Dom Pedro de Mello eonhecendo a importância deste Objecto, e pouco que nelle se linhão 
adiantado os progressos das Armas, se rezolveu com a pluraridade de Votos em Concelho, de 
odOAoter este empenho aos eloquentes Jâstratagémas do Padre António Vieyra. Obtendo-se 
em pouQO tempo, não sei se por elles se pela Guerra, que as mesmas Nações da Ilha tinhão 
entre si, como segurão alguns Escriptores,o cathequisarem-se e redazirem-se estes Bárbaros 
• indómitos Gentios, não sd a virem trazer á cidade aquelle sagrado Penhor, f^ue havia 
três annod tinha delles fiado o referido Padre Sotto Mayor, mas também de solémnemente 
renderem Vassalagem a Sua Majestade Fidelicima no Acto da posse que as tomou da dita 
Ilha em a Aldeã de Joannes, aos 27 de Agosto de 1659, como individualmente poderá o 
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27 de Agosto de 1659 , Aldêa de Joannes ; e do de 1758 que por Ordem Ré^ía se 
erigio nella Pelourinho ; Villa de Monforte ^ na praya ou porto desta esperavão 
S. Ex. o Inspector Geral da Ilha, junto com o Director e Officiaes da Gamera da 
Villa, que depois de lhes fazerem os seus devidos cumprimentos, o conduzirão até 
a Freguezia, que tem o Orágo de N. S. do Rozario, ahi se achava o Vigário com 
Capa de Asperges para lhe dar Agua Benta, entoando depoz na Capella Mór o 
Té Dénm ; acabado elle se recolheu o dito Senhor ao seu Quartel General, e cada 
hum dos da Cometiva ao que lhe estava destinado ; para se remeterem e descan- 
sarem do trabalho com que se tinha passado audita Bahia: Pela huma hora se 
servia no Quartel General o Jantar para que forão convidados o Inspector Geral, o 
Vigário, e Director da Villa: Pelas quatro horas, sahiu S. Ex. a observar a Ci- 
tuação e Subúrbios Vizitando a cada hum dos índios nas soas Cazas, em que deu 
todos os Louvores aos donos das que achou bem conservadas : As Outo horas se 
derão as Ordens no Quartel General, e serviu a Geya, para que forão convidadas 
as mesmas pessoas do Jantar. 

No Dia 2 pelas três horas da madrugada, sahiu S. Ex. a cavallo com toda a 
sua cometiva acompanhando-o O Inspector Geral e Director da Villa se durigirão á 
de Monsaràs ^ que fica Legúa e meya distante ; Pelas quatro e três quartos che- 
gamos a esta Villa donde estavão esperando o Director, Camera e Vigário, e depok 



Curiôzo 76r no L. 3^ da Vida do Padre Vieyra desde fls. 26d até fls. 295, e cutros §§ an- 
tecedentes, tudo autorieados pelo Padre André de Barros no Ânno de 1746. 

Existem hoje necta Ilha, sinco Villas e quatro Lugares, dos restos das Nações refe* 
ridas, que se achão em muila diminuição e Vrande mistura. He este o terreno o mais 
próprio para a criação do Gado Vaccum e Cavallar. que sem outro beneficio ou pensão 
dos Donos das Fazendas, mais que de o mandarem Vaquejar, ou em Curralar quando o 
querem Marcar, Castrar, ou Vender. Chegou o Dizimo da Nova producção que ti verão no 
Trienno de 1780 a 1782; a 16.933 crias do Gado Vaccum e a 2.127 de Gado Cavallar. 
Também nas largas e incomparáveis Campinas de que se compõem esta Ilha, haverla- 
muito terreno próprio para toda a qualidade de Lavoura como dizem já se haver feliz- 
mente esperimentado, porem como tudo isto faria mayor penção ; que Utilizar da propa- 
gação do Gado, que a mesma natureza Cria e oferece, nella se fundamentão os Lavra- 
dores, para com a sua fértil abundância resgatarem o mais que be precizo para poderem 
viver. Tem também grande quantidade de Cassas, principalmente Aquática, fazendo os 
índios que habitão em alguns mais abundantes Citios, hum certo ramo de Negocio coip as 
Marrecas, que em salmoura mandão Vender a Cidade por Preço do 20 r«. cada huma. 
Igualmente tem os que vivem junto ás mirgens dos Grandes Rios prodiglóza quantidade 
de peixe, expecialmente Tainhas, de que a Fazenda Real tem hum privativo Pesqueiro, 
que pelo Trienno de 1785 a 1787 tem arrehdado por 7:900|000 : Jacarés ou Crocodilhoz 
também há emmenddade com que alguns Lavradores se tem devertido em fazer pequenas 
quantidades de Azeite, o melhor que se conhece para a gálagálla dos Navios, e para o 
mais tam bom como o da Balêa, que na Bahia íaz um tão grande Vulto ; porém Creyo que 
pella mesma razão sobre dita não tem promovido, nem adiantado esta Manufactura, de que 
a matéria prima lhes infesta e infecta os portos das suas Fazendas. A costa Septontrional 
desta Ilha se acha quazi paralélla com a linha Equinocial em a latitude de 10* Anstraes ; 
Tem de comprido 2o e 20' na longitude de 327^ a 329*^, e 20' pelo que se lhe combina mayor 
Aréa que a do Continente de Portugal. Os poucos Géographos que tem trabalhado na 
Carta do Estado e exteriormente tem com as suas Vi7.uaé8, demarcado os pontos terminantes 
da Ilha, lhes dão a figura de hum Trapézio. 

' Villa de Monforte ; Antigamente Aldêa de Joánnes pertencente aos Padres de Santo 
António ; Está Cituada em huma elevada colina, que fica na margem septentrional do Rio 
Guajará, por onde se entra para a cidade. Tem hum largo golpe de vista, para poder 
Vigiar os Navios que se dirigirem á Capital, razão porque ali se acha hnma alta guarita, 
e nomeados Vigias para por ella se saber coiá anticipação, qualqii^r extraordinária novi- 
dade: os índios só se emprégão com fervor nas pescarias, em que fazem bastantes progressos, 
e não sei si por essa cauza nos subúrbios da Villa, só produzem com fertilidade as Arvores 
frutiferas de que se compõem. 

Pelo mappa da População consta ser de 724 pessoas. 

* Villa Monsaràs — Até o anno de 175S Aldêa do Cayá pertencente aos Padres 
de Nossa Senhora da Conceição. 

As suas terras, suposto parecem mais próprias que as do Monforte para a Lavoura do 
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do dito Senhor Sé tnoiftrar reconhecido « este ObzoQaio, se emcaminboii para a 
Igreja que tem oOrágo de S. Francisco, donde se cantáriU) algumas OraçOes pm- 
quanto O Vigário se achava péramentado na Capella Mór, acabado este oeremonial 
passou o Capell&o de S. Bx. a dizer Missa, e acabada ella se recolheu o dito Senhor 
ao seu quartel General: Pelas sete horas>e serríu o Almoço, sahindo S. Bz. depois a 
revistar a Yilla e Gazas dos Moradores, aquém fòz as suas costumadas e afáveis 
recomendações : As Onze horas passou outra ves à Igreja para ouvir a Missa do 
Vigário, e pelo meyo Dia se serviu no Quartel general o Jantar, a que íòrão o 
Director, O Vigário e alguns Clérigos que nesta V*. se achav&o: Pelas três horas e 
meya se principiou o regresso por huma Linda Praya, que medêa entre estas duas 
Villas, chegando à de Monforte, pelas sinco horas ; ás ou^o se dôrio as Ordens, e 
* V« serviu a Ceya no Quartel General. 

No Dia 3 pelas seis horas sahiu S. Bx. dirigindo-se a Preguezia, donde ouviu a 
Missa do seu Capellão, racolhendo-se logo ao seu Quartel General em que fez servir 
o Almosso pelas outo horas ; toda esta manham se occupou o referido Senhor a 
Despachar os muitos requerimentos que lhes âzerSo os Moradores ; assim como a 
gratificar os mimos de fructas e galinhas, que as índias lhe ofertarSLo. Pelo meyo 
Dia se serviu o Jantar, e pelas sinco horas da tarde sahiu ^. Ex. a passeyar na 
praya» donde fez acudir pelas Equipagens das Cannóas de sua Gometiva, a huma 
embarcação do pesqueiro, que a remata a Fazenda Real ; que no roUo da praya 
èstdva em immediacto perigo, passando depois com o Sargento M6r Engenheiro, a 
Analizar os confuzos Vestígios de huma Fortaleza, que ali se achão, e que pela 
tradição dos índios se supõem ter sido feita no tempo, que á NasçSo dos Sacáoas 
n^aquelle Citio se defendião dos ataques que as maiz Nasções da Ilha lhes vinhão 
fazer ; e recolhendo-se ao seu Quartel General, fez nelle ajuntar o Inspector Geral 
da Ilha, Vigário, e Director da Villa para lhes fazer huma f&lla, sobre oe seus com» 
portamentofl e União ; fi»zendo também nas competentes horas distribuir as Ordens, 
e servir a Ceya. 

No d£a 4 pelas seis horas da manhã passou S. fix. & Freguezla para Ouvir a 
Missa do seu Capellão, fazendo depois no seu Quartel General ^servir o Almosso > 
Pello meyo Dia se serviu o Jantar, e pelas três horas sahiu o dito Senhor a Ca- 
^ vallo e mais toda a sua Gometiva ; dirigindose por huma Vistosa praya que tem 

três léguas de comprido até a VUIa da Salvaterra ' dondo chegou pelas sineo 
horas e meya ; S. Bx. se foi Logo apear à porta da Freguezia que tem o Orágo 
de N. Senhora da Conceição, donde fez a sua costumada Ora^ ; e acabada ella 



Arroz e Farinha ; como oa índios se empregao igualmento na ambição da pescaria, pouca 
differença fas a sua Lavoura : 

A cituação, ainda que no TerSo bastante agradável, bem mostra que de Inferno se 
hade fazer penóza, pelo alagado e asapaládo das terras. 

Em o Mappa da População consta ser esta Villa de 637 pessòaa. 

^ Villa de Salvaterra que at^ o anno de 1758 se obamou AIdéa de Nossa Seabora 
da Conceição, e foi Missão dos Padres capuchos da Conceição: Está Cituada na Margem 
Occidental da fóz do Rio Paracauari, conhecido vulgarmente pelo nome de Igarapé grande: 
Fica em a planície de li uma colina que terá trinta palmos de alto com excellantes eampi- 
nas, que cem bastante fertilidade produzem, razão porque a ellas vem rossar os Morado- 
res da Villa de Soure e Lugar de Moudim. que demorão na margem oposta deste Rio : 
Também o terreno se tem mostrado o mais próprio para a Criação daa Arvores que pro- 
duzem a Tinta encarnada chamada Urucú ; assim como também os quintáes da Villa para 
Parreiras que com abundância ali dão Uvas: Os índios se entretém quasi todos nas pes- 
carias pela muita quantidade que neste Citio há: Pelo mappa da Populaça* consta ser 
esU Tillá dé 308 ^9sdai, 
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*^ Hio Paracavari Vulgo Igarapé Grande^ (em a sua Por que há de muitos 
baixos ; na Costa Austral da Ilha do Marajó, guarnecida pela Margem Oriental, com o 
lugar de Mondim, e hum quarto de Légua superior a Villa de Soure, e pela Occidental, 
ctítú. a Villa de Salvaterra: Tem duas cachoeiras na distancia de huma Maré, e mais 
asima quasi outra, o socorre bum grande Lago, que em alguns Verõens costuma secar ; 
Nesie Kio desemboca também o chamado Maratacá ; inoluindo-se em todas estas margens 
dependentes da Barra do Rio Paraeauari, o numero de quinze Fazendas de Gado, que no 
Triénno de 1780 a 1782 Ferrarão 19.574 crias de Gado Vacum, e 450 de gado cavallar, 
como todos estes Lavradores se não tem j& mais aplicado a outra ooiEa que não seja a 
criação do gado, nada com certeza se sabe^respeito á fertilidade do Terreno. 

*' Lugar de Mondim até o anno de 1758 Aldéa de S. Jozé: os índios que se não 
achão empregados nas Pescarias, passão aos suburbioz de Salvaterra a fazer os seus 
roMadoB, pelo Terreno deste Lugar não felicitar a Lavoura. 

Pelo Mappa da População consta ser de %iO pessoas. 

*" TWa dd SoMí-c — até o anuo de 1758 Aldôa do Menino Jesus. Os índios desta 
yilla Se entretém Igualmente como os do Lugar de Mondim, aluda que com bastante dif- 
ferença na Igreja, e Cazas, pelo aceyo e bom Estado em que as conservão. 
Pelo Mappa da População consta ser esta Villa de 430 pessoas. 

*^ Fazenda de S. Lourenço —'Fica cituáda na margem septentr. do Rio Paracauari» 
.tem huma nova e linda Ermida com o Orágo do dito San%), e defronte huma insignifi- 
cante Gaza, donde assiste um Religiozo que administra a dita Fazenda e junto e imme- 
diato a esta Caza, todas as preci/as Oílicinas para o trafico da Abeguaria para o que con- 
correm as mais largas e bellas campinas. Tendo ferrado no Triénno de 1780 a 1782 a 
Nova producção de 1.940 Boiz e 1.796 Vacas segundo consta do Registro Dizimo, que 
no fim d aquelle Triénno pagou. 
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passoa a l*eyistar as Offlcinas da mesma Igreja, e depois aa caias dos moradores, 
aquém fez as precizas* falias para o adiantameuto da Povoaç^, e se reoolheu ao 
seu Quartel General, d(mde pelas Nove horas fez servir a Oeya. 

Ko Dia 5 pelas quatro horas da madrugada sahiu S. Bx. do seu Quartel, para se 
embarcar, e a sua eometiva em duas Cannôas qae ali tinha mandado hir. Largando 
pelas seis horas do dito porto atravessou o referido Rio Paracauari. ou Igarapé 
Grande ; ^^ que tem meya Légua de Largo ; em três quartos de hora faz a dita 
travessa, aportando pelas sete da outra banda no Lugar de Mondim ** 
dirigindo-se logo d Freguezia, que tem o Orágo de S. Josó, donde fez 
t&i OraçSo, passando depois aver e observar as Offlcinas e Gazas dos moradores, a 
quem ademoestou e animou para haverem de promover o dito Lugar: acabada esta 
deligencia se dirigio por terra á V." de Soure ** que fica distante hú quarto de Lé- ^ '^^^ 

gna. Logo se emcáminhou para a Freguezia, que t«n o OrÀgo do Menino Jezus, e 
depois de nella Atzer OraçSo visitou as Gazas dos moradores, Louvando-lhes a boa 
Ordem e a Ceyo delias, muito principalmente a da rezidencia, dando ao Director 
provas da sua satisfação, não só nas publicas aprovações que lhes fei, mas também 
na graça de lhe oferecer para hum seu Filho, cómodo no Palaoio em que assiste na 
Oidade emquanto elle mesmo o prepar&va para entrar no seminário donde elle o 
queria meter, despedindo-se de todas as mais pessoas. Largou pelas nove horas, do 
ponto da dita Villa, sobre dito Rio asima aportando pelas Onze na Fazenda dos 
t^adrès Mercenários chamada de S. Lourenço *' que fiea seis Léguas distante da ^ 

Villa de Soure ; Ali se achavão recolhidos a hum Gurral mais de Trezentas Rezes 
bravas, para haverem de se Castrar e Marcar, o que S. Bx.> com toda a indivi- 
duação esteve Observando e indagando ; fazendo a todos ademirar a hábil Arte eom 
que os Vaqueiros d*aquella Ilha sabem Lançar e prostrar os mais bravos Touros» 
sendo para os dittos, indiferente, que estes Corrão ou estejSo paradòíi, no Largo 
Campo ou no Curral, porque de toda a forma, ou sejão obrigados de os seguir ou 
esperar apé ou a Cavallo sempre os LaçSo com a mesma facilidade e oertôsa, flsizendo 
também eleição do Lugar por* onde querem que elles fiquem prezes ; e depois de se 
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beneficiarem com a dita destreza mais de Duzentas Rezes, se recolheu S. Ex.ã csaza 
da dita Fazenda, donde se serviu o jantar pela huma bora: Pelas quatro da tarde 
tornou o referido Senhor a Ver a ferra de algum resto de Gado que ainda se achava 
no Curral ; sahindo ao Campo pelas sinoo, para também Observar nas Campinas, a 
forma com que pastoravão o Gado mais manso, a que na dita Ilha cham&o da por* 
teira, e recolhendo-se a Caza pelas sete horas fez Logo depois servir a Ceya. 

No dia 6 pelas seis horas da manham passou S. Bx.> a Ermida a ouvir a Missa 
do seu Capóllão e acabada ella, fez servir o Almosso ; Nesta Fazenda se achava hum 
Escravo com uma perna quebrada havia sete dias» e por estar muito mal curada 
Mandou o ditto Senhor pelo seu Sirurgião fUzer nova Operação com que o referido 
Professor segurou, se curaria o enfermo da grande Lesão que infiilivelmente lhe 
produziria o màu methodo com que hia curada, Pellas Outo horas se embarcou 
S. Ex." e a sua Cometiva nas duas cannôas, que ahi se achàvão, e vogando ambae 
Rio asima, passarão hum quarto de hora depois, a primeira Cachoara chamada de 
S. João, e dentro em outro tanto tempo a segunda chamada de Santo André, apor- 
tando pelas nove horas e meya em à Fazenda de S. António*^ que fica na mar* 
gem Oriental deste Rio duas Léguas distante da de S. Lourenço, Logo S. Ex.» se 
dirigiu & Ermida, e depoiz de fazer Oragão ; a descanssar na Casa da Fazenda, donde 
fez servir o Jantar pelo meyo Dia ; Pelas três horas e meya sahiu S. Ex.<> com toda 
a sua cometiva a Cavállo, passando pellas quatro e meya por defronte de uma Fa- 
zenda pertencente aos Religiozos Carmelitas, conhecida pelo nome do Retiro da As- 
sumpção; e huma hora depois por defronte de outra chamada o Retiro deS. Miguel 
que fica na margem Oriental do Rio dos Coruchiz, que atravessamos a Yàu próximo 
aqueile Lugar, pela maré estar vazia, chegando pelas seis horas à Fazenda dos 
mesmos Religiosos Carmelitas conhecida pelo nome de Fazenda da Assumpção *' 
que fica trez Léguas distante da de S. António donde tínhamos saldo ; S. Ex.« se 
emcaminhou Logo para a Ermida, e depois de nélla fazer Oração ; para o seu 
apozento, fazendo pelas nove horas servir a Ceya. 

No dia 7 pelas seis horas passou S. Ex. a ouvir as Missas que na Ermida 
se dissérão, fazendo pelas Outo Ser?ir o Almosso; Ao meyo Dia se serviu o 
Jantar, e pelas três horas e meya se atravessou em Cannôa o Rio Gamara '* 
donde a dila Fazenda esta Cituada, emcostando ali a Cavàllo nos puzémos em 
marcha até as seis horas, que atravessámos a Váu do Rio Goyapi *^ que fi«a im- 



** Fasenda de S, António — cituada na margem Oriental do Rio Paracauari Oito 
Iieguas assima de sua Barra pertence ao Capitão Alõr José Francisco Fernandes Gatinho ; 
teve no Triénno de 1780 a 1782 a propagação de 4.187 crias de Gado Vacum, e 9 de 
Gado Cavallar, segundo Consta do Registro da Dizima que pagou. 

^^ Fazenda da Assumpção — Fica Cituada na margem Oriental do Rio Camará; 
dixem que as terras são muito próprias para a lavoura, porem até agora se não tem 
nellas esprimentado mais que a Criação do Gado, que nesta Fazenda, e seos dependentes 
Retiros produzirão no ultimo Triénno de 1782 3.747 Cabeças de Gado Vacum e 833 de 
Gado Cavallar. 

*• Rio Camará— Tem aaua Barra na Costa Austral da Ilha meya Légua a O. E. da 
Villa de Monsarás. Tem alguns pequenos Rios feudatarios incluindo-se em todos elles o 
n. de 9 Fazendas de Gado, que multiplicarão no ultimo Triénno 5.874 Crias de Gado 
Vacum e 1.702 de Gado Cavallar: Tem também dous engenhos de Aguardente, e disem 
os habitantes do Paiz aue o terreno, não só he próprio para a Lavoura da Canna, mas 
igualmente para a proaucçao 4a Mandioca, Arroz, Milho, como felizmente esprimentão 
alguns moradores da Villa de Mondarás e do Lugar de Condeixa q' ás margens deste Rio 
vão plantar. 

'^ Hio Goyapi — Hé um dos mais preciozos Rios da Ilha, pela fertilidade com que 
nas suas margens produzem os Canaviaes, que lhe tem plantado, nellas se compriendem 
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mediato a huma Fazenda dos Religiozos Mercenários chamado o Retiro de S. Jozà 
distante da Fazenda da Assampção três Léguas, Ceando ali, e dormindo. 

No Dia 8 pelas quatro horas da madrugada se prosegniu a Jornada! chegando 
pelas sete a outra Fazenda dos ditos Religiozos chamada o Retiro de S. JoSo quo 
dista outras três Legúas do de S. Josá donde tínhamos dormido» ali se tinha 
mandado apromptar o Almosso, em que nos demorámos, até ás outo horas, que 
prooegoimos a nossa Jornada, chegando pelas noYo á Fazenda dos mesmos Reli- 
giozos Mercenários chamada Árari *^ que fica diztante de donde saimos huma lé- 
gua e hum quarto ; Pelo meyo Dia se serviu o Jantar, e de tarde passou 8. Ex.» 
a outra banda db dito Rio, a observar outra Fazenda que os referidos Reli- 
giozos ali tem, chamada o Retiro de S. Pedro Nolasco; Recolhendo-se pelas 
sete horas á Caza da sobredita Fazenda, onde pelas Outo so dérSo as Ordens o 
serviu a Geya. 

No Dia 9 pelas seis horas da manham passou o dito S^hor a ouvir as Missas» 
que se disseriío na Ermida, empregando-se todo o resto da manham em escrever 
as Cartas que para o Reino devia conduzir, hum Navio que da Cidade estava a 
partir; Pela huma hora, se serviu o Jantar, passando S. Ex. pelas três, a 
observar a íòrma com que os Vaqueiros recolhiio o Gado bravo aos Curraes ; 
Pelas sete horas se serviu a Ceya e pelas nove embarcou S. Bx. e a sua Cometi va 
nas respectivas Cannôas pára próseguir o sobre referido Rio até as suas cabeceiras, 
aportando pelas onze horas na Fazenda dos Remédios, que fica na Margem 
Occidental duas Legúas assima, de donde saimos; sendo esta a primeira 
Fazenda que se encontra dos Contemplados ; que são aquellas Peçoas, a quem 
8. Magestade as mandou dar por haverem sido incluídos no Fisco dos 
Jezuitas. 

No dia 10 pela huma hora da madrugada se continuou a Viagem chegando ás 
Cabeceiras ou lago do dito Rio Arari, *^ que dista da Fazenda dos Remédios 
shico Legúas, tendo o dito Senhor e a sua cometiva tomado a prevenção de meya 



seis Fazendas de Qado, em que vivem ob moradores com bastante abandancia de Cassa e 
Peixe. 

* • FAzenda de iV. Senhora dcts Meroes de Arari — Fica Cituada na margem Oriental 
deste Rio, 20 Léguas assima da sua Barra: Tem uma boa e bem conservada Ermida com o 
Orágo da mesma Senbora He a maior Fazenda que bá na liba do Marajó: Fabrica al- 
gumas pequenas Lavouras de Mandioca, Milbo, e Feiiâo para gasto de Casa, e tanto nella 
como em todos os mais retiros que em este distrloto lhes são dependentes só reputão por 
verdadeiro e interessante Objecto, a Criação do Gado, que no ultimo Trienno de 1782 pro« 
duzirão 23.019 Cabeças de Gado Yaoum e 3.953 de Gado Cavallar. 

1* Rio Arari j Tem a sua barra na Costa Meridional da Ilha: Hó o mais povoado 
Rio delia, e pelo conseguinte o mais rico e abundante; possuem suas Margens, em que 
coníinão largas *e belíssimas Clhnpinas, se compriendem seis engenhos de Aguardente, 
e Vinte e duas fazendas de gado, alem das que pertencem aos Rios que lhes sao 
feudatarios: Tem vinte e sete Léguas de comprido desde a sua Fóz até as cabeceiras, 
que terminão ; por hum grande Lago, que julgão os que o tem examinado, ter no tempo 
cie Verão, em que está muito Vasio, a Circumferencia de três Léguas ; Chega a elle 
a maré, e por esse motivo não tem nunca secado de todo: Disem também ter muito 
Peixe, e de excellentes qualidades ; assim como, muita cassa, que ndz da boca dou de 
estivemos Observámos ser em grande quantidade, tanto das Marrecas que se levantavão 
da Agua e do lodo, como de outras Aves aquáticas, que com a sua grandeza e Lindas 
Cores matizavão em prodigioza abundância, as Arvores que guarnecem as Margens do 
lágo : assim como também a innomeravel quantidade de Monstruozos Jacarés, que 
VoUijavão na bôcca delle com tanta confiança e inalterável socêgo, que chegou a lagaritó 
que transportava o Dr. Intendente Geral e o Sargento Mór Engenheiro a dar em seco, 
sobre o lombo de hum que estava com toda a tranquilidade em aquelle pouco lodozo 
fundo. 
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Legúa antôS, se ferem embarcado nas ígarites daa Ordens ; pelas CannÀas grandes 
de Verão nio terem bastante fundo para chegarem & bôoca do dito Lago ; de 
donde S. Bx. regressou pelas Onze horas e meya: Pela huma se serviu o Jantar 
na Gannôa General, e acabado elle a ftivor da Marô que principiava a Vasar, 
ae proseguiu o regresso, chegando à solHre dita Fazenda das Mercês pelas oito 
horas e meya, donde pouco depois se serviu a Ceya^ 

No dia 11 pelas seis horas se levantou sua Ex. passando a ouvir as Missas 
que se dissMrSo na Ermida: Pelas nove horas se serviu na Gaza da Residência o 
AlmoaSo e pelo Meyo Dia o Jantar. De tarde passou o dito Senhor segunda vez 
o Rio & outra banda, para nosCurraés do Retiro de S. Pedro Nolasco Observar, 
4 entrada de huma Manada de Trezentas Éguas e Pôtroz, que se tinhão hido 
buscar ao Campo para ha sua Presença se Marcarem, e depois de se flizèrem 
algumas destas delligencias, se recolheu ao seu quartel, fazendo pelas oito horas 
destribulr as Ordens e pelas nove a Geya. 

No dia 12 pelas sinco horas da madrugada embarcou S. Ex. e a saa 
Cometiva, proseguindo Viagem Rio Arari abaixo ficando ao meyo dia por 
bombordo a bôoa do Rio Goyapi e pela huma hora aportando em a Fazenda da 
Freguezia da Caxoeira *** que fica sete léguas distante da Fazenda das Mercez 
donde pela manham tínhamos saido: Logo S. Ex. dezembarcou para Observar 
aquella cituação e trafico, fazendo depois servir o Jantar na Cannôa General, 
aonde convidou o Mestre de Campo, Senhor d*aquella Fazenda, e alguns de 
outras vizinhas, que ali se acha vão ; Pelas três horas e meya largámos do dito 
porto Rio abaixo, donde em pouca distancia tivemos bastante trabalho na 
passagem por causa da pouca quantidade de agua que sobre a cachoeira havia, 
pelas sete horas nos ficou também por Bombordo a bôc^^A do Rio Mauà, e pelas 
ou to aportàmoz no Engenho de S. Marçal '^ que, dista sinco Léguas da Freguesia 
da Cachoeira ; LogoS. Ex. dezembareou para observai o Engenho, e fez na sua 
Oannda General servir à Ceya. 

No dia 13 pelas sinco horas da madrugada proceguimos a Viagem do sobre 
referido Rio Arari abaixo, atravessando pelas sete horas e meya a boca 
do íúro, chamado Igarapé-púca, aportando pelo meyo Dia na Fazenda dos 
Relígiozos Mercenários, conhecida pelo nome de SanVAnna, *', e que fica 
Outto Legilas distante do Engenho de S. Margal donde tínhamos saldo. Tendo nos 
afastado do nosso Caminho com esta digreção, que o Prelado d'aqiiella Ordem 
rogou a S. Ex.% tanto ao^fim do dito Senhor honrar aquella fazenda com a saa 
viztta ; como para o Sargento Mor Engenheiro dizer se erão vencíveis as insupe^ 
raveis difiãculdades, que os Artífices e elle enoontravão de poder ali construir hum 



•• Fregiuxia da Caxoeira. Fica na Margem Oriental do Rio Arari defronte de 
huma Catadupa, que na Baixa Mar ae passa a Váu: Tem esta Igreja o Orágo de 
N. Senhora da Conceição e está próxima as Gazas da Fazenda do mesmo nome, que hé 
,do Mestre de Campo Custodio Õarboza Martins, qne no ultimo Trienno Ferroa 13.173 
crias de Gado Vaccum, e 1784 de Gado Cavallar. 

«* Engenho de S. Marçal. Fica na Margem Occidental do Rio Aari: Hó de 
fabricar Agoardente, e pertence ao inspector Geral da Ilha. 

•• Fazenda de Sant'Anna. Fica na Margem Occidental da Fó? do Rio Arari: Tem 
uma ermida com Orago da mesma santa tem hum Engenho de íazer Aguardente que raras 
vezes trabalha, pela difiBculdade que há n'aquelle Citio de sustentar os Cavallos, sem 
embargo do Terreno ser bastante próprio para a Lavoura de Canna, Milho e Arroíí assim 
como hé para a Vegetação das Parreiras que nesta Fazenda há: Também ali se acha 
estabelecida huma boa Olaria, em que se faz baslante rendimento. 
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Engenho de Aissúcar, movido pela pouca e baixa Agua «que naquelle Citio baTia« 

visto os Cavallos se não poderem conservar por falta de pasto : Logo que dezem- 

barcàmos se fez a dita deligencia, elegendo-se o mais próprio oitio, em que depoiz 

de Ventiladas e convencidas todas as opuzições, Venceu mais o dito Sargento-Mór, 

a da pouca quantidade de declivio da Agua, promettendo, de na Cidade lUe delinear 

e dimenssionar, huma Màchina, impelida por húa Roda aspirai Ató agora oonhe« 

cida no Bstado com que se vencerão todas as comtempladas deâculdades ; Pela 

buma hora se servia o Jantar passando ás quatro outra vez, ao referido Citio para 

reteflcação e explicação da forma com que se devia dispor o terreno ; e embarcando 

ahi mesmo, se retrocedeu a Viagem Rio Arari assima, entrando pelas seis horas no 

sobre dito Igarapé-púca, donde pelas Outo aportámos em o Citio da Boavista que ^ Vt 

fica na Margem Septentr, doas Léguas e meya distante da Fazenda de S/'* Aana* 

serviudo-se Logo depoz a Cêa na Cannôa General . 

No Dia 14 pelas sinco horas da madrugada se prosegio Viagem e saindo do dito 
Igarapépúca ao Largo, passamos pelas seis horas e meya, por defronte da Povoação 
de Villar *' aportando pelas sete em o Lugar de Ponte de pedra, ^^ que dista duas 
Léguas e me ya do Citio da Boa vista donde salmos pela madrugada : Logo S. Ex." 
dezembaroou, e a sua cometiva e depoiz de se dirigir á Igreja, que tem o Orágo de 2 </• 

N.^ Snr/ da Conceição, revistou as Offlcinas delia, e passou huma individual revista» 
a todas as Casas dos moradores de quem Cordialmente se despediu ; Largando do 
dito porto pelas nove horas proseguimos Viagem com o mesmo Vento fresco que 
tinha feito toda a manham, âcando-nos por Bombordo a Costa Austral da referida 
Ilha do Marajó, que até agora consta fosse revistada por algum dos Governadores 
e Cappitães Generaes que tem Governado o Estado ; talves pelo justo temor, que 
faz a respeitável e perigôza Bahia que tem de atravessar quem a ella Vay, como 
nós bem esprimentámos no Dia primeiro deste Mez, quando atravessámos da Villa 
da Vigia, donde ella tem mayor largura e braveza; pela huma hora da tarde se 
aportou, em huma pequena Ilha adjacente á Costa Occidental da Uha grande de 
Marajó, que ílca na Fóz do Rio Atua, ahi 9e serviu o Jantar e pelas duas horas se 
proseguio Viagem com o mesmo largo Vento atravessando pelas sinco, a Barra do 
Rio Tocantins, desoripto na Derrota da Viagem que a elle se fez em o principio 
do anno de 1784: Pelas sete horas aportamos na margem septentr. de huma 
pequena Ilha chamada das Onças donde se serviu a Côa e dormiu. 

No Dia 15 pelas quatro horas da madrugada se continuou a Viagem com hum 
brando vento a popa até a Uha conhecida peio nome de chitákra, donde aportámos 
pouco depoiz do meyo Dia, para na Cannoa General, se servir o Jantar ; acabado 
elle quando herão duas horas proceguimos o nosso caminho com. a mesma bonança, 
passando pelas quatro horas por defironte do Engenho de Maruarú descripto na 2s 
Derrota da Viagem que se fez no fim do anno de 1784 ; tendo neste Engenho vencido 



•' Povoação de Viltar » at4 o Anno de 1758 Aldêa dos Gojanazes, está citttada na 
Costa Austral da Ilha do Marajó; Três quartos de Légua, a L4tie do Lugar de Ponte é» 
pedra. Pelo Mappa da População consta ser de 145 pessoas. 

»* Lugar de Ponte de pedra — até o Anno de 1758 se chamou Aldeã das Mangabeíra». 
Etimologia das muitas Arvoreâ de Mangábas que Cria aqaelle terreno que fica na Costa 
Austral da Ilha do Marajó: Os moradores pouco progressão nos subúrbios deste Lugar, 
que são de Campinas e Calvádos, ^donde paresse haveria felices Lavouras se houvesse 

?iuem tivesse génio de as cultivar. Pelo Mappa da População consta ser este Lugar de 
70 pessoas. 
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a& vinte e doas Léguas, qae dista de Ponte de pedra ; Meya Légua a diante delle 
encontrámos as duas Cannôas do Negocio commuai, das Vilias de Melgago e Portel, 
que vinhão do Certão carregadas de Géneros, que transporta vão para a Cidade» 
e davão noticia de ter partído da dita Yilia de Melgaço em o dia 12 do Corrente, 
o Ex.°^* Prellado desta Diocezi, com o desígnio de S9 recolher, da sua Yezita, 
fazendo escàlla por Villa Viçoza do Cametà, para donde em direitura hia : Pelas 
outo horas aportamoz na Yilla de Oeyras, qaeâoa distaate do Engenho de Maruarú 
sinco Léguas: Logo S. Ex.* dezembarcou dirigindo-se á Freguezia que tem o Oràgo 
8 de N.* Snr." da Assumpçãa (como o Curiôzo poderá Ver na descripc^o que se fez 

desta Villa na Derrota da Viagem do anno passado) nesta Igreja fez o dito Senhor 
rezara Ladainha a N/ Snr.\ passando depois a revistar a Villa e examinar a 
execução das Ordens que tinha passado na Vizita que aH havia feito no anno 
antecedente ; recolhendo-se á sua cannôa donde fez servir a Gêa. 

No dia 16 peias dnco horas da madrugada, dezembarcou S. Ex." fazendo na 
Freguezia dizer Missa, pelo seu Capelão, e se recolheu pelas seiz horas à Cannôa 
General, donde se serviu o Âlmosso, largando do dito porto pelas sete horas em que 
se proítôguio a Viagem, até aportar pela hora e meya na Margem Oriental da Ilha 
chamada do Pirià, donde se sérvio o Jantar 4 bordo da Canôx General, Largaudo 
da dita Ilha, e Margem pelas três horas da tarde, em que se proseguio a Viagem 
assim como em toda a Noute : 

No dia 17 pelas duas horas da madrugada aportamos na margem Occidental ^-^ ^^^ UaigAc 
de hnmailha chamada Mar&-piréra para os índios poderem descansar, e Largando lo a èo' 
iz delia pelas sinco horas da mesma madrugada, continuamos a nossa Viagem pelo 

RioAricurúassima até asOuto horas qu3 aportamoz na Villa de Melgago des- 
cripta na Derrocta da Viagem do flm do anno de 1784 : dista esta Villa da de 
Oeyras treze Léguas: Logo S. Ex. dezembarcou dirigindo-se â Freguezia, que tem 
o Orãgo de S. Miguel e depois de fazer Oração passou à Casa da Residência, donde 
despachou com o Dr. Intendente Geral algumas PetiçOes que lhes fizérão os mora- 
dores ; servindo-se na sua competente hora o Jantar, para que forão convidados 
ODIrector da Villa de Portel,que ahi se achava e o Vigário e Director desta ; Pelas 
quatro horas, sahiu o dito Senhor com o Sargento Mór Engenheiro a Observar nos 
Subúrbios da Villa dois Lugares que lhe tinhão segurado serem próprios, para a 
çonstrucção de hum Engenho de Agua, e depois do referido Sargento Mór os exa- 
minar e dizer a forma com que sa podia erigir algum delles, passou a revistar o 
Estaleiro e lugar donde se constróem as Canoas da Villa, e recolhendo-se pellas 
sete horas ao seu Quartel General, fez pelas Outo, distribuir as Ordens, e pelas 
hóve servir a Céa ; para que se áchavão convidadas as mesmas pessoas do Jantar : 
Nesta noute, pelas Onze horas infelizmente, se incendiou a Caza de hum dos mo- 
radores da Villa, a que, o mesmo Senhor acudio uão se recolhendo â sua Cannôa 
(donde dormio) antes de estar apagado o Fogo, e a caza Livre de todo o perigo. 

No Dia 18 pelas quatro horas e meya da madrugada, Largou S. Bx. deste v.» Portel utít^ 
porto e subindo pelo dito Rio Aricurú assima, dezembarcou na margem Austral ^"*^ ** 
delle, pára Observar o Citio que havia mezes tinha assentido de se mandar dispor 
pelo comum da Villa de Portel, afim de nelle se construir um Engenho de fazer 
asucar, como o Director e moradores lhes] tinhão] proposto, e segurado tiraria a 
Villa com elle os mayores interesses ; e depois de haver examinado o terreno que 
o Mestre Construotor tinha elegido e Rossado para a dita obra ; passou também a 
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observar Bê campinas ãdjaeente8,para a pastagem dos precizos Gavallod, e tornando 
a embarcar 8o dirlgio & Villa de Portel desoripta na Derrocta da Viagem do fim do 
anno passado e distante da de Melgaço quatro Léguas ; abi dezembarooo S. Ex. 
pelas Noto horas da manham, encaminbando-se Logo á Freguezia, aonde o espe- 
rava o Vigário para dizer a Missa que o dito Senhor ouviu e toda a sua cometiva, 
encaminhando-se depoiz ao estaleiro das Cannôas, para examinar a OomlracçSo ^ 

de hum grande Batelão, que havia mandado fazer para conduzir as madeiras que 
na Fabrica Real se Iávr9o: para transportarem os Navios de soa Magestade á Ri- 
beira das Naus de Lisboa, e certificando ao Mestre a sua satisfação pelo adianta- 
mento e fortaleza com que achava construido o dito Batelão, passou ã Gisa da Re- 
zidencia & Despachar 03 Requerimentos que os moradores lhes flzerão, e a grati- 
ficar os mimos de frutas e galinhas que as índias lhes ofertarão ; reeolhendo-se peio 
meyo Dia á sua Cannoa, donde fez servir o Jantar ; potra que se achava convidado 
o Director de Melgaço que tinlia vindo acompanhar e o IMrector e Vigário da 
mesma Vílla de Portel, acabado o dito Jantar se despediu dos referidos, fazenda 
pela humi hora Largar deste porto. Ria Aricurú abaixo: Pelas sinco horas dei* 
xámos por Estribórdo a Vilta de Mdgaço hiodo aportar pelas nove em a bocaina < '/t 

de hum furo, que se dinge ao Rio Pará-aú e fica distante da Villa de Portel seis 
Léguas e mejra ; Na ià/z deste éãto faro, suceedeu que vindo pellas outo horas e ' 
hum quarto, as Cannôas én Cometiva fazendo atravessa, devizarão os Indkn da 
Cannòa Santa Genoveva, avezinhar-se delia hum Vulto que vinha da parte da Ilha 
chamada Maripajd, que fica na distancia de três quartos de Légua e donde se ^- 
cobria huma grande queimada, reeonhecendo assim que o vulto se chegou a meuoz 
distancia, ser de huma Onça que nadando os procurava ; Logo toda a Equipagem 
cheya de temeroso alvorosso lhe lansarão vários Laços, oom que a segurarão até a 
trazer a Cannôa áeS. Et. que Ordenou que se houvesse de maniotar e asseimar 
até chegarmos a parte, donde se pudesse construir huma Gayólla para sem perigo» 
e com toda a segurança se transportar, o que se executou com bMtante trabalho, 
pela dita Fera estar Já maisdescançada e embravessida, amarrando-a da fcVrma Or- 
denada por baixo do Gorupéz de huma das Montarias. 

No Dia 19 pelas sinco horas da madrugada, ao querer Largar d^aquelle porto 
perceberão os índios da dita Montaria, que a referida Onça sem embargo das ma- 
niótaseassaimo, tinha ti io a astúcia de roe? ou desfazer acorda da sua prizSo 
com o que tinha fugido ou hido parS o fundo, de íbrma^^que jànisis aparesseu » 
Pelas sete horas saimos ao Rio Pa^-aú, donde aportamos na margem Oriental em o 
Citio cham&do de Santa Ànna dos Breves descripto na Derrocta da Viagem que se 
f iz no fim do anno passado, e distante do Lugar donde saimoz Légua e meya ; ali i v 

se almoasou na Cannôa General, Largando dito porto Rio abaixo quando herão 
outo horas e meya, na eiktrada do mesmo Rio Paráaú, chegou a ndz huma Cannôa, 
que trazia hum Cabo de Esquadra da Cidade, com a parte ter chegado a elia no 
Dia 14, humasnmaca, vinda do Maranhão sem mais novidade ou Carga que a de 
huns poucos de Escravos para vender : Logo que S. Ex. acabou de Ler as partici- 
pações e Cartas que lhe forão dirigidas, fez aportar na Margem Austral ôk dita en- 
trada, para responder ás referidas Cartas, e fazer servir o Junt \r ; ntebado eHe, 
despediu o ditto Cabo, e pehis seis horas largamos, proseguindo o Ãosso destina, 
até as Onze que aportamos na boca do Pirià. 

No Dia 20 pelas sinco horas e meya da manham largamos da ditta boca cos- 12 
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teando pela margem Occidental as pequenas Ilhas adjacentes & do Marajó, hindo 
aportar pelo meyo Dia, no sobre referido Engenho, chamado de Mamarú, e dis- 
tante doze Léguas do Lugar de Santa Anna dos Breves ; pelas duas horas se serviu 
na Cannôa General o Jantar, e pelas três sahiu S. Bx. á terra a Vizítar o Velho 
Mestre de Campo, Senhor daquella Fazenda, que por causa da sua decrepidez o 
tinha mandado cumprimentar à Cannôa General, e tornando a Embarcar pelas 
quatro horas se tentou Logo a travessa da Bahia, que tem sinco Léguas de largo, 
atô a boca do Rio chamado Japim, donde aportamos pelas dez horas da noute. 

No Dia 21 pelas horas da madrugada proceguimos Viagem pelo dito Rio dentro* 
chegando pelas seis horas e meya ao Lugar que chamão o repartlmento, donde 
aportámos para na Oannôa General se servir o Almosso: Pelas outo horas e meya 
Largámos deste Citio, e pelas dez e três quartos nos ficou por Bombordo a boca do 
taro chamado do Pago aportando Logo pouco mais abaixo na margem Septentr» 
por causa do encontro da maré que nos não deixava adiantar ; Pela huma hora se 
serviu neste Citio em a Cannôa General o Jantar, pelas duas e hum quarto prooe. 
guimos a nossa Viagem, chegando pelas quatro e três quartos ao Engenho do Li- 
moeyro, que dista ooto Léguas da boca do Rio Japim, donde tínhamos Largado ao 
amanhecer. Logo continuamos a nossa Viagem, saindo á Bahia conhecida pelo 
Nome de Limceyro, e Vadeandoa pela margem Septentrional até as outo horas da 
noute, em que aportámos na Ilha chamada do Paquetá-assú, servindo-se ahi aCéa 
na Cannôa General. 

No dia 22 pelas duas horas da madrugada, largámos da dita Ilha Rio Tocantins 
assima aportando pelas quatro na boca de hum Igarapé, que fica próximo ao Lugar de 
Azevedo descriptona Derrocta da Viagem que a elle se fez no principio do annopas- 
sado : Pelas sinco horas da manham,dezembaroou S. Ex. no dito Lugar dirigindo-se 
Logo á nove Igreja que ali tinha mandado edificar debaixo do Orágo de S. Jofio Baptista 
e flepois de nèlla ouvir Missa passou huma exacta e miúda revista ao dito Templo, 
honrando com varias exprecôes de Satís&cão ao Sargento Mór Engenheiro que 
havia sido o Architéto que o ditto Senhor tinha encarregado da delinea^^o e dire- 
ção da Obra ; acabada esta deligencia se tornou a embarcar, proceguindo Viagem 
até o porto de Villa Viçoza do Caroetá, que dista nove Léguas do Engenho do Li- 
mceyro. Pelas outo horas da manham fez ali o seu dezembarque dirigindo-se Logo 
ao Hospício dos Relegiozos de N. Senhora das Mercês donde havia outo Dias se 
achava o Exmo. Bispo da Diocezi para se restabelecer de humas sezoens com que 
tinha sido atacado na Vizita que tinha principiado a fazer do seu Bispado, e depoiz 
de reciprocamente se fazerem as mais Cordeáes e amigáveis cumprimentos se reco- 
lheu ao seu Quartel General, donde pelo meyo Dia se serviu o Jantar ; Pelas três 
horas veyo o referido Prellado Vizitar o dito Senhor, e pelas quatro sahiu este a 
revistar a Villa; animando, e Louvando muito aos donos de algumas Cazas que 
estavão edificando, e por algumas delias não se acharem bem destrocidas ; elle 
mesmo èmn o sargento Mór Engenheiro fez balizar o seu verdadeiro alinhamento, 
^ntimando aos Edificadores, e Ofidciaes da Camera a dependência que tinha a beleza 
da Povoação^ d*aquelle8'essenciáes pontos de perfeição e uniformidade de Prospecto 
Ordenaudo mais ao Dr. Intendente Geral fizesse a este respeito, registrar na mesma 
Caméra os Artigos precizos, para a sua inalterável execução ; para o que se no- 
meou Logo hum Mestre de Obras (que ali se achava) para haver de servir de Ar- 
mador, visto os mesmos Ofilciaes da Camera segurarem, ser a falta deste Ofl9cio a 
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cauza de se não ter assim executado, e recolhendo-se depois a seu Quartel, se des- 
tribuirão nello as Ordens e servia a Cêa. 

No Dia 23 pelas sete horas da manham se serviu uo Qaartel General o Aímósso 
e depois delle passou S. Bx.^ com toda a sua Ck)meiiva à Freguezia a Ouvir a 
Missa que ali disse o seu Capelão e acabada ella ao Hospioio de N.» Snr.* das Mercdz, 
a Vfadtar o Bx«>. Bispo, com quem a justou de Sahir de tarde ao paceyo do 
Campo, e recolhendo-se ao seu Quartel General oomferio nelle com o Dr. Intendente 
Geral e o Sargento Mor Engenheiro, a formx com que se devia edificar n*aquella 
VillahumaOazadaCamerae Gadêa publica encarregando a este ultimo, de fazer 
hum risco, que fosse próprio e proporcionado ao tamanho da Povoacfto, passando 
depois a despachar o grande Numero de Requerimentos, que os Moradores lhes 
lizerôo se serviu o Jantar pela huma hora ; Pelas quatro horas foi S. Bx.* com 
ttoda a sua Cometiva ao Hospício das Mercês, a proanrar o Ex.">* Prellado e mon- 
ando todos a Gavallo, se dirigirão a huma Róssa que fica na distancia de huma 
Légua, recolhendo-se pelas seis horas ao dito Hospicio de N.^ Sor.* das Mercest 
' donde o Ex."**» Prellado ficou depoiz de S. Bx.* o Senhor General, lhe haver feito 
os mais Ck)rdeae8 e respeitózos cumprimentos de despedida para à Cidade ; Pelas 
outo horas se distribuirão no Quartel General as ordens e se serviu a Cêa. 

No Dia 24 pelas sinco horas da madrugada se levantou S. Ex.^ para haver de 
embarcar, porem oomot> Vento hera fresco e contrario, se demorou no seu Quartel 
General, donde pelas seis horas chegou o Ex."*« Bispo e a sua cometiva, com que 
pelas sete teu o Cumprimento de acompanhar o Senhor General, ató o porto em que 
se embarcou ; Pelas oito Largamos delle Rio Tocantins abaixo atô a Ilha chamada 
Caquà, donde apontámos pelas onze horas e trea quartos ; Ahi se serviu o Jantar 
naCannôa General, e pela hora e meya prooeguimos o nosso caminho até as 
quatro, e meya (que por cauza do Vento que nSo sessava de suprar pela Proa) 
aportámos na Margem Occidental da Ilha*chamàda Jacaré-xindúba, donde pelas sete 
horas se serviu na Cannda General a Cêa, continuando-se depois a tentar a Viagem 
até as nove horas, em que outra Vez ("pela mesma razão ) fomos obrigados d*aportar 
na Margem Occidental, Junto a hum Gitio conhecido pelo nome de Manoel Lopes 
Torres, mej9, hera depois conseguimos o melhoramento de meyo quarto de Légua 
^indo aportar na boca do fClro, chamado do Pindoval, donde passámos o resto da 
Noute. 

No Dia 25 pelas sinco horas da madrugada vogámos pela sobre referida margem 
abaixo. Já com menos opozição de vento e maré hindo aportar pelas nove horas e 
meya na boca o Espera do Rio Quanapú, descripto na Derrota da Viagem do prin- 
cipio do anno de 1784, que fica Dez Léguas, distante da Villa Vicoza do Cametát 
Pela meya hora depois do meyo Dia Largámos do dito porto. Rio Guanapú assima* ^q 
aportando, pelas quatro e meya no Engenho de hum Particular, chamado Felipe 
Corrêa, donde S. Ez.f dezembarcou para observar os progressos d*aquelle Engenho 
e ftizendo Logo depois largar, aportámos pelas nove horas na margem Occidental do 
dito Rio em o Citio a que chamão do Catimbáu, donde se serviu a Cêa na Cannôa 
General, e passou o resto da Noute. 

No Dia 26 pelas duas horas da madrugada largámos do dito porto, a fttvor da 
maré chegando pelas quatro a entrar no Igarapémerim, descripto em as Derróctas 
das duas Viagens do anno de 1784 ; na paçagem deste apertado Riacho, gastámos 
quazi três horas, razão de não sairmos ao Rio Mojú antes das setOi que aportámos 
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»a Margem SepUntrional deli» em o Citio de Jexe Antomt da Olirairay qwè fica 
Ooze Léguas da espora do Rio GuanapU, Ahi se serviu o Almosso »a Oaonda Ge- 
neral, e pelas outo horas se procegulo a Viagem do sobre dito Rio Mojií abaixo ató 
a huma da tarde, que aportámos na Margem Septeutrional em bum Engenho 

11 cham&do Sumaúma, doade se serviu o Jantar na Oannôa General, e acabado elle 

s^hiuS. Ez.^a terra a animar o Dono do Engenho, tanto no tráfico, que elle 
observou anuo na Lavoura do Cacáo e Arros ; para que as terras se mostravio 
propicias, reoolhendoHie depoiz para à sua Gannôa prooeguia pelas sinco horas a 
Tiagem do Rio Mojú abaixo apcnrtando as outo na magem Oriental delle, donde na 
Cannôa General se serviu a Cêa, e acabada ella se oontinuou em toda a noute 
Viagem. 

No Dia 27 pelas quatro horas e meya da madrugada deixámos por Bombordo a 
boca do Rio Uacará descripto na Derrota da Viagem do principio do anno passado, e 
pelas sinco aportámos em hum Engenho que fica na margem Oriental do dito Rio 
Moju chamado do Serr&o ; Largando outra vez pelas sete horas, no nosso destino, 
aportámos pelas Onse e meya* em hum Cacoál que fica na Margem Oriental do Rio 
Guajará meya Legna antes de chegar ao porto da Cidade, a onde se completáo as 
Dezanove Léguas que ella dista do Citio de Jozé António de Oliveira, qae deixámos 
pelas Outo horas da manham no Dia antecedente ; Em aquele Cacoál se serviu o 
Jantar na Cannôa a General} largando pela meya hora depois do meyo Dia, a que 
chagarão algumas pessoas que vinhão da Cidade Cumprimentar 8. Bz.> Pelas duas 

^g horas e meya da tarde dezenbarcou o dito Senhor na Ponte da Alíhndega, aonde o 

^ esperávão todas as pessoas da Nobreza para o acompanharem ao Palácio de Sua 

^*^^ '^^ Residência, em que tiverão o gosto de o deixar felismente restituído na tarde do 

Dia 27 de Outubro de 1785 «-Disse. O Sargento Mór Engenheiro, João Tmco Manoel 
deBrtíun, 
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1788 

Imoria solm a mamunctora to Taineo na Cagitaiiia ila Baua, no anuo fle 11» 
joa(nii)iiii'Aiiioríni castro 

Ulmo» e Bimo. Sr. 

Ponho na prezença de S. Magegtade pelas benignas mãons de V. Bz*. o plano 
inolozo da3 minhas observaçõen^ feitas sobre agricultara, e manufactura de tabaco 
dirigidas unicamente a melhor perfeição, e conservação do mesmo ; para que mere- 
cendo a Real Consideração de S. Magestade V. Ex«. se digne promovel-o, e adian- 
tal-o nesta Capitania com zelo, e actividade, com que se emprega no aumento da 
publica, e geral felicidade ; oom cujo exemplo sacrificarei todos os meus trabalhos, 
e Conhecimentos da Historia Natural para utilidade e interesse do bem publico ~ 
Deus Quarde a pessoa de V. Bx". por muitos annos* Bahia 23 de Junho de 1788. «- 
O Juis de Fora da Caxoeira Joaçiuim de Amorim Castro. 

Senhora. 

A VoMMk Magestade repreieata o Juis de Fora da V*. Oax*. Joaquim de Aiaorim 
Castro o importantissimo rezultado das observaçõens sobre^agricultura, e coneer- 
yaçio do tabaAo, que ooQstitukiado o prindpal ramo do Oommertío desta Capitania 
se foi digno das mais promptas f^Tídencias para eritar as rainas que ião de naoes* 
saria consequeneia, huma res que ee deixarem a negligencia dos Lavradores do 
mesmo género, e ambição de outros indivíduos os progressos, e aug mentos de que 
he subsetivel, este primário objecto do Commercío da Conquista. 

Porquantoi Senhora, sendo agricultura do tabaco a pr.> Lavoura desta Y.» da 
Cax.*, que na extenção de vinte legoas de Campo, sobre sete, e des de largoi comr 
prebende mais de oito mil Lavradores, sendo os numerados pela Cam.* da mesma 
Vilia somente seis mil: oomrrespondando a sua produeção annual regularmente de 
vinte e ooatro até vinte e oinco mil rolos de tabaoo, não Ikiendo exemplo a pro« 
dueção de alguns annos oomo a do presente que exoede a trinta mil rolos ; e a ]^ro- 
porção da maior reputação do mesmo género, oomo aconteoeo nesta Saftra, ven- 
dendo-se a l$S^i e a 1$300 arrobas do tabaoo nas casas do fabrico dos Lavradores, 
se tem augmentado consideravelmente esta importantíssima Lavoura, que para o 
futuro promete huma total decadência, pelos diminutos preços que abundância do 
género hade prometer com o receyo geral dos Comerciantes deste, pelas perdas 
de que são ameaçados. 

Não só a irregularidade oom que se íks o Comereio de dito género nesta Oapi*- 
tania peia inoerteia de preços que a Mesa da Inspecção lhes tatá, mas também a 
gnoranoia dos mesmos liãvradores sobre a sua respectiva ag riculliira« e melhor 
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oonoeryaçSo da qae lhe oonoorrem muito para a menor reputação, e bondade do 
mesmo. Consiste a soa plantação, em fazer-se do mez de Fevereiro por diente certos 
Tiveiros, aonde se conceriiM> as plantas para se disporem pelas malhadas no tempo 
próprio, e oportrmo ; preparando os Lavradores as terras com estramea necessários, 
fiBtzendo as revolver , e cava} a braços de pretos, as dispõem em covas de hum pé 
de comprido, e outro tanto de largo, com altura de ham palmo pouco mais ou 
menos, e nelas chegado o tempo da plantação, que de ordinário he em o mez de 
Jonho, e Julho plantão os tabacos, qae jét se aohão criados em canteiros separados. 

Seguindo-se deste primeiro trabalho outro dahi a hum mez, que se dirige a 
cortar os olhos da planta, a que chamão vulgarmente capar, para não viciar em 
flores, e só sim criar folhas grandes, e próprias para a milhor Colhêta, deixando- 
ihe hum certo numero delias; e tratado por este modo se vay nutrindo aquella, e 
cresse dê ordinário até dous pez de altura, se lhe não &ltão as chuvas principal- 
mente no verão ; e do mez de Outubro em diente fazem a Ck>lh6ta delia sendo a soa 
mayor força em Novembro, Dezembro, e Janeiro. 

Consistindo esta nas^folhas, que postas a secar a sombra sinco seis ou mais dias, 
as trocem em huma corda do diamotro de huma polegada, enrolando-as em pàos, as 
põem a curar, então fermentando pelo calor do terreno a planta, se separa delia 
hum óleo essencial, a que chamão mel de fumo ; signal este da sua perfeita madu- 
ração, e neste estado he que os Lavradores o beneficião pasando daqueles pãos a 
outros proporcionados sucessivamente mez e meyo para destiUar todo o seu mel, e 
com este trabalho a que chamão enviras preparão o rolo, vistando por toda a 
corda o mel de canas com o de fumo que lhe dá hum cheiro grato, e o conserva 
melhor, completando o rolo de quinze té dezesete arrobas de pezo o cobrem de couro 
na forma que o transportão para Portugal ; eis aqui toda agricultura, e fabrico do 
tabaco praticado nos Campos desta Villa, e em toda a Capitania pelos seus Lavra- 
dores. 

Porém, Senhora, a quantos erros senão achão sacrificadas a cultura e manufSsk- 
tura deste género pela total enerssia, e falta de observaçoens dos mesmos Lavra- 
dores, que oonoorrem muito para a sua ruina: e mostrando a esperiencia que o 
terreno humozo, e arenato he o mais próprio para a produoção daquella planta* 
pelos principies nutrientes que em sy emserra para a melhor vegetação da mesma, 
visto que se nutre mais dos principies aquozos, como a fiziologia vegital da mesma 
planta o mostra, e a esperiencia o confirma ; hé de necessária consequência que os 
terrenos desta qualidade são os mais próprios para a plantação, e que só nelle hé 
que de verião plantar os Lavradores; mas i^ sucede assim porque de ordinário 
procurão terrenos argilozos, que não dão passage as aguas, e que por dous princi- 
pies então se perdem as suas Lavouras: no Inverno pelas muitas agoas que Sercão, 
e se emzarcão nas suas raizes que por este motivo morrem: no Verão por falta das 
chuvas se consolida o terreno argiloso, e impede poderem as raizes Capilares 
daqueilas absorver a humidade da tomosfera ; e se por acazo plantão nos Sobreditos 
terrenos hnmozos, e arenatos, a produoção conrresponde as suas esperanças. 
Primeira observação. 

O terreno disposto em covas da altura de um palmo em superficie plana nada 
concorre para a melhor vegetação, e conservação da planta, porquanto não dando 
expedição as muitas aguas do Inverno, e não podendo penetrar estas mais do que 
a superficie do mesmo terreno por falta de ser revolvido profundamente; causa o 
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que dd (H^dinario acontece, e tenho observado, que hó morrerem as plantas quando 
as cbavas continnão com frequência, o que n&o succede nos terrenos inclinados 
pela expedição que dão as agoas: no Verão secio as mesmas por estarem as suas 
raizes mais expostas ao Calor do Sol por todos os Lados da Cova, que sendo levan- 
tada do terreno, recebe com maior atividade o calor da tomosfera, e o que 
reverbera da superficia solida do mesmo terreno, e por isso sentem os Lavradores 
Arequeotes perdas por estas cauzas que elles ignorão, o que se obvia em í)izendo-se 
revolver os terrenos profundamente com arados para poderem dar expedições aa 
agoas abrindo rego para condusirem as mesmas enxarcadas nos terrenos planos, e 
desprezando-se o uzo das covas. 

Segunda observação. 

Toda a bondade e perfeiçam do tabaco está na sua colhôta, quando esta se faz 
em tempo seco, e as folhas da planta estão bem nutridas, então o rezultado hó bom 
por que conservando aguado o seu óleo essencial eoi proporção, fremetando-se 
comoniâa por toda a corda do Aimo; deste modo se concerva mais perfeita por ter 
chegado o estado de perfeita maduração pela Arementação espirituosa que tem 
passado todas aquelas folhas que formão a corda do fumo da qual vemos destilar o 
dito óleo a que vulgarmente se chama mel de tamo, o que não acontece, ou quando 
se colhe as folhas pequenas, ou quando se faz em tempo chuvozo a dita colhôta ; 
porquanto não tendo aquelas toda a porção de óleo essencial necessário para a fire- 
mentação espirituoza pelo excesso do principio aguozo, que existe nos vazos hydrau^ 
licoi das mesmas folhas, que inda estão em crescimento não chegadas ao estado 
perfeito da sua maduração, e por isso não tendo as justas combinações destes 
principiou, vemos que as cordas de fumo feitas com taes folhas, nunca se conoervão 
muito tempo por íalta do óleo essencial, e frementação espirituoza embaraçada pela 
abundanda do principio aguozo, que as faz passar a flrementação pútrida, e por esta 
mesma razão todo o tabaco fabricado com a colhôta chuvoza hé mâo e reprovado ^ 

Primeira cauza da detrioração, e danifica^ deste género. 

Terceira observação. 

Concorrendo muito para semelhante imperfeição os atravessadores do mesmo 
género que oom pressos excessivos fazem antecipar aos Lavradores a sua colhôta 
com total prejuizo, e reputação deste atendível ramo do comercio, não sendo 
suficiente todas as cautelas, e providencias que Vossa Magestade tem dado a Mesa 
da Inspecção para atalhar tão prcgudioiaes traficantes com o detrimento commom 
da nasção, chegando a hum excesso tão desmarcado a ambição destes, que fiioram 
no frequente anno aos Lavradores Mtarem com as suas sa&as j4 cativas aos 
respetivoi negociantes desta Praça com a considerável entorrução do circulo dos 
seus negócios, vindo a ficarem estes destituhidos daquelle credito necessário para 
a concervação das suas Lavouras pela ílilta de lhes fiarem pretos, e mais géneros 
de que neoeesitão para fomentarem, e manterem a subsistência das suas safras, 
visto que a incerteza dos pagamentos que os mesmos devem faier com as soas 
saíras se aehão inteiramente em huma total incerteza pelo mayor preço doe 
sobreditos atravessadores que nas próprias fazendas daquelles vão comprar o dito 
género para estabelecerem os reprovados monopólios, que tão frequentemente 
acontecem. 

Seguindo-se de tão acelerado comercio o que de ordinariamente se observa nas 
casas publicas da Real arrecadação <fo referido género, que compoiído-se os 
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tmfmtírm roltos de dircnoi tabteoi mais, on vat^mm tÊhsicãàodf Monleça q«e na 
ezMMaparoQio slgnons eonolas de fbKo boM e «(xetlénle», ontrif má» • refto- 
YmdM, dande eemelhftDte prooedimeolo eoailio a OMooe repoiaçio dteU ramo, a 
que nfto iwsederia ee oada tinm doe Larradoree earolaMem oe seue tabaooa nae fvas 
próprias fazendas, ou naaeasae pnblieas ák eorolla, eem a cekeracio oa otrteca de 
wm fixo e geral pre^; todo o tabaco asiim tetoicado, hé sem oontradíçio melbor, 
e o Biaie bem eoneerrado. 

Quarta obeervação. f 

A coEt esa qw aqoeles lem de Teeiderem os seos tabaess aisda antes de o beiíe* 
fioiarem pelas expostas razoei com proQos vantajozos, sem a riêcM^sm o eredito do 
seo numero, nem lhe correrem o risco na aprovação do mesmo ; c o ncorre muito para 
a tapsrMçfle, e ftdeèfieaçfto do dito género ; perqiMato oSo s6 deixam de bMM»dciar 
o físmo com as eaviras íreqnentes, e neoessaria pelo competente espesso de tempo, 
snfloiei^ para a peribita madnraçiodaqmile, mas também fazem a corda de Mhas 
pequenas. Terdes e nio lhe tirSo das grandes, assim como das outras o tallo, por 
canza de angmestaren no peso como a expenencia o tem mostrado, que em eoa- 
tro c e n t as arrobas de tano feito com tatk>, sem elle díasinAe cteoenta arrobas, 
▼indoo av^meato a ser a oitara parle de todo o peso, e por esta razio na espe- 
rança de nu^or oonTenkacia qoe lhes resolta do aogmento do pese, Tisto que nada 
tem qne arrear soète aproraçio dos seos tabaoos, para Tenderem a porta das saas 
ppoptlae fh as nd as eootribvem de mà íé para a emperfeiçio da dita Isbrioa e maan- 
ílatura ; nio ebstant» oonheoerem perMtamente que es tallos das lolhas eoncerrem 
moito para a soa emperfelgSo, pela diflcaldade q«e tem de secarem ao ar, e ficarem 
exolados de todo o principio agnozo, primeira eaiHsa da sua ^sperfoi^ : porém 
não s ose d e assim com aqueBes kTradores inteligentes que arisofto a fé do sen nosie 
na essa pnbtieada Real Arreoadaçio^ pmqne estes ap^MçoSo os seos tabaooa com 
as repetidas omTitaStlhmído tirar por hum lado das folhas os seos respeetiToe 
tallos, com cuja exaofto piepario os seus bem âibrioados tabacos, q«e merecem 
aproTaçSo publica, eodez.<» de quem os compra, circamstanda esta qne tamèem 
cQMone paraa mdher perfoiçio e bondade dos fturdos. 

Qnbita obserraçSo. 

A utilidade qne os traicantesdSo aos Lavradores na compra dos ssns tabaoos 
ayidavevdiS,p^omak^ peso qw neste estado eUes tem em fsTor dos Tondedmm, 
te som qne estes onieameate s6 eaídem em T«iderem,e reputarem os seus generoe 
no estado em qne lhes representa maior utilidade, sem attençioasua ftitnra 
bondade, epareoBDdo qne todo o pre^JnizodeTeriareeahir sobre aqneUes^ de ordi- 
nário nio aeonteee assim, porqne cnidando estes só em beneficiar os seus tabaces 
posta qne mãos, e impnros^ os metra& na casa piiMka de Arrecadaçio para serem 
exaitòMdoslogonaqiienehmtanteqne o acabam de basefidar com o mel das 
canas» e deflimoqne Ibesdà hum ch^ro grato, e agradava, em cnúo Mtaáo de 
fresenra eseapSe aos Biaminaderes muitos deléitos, que nSo podMdo descobrir 
peleseobem cheirov o aprorio, resultando és semelhantes exames o qne muitas 
TOtes tem asontocido nos tsbaoos qne se exportio desta Capitania para essa Govte, 
e oaée cftegfto todos podres, e incapases de poderem fomentar o CiMitla do Gomerelo 
nacional com notória detrioracão da fé publica das Casas da Real Arrecadação 
destaOapHania, e perda dos CommereiaDies deste genoro, ao que Vossa Magestade 
tem tio sahiaBMiite dado aejastas e bem acertadas proTideneias pavaeseompe- 
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tentes exames que se deTem í^zer naquelle para deste modo se esiabelecer o credito 
nacional deste tâo knportantissimo ramo do Commercio. 

Porem, Senhora, por mais providencias que a Meza de Inspecção haja de dar 
sobre est3 particular* por mais ezação que mostre nos. respeotivos enssayos, o 
exames dos tabacos, jâ mais aias serão Capazes 4e poderem conseguir o que tantas 
vezes Vossa Magestade tem recommendado, sem que por outra parte sa evite as 
desordens que os traficantes occazionão aos Lavradores, f^\zendo*os ãoelarar as 
Suas colhêtas, a sacrificando as suas safras a menor reputação que deveriam ter 
nos diversos portos da Europa para onde sãò conduzidos pelos Gomereiantes dessa 
Praça de Lisboa, sem que se estabeleça nesta Vi lia hum Super Intendente da«gri- 
eultura do tabaco com as precizas, e necessárias instrucçoens de historia na' 
iural, para poder promover mais acertadamente os interesses, e augmentos desta 
agricultura, Levando a bum ponto de perfeição de qae ela hô Capaz, dando pro- 
videncias equioomicas para a melhor concervação do dito género; desta forma se 
poderá conseguir a mayor perfei^ do mesmo, que até o prezeote não hé possiv^l 
ebtella. 

Fazendo-se necessário o estabelecimento de certas Gazas publicas de enrola 
pelas Freguezias do termo desta Villa, sendo as mais importantes a de S. Gonçalo 
dos Campos, a de S. Josó das itapororocas, e Outeiro redondo, a onde os Lavradores 
que-não poderem fozer as enrrolas nas Suas fazendas por filta de alguns meyo^ 
necessários ou aquelles que lhes comprarem os seus tabacos deverão fazer as enr- 
rolas com assistência de. hum Lavrador intelligente a quem se lhe encarregará por 
ordem da Meza da Inspecção toda a vigilância, cuidado e zelo, para que só se 
emrrolem aquelles tabacos qae ele vi serem os mais bem fabricados, ou os fassa traba- 
lhar dando lhe asemviras necessárias para a perfeita maduração do sobredito ficando 
respoQçavel por toda a imperfeição que a mesma Meza achar no competente exame 
que Uies fizer : Os tabacos assim fabricados naquellas Casas publicas da emrrola 
deverão ser remetidos alem do numetado Lavi^ador cem-amarca respectiva de cada 
huma das Cazas de. omrrola para a publica da Arrecadação que deve haver na 
Villa da Caxoeira para desta serem remetidos a da Real Arrecadação desta Capi- 
tania por meyo de guias, o que estabalecido so consegue a melhoração deste 
género, e se evitão os frequentes atravessadores, que\ vendo?se na preoiza obri- 
gação de hirem emrrolar os fumos que comprão a os Lavradores nas destinada 
Cazas da publica emrrola, a onde se lhe hade regeitar, e separar da fatura dos 
rolos aquelles que forem mãos, e inteirameiite verdes ; não anteciparão de modo 
algum a colhêta dos mesmos Lavradores pelo receyo da perda que terão na compra 
de fumos verdes, e mal curados, e estes então não sendo incitados pelos sobreditos 
trabalharão as suas Safras sem aceleração alguma, dando lhe todo - o beneficio para 
mais promptamente as venderem, ou sem receyo e perda as emrrolarem. 

Atendendo a estenção de cada huma das Freguezias se deverão estabelecer na 
deS. Josóda Itapororocas duas Cazas publicas de emrrolas, na deS. Gonçalo 
huma, e na do Outeiro redondo outra, e em cada huma delias se porá um Lavrador 
intelligente dos mais Capazes, e de melhor intel licencia para asestír edirigir as 
emrrolas que nelas se fizerem, dando todas as providencias que achar uecessario 
para aperfeição daquele género, ficando responçavel a Meza da Inspecção pelas 
desordens que acontecerem nos rolos e menor perfeição, e bondade do tabaco ; os La- 
vradores deverão serem eleitos annualmente ou de trez em irez annos como melhor 
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parecer a V. Magestade, devendo ser félta esta eleiçio pela Camará da Villa da 
Caxoeira votando nella os mesmos lAvradores que devem ser avizados pela mesma 
Camarai e feita a eleição daqueles, nomeados estes, ficarão tendo a preferencia para 
Serem Inspectores do tabaco na Meza da Inspecção, e *oa únicos que deverão Serem 
contemplados para o dito emprego pela demonstração publica da sua inteligência, 
sendo somente bastante este motivo para eles estimarem aquela eleição, alem de 
alguns previlegios que Vossa Magestade se dignar concederlhes durante o tempo 
das suas administraçoens, não sendo nv.^ nem havendo preciz&o alguma de so 
lhes estabelecer ordenados, uem emolimentos alguns, 

Hó ina tendi vel a pequena despeza que se poderá fazer com o estabelecimento 
e fatura das publicas Cazas, porquanto não havendo precizão, nem devendo ser a 
Caza da emrroia mais do que hum Armazém de comprimento de Cem até cento e 
cincoenta pez, feito de adobos, e coberto de pindobas, a maneira de todas as outras 
feitas pelos próprios Lavradores para semelhantes effditos, tendo junto delas huma 
Caza do cumprimento de quarenta palmos, e outro tanto de largurat ^<dita também 
de adobos, e coberta de telhas para arrecadação dos méis. Couros e mais necessários 
para a dita manufatura, fica clara e evidente a módica despeza que estes estabele- 
cimentos poderão gastar, rezultando deles todo o mayor interesse e perfeição deste 
tão considerável ramo do Comercio. 

O estabelecimento de uma publica Caza de Arrecadação na Vila da Cazoira, hó 
da pr.^ necessidade para evitar os estravios do mesmo género, e a íklcidade dos 
n.*"' asiguados pela Camará a cada hum dos Lavradores, não sendo bastaote as 
penas impostas por Vossa Magestade para os prohibir de taes desordens e proce- 
dimentos tendentes a fazerem diminuir a reputação de alguns Lavradores, que com 
preferencia, e bondade trabalhão os seus tabacos, ficando inteiramente providen- 
ciada semelhante perturbação, e alteração de números pela factura da sobredita 
Caza, para onde somente deverão ser conduzidos todos os tabacos da quela Vila« 
e seu termo, e nela deverão estar registados em hum Livro todos os números dos 
Lavradores, os quaes a proporção que forem remetendo os seus tabacos, os deverão 
hir ÍSsizendo com guias, declarando a quantidade de rollos para por este modo se 
vir no conhecimento da queles que tomarão diverso numero ficando sugeito alem 
das penas impostas pela Ley aos trangressores, a do Confisco, e aprehensão de todo 
o tabaco que se achar com numero diverso, cujo zelo, e cuidado será recomendado 
a hum Fiscal recebedor, que dará entrada, e saída de todos os rollos pelas suas 
competentes guias para a Caza Real da publica Arrecadação desta Capitania. 

Servindo para emolumento e salário deste recebedor e guarda a taxa de trinta 
réis, que cada um dos rolos paga aos arm.«> particulares, sommando uns annos 
pelos outros o total de sete centos e cincoenta mil róis de cujo producto se poderão 
tirar os salários precisos não só para os sobreditos, mas ainda para algum outro 
que se julgar necessário. Por este modo se embarassa o estravio do tabaco pela 
obrigação que tem de darem entrada, sessando desta maneira o notável prejuízo 
que Sente o Contracto dós Diz."" Reaes do tabaco, e se oohibe a facilid.^ den.^* que 
tão frequentemente tem acontecido. 

Constituindo estes geraes estabelecimentos com a direcção e intendência de 
hum magistrado dotado dos conhecimentos necessários de historia natural para 
bem regular agricultura do tabaco ; aumentala, e facilitar todos os meios ten- 
dentes a sua mayor perfeição, e fiscalizar sobro cada hum dos seos objectos : he de 
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necessária oonsequenoia obter-86 o ultimo ponto de perfeição de que be capaz este gé- 
nero, comprehendendo se também neste plano a fliictura dos Fardos de Tabaco, que 
se acham sacridcados a má fé dos respectivos lavradores, os quaes por Causa da 
diminuiçSo vizivel de arrobas que sentem no total das suas safras com os men- 
cionados íkrdos proourão vicial^s, e fálsiâcalos, não só deixando de os fazer das 
primeiras foliias do tabaco as mais aptas para a sua melhor bondade, m&s até 
introduzindo folhas velhas, pequenas, tallos, e os próprios troncos da planta como 
se tem observado, e a cada passo encontrados nos exames dos ditos com notória 
reprovação de semelhante género; Servindo-se aquelies alôm das referidas Cauzas 
de outra não menos concideravel para a emperfeição das Suas safras, consistindo 
esta em não espremerem nas impressas as folhas de tabaco com toda aquella força 
necessária para se estrahirem alguns principies aquosos, e húmidos que ainda se 
conseryão nas mesmas, só para perceberem por este modo a utilidade quo lhes 
resulta do mayor peso do seo género, sem se lembrarem que tal defeito concorre 
muito para a decadência, e menor valor dos seos fardos, procurando por estes, e 
outros reprovados principies conseguir a izenção de semelhante onuz como elles o 
reputão, para Livremente enrolarem os Seos tabacos, e venderem a quem muito 
lhes parecer, conduzindo para tal procedimento a falta de Suprimento, que por 
conta dos mesmos fardos se deverião fazer aos Lavradores para se prepararem para 
o fabrico das Suas próprias Safras, cujo beneficio encontrão quando erarrolão os 
seus tabacos, achando por elles dos comerciantes, e mais compradores todo o su- 
primento com anticipação das Suas safras. A bondade dos fardos está na rasão 
directa das folhas com que são feitas, quando estas são grandes, perfeitas, e postas 
a Secar a sombra pelo tempo proporcionado, tirando-se-lhe os Seus tallos para 
hum dos Lados, sem se separarem as folhas, e conduzidos neste estado para a 
imprensa sem aparecerem nelas principies de humidade e postas em certas camadas 
se vão comprimindo na dita imprensa de sorte que formem hum corpo Solido sem 
comonicação interna do ar Livre, e existência do principio aquozo, então o resul- 
tado he excelente, e para se poder conseguir este estado de perfeição se faz indis- 
pensável que os Lavradores o fabriquem com assistência de hum, ou mais Lavra- 
dores intelligentes a quem se lhes encarregará a administração daqnelles fardos 
para responderem por todas as suas desordens a Mesa da Inspec^o quando vier 
no conhecimento delias pelos seos exames, estabelecendo-se para este fim na Fre- 
guesia do Outeiro redondo a mais própria para semelhante intento huma casa 
publica de imprensa para a fatura dos fardos daquelles Lavradores que destituídos 
delias os vão fazer p.'' caza dos outros com os defeitos já emculcados, e seria 
melhor para conceguir a total perfeição dos ditos, estabelecor^se mais casas publi* 
cas de imprensas em pequenas distancias das fazendas circumvizinhas dos mesmos, 
asignando-lhes a hum certo numero deles sua proporcionada oasa de impressa aonde 
precizamenté deverião bir fazer os seos fardos, para cuja flikctura só serião admetidas 
aquellas folhas, que o Administrador visse serem capazes, e boas. 

Estabelecimento este não só dirigido a melhor perfeição, pureza do género, e 
utilidade publica, mas também ao cómodo dos particulares, visto que muitos 
Lavradores que ainda não tem imprensas se verião izentos de andarem menditcando 
pelas fazendas dos outros, esperando ocazião de po lerem fazer seus fardos nas 
imprensas alheyas com o prejuízo da retardação concideravel da sua safra, e defeito 
daquelles seguindo-so de tão prejudicial demora o onconveniento de secarem as 
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suas folhas mais do que he uecessario, consumindo-se u^o só o seo óleo esseucial, 
mas até os mesmos prinoipios constituiutes da mesma planta, em cujo estado se 
achao então emcapazes de poder produzir alguma combinação útil, e vantajoza. 

As imprensas de que uzão estes para a devida manufatura não são as mais 
competentes para à exportação do mesmo género, e sua p''. conservação, porquanto 
sendo l)astantemcnte grandes formão fardos de igual grandeza, e por isso mais 
di&cil o seo transporte, concorrendo esta para serem os ditos fardos cobertos de 
couros, em cujo estado são transportados para os Portos da Ásia na conformidade 
das Reaes ordens de Vossa Magestade, visto que de outro modo metidos em caixas 
de madeira seria mais excessiva a despeza que com os mesmos se llzessem, não 
obstante sor este o modo mais preferível para Livrar aos ditos Fardos do contato 
emedlato dos princípios húmidos, e embaraçar a Sucessiva evaporação dos seos 
princípios volates, que com tanta írequenola se decipao pelas capas com que são 
transportados; o que facilmente se emenda fabrlcando-se impressas selindricas 
de três pez até coatro de altura de pé e meyo até dous de diâmetro, divididos em 
todo o seo comprimento em duas ametades iguaos, para se poder tirar inteiro o 
volume do tabaco, que dentro das mesmas se tiverem feito, vindo-ise as duas ame- 
tades outra vez aunir por maio de encaixes feitos da mesma madeira e de ferro 
bastantemente fortes para poderem resistir, e por entre elles deverá passar hum 
varão de ferro que impessa a Separação dos ditos Selindos, aquelle que se concegue 
humavezque se tirar aquele varão, e tanto que estiverem formados os ditos 
Selindos de tabaco se deverá encapar com palhas secas de gravata, seDgindo-se 
toda com corda de Sipô de que uzão os Lavradores do mesmo género, e neste 
estado se devem introduzir em barricas da mesma grandeza, vedando-se-lhes todas 
as juntas, e apertando-as bem para não dar passage Livra a humidade. 

Por este modo se poderá conseguir toda a maior reputação daquele género 
pelos ponderados benefícios, sem que estes possão augmentar as despezas dos 
próprios Lavradores não excedendo certamente a mais as despezas das barricas 
a aquella que se faz com os Couros na preparação dos ftxrdos, consumindo cada hum 
destes hum, e mais Couros sendo pequenos. 

Exaqui, Senhora, o mapa das observações feitas sobro agricultura do tabaco, 
o seu estado actual, e decadência, os meios de se poder milhorar, e aperfeiçoar 
aquella com tanta vantage, e augmento do interesse geral deste concideravelmente 
ramo do comercio, rezultando delas como de certos, o evidentes principies as in- 
fallivels consequências. 

Agricultura, e manoMura do tabaco se acha em decadência por causa da igno- 
rância dos Lavradores e mutiplicidades dé traflcautas, que a não se dar as provi" 
dencias de que necessita promete para o futuro hum orroparavel prejuízo. 

Primeira Consequência. 

O estabelecimento das Cazas publicas de emrrollas nas respectivas Freguezias 
com asistencia de Administradores inteligentes se faz indispensável para a milho" 
ração, e perfeição do género. 

Segunda Consequência. 

A criação de hum Magistrado Super Intendente do tabaco nesta Vil la da 
Caxoeira com os conhecimentos de liistoria natural para promover, adiantar agri- 
cultura daquele género ; e dar todas as providencias necessárias para a sua' milhor 
concervaçáo, com as correspondonciay precizaa para a Meza d^ Inspeção, exami- 
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nar todas as Gazas publicas de emroilas ; Vigiar Sobre os seos Administradores, 
âsoalizar os interesses públicos, e o plano que Vossa Magestade ouver do aprovar, 
lió da primeira necessidade, e sem ele já mais se poderá conseguir fim algum 
vantajozo, cuja necessidade Vossa Magestade, mesmo. Senhora, tem conhecido com 
a criação do Super Intendente dos diversos ramos do Comercio de manofatura, 
como a da agricultura, Lanificío, e do tabaco em cada huma das Comarcas, não 
obstante haverem Juntas compt^^^^ para nelas se decedirem os negócios de maior 
ponderação. 

Terceira Consequência. 

A prohibiçao dos tallos nos tabacos de hú, e outro género se faz necessária pelos 
defeitos que canza naqueles a sua existência. 

Quarta Consequência. 

A formação das imprensas Selindricas, e a condução em barricas para os ta- 
bacos de folha contribuo muito para a sua melhor concervação e bondade e fácil 
exportação. 

Quinta Consequência. 

A certeza de hum preçoc onstantero fixo asegura aos Lavradores a sua melhor 
Colhêta. 

Sexta e ultima consequência. 

O zelo. Senhora, oom que me emprego no Real servisso de Vossa Magestade. 
c a vontade que tenho de ser útil ao Estado, sacrificando os meos pequenos estudos 
de historia natural a aqueles, objectos, que podem prometer maior e mais cond* 
deravol augmento ao bem publico, hó a única e principal cauza que me animou a 
pôr na Augusta Prezença de Vossa Magestade o rezultado das m.''* observaçoens 
unicamente dirigidas a promovera geral agricultura desta Villa, e seu termo. 

Villa da Caxoeira, 12 de Abril de 1788. — Joaquim de Amorim Castro. 
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OicíosiloCforeniaílor 6 Capitão Seneral da CasltaniadeCfojaZi Fernando Delgado 
Freire de Castiltio, de 9 de Março de 1813, solire a namação do Rio Tocantins 



lUm.'» Exm.o Snr. 

Sendo S. A. R. Servido Ordenar por Aviso de 26 de Maio de 1809 expedido 
pela Secretaria de Estado dos Negócios da Guerra o Estabeleoimento do Presidio 
de Manoel Alves Grande nas Margens do Rio Tocantins, em attenção ao immenso 
deserto qne alli existe» e com o fim de proteger a Navegação desta Capitania 
oom a do Pará, passei as Ordens necessárias ao estal3eleoimento do dito Presidio, 
nomeando Commandante delle o Alferes de Dragoens António José Gomes d*Oli«- 
veira Tição, que mandei ao Pará sollicltar os utensilios necessários para o seu 
estabelecimento, visto que só por esta Capitania podião ser subministrados com 
menor despeza: neste tempo tive noticia *que hum Francisco José Pinto cheio 
daquelle enthusíasmo que ordlflariamente nestes, e em outros Igaaes casos tem 
produzido felizes effeitos, ainda mesmo de mistura com algum principio de inte- 
resse, fora estabelecer-se no dito local de Manoel Alves Grande oom 50, à 60 
aggregados com o fim de estabeleoer-se alli huma povoação, e tstí^ elle o criador, 
tendo-a J& denominado Povoação de S. Pedro de Alcântara, e tendo contractado 
a paz, e conciliado a affeição da Nação Indiana Macamecran, que lhe he mais vi- 
sinha ; deitei mão de huma occazião tão favorável e projetei logo animar o dito 
Francisco José Pinto & estabelecer e consolidar a dita Povoação, vendo que ella 
podia corresponder melhor ao fim do Presidio alli mandado estabelecer, e evitar a 
grande despeza que elle não podia deixar de occasionar pela Força com que era pre. 
ciso guarnecello ; para este fim mandei vir a minha presença o dito Francisco José 
Pinto, e depois de ouvir com madureza, e combinar o que dizia com as informações 
que pude obter a este respeito, achei ser verdade o que elle me certificava, e jul- 
guei muito útil ao Real Serviço, e a prosperidade desta Capitania de qae me acho 
incumbido, animar este homem à realisar o que se compromette na Memoria que 
me fez presente, e que consta da cópia N. 1 . 

A Nação Indiana Maoamecran não sendo conhecida nesta Capitania certamente 
tem as qualidades, que elle refere, e que eu presenciei naquellos índios, que me 
apresentou, e os quaes respeitavão ao dito Pinto com a maior veneração. 

O Caminho por terra para a Capitania do Pará, certamente he de toda a con- 
sequência pois que por elle pode ser soccorrida de Gado, de que tanto necessita. 

A Navegação para a Capitania do Maranhão pelo Rio Grajaú, descoberta em 
Novembro de 181 1, com a brevidade, e a segurança que elle refere, he da maior im- 
portância, e bom digna da Real Attenção. 

A Rellação de todas as Naçoens Indianas que habitão aquelle Sertão he impor- 
tante, assim como também a abertura do caminho que deve fazer a communicação 
da dita Povoação de S. Pedro de Alcântara com o Presidio de S. Maria de Araguaia 
que mandei estabelecer no meio da grandíssima distancia, que decorre entre o 
Registro da Piedade, e S. João das duas Barras ; pois que vai a cortar o Sertão 
que ha entre os dous Rios Araguaia e Maranhão, fazendo a communicação desta 
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Povoação eom o Presidio, e por onde podem melhor prestar-se os mútuos soe- 
corrofi e serem conquistadas, oa redusidas as differentes Naçoens que o habitão ; 
pois que a experiência tem mostrado que estas ou cedem ou se afugentSLo logo que 
vêm o seu próprio Pais habitado ou cortado por caminhos que íazem a commu* 
nicação de umas à outras Povoaçoens* 

Por todos estes respeitos eu respondi a dita Memoria do modo que V. Bz.» 
verá da Copia N. 2; animando o enthusiasmo do dito Francisco José Pinto, e 
munindo-o daquelia authoridade precisa a realizar tSo interessantes objectos e 
dando todas as mais providencias que elie me requereo para este âm, e que es- 
tavão ao meu alcance ; aquella de se deverem âxar os limites desta Capitania 
com a do Maranhão, he certamente da maior necessidade, e importância, pois 
que não estando estes fixados ainda por ser o terreno limitrophe pouco oonhecido, 
agora que cessou esta circumstancia pelos muitos moradores que o habitão, pelo 
estabelecimento da Povoação de S. Pedro de Alcântara, e por aquelle. da Po- 
voação a que mandei proceder na margem do Rio do Somno denomioandoa de 
8. Fernando, tudo isto a faz absolutamente necessária para evitar as oomplicaçoni 
de Jurisdição sempre prejudiciaes ao Real Serviço, e totalmente contrarias à consoli- 
dação destes e outros estabelecimentos, e á fiel execução das Reaes Ordens que 
sobre estes, e outros oltjectos tem sido dirigidas á este Governo. 

A providencia que elie requer de se conceder aos habitantes das Margens do 
Rio Grajaú os mesmos Privilégios que foram concedidos pela Carta Regia de 5 de Se- 
tembro de 1811, expedida pela Secretaria de Estado dos Negócios da Guerra à 
aquelles das Margens dos Rios Maranhão, Tocantins e Araguaia, he certamente 
muito attendivel, e concorrerá á facilitar, e frequentar a Navegação deste Rio, fa- 
zendo a breve comrounicação desta Capitania com a do Maranhão. 

Estas duas providencias são aqnellas que eu vou implorar da Real Grandeza 
por mediação de Y. Bx." á quem tenho a honra de presentar com este Mappa que 
mandei delinear segundo aquelles que existem na Secretaria deste Goveruo, e as 
noticias positivas que pude adquirir para este fim: delle verá V. Ex.» que a Na- 
tureza parece que desde principio fixou logo os limites desta Capitania com a do 
Maranhão na Serra Geral que decorre fronteira ao Rio Tocantins, e que estes de- 
verão ser fixados pelo Cume da dita Serra, de sorte que as vertentes para o Rio 
Tocantins fiquem pertencendo a esta Capitania, e aquellas do lado opposto a do Ma- 
ranhão justamente até o Ponto fironteiro a fóz do Rio Araguaia designado pela linha 
AB e que ftiz a Divisa desta Capitania com a do Pará. 

Tenho a satisfação de partipar, e fazer ver a V. Ex.* que o terreno, compre- 
hendido entre a dita Serra o o Rio Tocantins, certamente será em breve tempo 
hum terreno muito povoado, e capaz de se criar nelle huma nova Comarca, tanto 
pela sua extensão, e fertilidade, como pelos Rios navegáveis que o communicão com 
as Capitanias do Pará, e Maranhão ; no dito Mappa mandei designar os locaes e 
nomes das Nasoens Indianas que ainda o habitão segundo a Memoria do dito Fran- 
cisco José Pinto, Dão indo designado o local da Nação Macamecran por estar já in- 
cluída na Povoação de S. Pedro de Alcântara, letra C, e a letra D denota o local da 
Povoação de S. Fernando, que mandei estabelecer na foz do Rio do Somno ; também 
vão designados os locaes das Naçoens Indianas que habitão o Sertão que existe eutre 
o Rio Maranhão, e Araguaia, assim como o local do Freeidio que se acha estabele- 
cido na margqpi deste Rio, denominado de S. Maria de Araguaia, letra E, e o qual 
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certamente, assim como os mais Bstabelecimentos qae tenbo referido, espero que 
coDcorrão com o tempo á prosperar esta Capitania, e prehencher as Reaes Inton- 
çoens a este respeito. Deus Guarde a V. Bx.<' * Villa Bôa 9 de Março de 1813. 
Illm." e Exm.* Snr. Conde de Aguiar — Fernando Delgado Freire de Castilho. 

Illm. e Ezm. Sr. — O bom, o honrado Cidadão, e qualquer homem de bem 
que deseja ser considerado como ílel Vassallo, deve não só cegamente obdecer aos 
Preceitos negativos das Leis promulgadas em beneâcio, c favor da Sociedade, como 
deve igualmente appiicar todas as suas forças, e incansáveis fadigas para encher 
os justos fins a que se destinam as Leys aíQrmativas do Paiz em que yive, e em 
que nasceu ; pois que os Imperantes com conhecimento de causa, sem preocupa- 
Qoens, ouvindo Sábios Ministros, o precedendo as mais serias indagações, e com 
vistas todas saudáveis as promulgarão em favor de seus deis vassallos de que se 
compõem a mesma Sociedade Civil, a que o Príncipe Preside como chefe, e Pay 
commum de seus fieis Vassallos : as demonstrações mais efficazes de amor, e Pa- 
triotismo que pôde mostrar qualquer em benefício da Pátria, -e seus Concidadôns, 
consiste certamente em trabalhar por encher os ditos fins recommendados pelas 
Leys como mais conducentes para a felicidade Publica, no que hum Vassallo tal 
faz, ver o respeito, e amor para com o seu Príncipe, e o seu Patriotismo em bene- 
ficio, e favor dos seus Concidadãos. Estes tão sólidos, como verdadeiros principies 
me flzerão olhar com a mais seria, e respeitosa attenção para o disposto na 
Carta, e Ordens Regias, que mandão animar a Navegação do Rio Tocantins, e 
Maranhão da Capitania de Go3'az, Pará e Maranhão; já para augmento, e felici- 
dade de Goyaz com a qual pôde estabelecer o Commercio activo exportando os 
géneros, que lhe forem supérfluos : sem dependência de dispenderem o Ouro, que 
tirão das suas Minas na compra de géneros, que conduzem dos Portos de Beira 
mar em que the agora íazião o Commercio todo passivo nesta Capitania, já redu- 
zindo-se ao grémio da Santa igreja Naçoens barbaras, que habitão na quelles vastos 
Certoens, e que os infestão impecando a navegação e hostilizando aos moradores, 
vexame que tem sido tão incomodo, pezado, e funesto a estas três Capitanias sobre- 
ditas ; convencido pois de que eu faria grande Serviço ao Príncipe Regente Nosso 
Senhor, e a minha Pátria, empregando -me em semelhante obra, e com effelto 
medindo este trabalho, e olhando para as minhas circumstancias, e fracas forças^ 
quasi desanimava, porém da minha mesma fraqueza, e impossibilidade tirava a 
satisfleição, e gloria de ser mais relevante o meu Serviço, todo fílho do meu ar- 
dente Patriotismo, e por este modo me reanimava, e elfectlvamente entrei neste 
trabalho. O Arraial da Natividade da Commarca do Norte desta Capitania de 
Qoyaz, foi minha, e minha morada, distando do Porto Real do Pontal vinte e seis 
jegoas, sendo este porto de Embarque para o ParÃ, segui a vida de Negocio, e 
reconhecendo as commodidades daquella Navegação, eu a frequentei fazendo seis 
viagens a Cidade do Gran Para, onde dispunha ^s géneros, e effeitos que conduzia 
de Qoyaz, e dali voltava com o meu pequeno Negocio, que dispunha nestas Minas: 
nestas Viagens adquiri os conhecimentos precizos para reconhecer as grandes, e 
úteis vantagens, que recebe o Publico, e o Estado de se Povoarem as margens do 
Tocantins, e sem exigir do Ministério, nem do Governo soccorros, e auxílios, me 
fui estabelecer em hum lugar três loguas a baixo do Rio Manoel Alvares na 
margem Oriental do Tocantins, fazendo alli húa povoação que se denominava po- 
voação de S. Pedro de Alcântara, em distancia do Porto Real do Pontal 79 legoas, 
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oonTOcando homens costumados ao trabalho, e a vida do Certão, de sorte quo no 
Attno de 1810 se compunha a dita Povoação de 42 pessoas ; ali me estabeleci, ílz 
construir Casas de Orações, e de vivenda, e Oíficinas necessárias aos differentes 
Offlciaes mecânicos, que me acompanharão, âzerão-se Rossas, e logo cuidei em 
íbzer grandes Plantaçõens de Algodão jà com vistas nos úteis, que me podiam 
reeultar do Commercio deste género. 

Descripção da Povoação de S. Pedro d' Alcântara 

A Povoação de S. Pedro d' Alcântara está situada na margem Oriental do Rio 
Tocantins 79 legoas abaixo do Porto Real do Pontal da Commarca do Norte da 
Capitania de Goyaz, em lugar alto, saudável, e aprazível, abunda em Matas para 
Plantaçõens, as milhores madeiras, campo de criar, muito Peixe, sendo conside- 
rável naquelle* lugar a abundância de Tartarugas que faz um Ramo do Commercio 
activo desta Capitania pelo alto preço e fácil disposição, que tem na Cidade do 
Gram Pará. As Plantaçõens produzem com vantagem, e com menor trabalho na 
quella Povoação do que nos Matos conhecidos de toda a Capitania de Goyaz. Os 
Pastos são os melhores que S3 podem desejar, porque o Gado vacum que fiz con- 
duzir para aquella Povoação sendo de esperar, que estranhassem a mudança dos 
Pastos donde sabirao, e em que se criarão, pelo contrario, tomarão melhor notri- 
mento, de que dantes tinhão nos Pastos em que nascerão — as aguas são purast 
cristalinas, e saudáveis, sem dependência do Rio, pois que tem Córregos e Ri- 
beiros, que cobrem o lugar da Povoação com que pretendo mover os Engenhos ne- 
cessários para moer cana, socar, e fiar. Era na verdade grande a minha satis- 
fação em me ver .estabelecido naquella Povoação onde eu reconhecia as vantagens 
que delia me podião resultar, e onde eu tinha o prazer de socorrer aos mais 
Negociantes, que navegavão naquelle Rio, e que muitas vezes ali chegão can- 
çados com o trabalho, e incomodados de fome por não haver Povoaçoens amiudadas, 
a onde comprem os mantimentos precizos para a sua equipagem; porem as Na- 
çoens barbaras de Gentios, que habitam nas vizinhanças da quella Povoação me 
obriga vão ater o grande trabalho de me acautellar de dia e de noite, o sempre 
com as armas nas maons, e Sentinellas vivas, das suas hostilidades ; e a muito 
custo e considerável incomodo pude Hu^er as minhas Plantações e Colheita* He 
desnecessário notar quaes serião os incomodes, sustos e trabalhos, e também 
fomes, que soM com a minha gente no primeiro Anno do meu Estabelecimento 
antes de ter concluído as casas de vivenda e emquanto não chegou o tempo da 
Colheita dos mrntimentos ; porém actualmente ha abundância do necessário na 
quella Povoação, e vivem com fartura oitenta Pessoas, que já nella existem. As 
Ribeiras que são districtos desta Povoação, são habitadas por mais de 3.000 pes- 
soas, estas tem dependência de procurarem os géneros, e effeitos da primeira ne- 
cessidade na Yilla de Aldeias Altas, que dista mais de 150 legoas. 

Continuarei a mandar conduzir Sal, ferro. Fazendas, da Cidade do Gran- 
Parà, para dispor na dita Povoação em huma Casa de Negocio, que ali vou es- 
tabelecer, fazendo por este modo ainda mais solido, firme e constante o Estabe- 
lecimento da dita Povoação. Achei Enxofre em pedra nas vizinhanças desta 
povoação, pois que ignoro as Operaçoens Quimicas com quo se possa desinvolyer 
aquelle mineral das ditas Pedras, por isso o não exibo, e aprezento oomo 
desejava. He este o estado e circumstancias em que se acha a dita Povoação. 
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Conquista do Gentio Macamecran 

A Nação do Gentio Macamecran estava alojaJa em duas Aldeias em distan- 
cia de 3 legaas da Povoação de S. Pedro de Alcântara. Esta Nação aquém erra- 
damente chamavam Timenbós, era timida por todos os Fazendeiros dos Cer- 
toons da Balça, Grajahú, Neves, Lapa, e Farinha território pertencente a Capi- 
tania do Maranhão, pelas hostilidades, que ali fazião, e apezar do alguns dam- 
nos, que me cauzarão, nem por isso as hostilizei antes com mimos, e oíTertas, tra- 
tando-os com affagos pertendi chamal-os a minha amizade, o que felizmente 
concluhi, de sorte, que abandonarão as suas Aldeias, e vieram estabelecer-se nas 
vizinhanças da Povoação dentro da qual constantemente está hum grande numero 
d'clles. Não foram só os meus agrades, e oíTertas, que poderão canquistar esta 
barbara Nação ; a necessidade de que elles tinhão das minhas Armas, e da mi- 
nha gente, para os deíTender de outras Nações suas inimigas, os obrigou a pro- 
curar-me de paz e amizade: as Nações Xerentes, Xa vantes, Canacatagé, Noro- 
cagé, Poxeti, que he Anthropofago, Porecamecran e Curecamccran são todos in- 
imigos da Nação conquistada ; e quando esta estava na sua Aldeia tive occasião de 
lhe prestar os pedidos soccorros em três Expediçoens contra os Canacatagó, e No- 
rooagé, porém sempre tive em vista nestas deligencias antes Conquistar e não 
matar aquelles índios, pois tivo a prevenção de estabelecer prémios, e OíTertas para 
aquelles Guerreiros quando não matando o seu inimigo, o conduzisse captivo a 
minha Povoação do sorte que nestas Expediçoens se captivaram 52 índios das 
mencionadas Naçoens, os quaes logo os reparti pelos Fazendeiros vizinhos para 
os educarem nos precisos conhecimentos da nossa Lingoa, Doutrina Christã, uzos 
e costumes, e sei que estão muito civilizados, e contentes, não tendo thé agora 
fugido para as suas Aldeias, o que lhes era multo fácil das Fazendas em que es- 
tão. Nestas Expediçôens também procurei quanto me fui possivel poupar o uzo 
das armas de fogo, por que só levava em vista dar a gloria aos meus aliados 
Macamecrans de verem fugir os seus inimigos, o que eu facilmente pude conchrr 
scrvindo-me de Foguetes do Ar, Rodas, o Buscapez, que enscndiados sobro as Al- 
deias inimigas, cauzavão o maior terror aquelles bárbaros, que abandonando as 
suas habitaçoens, se entranharão pelos Matos, e Serras, com cuja fugida ti verão 
os meus amigos Macamecrans tão grande prazer, e gloria, que nunca mais so 
apartarão da minha companhia, e amizade. Esta Nação dos Macamecrans tem 
mais de 3.000 índios entre homens, Mulheres, e Crianças, he Governada por um 
Chefe ou Cacique, cujo Governo he oreditario, tem 7 Cabos de Guerra, não pudo 
reconhecer quaes são, nem se tem idolos a quem dêem culto; sei que são muito 
dóceis, afáveis e leaes; recebem com humildado, e respeito as reprehonsoens, que 
lhes mando dar pelo Cacique, entre os Cazados guardão a íldolidade conjugal ; os 
solteiros são honestos, castos, e comedidos; não me consta que as Mulheres soltei- 
ras sejão accessiveis aos seus, pois que reconhecem como procedimento pocarainozo 
o uzo venerio ; a porâa esta gente procura instruir-se na nossa lingua, uzos e 
costumes, de sorte que já se Daptizarão 8, huns a instancias de seus Pais, o outros 
por sua própria vontade, e inclinação ; elles amão o trabalho, e contra o natu- 
ral dos índios se Empregão nos Serviços, que se lhes distinão. Eu adoptei o sus- 
thema de os conservar debaixo das vistas, e Governo do seu próprio Cacique, a 
este faço ver o que deve determinar a sua gente, mostro-lhe os bens, e utilidades. 
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que em seu commodo procuro, este com docilidade me ouve, e sem hesitar mauda 
aos seus, que so execute o que lhe determino ; logo bo obedecido. Elles aborrecem 
bebidas espirituosas ; das suas Aldêas muitos comião terra de que lhe resultavão 
moléstias, e a morte, e procurando saber qual era o motivo, o cauzi deste vicio, 
soube que era para disfarçar as fomos, que padecião, porque apezar de serem la- 
boriozos, as suas Plantaçoens não correspondião as suas necessidades, e precizoens 
sufflcientemente, o quando Cosse bastante para sua sustentação, porque as Rossas, 
que fazião a custo de grande trabalho com poucos Machalos de Pedra, pois que 
entre elles não havião Instrumentos alguns de Lavoura de ferro, não podião ter 
aquella extens&o preciza para lhes submioistrar os mantimentos precizos para a 
sua sustentação ; a Pesca e a Cassa, nem sempre produzem feliz resultado, e por 
isso a cada passo se via aquella nação em grande necessidade. 

Na minha amizade acharão elles o prompto remédio a este mal tão sensível, 
pois que lhes tenho dado ferramentas, e lhes assisto com o mais precizo para a sub- 
sistência, com que vivem satisfeitos. Eu considero esta Nação tão firme na minha 
amizade, pois que sendo avizados pela Nação Canacatagé a que não acreditassem 
em mim, e que sahissem da minha amizade, o companhia, lembrandolhes que os 
Christans tinhão por costumo ser falços, eque se não deixassem da minha amizade, 
que os destriuiriáo ; não se quizerão os meus amigos Macaraecrans persuadir de 
semelhantes intimidaçoens, e desprezando aquella proposta continuarão na minha 
amizade, de que resultou vir aquella Nação Canacatagó destruir, e roubaras 
suasRossas; porem os Macamecrans sem impaciência soíTieião este prejuízo, e 
constantemente disserão que lhes seria mais facil morrer de fome, do que dei- 
xarem a amizade, e Companhia de Palii, que quer dizer Senhor — no seu modo do 
explicar— nome este com quq. mo tratão. Em duas perigozas Enfermidades, que 
tive concorrerão todos os índios daquella Nação a vizitar-me, chorando, dando 
todas as demonstraçoens do mais terno sentimento ; e elles se retirarão para o geu 
alojamento, poróm deixarão hum dos seus índios Cazados, que assistirão-me com 
amor, e extremo, tratando-me com delicadeza, e modo, que se não deveria espe- 
rar de gente barbara até me restabelecer. 

Também tenho observado, que este gentio ama os nossos costumes, são em 
extremo, curiozos em perguntarem os Nomes de todas couzas, amoldão-so final- 
mente ao nosso modo de viver, procurão aprender a rezar, e todos instão, e 
pedem que se querem Baptizar ; por esteí, e outros principies devo crer, que esta 
Nação está por gosto, e vonlade, de paz na nossa amizade, e que muito me podo 
ajudar na abertura dos caminhos, e Conquistas de outras Naçoens, que tenho men- 
cionado para cujas deligencias elles se me oflferecom — Tenho a mais completa 
satisfação de V3r disinfestadas desta Nação aquelles Certoens ató ali por elles hos- 
tilizados, os Fazendeiros daquellas Ribeiras exultão de gosto, o me offcrecem so- 
corros subsidiários para esta Conquista pelos cómodos que delia lhe resulta ; não 
temo as Naçoens vizinhas, que me hostilizem, pois que os meus amigos Maca- 
mecrans me segurão e defferidem ; vejo próximo a entrar para o Grémio da Santa 
Igreja hum tão grande numero de homens, que abjurando o Paganismo em que 
viviáo correm a abraçar a Lei de Jesus Christo e da sua Igreja. 

Completa se o meu prazer, quando vejo tão saudáveis e saborosos fructos das 
minhas fadigas, e trabalhos com que se <3iichem os dictames da Religião, e as Pie- 
dosíssimas Intençoens do Príncipe Regente Nosso Senhor. 
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O Rio do Somno, que da ^rte Oriental] dosagoa no Tocantins, e que dista do 
Pontal 36 legoas, e da Povoação de S. Pedro d* Alcântara 43 legoas, he huma 
Situação muito agradável, bons ares, saudável com abundância de Mattos, e 
Campos, onde athé para comodidade dos Navegantes, e segurança dos moradores 
vou estabelecer huma Povoação que a denominarei Povoado de S, Fernando — 
para a qual tenho convocado Familias em numero de 60 Pessoas, entre ciga 
Povoação e o Ribeirão denominado Machado passo a fundar huma Fazenda de 
Gado vacum. 

Tenho convidado a muitas Familias para se estabelecerem nas margens do Rio 
Tocantins, e muitos voluntariamente se apressão a imposâar-se das milbores Situa- 
çoens desde o Rio do Somno athó a Ilha de S. José, extenção de mais de 40 legoas, 
que fica Povoada, sendo a maior parte dos novos Povoadores domiciliários da Ri* 
beira da Capitania do Maranhão ; e que mais nos interessão porque conduzem Gado 
para as Margens do Tocantins, bem como se espera proximamente Manoel Jozé de 
Assumpção Commandante daquelias Ribeiras com 500 cabeças de Gado, achando-se 
Já. em S. Pedro de Alcântara o Capitão António Moreira da Silva vindo daquella 
Capitania do Maranhão com sua Família, sujeito muito recomendável pela sua 
prudência, valor, e actividade, e que tem tido grande parte no feliz resultado doe 
meus trabalhos, e digno certamente de maior contemplação. 

Caminho de Terra para o Pará 

As comodidades, e vantagens, que resultão as Capitanias de Goyaz, Pará e 
Maranhão na livre Navegação do Rio Tocantins estão em vista, mas nem por isso 
se deve deixar de procurar fazer estas Capitanias communicaveis por caminhos de 
Terra, pela necessidade, que tem dos ditos caminhos os Correios e ioda mesmo os 
Negociantes, que exportando daquelias partes Fazendas suas de pouco pezo lhes 
íkz mais conta a condução delias por Terra em bestas muares, bem como se pratica 
em todas as Capitanias de Beira mar para as centraes do Brazíl, ssndo indispen- 
sável, e muito necessário o dito caminho de Terra para a Condução das Boyadas 
para o sustento dos Povos do Pará, e suas visinhanças, e para o serviço Agrino- 
mico» este he o trabalho a que me proponho, e que espero concluir em poucos 
mezes. 

Do Porto Real do Pontal de Goyaz he conhecido o caminho, e Estrada de Terra, 
Jà aberta the a Povoaç|lo de S. Pedro de Alcântara, onde ha a passar em Canoas os 
Rios do Somno, e Manoel Alvares: da Povoação de S. Pedro de Alcântara se segue 
por campinas, onde somente tem de se passar em Canoa o Rio da Farinha athé a 
borda da Matta Geral: da qui pertendo seguir a Estrada abrindo o Caminho pelo 
interior da Matta entre o Rio Tocantins, e Mojú seguindo em direitura ao mesmo 
Rio Mojú onde faz Barra no faro do Guarapé-mirim ou pouco acima ; deste 
lugar se vai em duas marós e meia a Cidade do Gram Pará, e segundo os conheci- 
mentos, que tenho daquelles Certoens mo persuado que aberto o caminho feita as 
pontes necessartas, e Canoas precizas nos Rios Navegáveis, se pôde fazer a Jornada 
do Porto Real do Pontal até a Cidado Gram Pará com animaes carregados em 32 dias 
de marcha. 
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Nova Nav^ogaçao para a Cidade do Maranhão, descoberta p3lo Alferes Antooio 
Francisco Bandeira em No7embro de 181t 



Jà considero que se não ignora qae do Porto Real do Pontal ató a nova Po- 
voação de S. Pedro de Alcântara dista 79 legôaa, ooja viagem pelo rio se faz, em 
4 ou 5 dias, rio abaixo daquella Povoação por Terra athe ao logar chamado Ca- 
xoeira no Rio Grajaliú se vai em 4 dias, e dahi por este Rio abaixo, que é estreito 
sem Caxoeiras, nem outro algum embaraço attie a Preguezia de Miarim, se podem 
gastar oito dias, e deste em duas mares dizem se chega a Cidade do Maranhão, sendo 
portanto a viagem do Porto Real do Pontal a Cidade do Maranhão de 18 até 19 dias 
principalmente desde o mez de Novembro athó Mayo. 

Noticias do Gentio Xerente de Quá Xampé 

A Nação do Gentio Xerente tem as suas Aldeias em que habitão em Campinas 
de huns e outro lado do Rio Tocantins acima do Rio Manoel Alvares do lado Orien- 
tal, ocoupão as Campinas entre Tocantins, e a Serra Geral, e da parte opposta 
em Campos Geraes, de cijúas Aldeias sahem a hostilizar os moradores da Reparti^ 
do Norte de Goyaz, matando, e roubando os que ahi habitão, ou Navegão pelo Rio 
Tocantins, chegando a tanto a sua ferocidade, e atrevimento que vão as Ribeiras da 
Lapa, e da Balça Território, e Certão da Capitania de Maranhão, e ahi ^em 
também roubos, e mortandades. Elles tem duas Aldeias com grande numero de 
índios e actualmente associados com o Gentio Chavante inda mais que d^antes nos 
incomodão e hostilizão, porque os ditos Cha vantes são aquelles mesmos, que esti- 
verão jã Aldeiados em Goyaz na Aldeia do Carretão jonde ftigirão jã com conheci- 
mentos da nossa lingoa, das nossas Armas, uzos e costumes, do que se aproveitão» 
para nos atacarem nas occasioens mais acomodadas as suas criminozas intensoens. 
Esta barbara Nação tem recuzado a paz, e amizade para que tantas vezes tem sido 
convidados, mormente nas circunstancias actuaes em que se considerão estas Na- 
çoens de nós mais oflendidas pela amizade proximamente contrahida com a Nação 
Macamecran de quem são inimigos irreconciliáveis. Esta innlmizade teve a sua 
origem nos motivos e razoens seguintes : os Xerentes habita vão nas Margens de 
Tocantins, e nos Campos centraes, de hum e outro lado do dito Rio na paragem em 
que hoje está situada a Povoação de S. Pedro d'Alcantara. A Na^ Macameeran 
hoje Conquistada agradandolbe aquelle Território, a força de Armas dali expulsou 
o Xerente superior aquelle e inforças obrigou a estes mudarem-se para as Terras 
em que hoje habitão ; os Xerentes para augmentarem a sua População, e força se 
ligarão, e unirão, com o Gentio Chavante, cuja Lingoa, uzo, e costumes são os 
mesmos, que osdos Xerentes, e por este modo tantos males, e incómodos nos temcau- 
zado ; embaraçando os moradores do Pontal, Carmo e Almas o trabalharem aquellas 
riquíssimas Minas de Ouro que ha nos ditos Arrayaes, e nas vizinhanças. Esta por 
tanto Esta Nação nossa declarada inimiga, e não tenho podido atrahilos a nossa 
amizade, e só a força de Armas se poderá desinfestar aquelle Território de seme. 
Ihante Gentilidade. 
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Noticias das Naçoens barbaras dos Gentios, que habitão entre a Serra Geral e 
Tocantins para baixo da Povoação de S. Pedro de Alcântara até a borda da 
Matta Geral 

As Naçoens dos Gentios barbares, que habitão entre a Serra Geral, e Tocantins 
para baixo da Povoação de S. Pedro d* Alcântara athó a borda da Matta Geral, eão 
as seguintes : Canaoategó—Crurecameran—Porecaniecran—Hocamecran— Pança- 
tegê—Puiricobegô—Aojó—Crangé—Piocamocran— Estas nove Naçoens, inda que 
barbaras, e tenhão por costume hostilizar-nos, comtudo são muito semelhantes na 
Lingoa, génio, uzos e costumes a Nação Macamecran hoje Conquistada, e por in- 
tervenção desta, e com dadivas e agrados os pertendo Conquistar. 

Naçoens barbaras de Gentilidade, que habitão entre os Rios Tocantins e 

Araguaya 

O Território entre Tocantins e Araguaya terá a largura de 30 legoas, o desde 
o lugar fronteiro a Povoação de S. Peiro d'Alcantara athe onde se unem, e fazem 
Barra estes Rios he a habitação das NaçSes seguintes : Poxeti— Noroguagé— Api- 
nagé^Carajà — Corti — Estas 5 Naçoens são barbaras, e declaradamente nossas in- 
immigas, e infeitão a'mbos os ditos Rios entre que habitão ; apezar disto penso que 
poderei sem uzar de força chamar, e atrahir a nossa amizade a Nação Noroquagé, 
para cujo fim já tenho dado alguns passos, e feito as possíveis deligencias, pois que 
em huma das expedições em que contra elles auxiliei os Macramecrans captivamos 
três Índias, as quaes conduz em minha companhia, e astive por espaço de hum 
mez; em minha Caza tratando-as com o milhor agazilho, e agrado, e offertando-lhes 
alguns mimos as quiz inviar para a sua Aldeia a flm de persuadirem os seus para 
intrarem de paz ; huma das ditas índias mais lhe agradoutloar em minha Compa- 
nhia, e só duas voltarão a sua Nação, prometendo-me voltarem com os seus d*ahi 
a duas Luas. Como me retirei para esta Capital ignoro o rezultado, mais creio, 
que se não esta concluída a Conquista desta Nação, não t^rei diíficuldade em a 
verificar. A Nação Puxeti ho Anthropofoga, pratica não só contra os Christaons, 
€omo contra as mais Naçons vizinhas todas as mais hostilidades, e he de todas 
muito timida é respeitada. A pinagô he Nação também barbara, e tão populoza cujo 
numero de Guerreiros he tão grande, que tem 16 Cabos de Guerra homens de reco- 
nhecido valor e desmarcada ferocidade cujos Nomes são os seguintes : Puruturé— 
Pepucópo— Pepocranfo— Tepueruti— Tocamuco— Crancreti— Curcanti— Panhacaté— 
Tonti— Inhocrexú— Injaqueti— Croroti— Icranxoiré Oroucahaca— Orumuré— Ve teti— 
tem entre si muitos Christaons desertores das vizinhas Capitanias. As Naçons Carajá 
6 Caroti são igualment3 barbaras, e nesta ha também Christaons, que' contra nós 

03 auxilião, e aquella em roubos que tem feito adquirirão espingardas, e Pólvora, 
de que contra nós se servem com o auxilio dos Christaons. Estas quatro Naçons só 

a força de Armas se poderão reduzir e conquistar, a cuja deligencia me proponho 
sendo me permetida, e aprovada por Ordem Superior esta minha deliberação, 

Co munição das Povoaçõens de S. Pedro de Alcântara com o novo Presidio de 

Santa Maria da Araguaya 

Jã disse que de Tocantins a Araguaya só distão 30 legôas pouco mais ou 
menos, e que neste estreito Cerião habitão aquellas sobreditas NaçOens Barbara^; 
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abrindo-se caminho de hum para o outro Rio, fasondo comunicavais Alcântara, o 
Tocantins com o novo Presidio de Santa Maria da Araguaya, ficão em conster- 
nação aquellas NaçSons barbaras, que podem ser atacadas e acomettidas pelos nossos 
por ambos os lados de huma, e outra parte o que os obrigará, ou entrarem de 
paz, e amizade, ou ficarem prisioneiros; ou fugireQi para logares tão remotos 
onde não nos possâo vir incomodar, e por isso me persuado, que se deverá quanto 
antes dar principio a abertura deste caminho. 

Providencias que se exigem para augmento da nova Povoação de S. Pedro 
d'Alcantara Conquistas dos Gentios, facilidade da Navegação dos Rios 
Tocantins e Araguaya, e comodidade dos moradores das margens dos 
ditos Rios. 

!•• 

Homens Cristãons, que a (^usta de tantos incómodos, e trabalhos procurao 
cathequizar a tantas Naçõens barbaras, e reduzil-as ao Grémio da Santa Igrcija não 
devem dispensar-se de procurar a assistência o companhia de um virtuozo Sacerdote 
para lhes administrar o Pasto Spiritual, e ajudal-os a instruir aquelles Gentios 
nos Dogmas e Preceitos da Ley» que Professamos, pois também muitas Famílias 
e Pessoas de temorata conciencia deixão de ir habitar aquelles Certõen? por lhes 
faltar o Pasto Spiritual, preciza-se por tanto hum Rvd\ Sacerdote com pcleres 
do crear huma nova freguezia em S. Pedro d'Alcantara pertencendo -lhe o ter- 
ritório desde o Rio do Somno athé a Caxoeira do Santo António com o Terreno 
oentnl correspondente portencente a esta capitania, pois quo as Freguezias 
que actualmente existem nesta Capitania mais próximas a Povoação he a do 
Porto Real do Pontal, que dista da Povoação 79 legoas, e na Capitania do Ma- 
ranhão a Freguezia de Pastos Bons 00 legoas tambcm distante da dita Povoação as 
qiiaes não podem recorrer aquelles Povoadores, e seus vizinhos para a admi- 
nistração dos Sacramentos, maiormente em perigo de vida, preciza-se que aquelle 
Reverendo Vigário seja Auctorizado com a Vara em atteação a grande di^tmcia 
cm que fica a Rezidencia do Reverendo Vigário Geral do Norto no Arraial da 
Nactividade. Esta hc a primeira, e mais interessante providencia que se eiige. 



Ja ponderei que a Nação Conquistada do Macamecran se compõem de mais 
de 3.000 pessoas, eu com elles tenho despendido mais do quo poiia, exige-se da 
Real Fazenda algúa assistência de Ferramentas para a lavoura. Fardamentos 
pura o Cassiqne e 7 Capitaens, e algúas Baetas, Pano de algodão, e Chapôos, e 
facas para se repartir por aquelles que mais se distinguirem com algúa acção mais 
recomendável, que fizerem nas Conquistas que vou fazer pop elles auxiliado; 
devendo-se levar algúas missangas, Espelhos e Fitas para oíTertar as novas Naçõens 
que vãoconquistar-se. 



Persuado-me que as demonstraçõens de patriotismo, liberdade, o gratidão, que 
commigo praticarão alguns moradores da Ribeira do Maranhão, quando me 
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offértarSo Gado na occaziSo da Conquista da Na^ Macameoran, se fazem 
digQos de alguma demonstração de agradecimento, pois que isto lhes d& calor, e 
enthusiasmo e os dispõem para continuarem a concorrer para tão justo fim; 
aquelles Fazendeiros, que se mostrarão levar interesse nestas Ck)nquista8, e que se 
oflérecerão a prestar auxilios^forão o Capitão José Fernandes dos Reys— o Comman. 
dante Manoel José d* Assumpção— António da Silva^-e Manoel da Silva— Leandro 
Soares— e Simplicio Ferreira de Barros— Caetano de Freitas — e Francisco de 
Freitas. 

4.» 

' Inda que jà fiz ver, que António Moreira da Silva tem muito merecimento, e 
que muito deve a minha Conquista ao seu valor, génio e actividade, lembro-me 
mais dizer, que elle ficou Encarregado da administração, e Governo da Povoação 
de S. Pedro de Alcântara na minha auzencia; este homem deve ser Condecorado 
com alguma patente do Elegimento de Infantaria desta Capitania, o que muito 
lhe hade llzongear, elle tem animo agradecido, e é de esperar que conferindo-se- 
Ihe esta U^\ haja em vista delia, de cada vez mais se distinguir em bons ser- 
viços. 

5.» 

Deverá publicar-se por Ordem Superior em toda Capitania e maiormente nos 
Arrayaes da Comarca do Norte, que fica livre a cada um que quizer ir estabele- 
cer-se nas margens, ou Vizinhanças do Rio Tocantins, sem que os seus Credores 
os possão embaraçar ou embargar na sua mudança: os ditos moradores não exigem 
moratórias, só querem poupar-se àquelle encomodo, e certa perdição de ficarem 
retidos contra sua vontade nos seus antigos domicilies, onde não encontram con- 
veniências, nem úteis para si, nem para seus Credores, sendo privados de melho- 
ramento de fortuna. 

Se a Capitania de Goyaz se limita na Barra da Araguaia, e a Serve Geral, 
ou Cordilheira he a meta de sua divisão, então he justo, que se declarem perten- 
cerem a Goyaz todas Ribeiras, que estão comprehendidas entre a Serra e o Rio 
Tocantins, ficando gozando os moradores das ditas Ribeiras, e do Rio Grajahú dos 
mesmos Privilégios, eizençõens Concedidas aos Moradores da Araguaya, e Tocan- 
tins, e Rio Doce, pois que por semelhante modo será a Navegação do dito Rio 
Grajahú frequentada, e de muita utilidade ao Publico, e áo Estado, ficando Povoa- 
das as suas Margens com estabelecimentos de Agricultura, e desinfestado do 
Gentio Gamella que habita dentro da Matta Geral por onde corre o dito Rio; e 
quando os Correyos e Paradas sigão este Caminho para o Maranhão, he indispen- 
sável Destacar-se uma Guarnição Militar na Paragem chamada a Caxoeira, e 
também me proponho a ensinar a Construção das Barcas com as proporçõens pre- 
cizas para aquella Navegação no que athó agora tem havido defeitos, que exigem 
providencias. 
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Declarando a Carta Regia de 5 de setembro de 1^1 1, que todos os iodios, que em 
qualquer ataque forem encontrados com armas na mão sejam considerados como 
prisioneiros de Guerra, e entregues aos Vencedores para delles se servirem nos seus 
Serviços domésticos por 10 annos, o o mais tempo, que durar a sua atrocidade, em 
quanto nâo derem provas do abandono da sua ferocidade : exigír-se declaraoSo ; se 
as mulheres, e crianças da quella Nação armada, e feros devem ser consideradas 
também prizioneiros de Guerra, ou se sa devem deixar em abadono nos seus alo- 
jamentos, e Aldeias. 

No curto, e limitado espaço de dous annos, e meio em que me tenho Em- 
pregado nos serviços recontados, parec3-me, que tenho mostrado os grandes, e 
ardentes dezejos de Servir ao Principa, e a Pátria ultilmente : mais fizera se po- 
desse : porem a empreza he árdua, e as minhas forças limitadas ; com tudo não 
perjo de vista chegar ao fim da Carreira principiada ; esperando em justa recom- 
pensa dos meus trabalhos, e Patriothicas Aidígas merecer o bom conceito de hum 
honrado Cidadão fiel Vassallo, amigo do Principe, e da Pátria — Francisco Jozé 
Pinto de Magalhães. 

Tenho prezente a Memoria que Vm. fez sobre o local das visinhanças de Manoel 
Alves Grande onde Ym. com alguns aggregados so foi estabelecer com o fim de 
promover alli huma Povoação, que jà denominou S. Pedro de Alcântara consiliando 
e contratando paz com a Nação Indiana Macamecran que lhe era mais vizinha, 
o que tudo Me era já constante tanto por InformaçOens vocaes do Dezembargador 
Corregedor da Commarca do Norte, como por aquellas do Sargento mor Com- 
mandante do porto Real Jozé António Ramos Gibé, e o qual Me tinha ja parteci- 
pado da Gente que alli existia no dito local ; igualmente Tenho prezente as 
providencias que Vm. soUicita na dita Memoria para concluir, e consolidar a 
mesma Povoação, e os mais objectos a que se propõem. E depois do louvar 
muito e mesmo agradecer a Ym. o patriothismo com que procura promover 
a População daquelle dezerto local, e o bem do Estado, propondo deste modo 
a Real Fazenda a grande despeza que faria o Presidio Mandado alli, Estabelecer 
pelo Principe Regente N. S. em attenção a este serviço, Acabo de Nomear 
capitam e Cammandante das ordenanças da dita Povoação, e seu Destricto, certifi- 
cando a Ym. que logo que forem realizados os interessantes objectes a que se 
propõem, e constantes ao Principe Regente N. S., Ym. terã a recompensa que 
lhe he devida, e que deve esperar da beneficência, e Real Grandeza, lizon- 
geando-Me, o tendo a maior satisfação de que as minhas circunstancias parmittem 
que Eu mesmo possa prezentar os ditos Serviços como dezejo aos Pez do Trono do 
Mesmo Augusto Senhor. 

A M, providencia que Ym. requer de hum Sacerdote, que possa administrar 
os Sacramentos a aquelles habitantes, e mesmo que possa Instruir nos Dogmas da 
Fé, e Baptizar aos índios Macamecrans, ea quaes quer outros que quizerem unir^se 
a Ym, e gozar dos grandes bens da nossa Santa Religião, he justíssima, vista a 
grandíssima distancia em que a mesma Povoação de S. Pedro de Alcântara fica de 
qualquer Julgado que lhe podesse Subministrar este socorro, e por isso já fiz que o 
Governador da Prelazia nomeasse hum Sacerdote que tivesse os requisitos neces- 
sários para este fim, e que terã o mesmo Ordenado, e mais vencimentos que tem os 
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Capellaens das Aldeias dos índios achando-se jà eífectuada esta nomeação segundo me 
partecipoQ o mesmo Governador na pessoa do Padre Torcato Gragel de Cerqueira 
Pinto ; e como Sou certo que esta providencia alôm das vantagens espirituaes terá 
também aqnellas de Cazer aogmentar a PopulaoSo, como a experiência tem mostrado 
em semelhantes locaes : Espero que logo que st^ja concluída a Igreja a que Ym. tem 
dado princípio, todos os habitantes snppliquem a S. A. R. por mediação deste Go- 
verno a merco de Mandar alli estabelecer huma freguezia como se fkz precisa 
devendo pedir para Vigário o mesmo Padre que se acha nomeado para Capellão 
logo que elie tenha prehenchido os deveres de seu Ministério, como eu o espero. 

A 2» providencia que Vm. requer de alguns géneros, Quinquilharias, e ferra- 
menta necessária para os lodios Mecamecrans, ecomm.^^ particularidade para 
aquelies que mais se distinguirem em alguma acção reoommendavei, em qual- 
quar Serviço, ou Conquista, he muito justa, devendo acariciar-se e mimosiar-se 
huma Nação que se compõem de três mil pessoas e com as qualidades tão dis- 
tintas éomo Vm. diz, e eu mesmo tenho observado na quelles que Me prezentou» 
pois que tudo quanto se lhes der destes géneros, fica bem pago pela grande utili- 
dade que rezulta ao Estado com a grande aquisição e proveitoso lucro de três mil 
Vassallos do Príncipe Regente Nosso Senhor, e por isso Eu farei entregar a Vm. a 
maior parte, ou tudo que requeri da Capitania do Pará para o Estabelecimento 
do Presidio de Manoel Alves Grande, o que directamente lhe pertence, visto ficar a 
iiesmA Povoação supprindo o dito Presidio. 

A 3* providencia que Vm. requer de se dever agradececer os serviços que^ 
Ibe prestarão os moradores da Ribeira do Bfaranhão, o Capitam Jozé Fernandes 
dos Reys, o Commandante Manoel Jozé d*Asssumpção, António da Silva e Manoel 
da Silva Leandro Soares e Simplício Ferreira de Barros, Caetano de Freitas, e 
Francisco de Freitas, he também justíssima, e por isso Vm. agradecerá a todos, e a 
cada hum individualmente da Bffnha parte o dito Serviço que lhe prestarão, eer- 
tiíloandoos de que fica muito na Minha lembrança para attender como elle merece- 
logo que o Príncipe Regente N. S. Tenha Mandado fixar as Divizas desta Capí- 
tania com a do Maranhão, como Eu espero. 

A 4* provldenela de se dever graduar com alguma Patente a António Moreira 
da Silva, visto o merecimento que V.m. expõem, e pelo qual o deixou encarregado 
da administração da Povoação de S. Pedro d* Alcântara, he também Justa, e neces- 
sária, e por íno V.m. o nomeara Alferes de sua Companhia para eu lhe Mandar 
passar a competente Patente, e para deste modo poder servir também de Comman-^ 
dante na sua falta. Não me he possível annuír a 5* providencia de se dever publicar 
nos Arrayaes da Commarca do Norte o ficar livre a cada um o estabelecer-se nas 
margens do Rio Tocantins sem que os seus credores os possam embaraçar ou em- 
bargar na sua mudança, tanto por ser muito em prejuízo de terceiro, como por ser 
fácil então a qualquer que se ache muito onerado de divida, appurar os seus taes, 
ou quaes bens, e passar depois para as capitanias do Maranhão, ou Pará. Como 
porem toio aquelle que quizer eslabelecer-se no dito logiur,mereoe todo o fiaivor deste 
Governo, V.m. fttrã constar que toda a pessoa que tiver dividas, e quizer esta*^ 
belecer-se na dita Povoação ou nas visinhanças, devera requerer licença a este 
Governo, juntando a relação das dividas para depois das informações necessárias 
lha ser negada, ou concedida com as providencias, e cautellas necessárias, para a 
Sifurança das neamas dividas, e não poderem defiraudar os seus Credores. 
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A 6* providencia de se deverem marcar e azar os limites desta Capitania, com 
a do Maranhão é muito attendivel, não só para evitar o oonflieto de Jarisdioção, 
tão prejadicial ao Serviço, como também para a fiel execu(^o das Reaes Ordens 
dirigidas a eata Capitania tendentes a Navegação dos Rios Tocantins e Maranhão, e 
população das suas margens. E como a natureza parece que demarcou os seus 
mesmos limites com a Serra Geral paralella ao Rio Tocantins, Eu passo já a soli- 
citar a Real Decisão a este respeito, e a qual espero que seja como for útil, e 
conveniente ao Real Servigo, e com a brevidade que elle mesmo exige, o que farei 
logo constar onde convém; solicitando igualmente da Real Grandeza, para as pes- 
soas que se estabelecerem nas margens do Rio Grajaú, os mesmos Privilégios que 
foram concedidos aos que se estabelecessem nas margens dos Rios Tocantins e 
Maranhão* e Araguaya, visto a Navegação, pelo dito Rio para a Capitania do 
Maranhão descoberta pelo Alferes Francisco Bandeira em Novembro de 1811, e a 
qual fludlita a communicação daquella Capitania com esta e com a do Pará ; Commu- 
nicação que não pôde deixar de vir. a ser de hum grande interesse a todo o Estado ; 
ílBizendo-se desnecessário a solicitar 09 mesmos Privilégios para os moradores das 
margens das mais Ribeiras que ficarem entre a Serra, e o Rio Tocantins, visto serem 

á Concedidas pelo 3<» Privilegio Declarado peia Carta Regia de 5 de Setembro de 
1811, e o qual expressamente diz: «a todo o morador que se estabelecer nas margens 
ou Certoens do dito Rlo.»^ Depois de ter providenciado, e respondido a tudo o que 
V.m. solicita na dita Memoria, Sou a reoommendar-lhe muito, e mesmo Orde- 
narlhe, que não poupe cousa alguma a promover também a população do Rio do 
Somno, a qual deverá ficar denominada Povoação de S. Fernando, e como V.m. me 
certifica haver jâ muitas pessoas que querem alii estabeleoer-8e V.m. a pluralidade 
de votos Me proporá aquella pessoa que possa servir de Commandante para Eu lhe 
mandar passar a precisa Nomeação, fazendo V.m. entregar-lhe aquella ferramenta, 
e géneros dos que poder dispensar daquelles que lhe hão de ser entregues. Os doas 
objectos a que V.m. se propõem do caminho para o Pará e daquelle para o Presidio 

de Santa Maria d'Araguaya devem merecer toda a sua efflcacia, e diligencia, pois 
que são objectos da maiçr importância. O primeiro por facilitar a exportação do 
gado He que tanto precisa a Capitania do Pará ; e o segundo por segurar a subsis- 
tência de um presidio tão necessário, e mesmo concorrer para augmentar a sua 
população abrindo a communicação por um deserto local cheio de Naçoens Indianas, 
e o que não pôde deixar de ser hum passo vantajoso para a sua conquista, e he p<» 
isto que V.m. deverá principiar por abrir o dito caminho, e passar depois a aquelle 
para a Capitania do Pará, requerendo-Me todos os auxilies que julgar precisos para 
este fim, e requerendoos por esta, e da Minha p^rte tanto ao Corregedor da Co- 
marca d Norte, oomo a qualquer outra Authoridade de quem se fizerem precisos, 
na certeia de que Eu me não pouparei aprestar todo o meu posstvel, e que poder 
contribuir para a conclusão destes grandes e vantajosos Objectos, na qual V.m. fiea 
tendo o mior merecimento, fazendo um relevantíssimo Serviço, que certamente ha 
de merecer do Prindpe Regente Nosso Senhor a mais digna recompensa. Deus 
Guarde a V. m'. V.» Bôa, 30 de Janeiro de 1813.— Fernando Delgado Freire de Cas- 
tilho.— Sendo Capitão. Commandante da nova Povoação de S. Pedro de Alcântara* 
Franeisoo José Pinto. 
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MemorãDilo em p se consigna nma notícia MeUip e na mama M 



lo De quanto se passou no Congresso reunido em Lisboa, á cerca da independência 
e separação politica do Brazil ; com especialidade depois que em agosto de 
1823 se soube que o Sr. D. Pedro, então Príncipe Real Regente do Brazil 
tinha convocado cortes geraes e constituintes para se reunirem no Rio de 
Janeiro. 

20 Do que, durante a luta da independência, teve logar também em Lisboa, 
relativamente aos brazileiros, quer residentes em Portugal, quer mandados 
presos das diversas províncias brazileiras por affectos á independência. 

3<^ De muitos dos factos occorridos em Lisboa, relativamente á independência, 
desde a dissolução do congresso em 1823, ató o reconhecimento da indepen- 
dência em 1825. 

40 Da recepção do !<> Agente do Brazil, como Nação livre e independente pelo 
Governo de Portugal. 

ADVERTENQA 

Os acontecimentoB, que tiveram logar em Portugal com relação á indepan- 
dencia e separação politica do Brazil devem, em nosso entender, formar um mui 
distincto e importante período da moderna historia brazlleira na parte concer- 
nente à fundação do Império. 

' A noticia fidedigna desses acontecimentos e com especialidade dos compre* 
hendidos na época, que decorreu, principalmente desde que quasi todos os 
Deputados brazileiros recusaram tomar parte nos trabalhos das Cortes, então 
reunidas em Lisboa, até 15 de novembro de 1825, dia em que o Sr. D. João VI 
ratiâcando o tratado de 29 de agosto do refdrído anno, reconheceu a soberania e 
independência da Nação brazileira, só pôde ser transmittida a quem se incumbir 
da honrosa tarefa de ridigir, com imparcialidade e exaotidSo a indicada historía, 
por pessoa que, presenciando aquelles acontecimentos, tivesse tomado, em tempo 
próprio, as convenientes notas. 

Do mui limitado numero de indivíduos que esse trabalho podia emprehender, 
foi o abaixo assignado, de certo, o único que se acbou em circumstancias de o 
dasempenhar com mais regularídade, pela singular posição em que esteve 
collocado, oomo depois se conhecera. 

Não se esqueceu elle de prestar a este importantíssimo assumpto a mais 
cuidadosa attenção, e, assim procedendo, registrou com lealdade, não só todos o& 
factos que presenciara, mas também os de que teve segara noticia ; contando em 
tempo opportuno e pausadamente coordenal-os de forma que servissem de auxilio 
a quem algum dia si encarregasse de transmitir o conhecimento 'delles, tanto à 
presente, como às futuras gerações brazileiras. 

Dons motivos, porém, estorvarão que esse propósito fosse levado a effeito : foi 
o primeiro acbar-se o abaixo assignado, logo depois do reconhecimento da indepen- 
dência, envolvido, jã no desempenho das funcçoens de Cônsul geral do Império, já 
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Idas inherentes ao cargo de Agente diplomático, cuja falta teve de preencher : foi 
o segando a perseguição, que soffrera no tempo qne o Infante D. Miguel 
goyernoa Portngal. 

Seja relevado qae desse facto/da perseguição, feita ao abaixo assignado, elle 
mencione tanto quanto tem relação com este trabalho. 

Todos se recordarão que, existindo a gravíssima questão a cerca dos direitos da 
Senhora D. Maria II ao throno da monarchia portugueza, o Senhor D. Pedro I 
enviou o Marquez de Santo Amaro às Cortes da Inglaterra e França encarregado 
de uma missão especial a tal assumpto respectiva. 

Chegado o referido Marqaee à Europa e occupando-se da missão, de que estava 
incumbido, persuadirãose as Authoridades portuguezas, constituídas em Lisboa, 
que entre o dito Marquez e o abaixo assignado, seu sobrinho, se entretinha uma 
correspondência relativa aos negócios políticos de Portugal . 

Uma tal persuasão fez com que aquellas Authoridades determinassem que o 
abaixo assignado fosse preso e recolhido a Torre de S. Julião da Barra, prooe- 
dendo-se, ao tempo de sua prisão, à uma rigorosa busca na casa de sua residência, a 
fim de serem aprehendídas todas as correspondências e quaesquer papeis, que ali 
se encontrassem. 

As ordens a tal fim expedidas forão executadas pelo juiz do crime do bairro de 
S. José, qne não encontrando o abaixo assignado, procedeu a busca na forma 
determinadtt, e aprehendeu não só todas as correspondências que encontrou, mas 
todos quantos papeis pertencião ao abaixo assignado, sem attenção ao que elles 
continhão. 

Entre aquellas correspondências e papeis, assim aprehenclidos (todos do maior 
interesse do abaixo assignado, e de nenhuma importância para o fim da deligencia) 
forão invol vidos tanto as notas e documentos aos factos oocorridos, por oooasião da 
separação e independência politica do Brazil, como uma Memoria que, á face dessas 
peças, o abaixo assignado havia organisado. 

No anno de 1884 o abaixo assignado regressando a Lisboa, d*onde se retirara, 
quando fora perseguido conseguiu que offlcialmente se empregassem todas as deli- 
gencias para que se encontrassem, e lhe fossem entregues aquellas correspondências* 
e papeis, que aprehendídos tinhão sido, e só deixou de tanto solicitar, quando 
conheceu serião infruotiferos todos os esforços, que a tal respeito empregasse. 

A convicção de que não obteria jà mais a restituição de quanto lhe havia 
sido levado, fez nascer no abaixo assignado o desejo de organisar um trabalho, que 
não sendo, como não pôde ser, tão completo como a memoria que se desencaminhara 
servisse com tudo de reunir a noticia fiel dos mais importantes factos nella 
consignados, e bem assim aquelles documentos, que ainda fosse possível conseguir. 

Muitas foram as difflcnldades com que teve o abaixo assignado de lutar, e se 
não lhe é dado jactar-se de ter oonseguido fazer, com a organisação do Memorando 
que ora apresenta, uma reforma completa da memoria que se desencaminhara, e 
dos documentos á ella incorporados,, lisonjea-se comtudo de ter colhido o mais que 
era possível alcançar, depois de ter decorrido tanto tempo. 

Sirvão tão ponderosas razoens para se conceder ao abaixo assignado toda a 
desculpa no desempenho de objecto tão espinhoso, como o que emprehendera. 

Clemente A. de O, Mendes e Almeida. 
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PARTE PRIMEIRA 

Em Agosto de 1822 chegou á Lisboa a notieia de têr o Senhor D. Pedro, então 
Prinoipe Real e Regente do Reino do Brasil, convocado, por decreto de 3 de Junho 
d'aqueUe anno, cortes geràes e constitaintes, para se reunirem no Rio de Janeiro. 

Recebida uma tal noticia, os Deputados da província de Sam Paufo apresea- 
tarão no congresso, reunido na Cidade de Lisboa, uma indicação *, na qual, de- 
pois de narrarem o facto de convocação de cortes constituintes para se reunirem 
no Rio de Janeiro, e de exporem que as provindas de Sam Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Geráes, Rio Grande do Sul e outras estavão dissidentes de Portugal, con- 
cluião pedindo que as Representaçoens das referidas províncias no congresso se 
declarassem nullas. 

Esta indicação íbi remettida ã ooamisBão de constituição, a qual no parecer 
que emittio, * foi de opinião que se devia esperar pelo procedimento que os povos 
tivessem, na opportuna occasião que se lhes dava, de manifestarem exppesmmente 
a sua vontade; por quanto, 4iavendo-0e convocado, ao mesmo tempo, cortes, tanto 
para Portugal, oomo para o Brasil, se elles (os povos) nomeassem Deputados paira 
estas, flcarião os Deputados, que se achavão no congresso, reunido em Lisboa, 
'por esse íl&cto, desligados do mesmo congresso. 

Mui energicamente combaterão os Deputados brasileiros a opiniãd emittida no 
dito parecer ; nuis, não obstante isso, elle foi approvado. 

Poucos dias depois de tal approvação os Deputados da Bahia, prevalesoendo-se 
da doutrina pelo congresso sancdonada, sustentarão em uma outra indicação ', 
armada em documentos recebidos d*aquella provinda, que ali se achava evidente- 
mente manifestada a vontade dos povos por ellcs representados ; consistindo em 
sua dissidenda de Portugal ; e que, em taes drcumstancias, era de restricto devôr 
d*elles Deputados declararem ante o congresso e o mundo intdro : 1«, que não 
não podião continuar no exerdcio dos poderes, que lhes tlnhão sido commettidos, 
por contrariar tal exerdoio a vontade de seus constituintes ; e %" que, por ena 
' mesma rasão, não se julgavão authorisados para assignarem a constituição, que o 
congresso acaba de approvar . 

A conunissão de constituição encarregada de apredar quanto na referida indi- 
cação se dedosira, occupou-se em seu parecer ^ de analisar rigorosamente os 
documentos por aquelles Deputados offérecidos, e enxergando nelleSi segundo in- 
dicou, íalta de authenticidade, oollocou a questão, suscitada pelos Dentados da 
Bahia, nas mesmas ciroumstancias da j^omovida pelos Deputados de Sam Pauloi e 
conduio que á, aquella era applioavel a delibera^, que o eongrésso á respeito 
desta tinha sancdonado. 

Estando este parecer dependente de discussão, e sendo gravíssimo o pêso,^e 
aos Deputados de Portugal íáda o decreto de 3 de Junho, que convocava cortes 
constituintes no Brasil, apresentou o Deputado por Traz-os-Montes, Manoel 
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Gonçalves de Miranda uma proposta para o mencionado decreto sêr declarado 
nollo : em virtude dessa proposta a commissão de constituição formulou mn pro- 
jecto de decreto em que, alem da nnllidade do citado decreto de 3 de jonho, 
propôz que fofls^n processados os Secretários de Estado, que serviao oom o Prín- 
cipe Real, na qualidade de Regente do Brasil, e que â S. A. Real se marcasse um 
praso» dentro do qual regressasse directamente para Lisboa ; cessando a delegação, 
que por seu Augusto Pãy lhe havia sido conferida. 

Em quanto o congresso se oeoupava com estes e outros oljéetos, aproximava- 
se o dia distinado para o Juramento da constituição, e antes que esse dia chegasse 
os Deputados por Pernambuco, aproveitando a decisão pelo congrósso tomada 
sobre a indicação feita pelos Deputados de Sam Paulo, proposerão ' que assim 
como o congresso tinha deliberado que os Deputados brasileiros aguardassem a ma- 
nifestação dos póvos« que representa vão» para» segundo ella continuarem, ou dei-- 
xarem de continuar no exercício de suas funcçeens parlamentares, cumpria tam- 
bém, procedendo coherentemente, resolver que o juramento, que os supra-ditos 
Deputados tinhâo de prestar à constituição, ficasse reservado para a época em 
que aquella vontade dos povos fosse conhemda ; por sêr só então que eUes coasden- 
oiosamente podião decidir-se sobre assumpto de tamanlia gravidade. 

Por esta vêz o congresso não mandou ouvir a sua commissão de constituição, 
admittindo, porem a proposta, ordenou que tanto eUa, como o pronto, annulando 
o decreto de 3 de junho, publicado no Rio de Jandro, se discutisse na mesma 
occasião em que entrasse em discussão o parecôr respectivo & indicação dos 
Deputados da Bahia. 

Tr6z sessoens oonsumio o congresso consecutivamente na discussão áos 
assumptos antecedentemente indicados; e nassas sesaoeos os Deputados brasileiros 
sustentarão o mais dignamente os interesses políticos do Paiz, que representa vão; 
e se é uma verdade que a maicHia do congresso aj^rovou o parecer o projecto da 
commissão de constituição, também o é, que muito foi a gloria, que dessas 
discussoaas, resultou aos vencidos. 

Apprevado o projecto da commissão de oonstituição, e saaecionado assim o 
decreto de 24 de Setembro de 1^2 % que annuUou aqoelle de 3 Junho, publicado 
no Rio de Janeiro, os Deputados brasileiros, cujos sentimentos políticos estavão 
conformes oom quanto se passava em quasi todas as províncias do Brasil, 
tomarão a rezolnção de não comparecfir, com a assiduidade que oostumaião^ as 
sessoens do congresso. 

Em 29 do referido m6z de Setembro o Ministério i^resentou ao congresso 
dus0 cartas eseriptas pelo Príncipe Real k seu Augrusto Pãy. Na primara delias, 
datada a 2Ôde Julho ^ Ihsia S. A. Real sintir que era um impossível physice e 
moral Portugal governar o Brasil, e que as medidas por eUe tonadas Mão 
precisas para a salvação do povo brasileiro. A segunda das ditas cartas, est^ptar 
a 4 do mês de Agosto % acompanhava a copia de um decreto ^ em que S. A.. 
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Real, declarando têr aoceitado o titulo de Defensor Perpatao ^o Brasil, que 
os povos mui generosamente lhe tinhio offerdcido, sanocionava todas as 
providencias, tendentes à salvac^ d'aqueUa máxima parte na Monarohia. 

A leitura dessas cartas e decreto não desaflou no congresso uma sò 
reflexão. 

Logo depois se deu também conhecimento ao congresso de uma outra carta 
de S. A.* Real ao Senhor D. João VI, datada a 6 do dito mêz de Agosto *% e bem 
assim de um manifesto, dirigido por S. A. aos brasileiros *^ 

Acerca desta carta e manifesto também não houve no congresso discussão, ou 
reflexão alguma. 

As deliberações do congresso, que, desattenderão as propostas dos Deputados 
brasileiros, para se declararem nuUas as suas representaçõds, e sobre tado a 
resolução, que sanccionou o decreto de 24 de Setembro, declarando nuUo o 
publicado no Rio de Janeiro, a 3 de Junho, derão motivo a que todos os Deputados 
brasileiros fossem de opinião, do que se devião retirar de Portugal, e só descor- 
davão, em quererem uns, que tanto tivesse logar depois de terem conseguido que 
o congresso declarasse nuUas as representações do Brasil, reconhecendo assim a 
«ua separação de Portugal; e outros qua se retirassem immediatamente sem 
consideração alguma com o congresso, ou com o Govôrno. 

Alguns dos que erão desta ultima opinião, a saber, António Carlos Ribeiro de 
Andrada Machado e Silva, Diogo António Feijó, José Ricardo da Costa Aguiar, 
e António Manoel da Silva Bueno, Deputados, por S. Paulo; Cypriano José Barata 
de Almeida, Francisco Agostinho Gomes e Josó Lino Coutinho, Deputados pela 
Bahia, no mês de outubro, sem que tivessem jurado a constituição, se retirarâo 
para Inglaterra , e d*ali para o Brasil, não tendo com o congresso, nem com o 
Governo attenção alguma. 

Nesse mesmo mez de outubro, depois de jurada a constituição encerrarão-se 
as sossoens do congresso, as qustes tornarão a abrir-se em Novembro seguinte. 
Então os Deputados pelo Brasil, com bem limitadas exceiçoens, continuarão no 
sistema de não comparecerem no congresso, e de exigirem que se declarassem ter- 
minadas as suas funcçoens parlamentares, por estarem dissidentes os povos, que 
representavam ; sendo os que com mais assiduidade o exigi&o—Nicoldo de Campos 
Vergueiro — Domingos Borges de Barros — Pedro de Araújo Lima — Pedro /?<?- 
drigues Bandeira — Francisco Monis Tavares — Alexandre Gomes Ferrão — Félix 
José Tavares de Lira, — Marcos António de Souza, 

Kão tendo aparecido no congresso cousa alguma importante â respeito do Br%- 
sil em as sessoens começadas em novembro de 1822, foi em março de 1823 offercoldo 
por João Francisco de Oliveira, Deputado pela Ilha da Madeira um projecto de de- 
creto '•, propondo a separação e independência das provindas brasileiras, com 
exceição do Maranhão e Pará. 

Este projecto, sendo submettido â discussão foi rejeitado ; sem que um só dos 
Deputados brasileiros, que concorrião às sessoens do congresso, tomasse a palavra 
pro, ou contra. 



'•* Veja-se o documento n. 10. 
*• Veja-se o documento n. 11. 
** Veja-se o documento n. 12 



Digitized by 



Google 



— 137 — 

Foi esta a ultima discussão, relativa ao Brasil, que teve logar no congresso ; o 
qual no mesmo mez de Março suspendeu as suas sessoens ; e em Maio seguinte foi 
dissolvido, por ter cessado o Governo Representativo em Portugal. 

PARTE SEGUNDA 

As deliberações, que o congresso, reunido em Lisboa tomou em suas sessoens do 
anno de 1822, concernentes ao Brasil, causaram ali gravíssima sensação, e em al- 
gumas provindas suscitarão commoçoens politicas tão fortes, que as authoridades 
nellas constituídas intenderam conveniente empregar medidas violentas, com o 
intuito de as debelar. 

Uma das medidas então adoptadas foi a de enviar presos para Lisboa os indi- 
vidues, que se manifestarão desafféctos às deliberaçoens do congresso, e o do Go- 
verno de Portugai à respeito do Brazil. 

As authoridades das provindas do Maranhão e Pará, neste assumpto procede- 
ram por tal forma, que, de uma só vez, chegarão prôzos á Lisboa, da primeira 
delias os oíficiaes, offlciaes inferiores e soldados, que compunhSo um^ grande parte 
4) batalhão de 1* linha, pertencente ã guarnição da mesma província ; e da se- 
gunda, também por uma só t6z, S3 remetterão dusentos e sessenta e sette indivi<« 
duos, a saber, militares de primeira e segunda linha, e muitos paisanos. ^ 

Sendo este o procedimento, que então tinham muitas das authoridades, que 
governavão algumas das províncias brasileiras, fácil é comprehender, que não pe- 
queno numero de pessoas nellas residentes, mesmo das nascidas em Portugal, 
inesperadamente se acha vão em Lisboa, desprovidas atô do indispensável para a 
mais parca subsistência ; por isso que, a exceição dos Militares do Maranhão, que 
estavão de quartel no Alarve, e os presos do Pará, que, desde sua chegada à 
Lisboa, tinham sido recolhidos na Torre de S°* Julião da Barra, todos os mais se 
achavam faltos absolutamente de recursos. 

Além dos brasileiros enviados presos, haviam muitos, que, reêidindo, jà tem- 
porária, jà parmanontemente e a Portugal, se achavam nas mesmas circumstancias 
queaquelles; por isso que, estando interrompidas as relaçoens com as províncias 
do Brasil, não podião de ali receber o quo carocião para suas despesas, como regu- 
larmente acontecia. 

Cabe disêr aqui a maneira porque estes brasileiros forão auxiliados, e para que 
melhor se intenda, convirá expor o seguinte : 

Em 1823 Domingos Borges de Barros, oje Visconde da Pedra Branca que havia 
sido um dos Deputados pela Bahia no congresso de Lisboa, retirou-se desta 
capital para França: á esse tempo o Author deste trabalho, tendo acabado de 
faser formatura em direito na Universidade de Coimbra, estava em Lisboa a 
seguir viagem para o Brasil, e então foi instado por faquelle Borges de Barros, 
antes de partir para Paris, que fo conservasse em Lisboa, aâm, não só de 
continuar uma correspondência, que sobre as cousas do Brasil o dito Borges de 
Barros mantinha com o General Felisberto Caldeira Brant Pontes, que foi depois 
Marquez de Barbacêaa, e Manoel Rodrigues Gameiro Pessoa, que falleceu com o 
titulo de Visconde de Itabayana, os quaes, na qualidade de Agentes do Brasil» 
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estavão então em Londres e Paris, mas também, para prestar em Portugal os 
serviços, que fossem precisos ao Brasil na coi^unctara, que se apresentava. 

A' esto convite annuio o Author deste trabalho, e estando no exoroicio de 
quanto & seu cargo tomara, recebeu uma licença illimitada do governo brasileiro 
para continuar a residir em Portuj^al em qaanto não lhe fosse determinado o 
contrario. 

A' esta licença, que lhe fora mandada em approvação do que com Borges de 
Barros combinara, seguiu-se uma correspondência que com eUe abrira e mantivera 
o Ministro e Secretario de Estado dos Negócios Estrangeiros, Lniz José de Carvalho 
e Mello, elevado depois à Visconde da Cachoeira. 

CoUocado o Author deste trabalho na posição, que fica exposta, dava fiel conta 
oonstantemmte ao General Brant Pontes e á Gameiro Pessoa de quanto em 
Portugal occorria, relativo ao Brasil; e bem assim; das circumstandas peculiares, 
tanto dos brdsileiros, enviados presos das Províncias brasileiras, como dos que 
em Portugal residião; muitos dos quaes, por falta de meios, não se recolhião ao 
Brasil em cumprimento das ordens do Governo & tal fim então expedidas. 

Em virtude destas communicaçõens foi o Author deste trabalho amplamente 
autorisado para a bem dos brasileiros, que em Portugal precisassem de auxilio, 
proceder, como conveniente intendesse. 

Não cabe no possível apresentar aqui um quadro, demonstrando o estado dos 
brasileiros, mandados presos do Brasil, e mesmo de muitos dos que residiam em 
Portugal ; e segundo o qual merecião toda protecção e auxilio. 

Entre todos erão dignos da mais séria attenção, os indivíduos pertencentes à 
província do Pará, e que se conserva vão recolhidos na Torre de São Julião da Barra*^ 
por isso que desde que havião chegado à Portugal constantemente erão atacados 
de moléstias mui graves e perigosas, occasionadas pela differença do clima. 

Em uma semelhante conjunctura pareceu ao Author deste trabalho que o 
serviço mais importante, quo podia fazer aos indivíduos do Pará, que tanto 
soltírião, era conseguir o seu regresso & provinda a que pertenciam. 

Para tanto alcançar combhiou com os offlciaes militares da primeira e segunda 
Mnha, que, vindos do Pará, estavão recolhidos na Torre de S. Julião da Barra, 
6 de accordo com elles, dirigio ao Gtovemo Representaçoens, em que os ditos fflciaes 
pedião o seu regresso e de quantos com elles tinham sido mandados presos. ^ 

Tendo o Author deite trabalho justo motivo para acreditar que as representa- 
çoens antecedentemente indicadas não erão levadas á presença do Senhor D. João Vir 
oonseguio que Theodoro Ferreira de Aguiar, brasileiro, que, com permissão do 
Governo do Brasil, estava empregado no serviço pessoal daquelle Monarcha^ 
lhe obtivesse a graça de ser recebido em uma audiência particular. 

Nessa audiência, em que foi tratado com a maior benevolenda, expoz com 
franqueza e verdade, não só os torriveis sofTrimentos dos paraenses, e o grande 
finmero de mortos, que se contava, dos que à Torre de São Julião tinhão sido 
recolhidos, mas também tudo que lhe pareoeu ser proveitoso aos demais brasileiros 
exiatentes em Portugal; e fiiudmente á cerca das circumstancias occorrentes com o 
Brasil, sobre as quaes aquelle soberano se dignou dirigir-lhe algumas obser- 
vaçtaw. 
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Quanto à pretençSo dos paraenses, n&o devem deixar de âcar consignadas 
aqui as palavras do Senhor D. João VI em resposta ao que lhe foi representado 
pelo Anthor deste trabalho— Amo muito o$ brasileiros^ e não posso qtmrêr que 
soffrão quanto só agora sou informado eUes teem soffrido, 

O Senhor D. João VI depois de dizer ao Anthor deste trabalho que podia 
continuar a aparecer em sua presença, ordenou-lhe que por escripto expusesse 
quanto lhe acabava de .expender a respeito dos paraenses. 

No dia seguinte à esta conferencia, foi posta nas mãos de Sua Magestade Fi- 
deliasima a exposição que determinara, * e quatro dias depois esta vão expedidas 
as ordens convenientes para o regresso tão desejado como necessário a salvar 
aquelles que, além de outras enfermidades esta vão, mesmo então sendo victimas do 
mal das bexigas, que, apezar do zelo, e caidalo do Facultativo da Torre, e dos es- 
forços prestados pelo Author deste trabalho em auxilio do3 atacados, fez terríveis 
estragos. 

Logo que se expedirão as ordens, para o regresso dos paraenses, o Author deste 
trabalho empregou toda effícacia para que elle se effectuasse promptamente, e com 
afeito em menos de quinze dias a Gallera Maria, fretada para tal serviço, largou 
do porto de Lisboa, condusindo para o Pará, eai Agosto de 1824, todos os indivíduos, 
que restavão dos que na Torre de S. Julião da Barra tinhão sido recolhidos em se- 
tembro de 1833 ; comprehendendo mesmo os que esta vão em estagio de convales- 
cença, os quaes não quiseram deixar de seguir viagem. 

A se^ie de documentos & esta parte do prezente Memorando respectivo * contem 
todas as declarações, e expecificaçoens concernentes aos indivíduos, tanto militares, 
como paisanos, que do Pará forão enviados presos e dos distinos, que ti verão. 

Do resumo desses documentos extrahido, * se colhe o seguinte: 1<> que de 123 
militares de 1* linha, que na Torre de S. Julião da Barra forão recolhidos, morrerão 
16, e regressarão 107 ; 2* que sendo 94 os militares de 2* linha, que também ahi 
entraram, falleceram 44 e regressaram 50 ; ^ que dos paisanos em numero de 50 
morreram 33 e regressarão 16 ; e 4^ finalmente que, sendo 267 a totalidade dos in- 
divíduos, que do Pará se enviarão para Lisboa presos, morrerão 93 e regres- 
sarão 174. 

Ao mesmo tempo que o Author deste trabalho promovia o regresso dos pa- 
raenses, não se descuidava em empregar todos os meios, para que aos mais braid- 
leiros não faltasse aquillo em que careciam ser auxiliados , sem que j& mais o 
fizesse recuar nem as graves e espinhosas oircumstauclas, que oonitantemente se 
da vão, nem o comprometimento e risco a que se expunha, nem as despezas, que, 
para quanto fiaiBia, erão indespensaveis. 

Muitos forão os brasileiros, que não podendo sahir de Portugal, para onde ti- 
nhão sido enviados presos, se não fhgindo, tanto conseguirão pelas deligencias e 
esforços do Author deste trabalho, fttzendo-os pór fora da barra do porto de Lisboa 
a bordo dos navios, que os condnsirão ao Brasil. 

O primeiro á quem tal serviço de teve ser prestado foi o Capitão João Raimundo 
Junqueiro, pertencente ao Batalhão do Maranhão, que, tendo desertado do Algarve 
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com dois camaradas, foi preciso, não sô empregar toda deligencia e cantella para 
qae em Lisboa não fossem presos, mas também, para, sem o mesmo risco, serem 
postos a bordo do navio, que os condosio para Pernambaco. 

Depois do Capitão Junqueiro e seus camaradas, muitos outros individues, em 
idênticas circumstancias, receberão igual auxilio ; e que deu motivo a Inteudenda 
geral da policia levar uma representação â respeito do Author deste trabalho, contra 
quem o Senhor D. João VI não quiz que se procedesse, e ao contrario, poucos dias 
depois, o recebeu mui benignamente em Mafra, achando se ali o Intendente geral 
da policia. 

Regressando para o Pará os brasileiros a aquella província pertencentes, ainda 
ficarão no Algarve os que pertencião ao Batalhão de 1* linha do Maranhão, e á 
ftivor do seu regresso passou o Author deste trabalho a empregar todas as suas 
deligencias ; e conseguindo finalmente as ordens necessárias para o regresso 
deixou inteiramente ao cuidado de Honório Josó Teixeira, brasileiro, natural da 
Maranhão (que tanto exigiu) tudo quanto foi necessário a que aquelle regresso se 
efl!èctuasse. 

Tendo a tropa pertencente ao Maranhão estado quasi todo tempo que esteve em 
Portugal, de quartel no Algarve, não pode o Author deste trabalho alcançar ã cerca 
delia o mesmo que obteve relativamente â do Pará, entre tanto pôde asseverar, 
que, a sua força era superior â aquella. 

Mui avultado foi o numero de brazileiros, que, afora os enviados pregos do 
Pará e Ma^nhão, receberão o auxilio de que precisarão, e entre os documentos se 
encontrará um ' que contem quanto á elies é respectivo. 

PARTE TERCEIRA 

Com o desapparecimento do Governo representativo em Portugal, uma nova 
época se abrio relativamente aos negócios do Brazil.onde o Senhor D. Pedro já tinha 
sido acclamado Imperador, como constava pelas noticias recebidas por Inglaterra . 

Do Ministério, então coliocado á frente dos negócios públicos, fazião parte 
Manoel Ignacio Martinz Pamplona, na qualidade de Ministro assistente ao despacho 
do Gabinete, o qual foi agraciado, nessa occa^ião, com o titulo de Conde de Sub- 
Serra, e como Ministro dos Negócios estrangeiros o Conde de Palmella, que íôra 
elevado, nessa época á Marquez. 

A politica, que estes dois homens que dirigião o Gabinete, de que erão Membros, 
adoptarão á respeito do Brasil, tinha por fim obtôr que as cousas publicas ali retro- 
gradassem, se não ao estado de total e absoluta dependência de Partugal, como em 
outros tempos, de certo com aquellas alteraçoens e mesmo modificaçoens, que os 
aoontecimentoi occorridos, do anno de 1821 em diante, indicavão indespensaveis. 

Esta politici, explicitamente manifesteda na circular, que a 10 de Junho de 
1623 se expedío aos Governadores do Ultramar, * parecia sustentar-se nas seguin- 
tes rasoens : 

1", presumir-se que o Senhor D. Pedro não estava sinceramente ligado à causa 
d% reparação e independência politica do Brasil, e que quanto em favor delia prati- 
cava era coagido. 
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2>, ter-se como certo que no mesmo estado, em que se presamia, o 
Seohòr D. Pedro, se achava toda gente sensata, que residi i no Brasil ; 
reputando-se a causa da iadependeacia sustentada somentd por uma faeção, que» 
apoderada da forca, dispunha delia para chegar ao sea fim ; que se queria fosse o 
estabelecimento do governo Republicano, logo que as cousas estivessem oonvenien* 
temente combinadas. 

3% conâar-se que o Imperador de Áustria empregaria toda sua influencia para 
obter que o Senhor D. Pedro annuísse a quanto, por parte de Portugal se propo- 
sesse para a reconciliação com o Brasil. 

4<^, finalmente aoreditar-se que ainda se apresentaria uma occasião opportuna 
de se mandar ao Brasil uma forca de mar e terra, com o intuito de suplantar o 
que se considerava uma fiaccão, destituida do sincero e valiosíssimo apoio do Senhor 
D. Pedro da gente sensata. 

O Governo portuguêz, mantendo estes sentimentos, intendeu que convinha en- 
viar ao Senhor D. Pedro uma commissão, encarreira de tratar com o mesmo 
Senhor a maneira por que as cousas entre o Brasil e Portuj^l se dêviSo definitiva- 
mente arranjar. 

Para preparar benigno acolhimento à referida commissão, apressou-se o Go- 
verno em decretar a 18 de junho de 1823 ^ a revogação do Decreto de 8 de outubro 
de 1822, que tinha prohibido as demonstracoens de jubilo publico, com que era cos-, 
tume solemnisar o anniversario natalício do Senhor D. Pedro ; e bem assim em 
mandar levantar as Ordens, pelas quaes estavão interrompidas as relacoens da 
commercio e navegação entre Portugal e o Brasil. 

Outra medida, que ao Govârno portuguêz também pareceu acertada, foi a d& 
procurar que houvesse uma suspensão de Armas entre as tropas portuguêzas e 
brasileiras, que se achavão em hostilidades na Bahia, e isso, emquanto pela com- 
missão, que ia mandar ao Rio de Janeiro, se não compunhão as desavenças, em que- 
estavão os dois paizes. 

Em seguimento desta opinião foi nomeado o Marechal de Campo Luiz Paulino 
de Oliveira Pinto da Franca, que acabava de sêr Deputado pela Bahia no Congresso- 
dissolvido, para ir áquella província tratar de conseguir a indicada suspensão. 

Tanto ao mencionado Marechal de Campo, como ao General Ignacio Luiz Ma- 
deira, e chefe de Divisão João Félix Pòrelra de Campos, Commandantes das 
forcas portuguêzas de mar e terra, que occupavão a cidade e Porto da Bahia, forâo 
expedidas cartas Regias, * ordenando o que de commum accôrdo dêvíão praticar» 
e outra carta Regia no mesmo sentido foi dirigida à Junta provisória do Governo 
daquella província ^. 

O Conde de Rio maior, o Conselheiro Francisco José Vieira forão nomeados 
membros da commissão, que tinha de ir ao Rio de Janeiro, e alem destes o Gene- 
ral Pinto da Franca, o qual dôvia ir unír-se aos seus collegas, logo que terminasse- 
a incumbência, a que era mandado ã Bahia. 

A' esta commissão foi dado por secretario António Xavier de Abreu Castello- 
Branco, e por aidído Domingos de Saldanha de Oliveira e Daun. 
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A commissão recebeu instrucções secretas ^ pelas quaes se devia regular no 
ilefiempenlio de quanto lhe era encarregado. 

Não obstante as informações, que constantemente se recebiam do Brazii, certi- 
ficarem que o poder imperial se generalisava e consolidava, com a maior rapidez o 
Governo resolveu fazer sahir, sem perda de tempo, para seus destinos, tanto o 
general Pinto da França, como a commisi^ : e com effeito, no dia 9 de julho da 
sobredito anno de 1823, partiu aquelle general a bordo do bergantim de guerra 
denominado Treze dê Maio^ de baixo do commando do P tenente Manoel Pedro de 
Carvalho para a Bahia ; e a 30 do mesmo mez largou do porto de Lisboa paia^ a 
4o Rio de Janeiro a corveta Voador, commandada pelo capitSo de fragata 
José Gregório Pegado, levando os membros da commissão, e pessoas à ella respe- 
ctivas. 

Tendo partido o emissário e os commissarios, destinados à Bahia e Rio de Ja- 
neiro, aguardava o Governo Portuguez, com impaciência, a noticia da chegada 
delles, e da maneira por que tinham sido recebidos; o que lhe dava bastante cuidado 
em presença das noticias diariamente recebidas, do progresso, que fazia a cansa da 
independência. 

Esta inquietação mais se augmentou, quando se sonbe: 

l"", que lord Gockrane tinha tomado o commando da esqnadra brazileira ; e se 
destinava a perseguir e aprezar os navios portuguezes ; 

2'>, que as propriedades dos portuguezes, não residentes no Brazil, eram su- 
jeitas a rigoroso sequestro ; 

3», que as forças brazileiras, no interior da província da Bahia, tinham reoe- 
bido um importantíssimo reforço ; e 

4% finalmente, que as armas portuguezas, tanto de terra, como de mar se 
achavam em grande apuro em aquella provinda, principalmente depois que o 
porto delia estava bloqueado pela esquadra brazileira. 

Não foi preciso decorrer muito tempo, para se conhecer que era bastantemente 
fundada a inquietação do Governo, por quanto nos dias 26 e 29 de agosto entraram 
no Tejo algumas embarcações, conduzindo tropas portuguezas das que estavam, 
ocoupando a Bahia ; e então se soube que, no dia 2 de julho antecedente, aquella 
cidade e seu porto tinham sido completamente evacuados pelas forças portuguezas 
de mar e terra, e que na occasião em que as embarcações, que as conduzia, sahi- 
ram a barra, muitas tinham sido perseguidas pela esquadra bratíleira. 

Logo que taes noticias se receberam, ordenou o Governo, que a fragata Ama- 
zonoi^ sahisse do porto de Lisboa, e que o oomraandante delia, procurando encon- 
trar-se com as embarcações da esquadra brazileira, desse conhecimento aos sens 
commandantes, de quanto continha o diploma *, que lhe era entregue. 

Por essa forma pretendia o Governo Portuguez faier constar aos referidos 
commandantes, de que se achava animado das melhores intenções para com o 
Brazil ; indicando ao mesmo tempo que entre as embarcações brazileirafi e portu- 
guezas devia haver reciprocidade em bom tratamento e mutuo auxilio. 

Na presença de oocuri*encias tão adversas convenoeuHid o gabinete de Lisboa 
que lhe era indispensável a coadjuvação de uma potencia estrangeira para conse- 
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goir qae as desaTençaa oom o Brazil si arranjassem sobre as bases constantes das 
instrucçC^s dadas aos commissarios enviados ao Rio de Janeiro ; e nessa conyicção 
resolvea-se a solicitar a mediação de S. M. I. Real Apostólica. 

Essa mediação foi officialmente requerida em uma nota S passada a 18 de 
outubro de 18S3, pelo Marquez de Palmelia ao Barão de Binder, Enviado Extraor- 
dinário e Ministro Plenipotenciário da Áustria, janto ao Sr. D. João Yl. 

A escolha, que o gabinete portuguez (sem dar conhecimento ao da Grã-Bre- 
tanha) fisera da única mediação do Imperador da Áustria para tão importante 
assumpto, posto qae pretextada pelas yalio^issimas ligações de familia entre os 
dous monarchas, teve por motivo reservado a conveniência, que o Governo Portu- 
guez então entendia haver em apartar o gabinete britannico de interferir em 
qualquer arranjo, de que se tratasse, entre Portugal e o Brazil ; por isso que o 
referido gabinete era de opinião, que, quanto o Ministério Portuguez a tal respeito 
propunha, não era realizável. 

ONrreu o tempo, e o Governo portuguez veio a receber a noticia, de que o 
General Pinto da França, chegando á Bahia no dia 18 de Agosto, e sendo mal rece- 
bido, seguira para o Rio de Janeiro, em cujo porto o Bergantim Treze de Maio, que 
o conduzia, havia entrado com bandeira parlamentaria, no dia P de setembro e 
que não obstante o Governo Imperial ter recusado tratar com o dito General, con- 
sentira que pelo seu mào estado de saúde, elle desembarcasse para casa de seu 
Canhado o Desembargador António Garcez Pinto de Madureira. 

Nessa mesma oecasião soube o Governo que os seus commissarios tinham che- 
gado ao Rio de Janeiro no dia 17 do mencionado môz de Setembro, e que não 
tinhão sido recebidos, por não irem munidos dos precisos poderes para reoonhecér 
plenamente a independência e integridade do Império ; e que por isso tinhão de 
regressar promptamente ; içando, como prisioneira, a Corveta, que os transpor- 
tara; a qual tinha de sêr sujeita ao julgamento do Tribunal competente, por tôr 
entrado em aquelle porto sem bandeira parlamentaria. 

Ck>m estas noticias veio também a certeza de que muitas das Bmbarcaç5ens, 
que transportavSo as tropas, sabidas da Bahia, tinhão sido apresadas pela Es- 
quadra brasileira. 

A situação, em que o Gabinete de Lisboa se achou em ^uelie momento, foi 
sobremaneira critica e milindrósa. 

Esta situação era bastantemente a^rgravada pela clrcumstancia de não tér o 
Gabinete de Yienna respondido, até então, oousa alguma á mediação officialmente 
requerida ; e esta demora inquietava bastante o Gov6mo portuguez não obstante 
parecer attribui-la ao systêma, que as potencias oontinentaes havião então ad- 
optado, de se consultar reciprocamente, antes de emittir sua opinião, à cerca de 
assumptos graves, que a qualquer delias erão apresentados. 

Em tão grave e embaraçosa conjunotura resolveu o Governo portuguez não- 
tomar delibera^ alguma, e esperar que o tempo suggerisse alguma opportuni- 
dade em que mais lhe conviesse tratar do seu plano, traçado nas instrucçOes dadas 
aos seus commissarios mandados ao Rio de Janeiro ; que não se mostrava propenso* 
a modificar. 
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A 17 de Dezembro entrou uo porto de Lisboa o Bergantim Treze de Maio, con- 
duzindo do Rio de Janeiro os Commissarios portuguezes e sua comitiva. 

Os referidos Commissarios, logo que chegaram, apresentarão ao Governo um 
Relatório *, contendo quanto se tinha passado no desempenho das ordens, que 
lhes havião sido conâadas. 

Nos môzes, que decorrerão de Setembro de 1823 à Janeiro de 1824 nenhuma 
noticia importante se recebeu do Brazil, mas então, pela Galera « Sociedade, vinda 
do Maranhão, foi o Gdvêrno informado que Lord Cochrane tinha ido à aquella 
província, e que ali se tinha proclamado a independência e estabelecido a sujeição 
ao Governo imperial. 

A esse mesmo tempo as folhas inglézas, fazendo muitos elogios a intelligencia 
do Offloial de Marinha João Taylor, desião que o Governo brazileiro tencionava 
pôr de baixo do commando deste Offlcial uma ligeira Esquadra com o fim de se 
apoderar de diversas posseçoens portaguezas na costa de Africa. 

Estas noticias, acompanhadas das que os negociantes das praças de Lisboa e do 
Porto diariamente recebião, dos differentes pontos do Brazil, acerca do apresamento 
das embarcaçoens marcantes portuguezas e dos sequestros, que se fazia nas pro- 
priedades dos súbditos de Portugal, residentes fora do Império, fiserão que o Governo 
portuguêz ordenasse ao seu Ministro om Londres obtivesse do Governo britannico, 
1®, que expedisse as convenientes ordens para que se retirassem do serviço brazi- 
lehro osofflciaes inglezes, tanto da Marinha, como do exercito, que nelle se acha vão 
empregados ; 2% que recommendasse ao S3u Agente no Rio de Janeiro empregasse 
todos os esforços para conseguir que o Governo Imperial âzesse suspender as 
hostilidades contra os navios e propriedades dos súbitos portuguezes. 

Quando o Gabinete portuguêz dirigia estas Recommendaçõens para Londres ao 
Conde de Villa Real, seu Ministro em aquella Corte, Sir E. Thornton, Plenipoten- 
ciário britannico em Lisboa recebia authorisação do seu Governo, para communicar 
ao de Portugal, que, sendo o solido estabelecimento da monarchia na America 
meridional um objecto da maior importância, não só para Portugal, mas também 
para todas as demais Potencias da Europa, estava elle no risco de precipitar-se 
pela conducta do Governo, querendo que os dois Reinos, Portugal e o Brazil se 
reunão de baixo de um mesmo sceptro ; o que já não era praticável: & esta commu" 
nicação accrescentava' o Gabinete britannico, que outra missão semilhante a do 
Conde de Rio Maior seria perniciosíssima. 

Nessa mesma occasião participou Sir E. Thornton, por ordem do seu Governo, 
que o General Brant Pontes estava nomeado pelo Governo Imporia' para uma 
missão à Europa ; ignorando porém o Governo britannico se elle vinha autorisado 
para tratar directamente com Portugal, ou por sua mediação; e se Sua Magestade 
Fidelíssima julgasse conveniente aproveitar a opportunidade de tratar com aquelle 
Agente brasileiro (se elle para isso trouxesse poderes) e quizesse empregar a me- 
diação britannica para conseguir um arranjo o mais vantajoso e satisfatório, podia 
%ntar com esse serviço ; mas não para aprezentar as mesmas propostas, que ao 
Rio de Janeiro tinhão sido enviadas pelos commissarios portuguezes. 

Estas oommunicações, feitas pelo Gabinete de S. James, causarão grande des- 
gosto ao de Lisboa, o qual chegou a persuadir-se que aquelle estava na resolução 
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de reconhecer a independência brasileira, mesmo antes de Portugal tratar de con- 
cluir qualquer arranjo com o Brazii. 

A' vista de declaraçoens tão positivas e terminantes tomou o óabinete Fide- 
lissimo duas resoluçoens, uma, tendente a estorvar que o Governo britannico tra- 
tasse de reconhecer a independência antes de Portugal ter tratado com o Brazii, o 
outra com o fim de conseguir que o Gabinete de Vienna interviesse, de accôordo com 
o de Londres, em qualquer negociação, que se houvesse de entabolar com o Pleni- 
potenciário brazileiro, que se esperava ; por isso que intendia não sêr conveniente 
aos interesses de Portugal entregar este objecto unicamente ao Governo inglêz. 

Para levar a effeito estas duas resoluçoens ordenou o Gabinete portuguêz ao 
Conde de Viila Real ; quanto ã primeira, que, aproveitando a primeira oceasião 
favorável, âsesse sentir ao Governo brit innico, que se elle tinha em vista, com o 
estabelecimento da independência, segurar a continuação do tratado de 1810 no 
Brazii, e fixar definitiva e completamente a abolição do trafico da escravatura 
ali, e que, de haverem estipulaçoens satisfatoriamente reguladas sobre os indi- 
cados pontos dependesse a activa cooperação do mesmo Governo para se effectuar 
a reunião do Brazii á Portugal, na forma desejada ; qu3 haveria meio de ambos os 
Governos (britannico e portuguêz) se intenter á esse respeito, ainda que fosse pres- 
tando o primeiro delles um subsidio pecuniário para Portugal mantôr uma 
Esquadra destinada unicamente à repressão do trafico ; e pelo que perteace á 
segunda, não obstante a fiailta de resposta do Govôrno da Áustria a cerca da me- 
diação oficialmente requerida, recommendou também ao dito Conde, que soli- 
citasse do Ministro de Sua Magestade Imperial e Real Apostólica em Londres a 
interferência do seu Governo, conjunctamente com o de Sua Magestade Britan- 
nica em qualquer arraigo que, por ventura, se houvesse de tentar com o Brazii, 
por meio do seu Pienepotenciario esperado em aquella Corte. 

Depois de ezpedidis as ordens, anteced^ntHmente inlicadas, soube o Governo 
pertuguêz que um dos objectos, de que o General Brant Pontes vinha encarregado, 
era contrahir um empréstimo por conta do Governo do Brasil ; e intendendo sôr dos 
interesses de Portugal fazer uma declaração concernente à semelhante assumpto, 
deu, para esse fim, as precisas instrucçoens ao seu Ministro em Londres, instando 
que fisesse inserir nas folhas inglêzas uma declara^, em forma de protesto, pela 
qual se fisesse certo que Portugal em nenhum tempo reconheceria, como divida 
nacional, qualquer empréstimo feito ao Brazii, nem tão pouco a hypotheca, que, 
porventura, se fisesse dos rendimentos públicos d^aquelle paiz. 

Estando as cousas nesse estado, receberão-se cartas do Rio de Janeiro, vindas 
por Gibraltar, com a noticia de qne no dia 12 de Novembro antecedente (1823) a 
Assembléa constituinte tinha sido dissolvida. 

Este acontecimento fôz acreditar ao Governo portuguêz, que estava chegado o 
momente da dissenção e desmembramento das províncias brasileiras, o que offere- 
ceria opportunidade de uma tentativa sobre qualquer ponto das provindas do 
Norte, e neste sentido ordenou preparativos de tropas para embarque, e arma- 
mento de Embarcaçoens. 

As noticias, que posteriormente forão aparecendo, mostrarão que as cousas 
publicas no Brasil marchavão bem diferentemente do que em Lisboa. 

Se presumia ; por isso que a nova convocação de Cortes, organisação de um 
Conselho de Estado, e sobre tudo a promessa, feita por Sua Magestade o Impe- 
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radôr, de um projecto de ConstituiçSo» tinhão sido medidas da maior transcedenoia, 
e j& apresentarão os melhores resaltados nas provindas ; sendo portando evidente 
que, quando em alguma parte do Império houvesse qaal quer acontecimento, ello 
não teria graves consequências. 

Constou ao Governo portuguez qae jà nos portos da Europa apareclão Embar- 
caçoens mercantes com bandeira brazilcira, e que nos portos da França algumas tinbão 
sido admittidasr immediatamente sedirigio umacircularà todos os Agentes diplomá- 
ticos e consulares, recommendando que logo que nos portos respectivos ás Naçoens, 
onde estavão acreditados, se apresentasse uma embarcação com bandeira brasileira, 
dirigissem enérgica Representação contrÀ sua admissão. 

Em cumprimento destas ordens o Commendador Francisco José Maria do Brito, 
Encarregado de Negócios em Pariz, le\ou a presença do Governo Gliristianissimo 
uma Reclamação à cerca de navios, que com a bandeira brazileira entrarão em 
portos da França, mas essa Reclamação do Deplomata portuguez, foi desattendida, 
com o fundamento de que, se o Governo francêz a attendesse, comprometeria os 
interesses commerciaes, de seus súbditos no Brazil. 

Não foi melhor recebida uma Nota, que o Marquez de Palmella passou ao 
Barão Hyde de Neuville, Embaixador de França em Portugal, insistindo que se 
não repetisse o que jã havia acontecido (outra admissão de Embarcaçoens com 
bandeira brasileira nos portos da França), 

Por esse mesmo tempo a Charrua brasileira < Leuconia », que tinha sabido do 
Rio de Janeiro, para o Havre de Grâce, conduzindo alguns dos Membros da 
Assembléa constituinte, dissolvida, por contra tempos em sua .viagem, tinha arri- 
bado ao porto de Vigo : então o Governo portuguez ordenou ao Conde de Porto 
Santo, Ministro em Madrid, que reclamasse a entrega, não só da referida Charrua, 
mas tembem das pessoas, que ella condusia ; e quando teve certeza que o Gabinete 
catholico não annuindo a nenhuma das entregas exi/?idas, ordenara a sahida 
d'quella Embarcação, do porto, a que forçadamente arribara, mandou sahir de 
Lisboa a Corveta «Lealdade», afim do que, crusando na altura d*aquelle porto 
de Hespanha, capturasse a mencionada Charrua, logo que delle sahisse. 

O máo estado da Charrua não permittio que ella sahisse do porto, ondo, por 
arribada, tinha entrado, e por isso ficou sem resultado, que se pretendera oblôr, a 
missão, a que fora destinada a Corveta « Lealdade», que em pouco tempo recolheu 
a Lisboa, trasendo a certésa que a < Leuconia » por incapaz de navegar, não 
sahiria do porto do Vigo, e que os ez-Deputados a Assembléa constituinte, que 
ella condusia, tinhão tido permissão do Governo catholico para seguirem viagem 
por terra para França. 

Finalmente o Gabinete de Lisboa recebeu do Govôrno deS. M. I. e R. Apos- 
tólica a resposta, que esperava sobre a mediação offlcialmente requerida. Essa 
resposta continha uma recusa formal â pretenção, nos termos em que se apresen- 
tara; indicando, entre tanto, o Governo Apostholico, que se prestaria a interferir 
em qualquer negociação, quando S. M. Fidelissima se achasse decidido a convir 
I... i;}'!eponf?ePoia. 

A recepção desta Resposta, que o Governo portuguez acreditou ter sido con- 
certada cdm o gabinete britannico ; o facto de se acharem, tanto em Londres, como 
em Paris, Agentes do Governo brazileiro, que posto não estivessem acreditados o 
admittidos pelos respectivos Governos, prestarão com tudo importantíssimos ser- 
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yíqos ao seu Palz, tudo indosia o GoTerno portuguez a pensar sôsudamente à cerca 
de um futuro, que conhecia não estar distante ; e por isso a chegada da General 
Brant Pontes á Londres jà era anciosamen te desejada, na esperançado que este 
acontecimento daria algum impulso favorável ao arranjo, que se desejara ti- 
vessem as desavenças entre Portugal e o Brazil. 

A' essa época era a Província do Pará a única, das do Brazil, que ainda 
estava sujeita à Portugal, mas então ( Maio de 1824 ) soube-se, com certêsa om 
Lisboa, que a independência tinha sido ali proclamada. 

Nesse mesmo Mez de Maio participou o Conde de Villa Real ter chegado á 
Londres o general Brant Pontes, o qual conjuntamente com Manoel Rodrigues 
Gameiro Pessoa, que já. se achava em aquella Corte a muito tempo, estava reves- 
tido de plenos poJeres para tratar com Portugal. 

Tendo o Gabinete de Vienn\ feito saber ao de Lisboa, que S. M. I. e R. Apos- 
tólica não reconheceria quaes quer ianovaçoens politicas, feitas no Brazil, sem 
que precedesse reconhecimento e sancção de S. M. Fidelíssima, ordenou o Go- 
verno portuguez aos seus Representantes nas demais Cortes, que obtivessem igual 
declaração dos Governos ante quem^stavão acreditados, recommendação, que foi 
mui particularmente feita ã respeito da França, contra quem tinha mui sérias 
desconfianças, de que mantinha simpatias pela independência : simpatias, que con- 
siderava assaz pronunciadas, jà pela admissão das embarcaçoens commerciaes nos 
portos da França, com bandeira brasileira, jà por ter sido mandado o Conde de 
Gestas para o Rio de Janeiro, posto qne no caracter de Cônsul Geral, e já. final- 
mente pela residência de um Agente do Governo Imperial em Paris, o qual, ainda 
que não estivesse reconhecido e ostensivamente admittido, era mui distinctamente 
considerado e contemplado, até nos jantares diplomáticos em aquella Corte dados > 
circumstancias estas que derão logar ao Marquez de Palmella passar uma nota ao 
Embaixador da França em Lisboa, contendo algumas refiexoens em manife^ação 
do desgosto, que taes factos tinham causado ao Govôrno fidelíssimo. 

Logo depois da chegada do General Brant Pontes se recebeu a resposta do 
Gabinete de Yienna, annuiodo interferir, de combinação com o Governo britannico, 
em qualquer negociação, que entre Portugal e o Brazil se encetasse. 

Cumpria pois que o Gabinete de Lisboa nomeasse Plenepotenciario, e o mu- 
nisse de poderes e instrucçoens, para que em Londres fossem abertas as nego- 
ciaçoens. 

O objecto era difilcilc espinhoso ; por isso que o Gabinete portuguez, ao mesmo 
tempo que desejava, quanto possível fosso, sustentar o projecto comprehendido 
nas instrucçoens outr'ora dadas aos Commissarios Régios, que tinhão sido man- 
dados ao Rio de Janeiro, era obrigado a conduzir-se da maneira, que as Potencias 
medianeiras intendessem conveniente pira poderem prestar sua interforencia e 
coadjuvação. 

Em tal conjunctura as instrucçoens ostensivamente enviadas ao Conde de 
Villa Real, nomeado Plenepotenciario, limitarao-se a autliorisa-lo para encetar as 
negociaçoens, sem qno, por parle de Portugal, se exigisse in limine o reconheci- 
mento do Brazil, relativamente á soberania do Senhor D. João VI, com tanto 
porém que previamente se concordasse nas seguintes bases, a saber, immediata o 
geral cessaçlode hostilidades contra Portugal e seus súbditos ; levantamento de 
arresto sobre as propriedades portuguêzas ; restituição, ou compensação das presas 
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e propriedades confiscadas, pertencentes ao Ocvêrno, oa aos particulares, e 
finalmente prompto restabelecimento das relaçoens commerciaes entre os doas 
puizes. 

O Governo portuguez, remettendo estas instrucçoens, promettia enviar as que 
fossem convenientes para a continuação da negociação, logo que as bases prelimi- 
nares, antecedentemente mencionadas, fossem aoceitas, e que os Plenipotenciários 
brasileiros declarassem quaeserãoas pretençoens do Brasil. 

Para bem se apreciar a difflcil posição em que o governo portuguez se oonside-' 
rava collocado ao momento de expedir aquellas instrucçOes bastará refletir quemuito 
pouco tempo antes de as formular, elle recommendara ao' Conde Yilla Real (como 
serviço mui relevante) que se empenhas:ie em indasir o Plenipotenciário brazileiro, 
logo que chegasse á Londres, a não seguir a negociação, de que viesse encarregado, 
de baixo da mediação da Inglaterra, ou de outra qualquer potencia, e úm a 
tratar franca e directamente cum o governo portuguez, por aér este o meio mais 
digno e decoroso, e ao mesmo tompo o mais proficuo aos interesses de ambos os 
paizes. 

Quando as instrucçôes, dadas pelo governo portuguez ao seu Plenipotenciário, 
seguirão viagem de Lisboa para Londres, recebia o Marquez de Palmella officios, 
dirigidos p8lo General Brant Pontes e Manoel Rodrigues Gameiro Pessoa, notificando 
acharem-se em Londres, revestidos de plenos poderes, para, na qualidade de Ple- 
nipotenciários brasileiros, tratarem com Portugal. 

Na mesma occasião em que o Marquez dõ Palmella respondeu aos Plenipoten* 
ciarios brasileiros *, reiterou ao Conde de Yilla Real as instruc^ões reservadas 
antecedentemente dirigidas aquelle Ministro *, das quaes se conhecia que, posto 
o gabinete portuguez se achasse animado de desejos de concluir qualquer ajuste, 
que puzôsse tôrmo ás desavenças entre Portugal e o Brazil, comtudo não estava dis- 
posto a annuir a independência. 

Com as instrucções, enviadas ao Conde de Villa Real, abrii*áo-se as conferencias 
em Londres, as quaes pouco, ou mesmo nada adiantarão ; por que, apresentadas, 
por parte de Portugal, as bases preliminares, os Plenipotenciários brazileiros 
intenderão que devião recorrer ao Governo Imperial, e sujeitar ao mesmo a sua 
decisão ; o que se admittio ; adoptando-se entretanto, que Portugal nenhuma 
tentativa, díe força armada faria sobre o Brazil, em quanto se não recebesse 
resposta á cerca das bases preliminares offerecidas. 

Ainda que o Governo portuguez não tencionava fazer expedição alguma de 
tropas ao Brazil, com tudo não gostou qus o seu Plenipotenciário annuisse ao 
accôrdo, que o inhibia de tanto íisLzer ; principalmente quando os Plenipotenciários 
brazileiros não se comprometterão a fazer com que o seu governo, dentro do praso 
necessário para dar a sua resposta, também suspenderia as hostilidades contra as 
propriedades portuguezas. 

Como a resposta, que se esperava do Rio de Janeiro, sobre a admissão das bases 
preliminares apresentadas pelo Plenipotenciário portuguez, se demorasse, Mr. 
Caning, que representara a Grã Bretanha, bem como o Principe de Esterhazy e 
Barão de Neumann a Auâtria, apresentou em uma das conferencias um projecto 
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de tractado para a reconciliação dos dois paizes ; tendo em vista adiantar 08 
trabalhos, que, depois da recepção da indicada resposta, se devião seguir. 

Essa obra de Mr. Canaing desagradou completamente ao Governo portuguez, o 
qual se apressou em organisar um outro projecto *, que enviou ao Conde de 
Yilla, afim de o levar às mãos de Mr. Canning. 

O Marquez de Palmella, enviando este projecto, disse expressamente ao Conde 
de Villa Real, no despaclio, que então dirlgio, que os quatro primeiros artigos do 
referido projecto se devião considerar como um ultimatum às negociaçoens, de 
que elle Conde estava encarregado ; por isso que Sua Magestade Fidelissima nâo 
encontrava meios para passar além dos limites, que nos mencionados artigos se 
achavão traçados: e por tanto que, no caso do projecto, ser rejeitado in limine pelos 
Plenipotenciários brazileiros, ou mosmo de ser por elles tomado ad referendum, 
aguardando ordens do seu governo, as negociaçoens se declarassem terminadas. 

Dois motivos parece terem influído para o Gabinete portuguez assim deli- 
berar: era o l^ os acontecimentos políticos, que se passavão então em Pernam- 
buco: era o 2^ ter elle acceitado o offerecimento feito por José António Soares 
Leal, para ir ao Rio de Janeiro, e obter que ali se annuisse À uma reconciliação 
em harmonia com os desejos do Governo portuguez. 

Mr. Canning, descontente com a regeição do projecto, que apresentara, des- 
approvon completamente o que em substitui^ se havia remettido ; e informado 
por Mr. Chamberlain, Agente britannioo no Rio de Janeiro, da missão, com que 
Leal ali fora, e de que o Qovôrno brazileiro o tinha mandado sahir immediata- 
mente daquella corte, dirigio á Sr. W, A. Court, Embaixador inglôz em Lisboa, 
um despacho, em que ao mesmo tempo que acousava de menos leal a conducta 
do Governo portuguez, por mandar aquelle emissário ao Brazil, sem lhe dar co* 
nhecimento, reiterava as Oi*dens, jà antecedentemente enviadas, de instar imme- 
diatamente pelo removimento do Conde de Sub-Serra, do Ministério, por sêr à 
este Ministro, que o Gabinete britannico imputava todos os actos do Governo 
portuguez, que lhe não agradavão. 

Terminou o anuo de 1824 sem que as negociaçoens abertas em Londres ofle- 
reoessem outro resultado que não fôâse queizar-se os Plenipotenciários das Po- 
tencias mediadoras, principalmente Mr; Conning, que sobre o Governo portu- 
guez pesava a responsabilidade de se não târ feito cousa alguma, por se não ter 
prestado à aquellas concessoens, que as circumstancias indicavão indispensáveis 
para se concluir um arraigo amigável com o Brazil. 

No começo do anno de 1825 as instancias do Gabinete de Sm. James, à cerca do 
removimento do Conde de Sub-Serra, subirão a tal ponto, que Sir W. A. Court 
ameçou o Governo de se retirar, se o Conde de Sub-Serra continuasse a tôr logar 
entre os Conselheiros da Coroa. 

Estas instancias trouxerão a completa destituição do Ministério no dia 22 de ja- 
neiro de 1825, sendo substituído por outro, em que, por escolha própria do Senhor 
D. João Yl, entrarão dois homens sinceramente aíTóctos ao Brasil, a saber: Josó 
Joaquim de Almeida e Araújo Corrêa de Lacerda, nascido na Comarca da Jacobina, 
em Ministro e Secretario de Estado dos Negócios do Reino, e Fernando Luiz Pereira 
de Souza Barradas, que sendo natural de Portugal tinha ido para o Brazil com 
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poucos mezes de idade, e ali tinha feito a sua edacação até vir para a UDiversidade 
de Ck)imbra, em Ministro da Justiça. 

Mais tarde que estes dois Ministros, entrou para a Repartição dos Negócios Es- 
trangeiros o Conde de Porto Santo, que estava Ministro em Madrid, para onde fôra 
mandado o Conde de Sub-Serra, no caracter de Embaixador, e bem assim o Marquez 
de Palmella no mesmo caracter para Londres. 

Ao momento da nova Administração entrar em exercicio a negociação, entabu- 
lada em Londres com os Plenepotenciarios brasileiros, já estava sem acção ; por isso 
que o projecto de tratado, remettido pelo Gabinete portuguèz, substituindo o apre- 
sentado por Mr. Conning, havia convencido aos que tomarão parte na referida ne- 
gociação, que nenhum resultado favorável se colheria delia. 

Muitas particularidades, tal vôz importantíssimas, que se passarão neste mui 
interessante periodo da historia da independência, terão escapado do sór aqui men- 
cionadas, como serião, se, por ventura, se não houvessem dessncaminhado (o que em 
logar propriojá ficou dito) os apontamentos, que & cerca delias se tomarão: entre 
tanto se fór consultada a correspondência, que o authôr deste Memorando tôve 
em aquella épocha com o Ministro è Secretario de Estado dos Negócios Estrangeiros, 
de quem recebeu as mais honrosas communicaçoens sobre assumpto de tão subida 
importância, muito se dôverã encontrar, que supra lacunas, que em verdade hão 
de existir neste trabalho. 

Logo que o Conde de Porto Santo chegou a Lisboa recebeu o Authôr deste Me- 
morando ordem dos Plenepotenciarios brasileiros para o procurar e apresentar-lhe 
uma carta que lhe fora dirigida. O desempenho desta missão deu logar a que hou- 
vesse uma larga conferencia com aquelle Ministro, relativamente â independência ; 
colhéndo-se de quanto expendera, que, posto lhe não agradasse o passo dado pelo 
Brasil, comtudo o recebia como um facto consumado, e era de opinião que o reco- 
nhecimento delle, por parte de Portugal, se não dôvia retardar ; por isso que quanto 
mais se demorasse um tal acto, tanto menores serião as vantagens que se conse- 
guerião ; quando essas vantagens erão a única compensação aos gravíssimos males 
provenientes da separação. 

Os dois Ministros Lacerda, e Barradas não encarando a independência como o 
seu collega dos Estrangeiros, mas sim como uma consequência necessária dos úl- 
timos acontecimentos políticos n )S dois paizes, estavão de acoôrdo com elle quanto 
a necessidade do prompto reconhecimento, e neste sentido tinhao largas conferen- 
cias com Senhor D. João VI, cujos sentimentos erão favoráveis á independência, 
porem, querendo que tanto se considerasse obra sua ; por isso que sustentava existir 
ella desde que o Brasil tinhado sido elevado á cathegoria de Reino, e os seus portos 
abertos ao commercio estrangeiro ; actos que erão seus. 

Na segunda conferencia do authôr desto Memorando com o Conde de Porto 
Santo communicou-lhe este que as negociaçoens com o Brazil estavão totalmente 
submetidas ao Governo britannico, de baixo de cuja mediação ia sêr mandado um 
negociador ao Rio de Janeiro. 

A escolha do negociador ficou ã cargo do gabinete inglez, o qual pretendia 
que elle fosse pessoa, que desempenhasse exactamente as instrucçoens, que, com 
approvação sua, lhe fossem dadas. 

Não annuirãode bom grado à esti deliberação os Ministros Lacerda e Barradas, 
e menos que a escolha do Negociador recaliisse, como recahio, em Sir Charles 
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Stuart : elles queirao que o objéoto ídsse, quanto possível, nacional ; e por tanto 
quo um portuguêz de destinção, revestido dos mais amplos poderes, auxiliado 
pela mediação da Inglaterra e da Áustria, fosse mandado ao Rio de Janeiro, a fim 
de negociar com o Qoverno Imperial, não só quanto fosse concernente á indepen- 
dência, mas também aos interesses oommuns dos dois povos, depois de estabelecida 
a separação. 

Poderoso, posto que não avultado em numero, era o partido da Corte em 
Lisboa, que forcejava para que as negociaçoens com o Brazil se arranjassem 
dentro dos limites traçados nas instrucçoens dadas aos Commissarios« outr'ora 
mandados ao Rio de Janeiro, e modificadas no projecto de tractado, mandado para 
Londres ; e forçoso é confessar que ao procedimento, menos bem considerado, desse 
partido se deve attribuira nomeação de Sir Charles Stuart, como Plenepotenciario 
portuguêz ; por isso que foi na tendência desse partido, que o Gabinete de Sm. 
James se firmou para exigir que as negociaçoens fossem totalmente dirigidas por 
elle, e encarregadas à pessoa, que lhe estivesse sujeita. 

Em Abril de 1825 chegou Sir Charles Stuart á Lisboa, a fim de receber as 
instrucçoens, com que devia seguir para o Rio de Janeiro. 

Sobre as indicadas instrucçoens foi consultado mais de uma vêz o Gabinôte 
britannico ; e apesar das difflculdades, suscitadas pelas pessoas, que pretendião 
vingassem os principies consignados nas instrucçoens, dadas aos Commissarios 
mandados ao Rio de Janeiro, aquelle Plenepotenciario partio de Lisboa, munido 
de plenos poderes para a alta missão de reconhecer a independência e integridade 
do Império brasileiro : sendo-lhe mui recommendado que conseguisse do Governo 
Imperial, que o Diploma, respectivo ao reconhecimento, fo&se redigido de maneira 
que nelle se consignasse que a independência era um acto próprio do Senhor 
D. João VI ; o qual, cedendo e transferindo para seu Augusto Filho os direitos 
Magestaticos, concernentes ao novo Império, reservava para si o titulo de Imperador ; 
recommendação esta, que nascera do Senhor D. João VI, e era privativamente sua. 

Cumpre não concluir este trabalho sem dizôr o seguinte : 

Desde que o Senhor D. João YI foi sabedor da tendência, que aparecia no 
Brazil para a independência e dos esforços, que por ella se fazia, não exitou em 
apresentar ás pessoas, com quem mais confiadamente tratava, os seus sentimentos 
& tal respeito, manifestando sempre o maior desejo, de que ella se firmasse por um 
acto seu ; e se aquelle Monarcha tivesse tido aresolução procísi para levar a effeito 
os sentimentos e desejos, que sobre tão importante assumpto mantinha, a indepen- 
dência teria sido reconhecida em 1823, quando os Commissarios Régios foram 
mandados ao Rio de Janeiro. 

No principio do mez de Novembro' chegou á Lisboa o tractado, que a 29 de 
Agosto antecedente tinha sido ajustado entre Sir Charles Stuart e os Plenepoten- 
ciarios brasileiros, nomeados pelo Governo Imperial. 

A expressão empregada no artigo 2<> do tractado « que sua Magestado o Impe- 
rador annuia a que Sua Magestade Fidelíssima tomasse para si o titulo do 
Imparador >, deu occasiãoa que alguinas das pessoas desafTéctas á independência, 
empregassem deligencias para que o Senhor D. João VI recusasse ratifica-lo, com 
o fundamento de cão têr sido negociado na forma por Sua Magestade indicada ; 
por quanto o titulo de Imperador não era pelo Senhor D. João VI reservado para 
si, mas sim conferido pelo Senhor D. Pedro V*. 
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Oâ especiosos argumentos, qnepara tal fim se empregai^, forao yictoriosa- 
mente combatidos, até por escripto, pelo Ministro de Bstado Barradas, e com 
effeito DO dia 15 de Novembro a Gazeta de Lisbda, não s6 publicou a Carta de 
lei, ' datada daquelle dia, pela qual se mandou pôr em execução o referido 
tractado, mas também todas as ordens convenientes & t&o importante aconte- 
cimento. 

A* publicação a cima mencionada segairãoHSie trôz dias de regosgos públicos, 
havendo beijamão no ultimo delles, não obstante achar-se o Senhor D. João VI em 
Mafra e incommodado de saúde. 

Concluindo esta parte do presente trabalho não escapara íázÂr uma reflexão, 
e vem a sêr, que o Senhor D. João VI escolheu sempre um dia memorável á 
Familia Imperial e á Nação Brasileira para tomar as resoluçoens mais assignaladas 
acerca da independência. 

Foi a 22 de Janeiro de 1825, anniversario natalício de sua Magestade a 
Imperatriz, que Sua Magestade Fidelíssima resolveu definitivamente reconhecer 
a independência, nomeando então um Ministério composto de pessoas, que par- 
tilhavão essa politica: foi outro sim a 15 de Novembro do mesmo anno, dia em que 
se solemnisava o Santo do Nome da mesma Augusta Senhora, que o Monarcha 
portuguêz fêz publicar o mais solemnemente o reconhecimento da independência 
politica da Nação Brasileira. 



PARTE QUARTA 



Reconhecida a independência, e collocado o Brasil, por esse facto, na mesma 
posição que ás de mais naçoens, aparecerão as difflculdades de pôr em pratica as 
relaçoens de commercio e navegação entre os dois Paizes, por falta de pessoa 
legalmente authorisada para exeroôr as funcçoens, que ã tal respeito ei^ 
necessárias. 

Não obstante a delibera^ tomada pelo Govômo portuguêz, de que as cousas 
continuassem, como se praticara antes da separação, muitos erão *os embarassos 
que diariamente aparecião no exercido das referidas relaçoens ; alem da pesa- 
díssima despèza a que esta vão sigeitas as embarcaçoens mercantes brasileiras, 
que paga vão maiores direitos da queaquelles a que erão obrigadas. 

Em presença destas circumstancias, o Barão de Itabayana, Ministro do Brasil 
em Londres communicou ao Conde de Porto Santo, Ministro de Estado dos Negócios 
Estrangeiros em Lisboa, que o Author deste Memorando, desde o dia 22 de Janeiro 
daquelle anno (1826) estava nomeado Cônsul geral do Império em Portugal, e que 
só retardava a remessa de sua patente o não estar ella assignada por Sua 
Magestade Imperial, que se achava ausente da Corte, tendo ido á província da 
Bahia ; e que parecia conveniente aos interesses de ambos os paizes sôr o nomeado 
admittido a exercer as funcçoens de seu cargo, mesmo antes de apresentar a 
sua Patente. 



* Veja-se documento n. 13, 
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A' yista desta commnnioa^, no dia 3 de Junho foi expedida pela Repartição 
dos Negócios Estrangeiros uma nota * ao Author deste Memorando, acompa- 
nhando uma Portaria da mesma data ^, pela qual, sendo reconhecido Cônsul 
geral, íòi aitthorisado a entrar no exercido do mencionado cargo, não obstante 
carecer ainda da respectiva Patente. 

Em 5 do referido méz de junho respondeu o Authôr deste Memorando á 
indicada nota ^ ; e a 20 do mesmo môz participou ao Conde de Porto Santo ^ 
achar-se estabelecido em Lisboa o Consulado geral do Império do Brasil ; e desde 
esse dia começarão as relaçoens do Author deste Memorando com o Governo 
portuguèz, tanto na qualidade de Cônsul geral, como Agente Diplomático ; que 
forçoso foi preencher ; por isso que nenhuma pessoa íôra nomeada com a^uelle 
caracter emquanto elle estere em ezercioio. 

Lisboa 10 de Marco de 1854. 



Clemente Á. de O. Mende$ e Almeida, 



^ Veja-ie o documento n. 1. 

* Vaja-se o documento n. 2« 

* Veja-se o docamento n. 3. 
^ Veja-se o docamento n. 4. 
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Documentos respectivos â primeira parte 

1. Indicação dos Deputados de S. Paulo ao Congresso. 

8. Parecer da Commiss&o de Constituição sobre a dita indicaç&o. 

3. Indicação dos Deputados da BaMa. 

4. Parecer da Gommissão de Constituiç&o a respeito da mesma indicaçfto. 

5. IndicaçAo doB Deputados de Pernambuco. 

6. Decreto do Congresso de 24 de Setembro de 1822, annuUando o de 3 de 

Junho do mesmo anno, publicado no Rio de Janeiro. 

7. Carta do Sr. D. Pedro ao Sr. D. João VI em 26 de Julbo de 1822. 

8. Outra carta de 4 de Agosto do mesmo anno. 

9. Decreto do primeiro de Agosto de 1822, publicado no Rio de Janeiro. 

10. Outra carta do Senhor D. Pedro á seu Augusto Pay em 6 de Agosto do 

mesmo anno de 1822. 

11. Manifesto do Senhor D. Pedro aos Brazileiros. 

12. Projecto apresentado ao Congresso pelo Deputado João Francisco de Oli-* 

veira para a separação do Brazil, menos as Províncias do Maranhão 
e Pará. 

I¥. 1 

Indioac&o 

Constando que as provincias de S. Paalo, Rio de Janeiro, Minas Geraes, 
Rio Grande do Sul, e outras estão em perfeita união com o Príncipe Real, e dis- 
sidência com Portugal, e que o Principe Real jà convocou Cortes geraes, e con- 
stituintes no Rio de Janeiro, o que implica soberania separada, e o pôz & votos 
dos procuradores das ditas províncias, proponho que se declarem nullas as 
representações das províncias, que adbirão ao gôvêmo de S. A. Real.* An- 
tanio Carlos R^eiro de Andrada,'^ José Feliciano Fernandes Pinheiro. — José Ri" 
cardo da Costa Aguiar de Andrada,'^ António Manuel da Sili^a Bueno, 

Pãirecep 

A Commissão de Constituição vio a indicação de algans Senhores Deputados 
de S, Paalo, na qual expressando que as províncias de Minas, S. Paulo, Rio de 
Janeiro, e algumas outras estão em dissidência oom Portugal, pedem que se 
declarem nullas as representações das ditas províncias. 

As Commissoens do Congresso sempre tem entendido que há. governos de 
províncias dissidentes, e rebeldes, mas nunca disserão, nem entenderão que se 
estendessem essas qualificações às mesmas províncias : sendo isto assim, não se 
podem declarar nullas as representaçoens, porque estas referem-se aos povos, e 
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não ao0 gôvémoi : assim sSo os Senhores Deputados do Brazii obrigados em con- 
sequência a não deixarem o Congresso, emquanto as suas provindas não mos- 
trarem por flBLctOB, que se querem separar de Portugal ; só então se pôde disêr, 
que cessão as suas funoçõens ; antes disto nem elles podem separar-se do Con- 
gresso, nem o Congresso os pôde separar de si. B como agora acontece que de 
. Portugal, e do Rio tem ido ordem às differeutes províncias para a convocação 
de diversas Cortes, entende a Commissão, que esta é a occasião mais opportuna 
para os povos expressarem a sua vontade, e que se elles nomearem Deputados 
para as Cortes do BrazU, desligados âcão, por esse facto os Senhores Deputados 
das províncias, que fizerem taes nomeaçoens, para continuarem a residir neste 
Congresso. 

Sala das Cortes, 27 de Agosto de 1822.— Francisco Manoel Trigôso de Aragão 
Morato. — Bento Pereira do Carmo. — José Joaquim Ferreira de Moura,-^ José An- 
tónio de Faria Carvalho, — Lui3 Nicoláo Fagundes Varella. 

N. 3 

Xnclloaçâo 

Como na sessão de 30 do passado, tratando-se da indicação do Senhor Ri« 
beiro de Andrada, afim de que fossem despedidos do Congresso os Deputados das 
Províncias do Brazii, que se achassem dissidentes, o mais forte argumento que 
contra ella se produzio, fosse o de não haver provas sufficientes, de que as mesmas 
esta vão separadas por vontade geral sua bem meditada, e expendida, e não por 
uma facção do governo, ou de alguns mal intencionados, como se tem pretendido, 
e apparecendo agora a expressão d*aquella vontade da nossa provinda, mani- 
festada no documento, que ao Augusto Congresso apresentámos na sessão de 9 do 
corrente, a qual de accôrdo com os últimos sucoesso das principaes Villas, re- 
feridos offlcialmente pelo Governador das Armas, Ignado Luiz Madeira, bem com- 
prova a actual dissidência daquella provinda ; os infra assignados se consideram 
no restricto dever de fazerem á este Augusto Congresso, e ao Mundo inteiro a 
declai*ação seguinte : l^, que não podem ser Representantes d*aquella Província^ 
por contrariar a vontade geral dos seus constituintes; 2», que, no caso de não 
sôr acceita a sobredita proposta elles não se Julgão authorizados para esponta- 
neamente assignar, e firmar a Constituição, ora Analisada, tanto mais quanto 
esta doutrina ]& se acha sanccionada por este mesmo Congresso no parecer da 
Commissão à repeito da sobredita Indicação do Senhor Ribeiro de Andrada. 

Lisboa, 10 de Setembro de 1822.— José Lino Coutinho.'-^ Cypriano José Ba- 
rata ds Almeida.-^ Francisco Agostinho Gomes, -^ Alexandre Gomes Ferrão, — Do- 
mingos Borges de Barros ,-^Haroos António de Souza, -^ Pedro Rodrigues Bandeira, 

IV. ^ 

I*areoer 

A' Commissão de constituição foi presente uma indicação dos Senhores Depu- 
tados da Provinda da Bahia, na qual fhndando-se eetes em um documento, que 
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dois dias antes tinhão apresentado no Congresso deelarão : 1<^, que n&o podem 
continuar a sôr representantes d*aquella província ; 2% que no oaso de não sôr 
admittída esta proposição elles não se julgão autorisados para espontaneamente 
assignar.e Jurar a Constituição. A ordem natural pede que a Commissão con- 
sidere : Py a matéria d'aquelle documento ; S», a sua autlienticidade ; 3% o 
argumento que delle pretendem tirar os Senhores Deputados. 

!•<» O documento, de que se trata, é uma espécie de manifesto dirigido ao 
Augusto Soberano Congresso, no qual se expõem summariamente o modo porque 
o Brazil recobrara a sua liberdade, e reassumira a soberania ; que então, posto 
que j& emancipado, e com sobejas faculdades para entrar na lista das Naç9ens 
independentes, preferira antes ficar unido a Portugal, esperando nesta nova 
íórma de associação politica, igualdade de direitos, e conseguir a maior somma 
de felicidade publica; que depois disto se levantara úa facção, que tentara 
. lançar as algemas coloniaes aos emancipados brazilienses, e para este fim arranca 
a Bahia da liga braziliense ; e sem o povo o saber a fisera independente da 
Regência do Brazil ; que o Soberano Congresso fôra involuntariamente illn- 
dido por esta facção, o que dera causa aos Decretos de 29 de setembro, que 
poséram em assombro, e convulsão aquella província, e que o povo d*ella 
cônscio da sua dignidade, e não confundindo a submissão com a escravidão, vai 
agora levantar a sua vóz, como fiel expressão de sua inalterável vontade. 

Segue-se a exposição dos principies, que precedem a declaração desta von- 
tade ; lo, que o povo, bem que tenha delegado a sua soberania na pessoa de 
seus Representantes, não lhes dà o poder de legislarem segundo as suas opi- 
niões particulares, e que se não firmem na vontade geral, que por elles repre- 
sentantes ó declarada, o que já está decretado no art. 34 das bases ; 2% o 
Brazil depois de elevado & Reino gosa de uma administração independente de 
Portugal, e ambos os Reinos nada tinbão de commum, se não a sujeição Imme- 
diata ao poder absoluto de El-Rei : agora que esta dividido o exercick), e poder 
da soberania, e proclamada a igualdade dos direitos, como ha dd o Brazil abai- 
xar-se do seu sublime assento, e sujeitar sua administração às Authoridades do 
Reino irmão ? Depois do breve desenvolvimento destes principies a provinda da 
Bahia fiil ao juramento de 10 de Fevereiro de 1821, e ao que mui espontanea- 
mente prestou às bases de constituição, declara que elia não quer sèr se não 
província do Reino do Brazil unido, o nunca mais, nem de modo algum sujeita 
ao de Portugal ; que, concordando com os votos das províncias do Rio de Ja- 
neiro, S. Paulo, Rio Grande do Sul, e Minas Geraes, reclama, 1*», um corpo 
legislativo do Reíuo do Brazil, com attribuiçõens iguaes ao de Portugal ; 2'», uma 
Regência, a qual recaia na pessoa do Príncipe Real. 

E por fim coQclue o Manifesto, que estas são as condiçõens do contracto pu- 
blico, que devem unir os dois Reinos ; que a Bahia ao mesmo tempo que jura 
o mais implacável odío ao império absoluto, protesta igualmente que unida às 
outras províncias resistirá com todas as suas forças às injuriozas pretençõens do 
Reino irmão, preferindo, nas ultimas extremidades, commetter o suicidio politico, 
do que sujeitar-se ao senhorio, e domínio europeu ; mas que a província confia 
na justiça da Nação portugueza, e espirito illuminado do século que anima o 
congresso, que assentando este o edificio social do Reino unido sobre bases 
iguaes previnirá os desastrózos males que estão inmiinentes ao Brazil, e à Por- 
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tagal, e dar& à Monarquia Luso-Brazilea grandeza solida, e felicidade da« 
radonra. 

E' datado este manifesto ; no ãm da pagina está o papel em branco sem as- 
signatura, nem reclame para ellas. Seguem-so depois varias folhas, e meias folhas 
de diverso papel com assignaturas escriptas de alto a baixo e as que parecem 
pertencer à habitantes da Bahia, contem vinte e quatro paginas, mas em nenhuma 
delias se encontra a lêttra do requerimento. Gontinuão na vigésima quinta pagina 
as assignaturas com este titulo — Assignatura dos moradores da Villa da Ca- 
choeira, e em sen termo, pelas quaes se pede & Sua Magestade a reintegração desta 
provincia á este Reino do Brazil, e o poder executivo na pessoa de Sua Alteza Real, 
e o mais que fôr a bem geral deste Reino, como se pede no requerimento junto. 

A pagina vigésima settima tem outro titulo por lèttra differente — Assigna- 
turas da Villa da Cachoeira, e seu termo para se ajuntar ò representação, que 
fazem os habitantes desta provincia à El-Rei, e as Cortes em que pedem a reinte- 
gração da mesma ás outras províncias deste Reino do Brazil, e o centro do podôr 
executivo na pessoa de Sua Alteza Real o Príncipe Regente, e tudo mais que fôr á 
beneficio commum. « 

A pagina trigésima settima repete-se este ultimo titulo, e seguem as assigna- 
turas nesta pagina, e na trigésima outava, e trigésima nona, mas no fim desta 
acha-se o titulo seguinte — Assignaturas da Cidade ^ e continuão estas até o 
principio da pagina seguinte, ficando o resto delia em branco. 

Na folha de papel seguinte vem mais assignaturas da Yilla da Cachoeira, da 
povoação da Ilha de Itaparica, e do termo da Cidade, ficando em branco grande 
parte da pagina quadragésima quarta. 

Segnem-se finalmente quatôrze paginas com as assignaturas de Maragogipe, e 
seu termo, e conclui-se tudo, ficando o verso da ultima pagina em branco. 

Todas estas lôihas» de papel, em que estão as assignaturas, aohão-se muito 
pouco asseadas, tem todas suas dobras, e muitas estão rotas, ou no signal das 
dobrai, ou nas margens ; as tintas com que foram feitas as assignaturas são muito 
diflèrentes uma das outras, e tôias as folhas aohão^se cosidas em appenso ao mani- 
festo. 

Segue-se de tudo isto, l'' que o dito manifesto não tem autenticidade alguma, 
porque nem se sabe onde íôsse feito, nem está assignado: 2 que os povos, que fizerão 
as assignaturas, assígnárão o que não virão, aliás não estaria tão asseado o papel 
em que está escripto o dito manifesto : S*" que elles fórão illudidos para fazerem 
estas assignaturas ; pois muitos ouidavão assignar um requerimento para El-Rei, 
quando lhes faziam assignar um manifesto para o congresso : 4^ que os titules de 
muitas assignaturas mostrão bem que os povos nada mais fazem do que pedir a 
união da Bahia com as outras províncias do Brazil (que já lhes está concedido) e a 
continuação da regência de Sua Alteza Real (que lhes foi negada, sem notarem 
couza alguma à respeito do novo corpo legislativo: 5<> que não houve deliberação 
alguma popular, que precedesse essas assignaturas, sendo todas feitas separada- 
mente, e sem que os povos se reunissem, ou nas paroquias, ou nas camarás ; G*" fi- 
nalmente que nada há que abone a autenticidade de taes assignaturas, o que era 
absolutamente precizo, tratando se de nomes pela maior parte desconhecidos em 
Portugal, e com effelto pouco tempo havia que se tinha dirigido da Bahia, á este 
congresso, uma representação feita em sentido bastante contrario á este manifesto, 
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oom oitocentas assignatnras todas reconhecidas, a qual tem todos os signaes de 
authenticidade, e se acha sêllada, e passada por índia e Mina : nada disto aparece 
no manifesto de que se trata. 

Na verdade poucos conhecimentos são precizos de poleografia, menos ainda da 
arte diplomática para se negar toda fé á semelhante documento. 

3.^ E oom tudo (para entrarmos j& na ultima parta do Relatório) neste ultimo 
documento é que se (tindâo os Srs. Deputados da Bahia, para se considerarem 
no estricto dêvêr de declararem & este Augusto Congresso, e ao mundo inteiro que 
não podem continuar a sêr representantes d'aquolla Província, nem assignar a 
Ck)n8tituiQão. Podião elles suppôr, que um tão viciôzo documento contenha a von* 
tade geral bem meditada, e expendida de sua Província, que bem prove a sua 
dissidência ? Tanto credito merecerá para negocio de tamanha monta essas assigna- 
turas, que em Juízo não terião validade alguma se se tratasse de negocio de inte- 
resse particular? Mas ainda que a authenticidade do documento não fosse sujeita & 
tantas duvidas provaria este titulo quanto incnlcão os illustres Deputados ? 

Assaz inclinação mostra o óontheudo delle para uma futura desunião de Por« 
tugal, ma%flca esta ainda dependente de resoluçõens deste congresso, e talvez do 
mesmo sizo, e prudência com que receberão os mesmos, que escreverão, e assi- 
gnarão este manifesto : tudo se pôde esperar do tempo, que amortece as paixoens, 
e extingue as rivalidades. 

Se pois os Senhores Deputados da Bahia julgão que o argumento mais forte 
produzido pela commissão de constituição contra a separação dos representantes 
das províncias dissidentes foi o não haver provas sufficientes de que ellas esta vão 
separadas; bem sooegado pôde ficar o seu escrúpulo, na certeza de qne o 
documento por elles apresentado, não offerece taes provas à cerca da Bahia, e se 
pretenderão enredar a mesma commissão com o fundamento de que a opinião desta 
no seu antecedente parecer fora sancclonada pelo congrósso, não pôde esta deixar 
de retorquir que mui expressamente fêz dependente a manifestação da vontade dos 
povos, do facto de não quererem nomear Deputados para a seguinte legisl itura de 
Portugal combinado oom o outro facto de os nomearem para as Cortes constituintes 
do Brazil: neste sentido é que a sua opinião foi approvada pelo congresso, e ainda 
com a addição expressa que desses factos se não concluía ficar sancciooada a 
separação das províncias do Reino unido, que este Congresso não pôde fázér, e estái 
bem longe de desejar. 

Sala das Cortes 16 de Setembro de 1822.— Francisco Manoel Trigozo de Aragão 
Morato. — José Jorquim Ferreira de Moura, ^Manoel Borges Carneiro,'^ João Maria 
Soares de Castello Branco.'^ Bento Pereira do Carmo, 

S. ^ 

IndLicaçâto 

Havendo o soberano congresso approvado o parecer da Commissão de Con- 
stituição sobre uma indicação de alguns Srs. Deputados do Brazil, em que 
propunham se lhes dessem por acabadas suas fúncções, por se acharem dissidentes 
as províncias, que representam, o qual parecer se funda em que não havia toda 
a certeza da allegada dissidência, e que por conseguinte se deviam elles con* 



V 



Digitized by 



Google 



— 159 — 

servar no exercido do seu cargo ató que as ditas proviDcias nomeassem Deputados 
para as Cortes convocadas em o Rio de Janeiro, por ser esta a oocasião de se 
conhecer a vontade daquelles povos : os Deputados abaixo assignados» íhndados 
nos mesmos principies, propõem, que não podendo agora assignar a Constituição, 
solhes defira este acto para o mesmo tempo que o soberano congresso julgue 
ser aqaelle de se conhecer a vontade dos mencionados povos. 

Lisboa, 18 de setembro de 1822. — Ignacio Pinto de Almeida $ Castro — 
Pedro de Araújo Lima — João Ferreira da Silva — António José Moreira — Manoel 
Zeferino dos Smtos — José Mariano de Alencar — Francisco Xavier Monteiro da 
Franca — Manoel Félix Deveras '^^Domingos Malaquias de Aguiar Pires Ferreira 
— Félix José Tavares Lira — Francisco Villela Barbosa — José ds, Costa Cime — 
F^rancisco de Assis Barbosa — Lourenço Rodrigues de Andrade — Miguel de Sousa 
Borges Leal. 

N. e 

X>eoreto 

As Cortes extraordinarlaii, e constituintes da NaoSo Portugaeza, tomando em 
consideração os nltimos actos do governo do Rio de Janeiro decretam o seguinte t 

l.^ E* nullo o decreto de 3 de junho do presente anno sobre a convocaç&o das 
cortes do Brazil, e bem assim quaesqaer outros actos legislativos emanados do 
Governo estabelecido ho Rio de Janeiro. 

2.0 Yeriâcar*se-ha a responsabilidade do Secretario, ou Secretários daquelle 
governo, que houverem assignado, ou referendado qualquer dos referidos actos. 

S."" O mencionado Governo, desobedecendo À Bl-Rei, e ás Cortes, e constituindo- 
se independente, ó governo de facto, e não de direito. Será considerado como 
traidor o commandante de força de terra ou mar, e como criminosa qualquer outra 
autoridade, que desde a publicação do presente Decreto obedecer ao sobredito 
Governo actual, salvo se mostrar que foram obrigados por força. 

4.^ Visto haver cessado a delegação do Príncipe Real, será logo nomeada a 
regência, que deve exercer o poder executivo delegado no Bradl em os termos da 
constituição. 

5.0 O Príncipe Real embarcará em direitura para Portugal dentro em um mez, 
contado desde a intima^, sob pena de se proceder do mesmo modo, que a consti- 
tuição prescreve para o caso em que' o Rei, ou o successor da Coroa, tendo sabido 
do Reino de Portugal e Algarves, com licença das cortes, se não recolhe, sendo 
chamado, findo o prazo concedido. 

6.^ O Governo, per todos os meios, de que possa dispor, íárà executar as dis- 
posições dò presente Decreto, ficando revogadas quaesquer outras, na parte em 
que lhe forem contrarias. 

Paço das Cortes, em 24 de Setembro de 1822 ^ Agostinho José Freire^ Presi- 
sldente — João Baptista Fílgueiras^ Deputado Secretario.— Francisco Xavier Soares 
de Azevedo, Deputado Secretario. 
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Oarta d.o Príncipe Real ao Sr. r>. «JoSLo Vi 

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1822. — - Meu Pai e Meu Senhor. — * Parabéns á 
Pátria, à Vossa Magestade, ao Brazil ; ao mundo inteiro : a causa nacional que 
era dependente da junoção e declaração da maioria das províncias do Brazil á 
sua felicidade, vai, como todos os que amarem & Vossa Magestade, como o Rei 
conititucional de facto, e não só de Direito, como Vossa Magestade estava sendo, 
desejam. Digo só de direito, porque só o direito o não constituia tal ; porque 
não tinha acção. 

Hoje recebi ama deputa^ de Pernambuco, que voiu para me reconhecer 
Regente sem restric^ alguma no poder executivo, por assim ser vontade do 
povo, e tropa da província. 

Vossa Magestade perdoará o não ter mandado parte de tudo; mas assim, 
convóm para que os facciosos das Cortes não saibam a quantas andam ; e demais 
porque, como as circumstancias me obrigaram a convocar uma Assembléa Gerai 
Constituinte e Legislativa, era só mero formulário ; porque eu hei de fazer exe- 
cutar oom gosto os seus Decreitos, e de lá mais nenhum. 

Eu, Senhor, vejo as cousas de tal forma (fallando claro) que ter relações com 
Vossa Magestade, só £9imiliares ; porque assim é o espirito publico do Brazil ; 
não para deixarmos de ser súbditos de Vossa Magestade, que sempre reconhe- 
cemos como nosso Rei, mas porque — salus populi suprema lex est — quero dizer, 
que é um impossivei physlco, e moral Portugal governar o Brazil, ou o Brazil 
ser governado por Portugal. 

Não sou rebelde, como hão de dizer ã Vossa Magestade os inimigos de Vossa 
Magestade ; são as circumstancias. 

Eu, as duas meninas, a Princeza, pejada de três mezes, estamos de perfeita 
saúde. 

Deus guarde a preciosa vicfa, e saúde de Vossa Magestade, como todos os 
bons Portuguezes, e mormente nós brazileiros havemos mister, 

Sou de Vossa Magestade com o mais profundo respeito 

Súbdito fiel, e filho obedientíssimo, que lhe be^a sua real mão, 

Pedro. 

IV. 8 
Outra carta do mesmo Príncipe & seu anfirusto Pai 

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1822. 

Meu Pai, e meu senhor.— Tenho a honra de remetter induzos & Vossa 
Magestade dons Decretos um do primeiro deste agosto e outro de tree do mesmo, 
para qne Vossa Magestade estcija ao fausto da marcha publica deste Reino, que 
o esta defendendo desses traidores. 
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Eu, a Princeza, e a Januaria estamos bons, a Maria tem tido febre à 8 dias 
mas hoje está quasi bôa. 

Deus guarde a precioza vida de Vossa Magestade como todos os bons portu- 
gaezes, e mormente nós brasileiros havemos mister. 

Com o mais profando respeito tenho a honra de ser 

De Vossa Magestade Snbdito fiel e filho obdienMssimo, que beija a soa Real 
mão. — Pedro, 

I>ecrcto 

Tendo-me sido confirmada por unanime consentimento e espontaneidade dos 
povos do Brasil, a dignidade de Regente deste vasto Império, que El- Rei meu 
Augusto Pai, me tinha outorgado, dignidade de que as Cortes de Lisboa sem 
serem ouvidos todos os Deputados do Brasil, ousarão despojar-me como é notório : 
« tendo eu acceitado> outro sim, o titulo e encargos de Defensor Perpetuo deste 
Reino, que os mesmos povos tão generoza e lealmente me oonferirão ; cumprin- 
<io-me por tanto, em desempenho de meus sagrados deveres, e em reconhecimento 
de tanto amor e fidelidade tomar todas as medidas indispensáveis à salvação desta 
máxima parte da Monarchia pòrtugneza, que em mim confiou e cujos direitos 
jurei conservar e defender de qualquer ataque. E como as Cortes de Lisboa con- 
tinuão no mesmo errado systema e a todas as luzeis injusto, de reoolonizar o Brazil 
ainda a força de armas, apezar de tér o mesmo j& proclamado sua independência 
politica, a ponto de estar já legalmante convocada pelo meu Real Decreto de 3 de Junho 
próximo passado, uma Assembléa geral legislativa a requerimento geral de todas 
as Camarás, procedendo-se assim com uma formalidade que não houve em Portugal, 
por £ôp a convocação do Congresso em sua origem, somente um acto de Clubs 
occultos, e facciozos, e Considerando Eu igualmente que Sua Magestade o Senhor 
D. João VI, de cujo nome e autoridade pretendem as Cortes servir-se para os seus 
fias sinistros, como presioneiro naquelle Reino, sem vontade própria e sem aquella 
liberdade de acção» que é dada ao Podôr Executivo nas Monarchias constitucionaes: 
Mando, depois de ter ouvido o meu Conselho de Estado, a todas as Juntas provizorias 
de Governo, governadores de armas, commaadantes militares e á, to ias as autoridades 
constituídas, á. quem a execução deste Decreto pertencer o seguinte : 

1.0 Que sejão reputadas inimigas todas e quaesquer tropas que de Portugal, 
•ou de outra qualquer parte forem mandadas ao Brasil, sem prévio consentimento 
meu, debaixo de qualquer pretexto que seja ; assim como todas as tripulações e 
Ifuarnições dos navios em que forem transportadas e se pretenderem desembarcar, 
ficando, porém, livres as relações commerciaes entre ambos os Reinos, para con- 
servação da união politica, que muito desejo manter. 

2.° Que, se chegarem em bôa paz, devem logo regressar, ficando porém 
retidas ã bordo e incommunicaveis até que se lhes prestem todos os mantimentos e 
auxilies necessários para sua volta. 

3.^ Que, no caso de não quererem as ditas tropas obeiecêr a estas ordens, e. 
ousarem desembarcar sejão rechaçadas com as armas na mão, por todas as 
forças militares de 1" e â^ linha e até pelo povo em massa ; pondo-se em execução 
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todos 06 meios possíveis para, se preoizo fòr» se iocendiarem os navios, e se met- 
terem à pique as lanchas de desembarque. 

4.0 que se apezar de todos estes esforços sacoeder que essas tropas tomem pè 
em algum porto ou costa do Brazil, todos os Habitantes, que o não poderem 
impedir se retirem para o centro; levando para as matta e montanhas todos os 
mantimentos e boiados, de que ellas se possão ntilisar, e as tropas do paiz lhe 
&çao uma guerra de postos e guerrilhas evitando toda a aoçao de combates geraes 
atô que consigão vêr-se livres de semelhantes inimigos. 

5<», que desde já fiquem obrigadas todas as authoridades militares e civis, a 
quem tanto competir, a fortificarem todos os portos do Brasil em que possão 
effôctnar-se semelhantes desembarques debaixo da restricta digo da mais restricta 
e rigoroza responsabilidade. 

6^, que, se por acaso em alguma das Provincias do Brazil não honveiem as 
munições e petrechos necessários para estas fortificações, as mesmas Authoridades 
acima mencionadas representem logo a esta Corte o que precizão» para daqui lhes 
ser fornecido ou dêem parte immediatamente á Provincia mais vizinha que 
ficará obrigada a dar-lhes todos os soooorros para o bom desempenho de tão impor- 
tantes obrigações. 

As Authoridades civis, e militares, a quem competir a execução deste meu 
Decreto assim o executem, e higão de cumprir com todo o zelo, energia, e prom- 
ptidãOi debaixo da responsabilidade do ficarem criminozos de lesa Nação, se assim 
decididamente o não cumprirem. Palácio do Rio de Janeiro 1 de Agosto de 1822 
— Com a Rubrica de S. A. R. o Príncipe Regente — Luiz Pereira dá Nóbrega 
de Sousa Coutinho.'^ 

N. IO, 

3' Oa.x*ta de S« A.. Tl. ao Senliôi:* I>. «João VT. 

Rio de Janeiro 6 d' Agosto de 1822. 

Meu Pai e meu Senhor. 

• 

Incluso tenho a honra de remettèr á Vossa Magestade o meu Manifesto aos 
povos do Brasil» para que Vossa Blagestade de tudo esteja ao facto, como é conve- 
niente: brevemente terei outra honra de remettèr outro feito ás Nações amigas do 
Brasil. 

Deus guarde a saúde, e vida de Vossa Magestade, como todos os bons Portu- 
gnazes, e mormente nós Brazileiros havemos mister. 

Sou de Vossa Magestade com o mais proítmdo respeito. 

Súbdito fiel, e filho obedientíssimo, que lhe be^a a sua Real Mão— Pedro. 

Maniresto 

Brazileiros I Está acabado o tempo de enganar os homens. Os Governos, que 
ainda querem fundar o seu poder sobre a pretendida ignorância dos povos, ou 
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sobre antigos êrros.e abusos, têem de vôr o ccriQosso de saa grandeza tombar da 
frágil base, sobre que se erguera ontr^ora. 

Foi por assim o não pensarem, que as Cortes de Lisboa forç&rfto as provindas 
do Sul do Brasil a sacudir o jugo, que lhes prqiaraySo, foi por assim pensar, que 
eu yejo agòrtf todo o Brasil reunido em tomo de mim, requerendo-me a def&za de 
«eus direitos, e a mantença de sua liberdade e independência. Cnmpre-me, por- 
tanto, ó Brazileiros, que eu vos diga a verdade ; ouvi-me pois. 

O C oDgrésso de Lisboa, arrogando-se o direito tirânico de impor, ao Brasil um 
artigo de nova crença, firmado em um juramento parcial, e provisório, e que de 
nenhum modo podia envolver a approvação da própria ruina, o compelliu a exa- 
minar aqnelles titules, e a conhecer a pretenção digo a conhecer a importância de 
tSo desasizadas pretensões. 

Este exame, que a razSo insultada aconselhava, e requeria, féz conhecer aos 
Brazileiros, que Portugal, destruindo todas as formulas estabelecidas, mudando 
todas as antigas, e respeitáveis instituições da monarchia, corresponde digo correndo 
a espolia de ludibriôso, esquecimento por todas as suas relações, e constituindo-se 
novamente, não podia compulsá.-los, acoeitando um sistema deshonrôzo, e aviltadôr 
sem attentar contra aquelles mesmos principies em que ftmdara sua revolução, e o 
£reito de mudar suas instituições politicas, sem destruir essas bases, que estabele- 
oeo seos novos direitos nos dii'eitos inalienáveis dos povos, sem atropelar a marcha 
da rasão^ e da Justiça, que derivão suas leis da mesma natureza das couzas, e 
nunca dos caprichos particulares dos homens. 

Ent&o as provindas meridionáes do Brasil colligando-se entre si, e tomando 
a attitude magestoza de um povo que reconheceu entre os seus direitos os da 
liberdade, e da própria feUddade, lançarão os olhos sobre mim, o filho do seu Rei, 
e seu amigo, que eucarando no seu verdadeiro ponto desvista esta tão rica, e grande 
porção do nosso globo ; que conhecendo o talento de seus habitantes, e os recursos 
immensos do seu solo, via com dôr a marcha desorientada, dos que tão ftJsa, e pre- 
maturamente havião tomado os nomes de pais da pátria, saltando de represen- 
tantes do povo de Portugal & Soberanos de Soberanos de toda a vasta monarchia 
portngueza. 

Julguei então indigno de mim, e do grande Rd, de quem sou filho e delegado 
o desprezar os votos de súbditos tão fieis, que sopeando, talvez, desejos, e ]nx^n- 
«ões republicanas, desprezão exemplos fáodnantes de povos vizinhos, e depositão 
em mim todas as suas esperanças, salvando deste modo, a realôza neste vasto 
continente americano, e os reconhecidos direitos da caza de Bragança. 

Aceedi & seus sinceros, e generoasos rogos, e conservd-me no Brasil dando parte 
desta minha firme resolução ao nosso bom Rei, persuadido que este passo dereiáa 
sêr para as Cortes de Lisboa o termómetro das disposições do Brasil, da sua bem 
sentida dignidade, e da nova elevai de seus sentimentos ; e que as ftiria parar 
na oarrdra começada, e entrar no trilho da Justiça, de quesetinhão desviado. 
ABSim mandava a razão ; mas as vistas vertigincteas do egoísmo oonttnuárão a 
suffocar os seus brados, e preceitos, e a discórdia apontou-lhe novas tramas: subirão 
então de ponto, como era de esperar, o resentHnento, e a indigna^ das provindas 
colligadas, e como por uma espede de magica em um momento todas as soas idéas 
e sentimentos se convergirão em um só ponto, e para um só fim. 

Sem o estrépito das armas, sem as vozerias da anardiia, requereram-me ellas 
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como ao garante da sua preciosa liberdade, e honra nacional a prompta installaçãa 
de uma assembléa geral, constituinte e legislativa no Braail. Desejva eu poder 
alongar este momento, para vêr se o desvaneíò das Cortes de Portugal oedia ás 
Tózes da rasão, e da justiça, e & seus próprios interesses, mas a ordem por ellas 
suggerida, e transmittida aos cônsules, de protiibir os despachos de petrecchos, e 
munições para o Brasil, era um signal de guerra, e um ameaço real de hostili- 
dades. 

Exigia pois este Reino, que j& me tinha declarado Seu Defensor Perpetuo, 
que eu provesse do modo mais enérgico, e prompto & sua segurança, honra e 
prosperidade. 

Se eu fraqueasse na minha resolução, atraiçoava, por um lado as minhas sa- 
gradas promessas, e por outro quem podia sobreestar os males da anarchia, e des- 
membração das suas proviocias, e furores da democracia ? 

Que luta porfloza eati^e os partidos encarniçados, entre mil, e encontradas 
facçCes ? 

A' quem flcarião pertencendo o ouro, e diamantes de nossas inexgotaveis minas; 
estes rios caudalozos, que fazem a força dos estados ; esta fertilidade prodigioza, 
fonte inexbaurivel de riquezas, e de prosperidades ? quem acalmaria tantos partidos 
dissidentes, quem civilizaria a nossa povoação dissiminada e partida, por tanto» 
rios, que são mares ? Quem iria procurar os nossos indios no centro de suas mattas 
impenetráveis atravez de montanhas altíssimas, e inassessiveis ? De certo, brazi- 
leiros, lacerava se o Brasil, esta grande peça da benéfica natureza, que faz a 
inveja, e a admiração das nações do mundo ; e as vistas benéficas da Providencia 
sede^truirião, ou pelo menos se retardavão por longos annos. 

Eu fora responsável por todos estes males, pelo sangue, que ia derramar-se 
e pelas victimas, que infallivelmente serião sacrificadas às paixões, e aos interes- 
ses particulares. 

Resolvi-me portanto, tomei o parti lo que os povos desejavão, § mandei convo- 
car a assembléa no Brasil, afim de simentar a independência politica deste reino» 
sem romper oomtudo os vínculos de fraternidade portcguêza, harmonizando-se com 
decoro e justiçi todo o Reino de Portugal, Brasil, e Algarves, e conservando-se 
debaixo do mesmo Chefe duas famílias separadas por immensos mares, que só podem 
viver reunidas pelos vincules de igualdade de direitos, e reciprocos interesses. 

Brasileiros I Para nós não é precizo recordar todos os males, a que estáveis- 
sujeitos, e que vos impellirão & representação, que me fez a Camera, e povo desta 
Cidade no dia 23 de Maio, que motivou o meu real Decreto de 3 de Junho do cor- 
rente anuo, mas o respeito que devemos ao Género humano exige que demos as 
rasoens da vossa justiça, e do meu comportamento. 

A historia dos feitos do Congresso de Lisboa á respeito do Brazil, é uma his- 
toria de infladas injustiças, e sem rasoens; seus fins erão paralisar a prosperidade 
do Brasil, consumir toda a sua vitalidade, e redusi-lo ã tal inanição, e fraqueza que 
tornasse infallivel a sua ruina, e escravidão. Para que o mundo se convença do que 
digo entremos na simples exposição dos seguintes factos. , 

Legislou o Congresso de Lisboa sobi*e o Brasil, sem esperar pelos seus repre- 
sentantes, postergando assim a soberania da Nação. 

Negou-lhe uma delegação do poder executivo, que de tanto percizava para des- 
envolver as forças da sua virilidade, visto a grande distancia, que o separa d» 
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Portugal; deixando- o assim sem leis apropriados ao seu olima, e circunstancias 
locaes, sem promptos recursos ás suas necessidades. ' . 

Recu8oa-lhe um centro de união, e de força, para o debilitar, incitando previa, 
mente as suas proTincias a desp^^arem-se daquelle que jà dentro em si tinbão felis- 
mente, •— ♦.■ . 

Decretou-lhes governos sem estibilidade, e sem nexo com três centros differentes, 
insubordinados e rivaes, e contradictorios, destruindo assim a sua catbegorla de 
reino, alienando por essa forma as bases da sua ftitura grandeza e prosperidade, e 
só deixando todos os elementos da deserdem, e da anarcbia. 

Excluio de facto os brasileiros de todos os empregos honoríficos, e encheo 
vossas Cidades de baionetas europeas, commandadas por chefes forasteiros, cruéis, 
e immoraes. 

Recebêo com enthusiasmo e prodigalisou louvores â todos esses monstros, que 
abrirão chagas dolorozas nos vossos corações, ou prometterão não cessar de as 
abrir. 

Lançou mãos roubadoras nos recursos appl içados ao Banco do Brasil, sobre- 
carregado de uma divida enorme, de que nunca se oceupon o Congresso, quando o 
credito deste Banco estava enlaçado com o credito publico do B'^a8il, e com a sua 
prosperidade. 

Negociava com as nações estrangeiras a delienação do vosso território, para vos 
enfraquecer, e escravizar. 

Desarmava vossas fortalezas, despia vossos Arsenaes, deixava indefòzos vossos 
portos, chamando aos de Portugal toda a vossa marinha ; esgotava vossos thesouros 
com saques repetidos, para despezas de tropas, que vinhão, sem pedimento vosso, 
para verterem vosso sangue, e destruir- vos, ao mesmo tempo que vos prohibia a 
introducção de armas, e munições estrangeiras, com que podesseis armar vossos 
braços vingadores, e sustentar a vossa liberdade. 

Apresentou um projecto de relações commerciaes, que, sob íálsas aparências de 
quimérica reciprocidade, e igualdade monopoHsava vossas riquezas, fechava vossos 
Portos aos estrangeiros, e assim destruía a vossa agricultura, e industria, e re- 
dusia os habitantes do Brasil, outra v€z, ao estado de pupilos, e colonos. 

Tratou, desde o principio, e trata ainda com indigno aviltamento, os represen-* 
tantes do Brasil, quando teem a coragem de punir pelos seus direitos, e até ( quem 
ousara dize-lo ! ) vos ameaça com libertar a escravatura, e armar seus braços 
contra seus próprios senhores. 

Para acabar finalmente esta longa narração de horrorozas injustiças quando 
pela primeira vez ouvio aquelle congresso, as expressões da vossa justa indigoação, 
dobrou d'e8carneo, ó Brasileiros, querendo desculpar seus attentados com a vossa 
própria vontade, e confiança. 

A delegação do poder executivo, que o Congre^BO regoitara por ante-constí- 
tucional, agora já uma Commissão do seio desse Congresso vo-la offerece e com 
tal liberalidade, que em vez de um centro do mesmo poder^ que só preoizaveis, vos 
querem conceder, dois e mais. Que generosidade inaudita ! 

Mas quem não vê que isto só tem por fim destruir a vossa força , e integri- 
dade, armar províncias contra provindas, e irmãos contra irmãos ? 

Acordemos pois, generozos habitantes deste vasto, e poderozo Império ; está 
dado o grande passo da vossa independência, e felicidade à tantos* tempos preco- 



Digitized by 



Google 



■^ 166 — 

ntodas peloB grandes políticos da Europa. Jà sois om povo soberano, j& entrastes 
na grande sociedade das Nações independentes, e n, que tínheis todo o direito. 

A honra, e dignidade nacional, OB desejos de ser Tenturozos, & yoz da mesma 
nataresa mandão que as colónias deixem de ser colónias, quando chegfto à sua vi- 
rilidade, e ainda que tratados e^kno colónias não o éreis realmente, e até por âm 
éreis um reino. Demais, o mesmo direito, que teve Portugal para destruir as suas 
ífitituições antigas, e constrtnir-se, com mais razão o tendes vós, que habitaes um 
vasto, e grandiozo Paiz com uma povoação (bem que dissiminada) já maior que a 
de Portugal, e que irã crescendo com a rapidez com que caem pelo espaço os corpos 
g^ves. Se Portugal vos negar esse direito, renuncie elle mesmo ao direito, que 
géde allegar, para ser reconhecida a sua nova constituição pelas Nações estran- 
geiras, as quaes então poderão allegar motivos justos para se intrometterem nos 
seus negócios domésticos, e para violarem os attributos da soberania, e indepen* 
Vencia das naçOes. 

Que vos resta pois, Brasileiros ? Resta reunirvos todos em interesses, em amor, 
«m esperanças ; fazer entrar a Augusta Assembléa do Brasil no exercício de suas 
ítmcçoens, para que, maneando o leme da razão, e prudência higa de evitar os es- 
colhos, que nos mares das revoluçoens apresentão, desgraçadamente, França ^ Bs- 
panha, e o mesmo Portugal, para que marque com mão segura, e sabia a x>artilha 
dos poderes, e arme o código da nossa legislação na sã filosophia, e o applique às 
vossas circunstancias particulares. 

Mão o duvideis, Brazileíros I 
. Vossos representantes ocoupados, não de vencer renitencias, mas de marcar 
direitos, sustentarão os vossos calcados aos pés, e desconhecidos ha três séculos: 
eonsagrai^ os verdadeiros princípios da láonarchia Brazileira representativa, e 
âeclararao Rei deste bello paiz ao Senhor D. João VI, meu augusto Pay, de ei^go 
amor estais altamente possuídos: cortarão todas as cabeças da hydra da monar- 
cbía, e a do despotismo: impoi^ão & todos os empregados, e fànocionarios públicos 
a necessária responsabilidade, e a Tontade legitima, e justa da na^, nunca mais 
verá tolliido á todo o instante o «eu vdo magestôso. 

Firmes no principio ini^iavel de não sancdonar abusos, donde a cada passo 
germínão novos abusos, vossos representantes espalharão a luz, e nova ordem no 
caos tenebroso da fazenda publica, tia administração económica, 6 das leis civis, ^ 
commerciaes. Tei^ o valor de erêr que idéas úteis, e necessárias ao bem de noa» 
espécie, não são destinadas somente para ornar paginas de livros, e que a perfe- 
ctibilidade, concedida ao homem pele Ente Creadòr e Supremo nio deve achar 
torpeço e concorrer para a ordem social, e Micidade das Naçõeos. 

Bar-vos-hão um código de leis adquadas á natureza de vossas circunstancias 
locaes, da vossa povoação, interesses e relações, cuja execução serã confiada a 
Junses Íntegros, que ves administrem justiça gratuita, e £sição desappareoer todas 
as trapaças do vosso íOro, fundadas em antigas leis obscuras, ineptas, compli' 
eadas, e contradictorias. Elles tos darão um Código penal, dictado pela razão, e 
humanidade, em vêz dessas leis sanguinozas, e absurdas, de que até agora fostes 
victimas erueiitas. 

Tereis um sytftéma de impostos, que respeite os suores da agricultura, 09 
trabalhos da industria, os perigos da navega^, e do comm^cio: um sistema 
daro e liannoniôzo, que facilite o emfrégo«e circulação dos cabedaes, e arranque 
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as cem chaves misteriosas, que fechão. o escuro laberiatho das finanças, que nSo^ 
deizavSo ao eidadáo lobngar o rasto do emprego, que se dava às rendas da 
Nação. 

Valentes soldados, também vós tereis um código militar, que formando um 
exercito de cidadâoa disciplinados, reúna o valor, que defende a Pátria, as vir* 
ttides, qae a protegem, e segarSo. 

Cultores das lôtras, e scienciaa, quasi sempre al)orrecido3, ou desprezados pelo 
despotismo, agora tereis entrada aberta, e desempeçada para adquirires gloria, a 
honra: virtude, e merecimento vós vireis juntos ornar o santuário da Pátria, sem 
que a intriga vos feche as avenidas do trono, que só estavão abertas á hypoerisiat 
e a impostura. 

Cidadãos de todas as classes, mocidade brazileira, vós t^^is um código de 
mstrucção publica nacional, que fará germinar viçosamente os talentos deste 
clima abençoado, e collocarÀ a nossa oonatituição debaixo da salva guarda das 
gerações íúturas, transmittindo à toda a Nação uma educação libersd, que com- 
munique aos seus mancebos uma instrucção necessária, para promoverem a feli- 
cidade do grande Todo Brazileiro. 

Encarai, habitantes do Brasil, encarai a perspectiva da gloria, e da grandeza^ 
que vos antolha ; não vos assustem o atrazo da vossa situação actual ; o fluxo da 
civilisação começa a correr jà impetuoso desde o» deswtos da CSalifornia até o es- 
treito de Magalhães. Constituição, e liberdade legal são fontes inexgotaveis de 
prodígio, e será a. ponte por onde o bem da velha, e convulsa Europa passará ao 
nosso Continente. 

Não temais as naçons estrangeiras ; a Europa que reconhecêo a independência 
dos Estados Unidos da America, e que ficou neutral na lucta das colónias Bspo^ 
nholas, não pôde deixar de reconhecer a do Brasil, que oom tanta justiça, e tantos 
meios, e recursos procura também entrar na linha dafamilia das naçoens. Nós 
nunca nos envolveremos nos seus negócios particulares ; mas ellas também não 
quererão perturbar a paz, e commercio livre» que lhes offoreoemos ; garantidos pof 
um governo representativo, que vamos eatabeleoôr. 

Não se ouça pois entre vós outro grito, que não seja — União — Do Amazonas 
ao Prata não retumbe outro éoo, que não seja — Independência. 

Formem todas as nossas províncias o feixe misterioso, que nenhuma força 
pôde quebrar. 

Desappareção de uma vêz antigas precauçods, substituindo o amor do bem 
geral ao de qualquer provinda, ou de qualquer cidade. Deixai, ó Brasileiros 1' 
que escuros blasfemadôres soltem contra vós, contra mim, e contra o nosso liberal 
sistema, injurias, calumnias, e baldoens; lembrai- vos que se elles vos louvassem o 
Braeil estava perdido : Deixai que digão que attentamos contra Portugal, contra a 
Mfty Pátria, contra os nossos bemfeitores-; nós, salvando os nosso» direitos, punindo- 
pela nossa justiça e consolidando a nossa liberdade, queremos salvar a Portugal de 
ta nova classe de tiranos. 

Deixai que clamem, que nos rebellamos oontra o nosso Rei cidadão, quando 
quwemos salva-lo do affrontózo estado de cativeiro, a que o reduzirão ; arrano 
cando a mascara da hypoerisia á dem&gôgos intimes, e mareando com verdadeiro 
liberalisno os justos limites dos poderes politioos. Deixai que vozeem, qaerende- 
persuadir ao mundo, que quebramos todos os Uiços da união com os nossos irmãos- 
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da Europa ; não ; nós queremos ârma-la, sem a luflaencia de um partido, qne 
Tiliçente desprezou nossos direitos, e que, mostrando-se à cara descoberta tirano e 
dominador em tantos ílAotos, que jà sa não póiem esconder, com desbonra e 
prejuízo nosso, enfraquece e destróe irremediavelmenie aquella força moral tão 
necessária em um congréssj, e que toda se apoia na opinião publica, e na 
justiça. 

Illustres Baianos, porção generoza, e malfadada do Brasil, à cujo solo se têem 
agarrado mais essas famintas e impestadas arpias, quanto me punge o vosso 
destino ! 

Quanto o não poder à mais tempo ir encbugar as vossas lagrimas, e abrandar 
a desesperação ? Baianos, o brio é a vossa divisa, expelli de vosso seio esses 
monstros, que se sustentão do vosso sangue: não os temais : vossa paciência íáz a 
sua fôrça. 

EUes não são portuguêzes ; eipeli-os e vinde reunir-vos & nós, que vos 
abrimos os braços. Valentes Mineiros, e intrépidos Pernambucanos, defensores da 
liberdade brasileira, voai em soccorro dos vossos vízinbos irmãos: não é a cauza 
de uma província, é a cauza do Brasil, que se defTende na primogénita de Cabral. 
Extingui esse viveiro de fardados lobos, que ainda sustentão os sanguinários ca- 
prichos do partido facciôzo. 

Recordai- vosi Pernambucanos, d^ fogueiras do Bonito, e das scenas do Recife. 

Poupai porem, e amai, como irmão, todos os portuguêzes paoiâcos, que respei- 
tam' nossos direitos, e desejão a nossa, e a sua verdadeira felicidade. 

Habitantes do Ceará, do Maranhão, do riquíssimo Pará, vós toioe das bellas 
Províncias do Norte, vinde exarar, e assinar o acto da nossa emancipação, para 
figurar-mos (é tempo) na grande associação politica. Brasileiros em geral ! 
Amigos, reunamo-nos : sou vosso compatriota, sou vosso Defensor, encaremos, 
como único premio de nossos suores, a honra, e gloria, a prosperidade do Brasil. 

Marchando por esta estrada, ver-me-heis sempre ã vossa frente, e no logar 
4o maior perigo. A minha felicidade (convencei- vos) consiste na vossa felicidade : 
é minha gloria regôr um povo briôzo, e livre. 

Dai-me o exemplo das vossas virtudes, e da vossa união. Serei digno 
de vós. 

Palácio do Rio de Janeiro, em o 1^ de Agosto de 1822. — Príncipe Regente. 

I*rojeoto 

As Cortes desejando fazer cessar de uma vêz todas as differenças, e mà intelli- 
genciat que infelizmente teem existido entre os portuguêzes do Continente da 
Europa, e do Brasil, promovendo, e facilitando, quanto cm seu poder está, a páz 
e amizade entre homens nacionaes, amigos, ep&rentes, decretão j seguinte. 

1.0 Que se não forcem os povos do Brasil, mas sim se reconheção livres, como 
por lei da natureza são, para criarem, ou adoptarem uma Constituição, como 
melhor lhes convier para sua segurança, prosperidade, e independência. 

2.® E porqye em virtude deste direito inauferivel á todos os povos que querem 
sêr livres, os habitantes do Pará, Maranhão, e Guiana, teem espontaneamente resol- 
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vido, e significado & este Supremo Congresso adherir ao pacto social de Portugal, 
4ie diga ao Qovêrno envie para làuma regência conspicua em saber, e prudência 
igualmente à tropa, que se ache prompta a partir ; não para ; offendér e assolar, 
mas para auxiliar, e proteger. 

3.^ Que as tropas, que actualmente guarnecem a Cidale da Baliia de todos os 
Santos (depois de proclamados estes principies, e fazendo applicaç&o á mesma 
província) e o Governo, ora residente nella, sendo auotorisada a tratar com o 
Ck)mmandante das íôrças sem que isso envolva forma idguma de reconhecimento, 
para pôr debaixo da salva guarda dos Direitos das gentes, os Portuguezes ali resi- 
dentes, para que possão livremente, e sem attenção às anteriores opiniões poli- 
ticas, continuar a residir, ou sair para onde lhes convenha, dentro de um certo, e 
limitado tempo, que necessário seja para bera, e commodamonte regularem seus 
negócios, e transações quaesquer, e passem i^^ualmeate a guarnecer as ditas pro- 
vindas do Pará, Maranhão, e Guiana. 

4.* Que se auctorise o Governo para que sem entrar em relações algumas po- 
liticas, com o Gevêrno, ou Governos, das provincias, notória, e pronunciadamente 
-dissidentes, do Brasil, deixe subsistir as relações commerciaes destes reinos com 
aquellas provincias. 

5.» Finalmente que as Cortas arbitrem, quanto antes, ao Ministério sommas 
«ufficientes, para que se conservem regularmente em actividade, de quinze a vinte 
navios de guerra entre n&us, fragatas, e brigues para proteger o commerdo, con- 
servar a communicaçâo, e firmar a segurança das diversas possessoens nacionaes, 
nas differentes partes do globo. — O Deputado, João Francisco de Oliveira. 
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Socnmentos respectivos i parte segunda 

1. Relação dos Brasileiros tanto militares de primeira, e segunda linha , 
como paisanos que vindo prezos do Pará forfto recolhidos na Torre de- 
8. JuU&Q da Barra. 

. a5. Representações dirigidas ao Gh>Terno pelos oillciaes do Pará antece- 
dentemente indicados. 

6. Exposição feita por Clemente Alvares de Oliveira Mendes e Almeida ao 
Senhor D. Jo&o TI, á cerca dos prezos vindos do Pará. 

7 a 14. Relações, das quaes se conhece os destinos, que tiverão os referidos 
prezos. 

15. Resumo, mostrando quantos vierão prezos, quaAtos morrerão e quantos 

regressarão. 

16. Relação dos individues brasileioos, alem dos do Pará, que receberão 

soccorros em Lisboa. 

IV. 1. 

Relaição dlos indivíduos militoires» e pa»Ísâ»iio«y vindoM 
prezos da; provinoia. do Pará., q^ue f*orão reoo- 
llxidos na Xòripe de IS. «Xulifto da Barra a IQ de^ 
íSetemlbro de 1S^3. 

Militares da 1^ Linha. 

Capitão, Tenente, e Alferes, incluindo nm 2* Tenente de 

marinha • 8 

Oíficiaes inferiores, e mais praças 115 123 

Militares da 2* linha: 

Tenente, e alferes. 2 

Oí&ciaes inferiores, e mais praças • 93 94 

Paisanos 50 50 



267 



N. ^ 



Senhor. 

O Capitão Boaventura Ferreira da Silva; os Tenentes Diogo Vaz da Mòya, e 
José Pedro de Azevedo; os Alferes António de Loureiro Barroto, José Marianno 
de Oliveira Bello, José Maria Martins, e Simplicto José do Valle ; e o 2° Tenente de 
Marinha José António de Barros, todos da Provincia do Pará em seus nomes, dos 
Offlciaes Inferiores, e soldados de 1\, e 2*. Linha, e dos Paisanos, que da referida 
Provincia forão mandados prezos para esta Cidade, e recolhidos se achão na Torre 
do S. Julião da Barra, apresentão-se mui submissamente a implorar k Vossa^ 
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Magestade a Graça; nlú> só de ordenar que elles sejão postos em liberdade ; mas 
também de permittir, que regressem, quanto antes, à aqaella Província, como 
altamente reclamão suas tao desfavoráveis circnmstancias, e o desamparo de snas 
numerosas famílias. 

Multas razoens podlão os supplicantes produsir. Senhor, para mostrar a 
justiça de sua supplica; elles porem, abstendo-se de o fazer, só recorrem aos 
magnânimos, e piedosos sentimentos do Coração de Vossa Hagestade, na oonflanç», 
-de que sua desgraçada situação aqui, e ainda mais à de suas desditosas, e 
desamparadas fistmilias í1bu?So, com que seja benignamente aoolhida sua rogativa. 

Torre de S. Julião da Barra 5 de Novembro de 1823.-^ Boaventura Ferreira dm 
5t7va, Capitão de 1* Linha.— i>tô^o Vaz da Méya, TeneBAe de 1^ Uttha.-*» J<mé 
Pedro de Azevedo^ Tenente de 2* Liúhdk.^ Amtoniô de Loureiro Barreto^ Alí^re9 
de 1* Linha.— Jotd Marianno de Oliveira Bello^ Alfores de 1^ linha.-* José Maria 
Martins^ Alferes de 1* Linha.— José António de Barros^ 2^ Tenente de Marinha. 

Senhor. 

O Capitão Boaventura Ferrara da Silva, o Tenente José Pedro de Azeredo ; os 
Alferes António de Losrriro Barreto, José Marianno de Oliv^ra BeUo, José Maria 
Martins, Slmpliclo José do Yalle, o 2f Tenente de Marinha Josô António de Barros, 
todos da provinoia do Pari em seus nomes, dos olDetaes Inferlofes, o soldados de 1» 
e 2" Linha, e dos Paisanos, que da referida Provineia f5rio mandados prêfeos para 
esta Cidade, e esl&o recolhidos na Torre de S. Julião da Barra preseneoando or 
terríveis estragos, que enfermidades, occasionadas pela difTerença do olima, e 
aggravadas por outras oiriumstancias estão produsindo entre elles, e ao rigor das 
quaes j& teem suodhmhido alguns dos seus companheiros de infortúnio, são 
coidpellidoe a trazer de novo á Augasta Presença de Vossa Magestade a supplica 
constante de sua Representação datada a 5 de Novembro do anuo ultimamente findo. 
Muito custoso tem sido aos supplicantes resistir à desgraça que a tantos mézes 
08 teem afligido, e só a esperança de não estar longe a erminação de tio aoerbe» 
males, lhes tem dado as precizas forças, para resignadamente os suff^cHrtar ; 
porem essa esperança. Senhor, oom magoa o dizem, vai desan^treoendo, e tanto 
mais,.quando tão fundados receios os oceupa, de que, longe de suas famlUas^ terão 
de acabar seus dias, deixando na orphandade tantos innocentee, que ainda, qiumdor 
os suplicantes fossem criminosos (que não são), não dvêrião elles sér tão dura^- 
mente punidos,- por nenhuma parte terem nesses crimes, que aos supplioantes são^ 
menos justamente, imputados. 

DigneHse Vossa Magestade, Senhor, attendér os rogos, qu, mesmo da distancia 
^n qué estão, dirigem incessantemente & favor dos sunplioantes aquelles infelizes. 
Torre de S« JuUão da Barra 16 de Jflmeiro do 1264.— Boaventura Ferreira de^ 
Silva, Capitão de 1» Linha.— Joeé Pedro de Azevedo, Tenente4e 2^ Lii^M%-^ 
António d0 Loureiro Barreio, Alftvesde !• Linha.— /05^ Marianno ãe Oliveira 
BMô, AUéiM de l*" li^ia*— José Maria I^rtins, Alfores de 1* Unha.— Simplício 
José do Vatte, AUuM de ^ Unha.— /osrf AiiUmio de Barros, 2^ Tenenie de 
Marinha. 
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Senhor. 

Os alferes António de Loureiro Barroto, José Mariano de Oliveira Bello,. 
Simplício José do Valle e 2^ Tenente de Marinha Josá António de Barros em seus 
nomes, dos offlcíaes inferiores, e soldados de l*" e 2*^ linha, e dos paisanos, que da 
ProviDcia do Pará foram mandados presos para esta Cidade, e estão reoolhidos na 
Torre de S. Julião da Barra, teem visto, com grande magoa, que suas sapplicas 
com data de 5 de novembro próximo passado, e 16 de Janeiro do presente auno^ 
dirigidas ante o Throno de Vossa Magestade, não teem alcançado o deferimento por 
elles mui reverentemente solicitado. 

Em os dias, c(be tem decorrido, depois da ultima Representação dos sap- 
plicantes, um não pequeno numero de companheiros seus tem sido levado à 
sepultura pelas gravíssimas enfermidades, que, a quasi todos, tem atacado. 

O' terror, que tantos, tão funestos, e repetidos suocessos tem infundido nos 
acabrunhadíssimos espirites dos suppllcante3, quando tantos outros motivos não 
houvessem, seria bastante, Senhor, para totalmente os fazer sucumbir ; entre tanta 
elles, que tem a maior coadança na Magnanimidade, e demência, que adornão o 
coração de Vossa Magestade, ainda recorrem á tão excelsas virtudes, na esperança, 
de que suas snpplicas serão benignamente deferidas. 

Torre de S. Julião da Barra 2Ô de Abril de 1824.— António de Loureiro 
BarretOy alferes de 1* linho.:— José Mariano de Oliveira Bello, alferes de 1» linha. 
•^Simplicio José do Valle^ alferes de 2^ linha.— '/o^^ António de Barros ^ 2° tenente 
de marinha. 

IV. 25 

Senhor. 

Os alferes António de Loureiro Barreto, José Mariano de Oliveira Bello, Simplício 
José do Valle, e o 2° Tenente de Marinha José António de Barros em seus nomes, dos 
offlcíaes inferiores, e soldados de 1"" a 2^ linha, e paisanos, da Província do Para, 
que da mesma Província forão mandados presos, e estão reoolhidos na Torre de 
S. Julião da Barra não trarião pela quarta vez suas supplicas â Augusta Presença, 
de Vossa Magestade, se a maior parte delles, ou quasi todos, não fossem Chefes de 
famílias, que vivendo, como tem vivido afflictas, de certo sucumbirlão, se per- 
dessem totalmente a esperança, que, por ora, ainda as alimenta, de qae seus^ 
martírios um dia, não mui tarde, terão termo. 

Senhor, a resignação com que os sapplicantes tem supportado os infortúnios» 
que a sua mâ sorte lhes tem acarretado à tão longo tempo, parece desamparál-os 
de todo» quando elles reâetem na diminuição que à todos os momentos vai tendo 
o numero dos seus companheiros de infelicidade. 

Alem das moléstias, que constante, e impertinentimente tem perseguido os 
supplicantes, desde que à esta Torre forão' recolhidos, e á íorça, das quaes muitos 
de seus companheiros tem cedido, apareceu ultimamente o ílagello das bexigas,, 
que tem causado os mais deploráveis, e mesmo Inacreditáveis estragos. 
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Soquem presencéa o doloroso quadro, que apresenta o interior desta Torre, 
8ô quem observa qual o numero de cadáveres, que diariamente desce & sepultara» 
não obstante o incansável zelo do respectivo Facultativo, encarregado do tratamento 
dos doentes, poier& bem compreliender a afflictiva, e aterradora posição dos 
supplicantes. 

Dignese Vossi Magestade Determinar, que pessoas de intelligencia, e con- 
fiança, visitando esta Torre, e inteirando-se de quanto se passa á cerca do que os 
snpplicantes tem exposto, levem uma exacta informação do que encontrarem ao 
Augusto conhecimento de Vossa Magestade, afim de que sobre essa informação 
recaia a Regia Resolução, que os supplicantes tão submissamente tem implorado, 
e presentemente ainda supplicão, com a maior efflcacia ã Magnanimidade, e 
Clemência de Vossa Magestade. 

Torre de S. Julião da Barra 12 de Julho de 1824.— António de Loureiro 
Barreto, alferes de 1» linha.— Joí^ Mariano de Oliveira Bello, alferes de cavallaria. 
Simplicio José do Yalle^ alferes de 2* linha.— /osrf António de Barros, 2*» Tenente de 
Marinha. 

Senhor. 

Clemente Alvares de Oliveira Mendes e Almeida, Bacharel formado na Fa- 
culdade de Direito, pela Universidade de Coimbra, natural da Província da Bahia, e 
actualmente com residência nesta Cidade, tomando o mais pariicular interesse 
pela sorte dos seus compatriotas, que das diflérentes Províncias do Brazil tem sido 
enviados prezos para esta Capital, por oocasião dos acontecimentos políticos, que 
nas mesmas Provindas tem tido logar ; sendo, por isso sabedor do muito que estão 
soffrendo aquelles dos referidos seus compatriotas, pertencentes à Provinda do 
Pará, que se achão recolhidos na Torre de S. Julião da Barra, onde grande parte 
delles tem fallecido, principalmente nestes últimos dias, em que as bexigas tem 
feito entre elles um terrível estrago ; e informado, outro sim que diversas Repre- 
sentaçoens dirigidas por aquelles infelizes á Real Presença de Vossa Magdstade, 
supplicando a graça de os mandar regressar à Província á que pertencem, não tem 
conseguido o solicita€o deferimento, apresenta se authorisado pela Procuração, 
que junta offerece, assignada por muitos delles, a implorar á Vossa Magestade se 
digne ordenar, que lhe sejão representadas as differentes apresentaçõens, que desde 
5 de Novembro do anuo próximo pretérito tem sido dirigidas, pela Secretaria 
d*Bstado dos Negócios da Guerra, em nome d'aquelles seus compatriotas, afim de 
que sobre a supplica nellas feita. Haja Vossa Magestade de Tomar a Resolução que 
lhe diotar sua Alta Sabedoria, e assaz conhecida Clemência. 

Senhor, aquelles desgraçados, que procurão hoje escapar á mesma sorte que 
infelizmente tem tido tantos de seus companheiros, limitão presentemente suas 
supplicas a obter de Vossa Magestade a permissão para regressarem ; ficando a seu 
cargo o proverse do necessário para a sua viagem. 

Queira Vossa Magestade Ordenar, que suba á. Sua Augusta Presença a relação 
dos indivíduos, vindos do Pará, que em Setembro de 1823 fòrão recolhidos à 
Torre de S. Julião da Barra, e bera assim a dos que ali tem íállecido, e então 
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Aioançarà Vossa Magestade o conhedmento, de que, em oenos de dois mézes, 
exoede á oitenta o numero dos Paraenfles ali falleeidoi. 

Uma tSo excesBiya mortandade, caosada, em grande p«rte, pelo mal das 
baxigas, jnstiiloat nSo só o reeeio que aqnellee ioMiies tem de serem, oomo os 
demais tem sido victímas de tSo cruel enfermidade, mas também os desenlpa de 
não cessarem de implorar, por quaotoe meios lhes oeoorre, o deferimento. ás suas 
tão reiteradas suppiieas. 

Lisboa 2 d'Agosto de ISZá.^Clemente Almrês de Oliveira Mendes e Almeida. 
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Relaçfto 4emo]isti.*a;tiT'a. dos offiLcia^es e ma^to pira»ca» 
dlos eorpos dle inflnntariai de 1* liiili.a, dia» I^rovinoia» 
do Pata, <iuje da>lli vieirajoi presos píarai Portii^Al, 
onde fV>x-fto reoolliidos éb rrorre de fS, «Tui ião da 
Barira, em IQ de setembro de 1S^3, e dos destinos 
q^ne ti^era;m 



OORPO€ 


ORADUAÇÕEB 


NOMES 


OBSERVAÇÕES 




Capitão . . . • 

Tenente\ . . . 

AlferoB-. . . . 
» « • . . 

Porta bandeira . • 


Boaventura Ferreira daSilfa. 

Diogo Vaz da Moya . . . . 

António de Loureiro Barreto • 

Domingos Gonçalves da Cunha 

Marreiros. ...... 

Theodoro Constantino Cker- 
mont • . • 


Regressou, desertando em ^ 
de maio de 1824. 

Retirou-se com passaporte em 
20 de dezembro de 1823. 

Regressaram a 26 de agosto 
de 1824, na gel era Maria, 

Retirou-se, com passaporte a 


1 


1^ Sargento, 
» » 
2o » 
Furrriel. , 

Gabo . . . 
» . . . 

Tambor . . 
Soldados.* 

> 
> 

» 






JoSo José de Almeida • . . 
Feliciano Toscano de Almeida. 
Constantino Manoel Marinho . 
José Ziflrino Chaves . . . . 
Cândido José Ferreira . . . 

Pedro Celestino 

Raymundo Gonçalvoi Bitten- 
court ........ 

Joaquim António ..... 


25 de abril de 1824. 


1 


lí^elippe José da Silva . * . • 
Ltuciano António ..... 






Ricardo António ..... 




s 

i 


Alexandre da Fonseca . . . 
Bernardo António .... 
Florentino Arohaajo. . . . 
Matheus Autonio. • • • • 




r 

o 


António Joaquim Gomes . • 
Luiz Gonçalves de Almeida . 
Franeisco Corrêa ... 




s» 


António João Castor. . . • 
João de Deus Cardoso . . • 
Francisco de Salles • • . • 

Manoel de Morae 

Vicente Ferreira Gabriel. . . 

Justino António 

FrancíBco de Souza Coelho. . 
Faustino António Baleeiro. . 
Pedro de Mendonça . . . . 
Innocencio António Pinheiro . 
Manoel Francisco da Paixão . 
António Soares 


J^gre ssaram a 20 de agosto 
/ de 1824, na galera Maria. 




Manoel Martins 






Sebastião António dos Reis • 
João de Jesus 






José Rvamundo . • 








Pedro Nolasco. .... 








Diogo António 








Manoel Joaquim da Silva . 
Joaquim da Purificação. , 
Manoel António Barreto . 
Francisco Nunes . . . • 








Roberto António .... 
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1 

a 



ORADUAÇOBS 



Soldados 



1 


30 regimento 

de 

infantaria 


Corpo 

de 

marinha 



Alferes • . 
lo sargento. 

2o tenente . 



NOMES 



Pedro António Gomes 
Raimundo de Souza. 
Fernando José de Souza 
Albino José Rodrigues 
Manoel Jorge . . . 
José Domingues . • 
Thomaz Joaquim de 

querque .... 
Constantino Luiz das 
Manoel Ciriaco . . 
Martinho José Pereira 
Francisco Martins da 

Dultra 

José da Nazareth. • 
Raymundo José Gomes 

José Raymundo . . 



Albu- 



Chagas 



Silva 



OBSERVAÇÕES 



Regressaram a 20 de agosto 
de 1824, na galera Maria. 



Joeé Maria Martins 



Francisco Martins da Silra . 



José António de Barros. 



Tere baixa por decreto de 8 
de deeembro de 1823, e reti- 
rou- se com passaporte, 

Retirou-se com passaporte a 3 
de fevereiro de 1824. 

Reírressou a 20 de agosto de 
1324, na galera Maria. 



Regressou a 20 de agosto de 
1824, na galera Maria, 



Resumo dos que se retiraram e regressaram 



Capitão , 1 

Tenente , 1 

Alferes , . • 3 

Porta bandeira 1 

Sargentos 4 

Furriéis 2 

Cabos — 

Anspeçadas — .* 

Tambores — 

Soldados 51 

"^ 

2^ tenente de marinha 1 

~i 

AT. 5, — A galera Maria foi fretada por Clemente Alvares de Oliveira Mendes e 
Almeida, e fornecida de todo o preciso para transportar, como transportou, á Província 
do Pará os militares, e paisanos, que dalli foram mandados presos em 1823, e aos quaes 
o Sr. D. João VI, concedeu licença para regressarem. 

Os que regressaram, ou se reiirirara sem passaporte foram postos fora da barra a bordo 
dos navios que os condusiram. 
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ReliMM^o cleinoa«tra.llva dos oflOlolaos e iual« praças Uo 
]B«<ima.<l]*â4> d.o Ou^allctriu dA Provinda d.o Pará» 
que <l*alll vlerAo presos para Portu^paU oude i*or&o 
reoolUiclos á T^orre cie li. «Julião da Barra» on& IO 
cie Setembro d.o Idv^S» e d.estinos que tiveríio 



CARPOS 



<8 
O 






ORAOUAÇÔeB 



Alferes • • 



PorU eftandarle. 



Sargento. 

» 
Furriel , 
Clarim . 

Cabo . . 



Anspecada 



Soldado , 



José Mariano de Olirera Bello. 
José Francisco Ferreira Ribeiro 



Theodoro Manoel Portel. 
Fortunato Lopes . . . 
António Vicente Magno. 
António de Azevedo Santos, 
Ildefonso Ferreira Leitão. 
António Ladislau. . . 
Manoel Francisco. • . 
Felício Martins. • • . 

Pedro Miguel 

F^iorentino Tavares. . . 
Luiz Raymundo . . . 
I^uronço Rodrigues • . 
Mariano José de Oliveira 
António Pacheco . . • 
José Pedro Souto Maior. 
Lúcio José Ayres. . . 
Joaquim Marques. , . 
João Pedro Pacheco • • 
João Custodio . . • • 
And'é Curslno. . . • 
Romão dos Santos . . 
Manoel Joaquim Telles . 
Francisco António de Freitas 
Manoel da Assnmpc&o 
Silvério José da Assumpção 
Francisco Jorge • 
José Domii^rues • 
Romnaldo Joié. . 
José António Goolarte 
José dos Santos • 
Manoel Paulino . 
Romnaldo António 
Raymundo José . 
Manoel Romão, • 
Manoel António. . 
José Pedro da Costa 
Celço Baptista. . 
José Ayres . . . 
Policarpo Pereira. 
Norberto Zacarias. 
João Manoel Pereira 



0B8£RVAÇ0BS 



Regressou a 20 do Agosto de 
de 1824, na galera Maria, 

Reiirou-se com passaporte a 
20 de outtibro de 1823. 



Regressarão a 20 de agosto 
de 1824, na galera Afana. 



RESUMO DOS QUE SE RETIRARÃO E REORESSARÂO 

Alferes • 

PortJ. estandart). •••••• .,•••• 

Sargentos ••...•..•.••.••.•.. 

Furriel 

Clarins* .•..•.••••.•.••••••• 

Cabos, anspeçadas e soldados ••«••' « • 



1 

1 
3 
1 
2 
35 

43 



N. B. — Veja-se o N. B. no final da relação n. 7. 
4918 



íi 
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RelAçeLo demonstrativa dLo« ofnçiaes e mais praças de 
^* linha da Pro-vln.cia do Pará, q.ue d'all Viér&o 
presos para Portu^pal, onde í^i*ão recolhidos á 
'17orre de Sòo «Julião da Barra, em IO de Setcn&bro 
de 19^3, e os destinos que ti verão 



CORPOS 


GRAI 


^AÇÕBS NOMES 


OBSBRVAÇOBHS 




Tenente 


. . • . José Pedro de Azevedo • . . 


Retirou-se com passaporte 
para Pernambuco. 




Alferes 


. • • . Simplício Jozé do Yalle» , . 


RegressoH a 20 de agosto de 
1^4, na Galera Maria. 










Sargento 


. . . . Jozó Possidonio Pereira • « . 


Regressou a 20 de Agosto de 
1824, na Galera Maria. 




» 


. . • . Manoel flvaristo da SiWa. . . 


Retirou-se com Passaporte 
para Gibraltar. 






. . . . Manoel António do Espirito 

Santo 

. . . . Joaquim António de Almeida. 


Retiraram-se sem Passa- 
I porte. 




Furriel 


. . • . Jozé de Souza Macbado, 




tt 


» 


. . . . Manoel António Coelho. 




^ 


» 


> • • . António José da Silva Brabo. 




& 


Cabo. 


, • • . Firmiano José Palhota . • . 


) Regressarão a 20 de Agosto 
1 de 1824, na Galera Maria. 


•s 
s 

1 


» • 


. . . . Jozé Pedro Coelho 


» • 


. . • , Victorino de Oliveira .... 


1 


» 


» . . , Raimundo Jozé da Maia. . . 




? 


» 


. . . • Ignacio Jozé da Fonceca. . • 
. . . Manoel Baraos 




0^ 


3» • 






» 


. . . . Joaquim Jozé da Silva . • . 






» . 


. . . , Francisco de Paula Mattos. . 






Soldado 


• • . Manoel Maria 






» 


. . . Deziderio António 






> 


. . . . Lourenço Justino Gomes. • . 






» 


. • . . Jozé Pedro Antunes .... 






» 


. . . , Gregório António 






» 


> • • . Albino António 








. . . . Jozé Félix Teixeira .... 
. . . . Alexandre António. .... 
. . . . Francisco Ferreira de Queiroz. 


\ Regressarão a 20 de Agosto 
/ de 1824, na Galer.i Maria. 




p 


. . . . Anacleto António 






» 


. . . . João da Gama Lopes. . . . 






» 


» . • • José Izidoro 






» 


. . . . Romualdo Jozé 






» 


. • • . Bazilio António. . . • . . 






» 


. . . David António 






» 


. . . António Joaquim Gomes. . . 






» 


. . . Manoel Athanazio 






» 


• • . Izidoro Ramos 


• 




» 


• • . Francisco Raymundo. • . . 






> 


• . • Manoel Corrêa da Silva. • , 






» 


. . . Paulo José Balbino .... 


1 
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CORPOS 


ORADUAÇÕBS 


NOMES 


OBSBRVAÇOENS 


5 

a 

s, 

1 


Saldado . 

» 

> • 

> 4 




• 


^(atfaiafl Joze Leal. f • . . 
Alax imo Jo7.é de Moraes . . . 
António Pedro de Mendonça . 

Fernando Jozé 

Manoel Bernardo 

Manoel Pedro dos Anjos. . . 
Pranoisco António dos Santos. 
Anselmo Jozé de Jesus . • • 

Calisto José dos Naevgantes. . 

Manoel Baptista ..... 
Manoel Maria 


\ Regressarão a 20 de Aflfosto 
/ de 1824, na Galera Mana. 

Re tirou -se sem Passaporte 
para o Rio de Janeiro. 

Desertarão, e retirarão -se 
sem Passaporte. 



Resumo dos que se retirar&o ou regretsar&o 



Tenente. « . . 
Al Teres . • • • 
Sargentos . • • 
Furriéis. • . . 
Cabos e soldados. 



1 
i 
4 
3 
41 



A\ J5. — Veja-se o N. B. no final da relação n. 7. 
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]V. IO 



Relação demonstrativa dos Paisanos da Pjrovfn.ci«t do 
Pard» que d'abi vieram prczns, para Por tu arai, onde 
i%>ram recollàldosá Xôrro de B. «Julião da Barra, em 
IQ de lSeteml>ro de IS^O, e destinos que tiveram. 



NOMES 



António Cout*. de St». RiU . . . 
Honório Joté doa Santos. . . . 

Manoel Jozó Leal 

Francisco Manoel de Oliveira. . . 

António Eduardo 

Maroos José Teiíeira 

João Manoel 

Francisco Raymundo Corroa de Faria 

Narcizo Mendes 

Manoel Jorge . . , 

Emjgdio António. ...... 

Manoel da Paixão. ..... 

Serafim dos Anjos 

Estevão Bento 

Salvador Gemaque ...... 

Gabriel António 

Emygdio Jozé d'01iveira ...» 



OBSSaVAÇOENS 



^Regressarão a 20 de Agosto de 
1834, na Galera Maria, 



RESUMO 



Regressarão. 



17 



N, B.-^ Veja-se o N, B. no final da Relação N. 7. 
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JV. 11 



ReUiçeto demonstrativa <lom Milita.i*e8 <lo 1^ I^inlici, que 
tenao vindo pirêsoft da Pjrovinoia do Pax*&, fUlieoerom. 
Sfta Tori*ede S. «Julião da Barra» onde catavAo reco« 
lliidos 



CORPOS 



1^ 
II 



OR4DUAÇÕB8 



Anspeçada 
Soldado, 



Jozé Pereira Antunes. . 
João António da Cruz . 

José Esteves 

Maximiano Garcia. • . 
Manoel João de Freitas. 
SiWestre António da Luk 
Francisoo Giiido . . . 
Domingos Jozé da Costa. 
Theodozio de Seitas. . 



OBBBRVAÇOENS 



RBSUMO 



Anspeçada ••....... i 

Soldados 8 

Total 9 



N. 1Í3 

Relaçfto demonstrativa das Praças do £:sq.uad|r«o de 
Cavallaria da Provinola do Pará.» que fltlleoeroo 
na rrorre de S. «Tull&o da Barra» onde estlT-eroo 
z>eooIl].ldos. 



CORPOS 


ORAOUAÇOBS 


ICOMSS 


OBSBRTAÇOBNS 


ll 


Cabo. . 
Soldado 

» 
> 


» 


'• * 


José Maria de Mello. .. . 
Marcos Rodrigoet Batalha. 
Alexandre de Souza. • 
Silvério José d' Assumpção 
Pedro José Lima. . . 
João da Matta. . . • 
Gonçalo Fernandes . . 





RESUMO 



Gaho • . 
S)ld^dos. 
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IV. 13 



Rela/ÇU/O demonstrativa* cias Praças cio Re^arlmento de 
^"^ ILiiiilt a da Provinda do Para, q.ue i^IIeoerfto na 
Torre de 9. Julião do, Bari*ra, onde estiverfto re« 

OOlll.ÍdOH 



CORPOS 


GEADUAÇÕES 


N0MB8 


OBSERVAÇOENS 




Sargento. . . . 


José Pedro Pereira 






Furriel. 
Soldado 

» 

* • 

» 

* • 

» 

* < 

» 
* 

> 

» 

* • 

* 

» « 

» 
> 

» « 

» 
» ■ 








João António da Silva . . 
Romão João 








António de Souza. . . . 
Herculano d'01ivelpa. • . 
Alexandre Ferreira . • . 
Marcos Monteiro • • • • 








António Corrêa. . . . 
Francisco Marques. 








Amaro José Vianna . . . 
Raimundo dos Santos. . 
Marcos Jozé Teixeira. . 
Gregório da Assumpção. , 
Kuzebio António de Oliveii 
André de Sousa . . . 
Joié Romualdo 


a . 






Baltbasar Barboza • . . 
Lazaro Coutinho . , , , 








João Maria. • . . • 








Geraldo José Moreira. . , 
Félix da Costa 








Elesbâo José. * . . . 








Thfeodozio António . . , 
Nicacio António .... 








Libório da Conceição. . , 
Felippe José d'01ivelra. . 
Adão Jozé de Albuquerque. 
Angelo Gemaque. . . ,. 
Raimundo Bento .... 








Fernando da Silva • • . 
Ricardo Augusto das Neves, 
Bento António Francisco. . 
Mathous Jozé Gonçalves. . 
Augusto Tavares. . . 








Basilio Francisco Nunes. . 
Felicíssimo Zachatias . , 
Jesuino Ferreira da Costa 
Amâncio Victorino . . . 
Delpbim da Costa. . • , 








Miguel de Souza Torres. . 
Aprigio Jozé de Góes. . . 








António Joaquim d*01iveira 
Luiz Jozé de Campos. . . 
José August^j Barreto. . . 


'• . 





RESUMO 

Sargento 1 

Furriel 1 

Soldados 42 

Total 44 
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N. 14: 



Relação demonstrativa doei Paiacanos da Pirovinola 
do .ParÀ, que flnllecerfto na 17orre de fS. «Julieve da 
Barra» onde estlverão reoolUidos. 



António Joaquim de Miranda. 
Ck>nçalo Francisco Pereira. 
Deodato Jozé de Carvalho. 
Francisco de Paula Cerqueira. 
Jozé da Motta e Silfa. 
Francisco António. 
Narciso Caetano da Fonseca. 
José Pio d' Araújo Nobre. 
Joaquim Nunes Rosado. 
Manoel Policarpo Gaiôzo. 
Francisco de Paula Gemaque. 
José Francisco Ribeiro. 
Manoel Jacob. 
Elizardo António. 
Aureliano de Jezus Costa. 
Domingos Eduardo. 
Jozé António Ozorio. 
Luiz de França Gomes. 
Jozé Luciano. 
António AWes Mora. 
Lourenço Justino Garrido. 
Eugénio da Cruz Ferreira. 
Valentim António de Figueiredo. 
Florêncio Manoel Marques. 
Raimundo António. 
Ploriano Joaquim Teixeira. 
Joaquim Manoel d* Araújo Nobre. 
Gaspar das Dores. 
Francisco Marques. 
Jozé Gabriel Pinto. 
João António. 
Manoel Diogo Barreto. 
Faustino António Guedes. 



OBSERVAÇOENS 



RESUMO 



Total. 



33 
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I^esunio dos indivíduos militaives e paisanos, .vlntloo 

pi*êsEOs cio Parái* que estiveram i*eeolli.ldòs na 
^Ti^òre do f^» «Juifâ/O dn Barra, o dos destinos^ que 
tiveram 

PRIMEIRA LINHA 

Tolal dos que forão recolhidos á Torre ••.•••.•.. 123 

Fallecêrão 16 

Regressarão •• ••• 107 

SEGUNDA LINHA 

Total dos recolhidos á dita Torre ••••• 94 

Fallecêrão . • , 44 

Hígressârâo , •..•. 50 

PAISANOS 

Total, que fui recolhido á dita Torre. ....•.•••.•,•• 50 

Fallecêrão 33 

Regressarão. ..••••••,,• 17 

RESUMO GERAL 

Total dos recolhidos á Torre •••••.••.. )W7 

Fallecêrão ,.•••,•... tl8 

Regressarão. ••...,••....,. ».. 174 
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N. IO 



nela*çilo demonstrativa dos bra/ziloiroi-; que em Liist>ôa» 
. jreoebérilo o auxilio, do que oarecêrito, durante a 
luota da independência 



EHPRÊOOS 



OBSEaVAÇOBS 



Capitão 
Alferes 



Capitão . 



Dr. em me- 
'dicina. , 



Anselmo José da SiWa. . 
António Joaó Ribeiro Fid. 



João Raymundo Junqueira e 
um soldaJo, S9U camarada 



Manoel Gomes da Fonseca . 



Paisano. 



Alferes . 



Furriel 



Paisano. 



Joaquim Eugénio Avelino 



Francisco Xavier Carnide . 



Manoel José Eslrella, e Ires 
filhos menores . . . 



Leonardo do Carvalho Cas- 
tello Branco • . . . . 



Sebastião António Borges. 



Justino Máximo Cardoso. 



Gaudêncio Ferreira Zouzarte 



João Paulo das Neves 
filho 



José Bento Ferreira Araújo 



Prézos vindos da Província do Maranhão, e su- 
pridos do que carecerão para suas despezas de 
subsistência, e passagens para o Brasil sem 
PassaportáS. 



Pertencentes ao Regimento de Infantaria do Ma- 
ranhão, que veio preso para Portugal, e deser- 
tarão do Algarve, onde estavão de quartel ; 
receberam todo o necessário auxilio para esta* 
rem occultos em Lisboa até que tiverão passa- 
gem para Pernambuco, sem rassaportes. 

Natural de Minas Geraes tendo concluído sua 
formatura na Universidade de Coimbra, falta- 
rão-] he os meios para se retirar a sua pátria, 
pela interrupção das communicação entre o 
Brazil o Portu<2:al, foi suprido de quanto preci- 
sou para sua subsistência, e passagem com Pas- 
saporte por Inglaterra. 

Veio pr^zo da Provinda do Maranhão, e recebeu 
auxilio, para subsistência e passagem para 
Pernambuco sem Passaporte. 

Veio prezo da Província da Bahia, recebeu auxi- 
lio de subsistência e passagem para Pernam- 
buco sem Passaporte. 



Achando-so em grande miséria, pela falta de 
communicação entre a Provinda da Bahia, a 
que pertencia, e Portugal, foi soccorrido dopre- 
cizo, para subsistir e passagem para o Rio de 
Janeiro com Passaporte. 

Prezo remettido da Provinda do Piauhy, recebeu 
auxilio de subsistência emquanto esteve em 
Lisboa, • passagem para Pernambuco sem Pas- 
saporte; 

Prezo remektido*dA Provinda do Maranhão, rece- 
beu auxilio para subsistência, e teve passagem 
sem passaporte. 

Prezo da mesma Província, e soccorrido em tudo 
como o antecessor. 

Prezo vindo das Alagoas, recebeu auxilio de sub- 
sistência e teve passagem sem Passaporte. 



Prêzos mandados da Provinda do Ceará, e tive- 
ram passagens para Pernambuco sem Passa- 
portes. 

Prôzo vindo da Provinda das Alagoas, recebeu 
auxilio dô subsistência e passagem sem Passa- 
porte. 
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BMPRB008 



OBSEaVAÇOENS 



Paisano . 



Ajudante de 
2« linha 



Tenente de 
1» linha 



Vigário da 
PpOTincia 
do Pará 



Fernando José do Carmo. . 



Joz6 Yillela Barbosa e iilho. 



Manoel Roberto César. 



Venâncio Justino Ferreira 
Montenegro 



Prezo da Província da Parahyba, recebeu auxilio 
para subsistência e passagem sem Passaporte. 

Irmão e sobrinho do marquez de Paranaguá, por 
falta de meios receberão auxilio de passagens 
para o Rio de Janeiro com Passaporte. 



Pré^p vindo de Piauhy, recebeu auxilio de flttb« 
sistcncia. 



Prezo vindo de Angola, natural de Pernambuco, 
recebeu auxilio de subsistência, e passagem sem 
Passaporte. 



Jozé Joaquim Martins 



Padre» 



Jozé António da Gama 



Paisano • • Jozé Francisco Deveras . • 



Gaudêncio Luiz da Motta. 



Bacharel for 
mado em 
leis . 



Gustavo Teixeira Barbosa 



Chriatovão Manoel Duarte . 



António Félix de Ate vedo. 



António de Araújo Ferreira e 
Jacobina ..... 



Estando em Lisb )a a tratar de sua saúde, achou- 
se privado de todos o» recursos, pela interru- 
pção de relações entre o Brazil e Portugal ; e 
por isso foi soccorrido com quanto se fez neces- 
sário no tratamento da penosa moléstia de que 
falleceu, fazendo-se-lbes as despezas de enter- 
ramento. 

Foi soccorrido com auxilio de subsistência, e pas- 
sagem com Passaporte, por falta de meios, pela 
interrupção das relações entre o Brazil e Por- 
tugal. 

Prezo, vindo da Parabyba, soccorrido, com o 
preciso para subsistência, e passagem sem Pas- 
saporte. 

Prezo, da Província acima mencionada, e soc- 
corrido pela mesma forma. 

Prezo, vindo da Província do Ceará, e soccor- 
rido com o necessário para subsistência, e pas- 
sagem sem passaporte. 

Prezo da Província da Parabyba, teve auxilio de 
passagem sem passaporte. 

Prôzo da Província do Ceará, recebeu auxilio de 
subsistência, e tratamento de moléstia, de que 
falleceu, sendo-lbe feitas as despezas de enter- 
ramento. 



Achando-se privado de recursos, para regressar 
á Província da Bahia, donde era natural, rece- 
beu auxilio de passam com passaporte. 



N. B. — Todos os que se retirarão sem Passaporte, fòrão postos fora da barra a 
bordo dos Navios, que os transportaram aos portos para onde se destinavam. 

RESUMO 

Ecclesiasticos 2 

Miliiares ., 7 

Bacharéis formados 2 

Paisanos 18 

Total 29 
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Documentos respectivos à parte terceira 

1. Circular aos governadores do Ultramar, depois da queda do governo 
representativo em Portugal. 

8. Decreto revogando outro que tinha prohibido as demonstrações de Jubilo 
publica no dia natalício do Senhor D. Pedro. 

3 e 4. Carta régia dirigida ao Marechal de Campo Luis Paulino de Oliveira 
Pinto da França, para ir a Babia ao General Ignacio Luiz Madeira, e 
ao Chefe de Divisão João Félix Pereira de Campos , para todos três 
obrarem de accòrdo á cerca de suspensões de hostilidades. 

5. Dita sobre o mesmo assumpto á Junta provizoria do Governo da Bahia. 

6. Instrucções secretas dadas aos Commissarios régios mandados ao Rio 

de Janeiro. 

7. Diploma entregue ao Commandante da Fragata « Amazonas », mandada 

sahir do porto de Lisboa a encontrar-se com as Embarcações da Es- 
quadra brazileira. 

8. Nota dirigida pelo Marquez de Palmella ao Barão de Binder, Ministro 

de Áustria em Lisboa, solicitando a mediação de S» M. I. e R. ApostoUca 
sobre a reconciliação entre Portugal e o Breizil. 

9. Relatório apresentado ao Governo pelos commissarios régios mandados ao 

Rio de Janeiro, logo qué d*ali voltarão. 

10. Oí&çio dirigido pelo Marquez de Palmela a Felisberto Caldeira Brant 

Pontes, e a Manuel Roiz Gameiro Pessoa. 

11. Despacho do Marquez de Palmella ao Conde de Vllla Real. 

12. Bases para o auto de reconciliação entre Portugal e o Brasil, enviado 

pelo Gabinete de Lisboa para Londres: 

13. Carta de Lei, mandando dar execução ao tratado de 29 de Agosto de 

1825, pelo qual foi reconhecida a independência e separação politica 
do Brazil. 

N. 1 

Cix*oula«r aos Oo^ernAdores do TJltramap 

Sua Magestade ordena que participe à V. ... as felizes ocourencias que acca- 
bSo de salvar estes Reinos, das desgraças de toda espécie, que estava sôffrendo, e 
que ameaçavão a sua total ruina. Sendo geraes os clamores de todas as classes, e 
em todos os pontos do Reino, contra a violência, e aggressão, de todos os direitos, 
qae nma fiioção de sorganisadora promovia, e que pelos seus exoédssos desafiava a 
indignação das Nações poderozas da Europa, com o que se arriscava a nacio por- 
tugueza a sôr envolvida em uma guerra estranha ; cujos resultados nio podifto 
deixar de ser fanestissimos à todos os seus individues : o brio* e heróico esíôrço do 
Senhor Infante D. M*guel, não pôde por mais tempo ser mero espectador das 
desgraças publicas ; e resolvido a procurar-lhe o remédio propio do seu valor» 
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sahio da Capital á frente do Regimento de Infantaria N. 23, do de Cavallaria N. 4. 
Em breve se vío rodeado o Estandarte real, que tão heroicamente tinha le- 
vantado, por todas as tropas da Capital, e provindas, e logo depois Sna Mtges- 
tade El-Rei Nosso Senhor sahio tamhém de Lisboa acompanhado do Regimento 
de Infantaria N. 18, e Brigada Real da Marinha, seguido de toda a nobreza, de 
uma infinidade de pessoas de todas as ordens, e classes, que á porfia se reunião 
á sua real pessoa. Resoluto Sua Magestade a reassumir os direitos inherentesâ 
magestade do Thrcno, Houve por bem fazer aòs seus leaes súbditos a procla- 
mação de que remetto á V.... os exemplares inclusos (de 3 de junho). 

Nenhuma vacilancia, ou hasitação se oppcz a este acto ; e oje em páz, e 
socego todo o Reino se acha reunido, e obediente ao seu Monarcha, aquém 
toios os dias OB leaes Portuguezes se esmerão em ofTerecer novos, e plenos tes. 
temunhos de sua antiga fidelidade, anhelando pelo exercitar naprompta exeouçãOi 
que Itie afflançlo dar as ordens de Sua Magestade. Com tudo não é das reaes 
intenções do mesmo augusto Sjnhor privar a nação portugueza das vantagens de 
um governo representativo, para o que em breve expedira a Carta em que so 
assignem os termos do novo pacto social portuguez, o qual, sendo análogo ao 
génio, e indole da nação, s^^ja derivado das antigis instituições da monarchia, e 
sua primordial constituição, que tendo feito a sua gloria, e prosperidade por 
espaço do sette séculos, oje reservados, promettemã nação restaurar«lhe o seu 
passado esplendor. 

Não duvida Sua Magestade que V...., recebendo esta participação fará delia 
o uzo xndAs conveniente ao real serviço e aos interesses públicos da Nação por- 
tugueza, promovendo por tolos os meios, prudência e conhecido zelo lhes suge- 
rirem para trazer essa provinciaã união com Portugal, reconhecendo o governo 
de Sua Magestade, e abrindo immediatamente correspondência com Lisboa, se* 
gundo os termos em que S3 achava antes dos ultimas innovações, que ficão de 
nenhum effeito , isto emquanto a semelhante respeito se não fazem as ultimas 
regulações, que forem mais próprias. Deus guarde à V.... Lisboa no Palácio 
da Bemposta em IO de junho de 1823 — Manoel Ignacio Martinz Pamplona Corte 
Real. 

TV, 2 

X>êoreto 

Sendo promulgado o decreto n. 8, de outubro de 18^, em consequência do 
systema que felizmente terminou pelo desengano de meus fieis súbditos, que contra 
elle se manifestaram ; e seguindo os impulsos do meu paternal coração, e os cos- 
tumes em todos os tempos praticados: Sou servido revogar o dicto Decreto, e 
ordenar que se continuem as demonstraçoens de alegria, e regoeijo publico, com 
que se solemnisava o dia do anniversario do nascimento do meu sobre todos multo 
amado, e presado filho, o Príncipe Real. 

O Ministro do Reino o tenha assim entendido, e faça executar. Palácio da 
Bemposta, 18 de Junho de 1823. Com a rubrica de Sua Magestade. 
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IV. 3 

Oarta Rég^ia dirigida á I^uíts Paulino de Oliveira 
X^into da JPrança 

Luiz Paulino do Oliveira Pinto da França, Marechal do Campo do meu real 
exercito: Ku, Kl-Rei, vos envio muito saudar. Havendo reassumido o exercício 
dos inauferíveis direitos, que pertencem â Magestade do throno, o principal objecto 
de minhas paternaes solicitudes e remover, e sanar todos os males de Ioda espécie, 
que a facção, que se tinha levantado em Portugal, violenta, o atrozmente suscitara: 
E porque um dos mais funestos são as hostilidades, e mutua aggresaão em quo se 
acha a província da Bahia, servindo de theatro a uma guerra cruel e devastadora, 
o que tão repugnante sempre foi ás minhas reaes intenções : Confiando muitoque 
em tudo me servireis sempre bem, e fielmente, como é de esperar da vossa pessoa: 
Hei por bem encarregar-vos a importante comraissão de passardes á cidade da 
Bfthia para que de accôrdo e intelligencia com o chefe da Divisão João Félix Pereira 
de Campos, commandante da esquadra estacionada naqueiles mares, e com o Bri- 
gadeiro Ignacio Luiz Madeira, Governador Militar, e Commandante da íôrça de 
terr^, se proceda a suspensão de armas, que pelas ordens que agora expeço à 
«quelles Officiaes Qeneraes, se deve immediatamente propor aos Almirantes, Ge- 
neraes, e oíficiaes commandantes, que tiverem a sua frente ; cessando assim as 
hostilidades^ e toda a effusao de sangue, e mais effeitos da guerra, e em quanto Às 
diflerenças, que as occarrencias passadas desgraçadamente havião produzido, se 
não ajustao definitivamente, e em quanto pelas pessoas de minha confiança, que 
ora envio ao Rio de Janeiro, e a que vós, depois de concluída esta nossa commissSo 
á Bahia, passareis logo a unir- vos, se não formão as condíçoens da total evacuação 
da cidade da Bahia pelas tropas de mar, e terra, que ahi se achão ; as quaes em 
tôio caso se conservarão no mais rigoroso pó de disciplina, afim de evitar as rixas, 
e desordens, a que aiada pôde dar logar a irritação, em que naturalmente se con- 
servão os ânimos. 

Espero, pois» que empregareis nesta commissão o maior zelo, e prudência, 
aâm de tôr o melhor desempenho, o que muito vos recommendo. 

Escripta no Palácio da Bemposta em Lisboa aos 7 de julho de 1823.^ Bl-Rei 
com Guarda. 

N- ^ 

Oarta Regala diris'idc^ ^ «João Félix Pereira de 

Oampos 

João Félix de Campos: Chefe de Divisão da Armada Real: Eu, El-Rei vos 
envio muito saudar: Havendo reassumido o exercido dos inauferíveis direitos, 
que pertencem á Magestade do thrôno, o principal objecto de minhas paternaes soll* 
citados é remover, e sanar todos os males de toda a espécie, que a facção que se 
tinha levantado em Portugal, violenta e atrozmente suscitara: E porque um dos 
mais funestos são as hostilidades, e mutua aggressão em que se acha a província 
da Bahia; servindo de theatro à uma guerra cruel, e devastadora, o que tão repu- 
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gnanto sempro foi às minhas reaes intenções: Hei por bem que logo que esta rece- 
berdes, com o Encarregado do Governo das armas, e Commandante das ít^rças de 
terra, a quem nesta conformidade e data agora escrevo, e de intelligencia com 
o Marechal de Campo Luiz Paulino de Oliveira Pinto da França, que expressamente 
para essa fim ahi maodo, passeis a propor ao Almirante, Offlcial commandante em 
chefe da Esquadra, ou outro oíHciaU que tiverdes à vossa frente, uma suspensão 
de armas, e termo de toda hostilidade, que se possafazêr em qualquer ponto, onde 
chegue o vosso mando, seja pelas Embarcações da Esquadra de alto bordo ; ou pelas 
da esquadrilha, que ahi se acha armada, de modo que daquella data em diante 
cesse toda eíTusao de sangue, e todos os mais efTeitos da guerra, em quanto as 
differenças, que as occurrencias passadas desgraçadamente havião produzido, que 
não ajustão definitivamente, e em quanto pelas pessoas de minha confiança, que 
ora envio ao Rio de Janeiro, se nâo ajustão a total evacuação dessa cidade pelas 
f5rças de mar e guerra, que ahi se achão. E porque em uma semelhante situação 
convém muito acautellar, e remover as dissenções que o estado de irritação, em 
que naturalmente se achão os ânimos, pôde produzir em perigo manifesto do sooêgo 
publico, e segurança individual ; Recommendo-vos que conserveis a guarnição da 
oiquadra do vosso commando na mais restricta disciplina, obrigando as pessoas 
delia ao seu maior vigor, e observância, de sorte que se evitem as rixas, e questões 
que podem ter nocivas consequências. Confio, pois, da vossa prudência, zelo, e 
conhecida actividade a mais pontual execução, à tudo o que nesta vos ordeno, e 
que vos hei por muito recommendado. 

Escripta em Lisboa no Palácio da Bemposta aos 7 de julho de 1823. — Rei.— 
Para João Félix Pereira de Campos. 

N. B. Idêntica, e na mesma data foi expedida ao General ígnacio Luiz Madeira. 

Oarta Réuri^ dirigida á, «Tunta provisória da pro^ 
vinoia da Bailia 

Presidente, e mais pessoas, que compõem a Junta provisória do Governo da 
Bahia. Eu El-Rei vos envio muito saudar. Havendo reassumido o exercício dos 
inauferíveis direitos, que pertencem ã Magestade do thrôno, o principal objócto das 
minhas paternaes sollicitudes, e remover, e sanar os males de toda a espécie, que 
a facção, que se tinha levantado em Portugal violenta, e atrozmente suscitara. 
E porque, um dos mais funestos são as hostilidades, e mutua aggressão, que se 
acha sofTrendo essa província ; oje theatro de uma guerra cruel, e devastadora, 
que tão repugnante foi sempre ás minhas reaes intenções, fui servido por cartas 
régias em data desta, ordenar ao Chefe de Divizão João Félix Pereira de Campos, 
commandante da Esquadra, que ahi se acha estacionada, e ao commandante das 
tropas de terra, de accõrdo, e intelligencia com o general Luiz Paulino de Oliveira 
Pinto da França, que expressamente mando para esse íim, que proponham uma 
suspensão de armas, em que cessem as hostilidades, e tenhão termo todos os effeitos 
da guerra, em quanto pelas pessoas de minha confiança, e que ora envio ao Rio de 
Janeiro, se não ajustão as condições da total evacuação dessa cidade pelas forças 
de mar, e terra, que ahi se achão. 
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Reoommendando aos mesmos Offlciaes Generaes a mais restricta observância da 
disciplina, para as pessoas, que se acham debaixo do seu commando, para que desse 
modo se acautellem quaesquer desordens, a que possão dar lugar a irritação, em 
que naturalmente se achão os ânimos. O que me pareceu participarmos, para que, 
contribuindo quanto em vóz estiver para melhor satisfazer tão importante objecto, 
continueis a prestar todos os auxílios que se fizerem necessários para a manutenção 
daquellas forças de mar, e terra, em quanto ahi se conservarem. 

Escripta no Palácio da Bemposta em 7 de Julho de 1823 — Rei — Presidente e 
içais pessoas que compõem a Junta provisória do Governo da Bahia. 

2V. e 

InstriicçôeH seci^etoiS, oom q.ue l*oi*ã,o maudaclos ao Rio 
do «Janoií^o em com missão o Oonde de Rio AJEaloi*» e 
o Oenera.! Liuiz Paulino l?iiito da» França, e Fran- 
oisoo «José Vieira. 

1 ."— A Commissao enviada por Sua Magestade Fidellissima ao Rio de Janeiro, 
é encarregada de entregar á Sua Alteza uma carta de seu Augusto Pai, e de asse- 
gurar publicamente, que o desejo de Sua Magestade, e o de Portugal ô de se recon- 
ciliar oom Sua Alteza Real, e com o Brasil, pois que Sua Magestade se acha livre 
do Jugo da facção revolucionaria, que fêz tantos ultrages à Sua Alteza Real, e que 
procurou indispor os Brasileiros, com a intenção assaz notória de apressar a sepa- 
ração dos dois paizes para chegar á âns igualmente funestos & Portugal, e ao Brasil. 

O desejo daquella reconciliação evidencia-se pelas primeiras ordens que Sua Ma- 
gestade dôo logo q&e reassumio a plenitude da sua auctoridade, e ainda mais pela 
evacução que logo determinou, rospectiva às tropas da Bahia. Os Gommissarios po- 
derão fazer um prudente uso dos Jornaes, ou de outros impressos, para fazerem pu- 
blicar e divulgar estas mesmas idéa^. 

2.»— No caso de achar a Commlssão disposições para entrar em negociações i 
poderá admittir como minimum para ellas, o seguinte: Que Sua Magestade será 
novamente reconhecido como Soberano dos Reinos de Portugal, Brasil, e Algar- 
ves: que o Brasil terd uma carta particular acoommodada à sua localidade, e de 
mais circumstancias ; que as leis do Brasil serão feitas pelo modo que for regu- 
lado pela carta; que serão necessariamente sanccionadas por sua Alteza Real, e 
dependentes, ao menos pró forma, da confirmação de Sua Magestade ; que os súb- 
ditos dos dois Reinos poderão servir promiscuamento tanto em um como em 
outro ; que a dotação de Sua Magestade, as despezas da^ Marinha, do corpo di- 
plomático, e a divida publica âcarão à cargo de Portugal e do Brasil. 

3.*— Para explicar o attigo antecendente, a Commissao deve saber que o 
diploma, qualquer que venha a ser, da Regência de Sua Alteza Real* será o 
mais amplo poesivel, salvo a Soberania de Sua Magestade, e os mesmos brazi. 
leiros poderão sobre este ponto explicar as suas idéas. 

O corpo diplomático Portuguez serÀ nomeado por Sua Magestade, e receberá 
Ordem de estar também em correspondência com a Corte do Brasil. 

Não haverá difficuldade em ser fòita pelo Brasil a nomeação dos seus Côn- 
sules. 
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4.»— A Commissão evitará toda a quest^ à respeito da sede da monrchia 
duranto a vida de Saa Magostade. 

5.0^ No caso porem do não achar disposições para obter algum arranjo pela 
maneira supra mencionada, a Commissão procurará persuadir o Governo do Rio de 
aaneiro a enviar à Portugal negociadores munidos de plenos podores sufficientcs. 

Se o Governo do Brasil fizer algumas proposições À Commissão, esta poderá 
cceital-as ad referendum, com tanto que não tenhão por base, ou condição, siner 
qua non, a independência, ou separação total de Portugal e do Brasil. 

Não ha inconveniente em que os negociadores do Brasil venhão conjuntamente 
om os Commissarios do Sua Mageatade. 

6.»^ Se nenhuma das alternativas tiver logar, os negociadores Portuguôzes 
egressarãOy dando por anda a sua commissão. A Commissão vae munida do di- 
ploma necessário, assinado por Sua Magestade, auctorisando-a para concluir uma 
convenção para a evacuação da Bahia, e para os arranjos principaes conforme ás 
suas instrucçoens. 

Paço da Bemposta 22 de Julho de 1823.-— O Conde de Sub Serra. 

IV- ^ 

I^iploma; dado ao Ooniiii.a.ii.(la.iite d.a Firagr^^ta. « A.ma> zo- 
nas »9 Cf ue so ma^ndou. salxir do "X^ejo, do qual de^lc^ 
dar eoiilieoiiii.eiit,o aos Ooiiiiii.aiidaii.tes das JESiiibar- 
eaçÔes da esquadra Ibrasileira, que eneontrasee. 

O Conde de SabSerra, do Conselho de Estado de Sua Magestade Fidelíssima 
Ministro assistente ao despacho do Gabinete, Encarregado da Pa^ta dos Negócios da 
Guerra, e Interinameate dos Negocies da Marinha. 

Aohando-se felizmente os Reinos de Portugal livres da impia, e desorganisadora 
facção, que os opprimia e que tão violentamente havia suscitado as mais cruéis dis- 
senções entre portuguêzes, e brasileiros, o que sempre tão repugnante foi às pater* 
naes intenções de Sua Magestade que logo que reassumio o exercício de seus inaufe- 
ríveis direitos, o objecto que lhe deveu maior desvello foi pôr tôrmo aos males que 
di^hi resultavão, expedindo para esse fim as suas reaes ordens para cessarem as 
hostilidades na província da Bahia, e mais partes do Brasil, por meio de um Emis- 
sário que expressamente para ali mandou, bem como expediu outros á Corte do Rio 
de Janeiro, encarregados de tratarem dos meios de restabelecerem os antigos laços 
de reciproca intelligencia, o boa correspondência. 

E porque havendo assim terminado os motivos ^á toda a passada díssenção, con- 
vém que cessem as suas*naturaes consequências, o que deve abranger todos os le- 
gares, e paragens onde pudessem ter logar: 

Ma^bda Bl-Rei nosso Senhor ao Commandante da Fragata cAmazonas», e às 
demais embarcações de sua Armada Real, que encontrando qualquer Embarcação 
pertencente ao Brasil, e singularmente à Armada, que Commanda o Almirante 
Lord Cochrane, participando o referido lhe communique, e faça vèr este Diploma 
assegurando á todos da recommendação, que tem de lhes prestar os soccorros, e au- 
xilies, confiando que da parte delles encontrarão um igual tratamento, na certeza 
de que em todo, e qualquer porto da obediência de Portugal serão bem tratados 
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pelas ordens, que para esse fim se tem expedido, e seguindo-se esta harmonia nave- 
garão sem opposiQão alguma. 

Em fé de que se passou este Diploma por mim aâsiguado oom o sello grande das 
Armas Reaes. 

Palácio da Bemposta 29 de Agosto do 182:5.— Conde de Suh-Serra. 

N'ota. clirig^lcla polo M!n;i>qiiez do Palmolln ao !Oai*uo cie 
OiiKlor, M^inistro Plonlpotoncictirío <lo Imperaclor 
da. A.usti*ia; Junto ao i^onHoi:* !>• «Toâo VX. 

O abaixo assignado, Consellioiro d'£stado, Ministro e Secretario d*Estado de 
Sua Magestade Fidelissima na Repartição dos Negócios Estraogeiroos, recebeu 
ordem de El-Rei seu Amo para dirigir a Sua Exoellenoia o Barão de Binder« 
Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade Imperial 
e Real Apostólica, uma exposição dos acontecimentos que trouxeram o scisma 
que desgraçadamente subsiste ainda entre Portugal e o Brazil ; bem assim dos 
passos que Sua Magestade Fídeíissima julgou dever dar para pacificar e reunir 
estas duas partes integrantes da Monarchia portugueza, e por um termo â guerra 
civil, fatal e derradeiro resultado do dolirio anai*chlco e revolucionário, que em 
Portugal tão gloriosamente esta ja acabada. Sua Magestade Fidelíssima con« 
vencida do espirito de justiça e magnanimidado que eminentemente caracterizx 
a Sua Magestade o Imperador d* Áustria ; e considerando neste Augusto Soberano 
o defensor nato dos direitos do Tbrono, o amigo e natural apoio do joven príncipe 
seu genro; julga não poder dar uma garantia mais certa dos sentimentos pater- 
naes que o animam para com seu filho, e para com seus súbditos, do^que é o re- 
clamar a intervenção directa de Sua Magestade Imperial na questão que se agita 
entre Portugal e o Brazil: eoabaixo assignado tem a honra de dirigir-se offl- 
cialmento a Sua Excellencia o Snr. Barão de Binder, pedindo-lho que proponha da 
parte de Sua Magestade Fideliessima ã Sua Magestade o Imperador da Áustria, que 
este haja por bem interferir, como mediador, para levar a um resultado satis- 
factorio esta negociação, que por tantos respeitos se torna da maior importância, 
nfiosó para a monarchia portugueza, mas para o mundo inteiro. Quando em 
1820 appareceu a revolução portugueza, Sua Magestade concebeu immediatamente 
a idéa de enviar o Príncipe Real seu Filho para Lisboa, investido da mais ampla 
autoridade, a fim de com a sua presença, e com as meiidas qu3 acDuselhasse a 
prudência em táes circunstancias, trazer á obediência os povos allucinados ; em 
quanto Sua Mogestade, espindo manter no Brazil a sux autorilade, de lã prestaria 
á Sua Alteza Real os soccorros possíveis. 

Mas infelizmente, quando esta resolução estava para executar-se, o gérmen 
(la epidimia revolucionaria desenvolveu-se rapidamente no Brazil, Sua Mngestade 
VÍU-S3 privado do sceptro, e constrangido elle próprio a ir na torrente que ar- 
rebatava para o abysmo toda a Monarchia. 

Forçado a voltar para a Europa, elle não podia senão confiar á seu Augusto 
Filho, deixando-o no Brazil, o cuidado de conservar ao menos assim a integridade 
da Ck)rôa, que pelo seu nascimento algum dia viria a pertencer a Sua Alteza 
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Real. Mas estes nSoerSo 08 projectos dos dominadores dos dois Reinos: querião 
operar a divisão de Portugal e do Brazil ; talvez para se realizarem mais facil- 
mente os planos republicanos, e se completar a ruina total da monarchia e da 
Familia Real. Assim elles empregarão os meios mais directos para excitar o 
amor próprio dos brazlleiros, e para irritar o animo do principe e Sua Alteza 
Real, levado ao principio, de resistir digo pelos nobres sentimentos de resistir ás 
leis offensivas e oppressivas, que as Cortes lhe diclavam de longe em nome d'El-Rei 
viu-se depois reduzido, de certo contra sua vontade, a soffrer debaixo do titulo de 
Imperador o jugo do partido popular, e a praticar um acto apparentemente 
attentorio ao mesmo tempo contra o seu dever, e contra os seus próprios 
direitos. 

As tristes consequências deste acto, que nada pôde justificar completamente ; 
e a falsa posição em que o Principe está oollocado, tornam-se todos os dias mais 
lamentáveis; e as doutrinas revolucionarias, por fortuna comprimidas em Por- 
tugal; desenvolvem-se largamente na tribuna do Rio de Janeiro. 

No momento em que sua Magestade Fidelíssima ordena a cessação das hos- 
tilidades em todas as Provindas do Brazil que estão ainda occupadas pelas tropas 
portuguesas, a esquadra commandada por Lord Cocbrane exerce contra o exercito 
portuguez as mais terríveis piratarias; e não contente de ter saqueado em seu 
proveito 06 importantes portos da Bahia e do Maranhão, este chefe estrangeiro 
envia navios com o pavilhão brazileiro, que trazem uma guerra parricida até ãs 
próprias costas de Portugal. 

Uma tal aitação não é natural, o não pôde ser duradoura ; e Sua Alteza Real 
é dotado de sentimentos muito elevados e muito generozos, para não se indignar 
elle mesmo ã primeira noticia que lhe íôr dos acontecimentos que se passaram em 
Lisboa nos princípios de Junho, e que tão contrarias são as obrigações qne as cir- 
cunstancias Uie impuzérão. Sua Alteza de certo hà de procurar promptamente 
pôr um termo ás desgraças da sua Pátria ; El-Rei seu Pai e toda a Nação Portu- 
guesa conservam esta esperança ; e Sua Magestade apressou-se, logo que se 
achou em liberdade, a seguir o impulso do seu coração, enviando ao Rio de Ja- 
neiro Commissarios encarregados de noticiar as felizes mudanças occorridas em 
Portugal, e de fazer ahi em seu nome aberturas as mais amigáveis e conformes 
aos sentimentos de um pai, que de não deseja senão reunir em torno de si a seu 
fllho e aos seus súbditos. 

O abaixo assignado tem a honra de oommunicar a S. Ex. o Barão de Binder 
o extracto incluso das instrucções dadas a estes commissarios, e ousa crer que 
Sua Magestade Imperial, achará ncUas a mal» evidente prova dos sentimentos 
de conciliação e moderado de que está animado Sua Magestade Fidilissima e jul- 
gará que nada foi ommittido para convencer os habitantes do Brazil de que El-Rei 
oPtá effectivamente disposto a concederlhes tudo o que elles podem desejar para 
assegurar seus verdadeiros interesses. O Principe Real, devendo residir entre 
elles, garantirá a independência civil e administrativa ; e Sua Magestade Fidelis- 
sima, na qualidade de Soberano dos dous Reinos, os governará separadamente um 
do outro, deixando somente permanecer os laços que lhes fossem mutuamente 
vantajosos. 

A condição nnica exigida será a do reconhecimento da Soberania d'Bl-Rei ; e 
certamente Sua Magestade, exigindo de seu fllho este acto de dever, obra conforme 
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os próprios interesses do Priaoipe, e conserva-lhe inteira a herança que ha de vir 
a pertencer-lhe. N&o deve davidar-se, e o abaixo assignado se compraz de o repe- 
tir, que Sua Alteza Real deixe de apressar-se a acceder, quanto delle depender, 
ás vistas de seu Augusto Pai ; mas os republicanos, de que o Príncipe está rodeado, 
deixar-lhe-hão a liberdade de o fazer, e renunciarão t^o faoilments á esperança 
de chegar pela dosmembração da monarchia ao complemento de seus calpaveis 
projectos ? 

Tal é o problema que se offerece agora, e que a poderosa intervenção de Sua 
Magestade o Imperador de Áustria, ajudado do apoio moral de todos os Soberanos, 
poderá chegar a resolver. 

A questão do Brazil não deve certamente sôr considerada pela Europa como 
questão indifferente ; trata-se de conservar o unloo laço directo que prende ainda 
o novo ao antigo mundo ; e de impedir na America meridional o estabelecimento 
do systema republicano e federativo, que se estende com espantoza rapidês nessa 
vasta parte do globo : trata-se de conservar alli o principio monarchico, que será 
irrevogavelmente banido de tolo aquelle Continente, se não se conseguir mantê-lo 
no Brazil por meio da unidade da monarchia portugueza. 

A questão entre Portugal e o Brazil não póie admittir parallelo oom as que 
tem havido entre as outras colónias da America e as suas metrópoles : o Brazil 
acha-se ha muito tempo emancipado de todas as restrioções coloniaes ; e não pôde 
entrar nas idôas, nem nos meios do Soberano de Portugal restabelecer de novo 
essas restrioções. Apropria questão da residência do Soberano pôde e deve sêr 
adiada, pois que o herdeiro da Monarchia portugueza continuaria residindo no 
Brazil, e as circumstancias determinarião no faturo os arranjos que sobre este 
ponto fossem mais convenientes aos dois Reinos. 

Não é portanto de facto senão uma lucta entre a revolução e a realeza, entre 
a ordem e a anarchia, que se trata de acabar ; e Sua Magestade o Imperador de 
Áustria é mais que nenhum outro Soberano interessado em assegurar os verda- 
deiros direitos, e em salvar a gloria de um Príncipe que lhe pertence pelos vínculos 
mais caros, e que se acha agora n'um momento decisivo, que ha de marcar para 
sempre o logar que Sua Alteza deve occupar na historia. 

O abaixo assignado aproveita esta occcasião de rogar a Sua Exoellencia o Barão 
de Binder, que aoceita a segurança da alta consideração etc. Lisboa, Secretaria 
d'£stado dos Negócios Estrangeiros, em 18 de Outubro de 1823. Marquez de 
Palmella. 

N. O 

ftelatorio cios conunissa^rios mancla^do^ por Sua. 
Magretdta.d.e Fi<lelis«^iina/ ao Rio cie «Janeiro 

lllustrissimo e Excellentissimo Senhor. Tenho a honra de entregar nas mãos 
de V. Ex., para serem presente á S, M. os documentos inclusos com o Livro em 
que elles se achão registrados, contendo a serie de todos os successos da commissão, 
que S. M. houve por bem mandar ao Rio de Janeiro ; sentimos que elles não 
apresentem essencialmente senão procedimentos do governo do Rio de Janeiro, que 
de necessidade hão de magoar tanto mais profundamente o benedco, e paternal 
coração de S. M. quanto menos elles se devião presumir • 
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Este Qovérno que nas suas proclamações, e falias publicas desculpa sempre 
os seus ambiciosos, e sinistros procedimentos com a necessidade em que se via de 
resistir á uma facção das Cortes de Lisboa, que, como elle disia, havia maltratado 
o Brazil, e meditava tornar a reduzi-lo a Colónia : agora qu3 já não existem 
eguaes pretextos, e que S. M. se aclia felizmente restituido á pleuitude, de seus 
régios poleros, não teve pajo, desmintiado aquellas solemnes proclamações, de 
tratar os Coramissarios do S. M., o sou Navio, o bxndeira, do rao^lo mais hostil, e 
injurioso; no mesmo momento em que S. M., regosijando-se de poder restituir a 
paz ao Brazil, tinha adiantado para a Bahia uma suspensão de hostilidades, o 
desejando a concórdia dos portuguezes de ambos os hemi^sferios, se havia apres- 
sado em mandar uma Commissão ao Rio de Janeiro a propor, o receber proposições 
de uma conciliação franca, e generoza. 

Sua Majestade regosijava-se de mostrar com tão franco, e antecipado proce- 
dimento, que elle não havia silo author, ou causa das desgraças, que aílligião 08 
seus vassalos, e medindo a generosidade do coração dos outros pela do seu, tinha 
rasão de esperar outro acolhimento ; mas não aconteceu assim, porque em corres- 
pondência de tão real franqueza forão os Commissarios de Sua Magestade presen- 
ciar, e receber no Rio de Janeiro má fô, e hostilidades, e até um rigosijo insultante 
de havôr surprendido a boa fedo Governo de S. M., e ganhado com isso novos 
objectos do presa nos navios portuguezes, que confiadamente partirão para o 
Brazil. 

Ainda que V. Ex. ze não haja de despensar de lêr toda a matéria dos do- 
cumentos oflaciaes, que apresontamos para seu cabal e inteiro conhecimento, 
comtudo para facilitar a sua intelligencia e seguimento, a vamos expor mais 
SQScinta e resumidamente. 

Quando a Commissão partiu de Lisboa; no dia 30 de julho, já a Bahia tinha, 
inf3l[izmento, sido evacuada pelas nossas armas de mar e terra ; o marechal de 
Campo Luiz Paulino de Oliveira Pinto da França, que nos tinha precedido, encar- 
regado do propor uma suspensão de armas, não encontrando já as authoridades 
portuguèzis, não só apresefatou ao novo Governo a Carta Régia que o authorisava, 
mas os mais oíllcios de que era portador, os quaes fôrão abertos e publicados pola 
imprensa, como ultimamente vimos no Diário do Governo do Brasil ; e sendo elle 
obrigado, pára salvar sua existência ameaçada, a retirar-se do noite para o ber- 
gantim « Treze de Maio », obteve do commandante do mesmo bergantim, pelas 
razoens ponderadas no documento n. 19, ser transportado para o Rio de Janeiro, 
aonde entrando como parlamentario lhe permittiu o Governo, era attenção ao 
perigo de vida em que o dito Marechal se achava por moléstia, que desembarcasse 
para casa de seu canhado, o Desembargador António Garcez Pinto de Madureira, 
onde tem estado a tratarse até a nossa sahiJa, com guarda sempre á vista de um 
Capitão o dous odiciacs inferiores ; tendo sido ofácialmente inquirido pelo mesmo 
GoVíTno sobro os fins, e po leres, de que ia munida a Commissão de S, M., o que 
s=í vè pelo documento n. 20, e dos mesmos diários do Governo do Rio de Janeiro, 
que com este o^ficio temos a bonra de apresantar a V. Ex.» 

Neste crítico estado de couza é que entramos no dix 17 de Setembro com a 
bandeira parlamentaria prompta para qualquer casualidade, que se ofTerecesse, 
mas não içada, o assim passamos pela fortaleza de Santa Cruz, que depois das 
pei*guntas e respostas do costume somente ordenou que a Curveta, em que iamos, 
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fundeasse ao alcance da fortaleza, o que por não parecer ainda prova de hostilidade 
não impediu que a Curveta, depois de fundeada, desse a salva de 21 tiros, que não 
foi correspondida. 

Depois da salva chegarão os escaleres de ordens de Ville-Gagnoo, e do Paço ; 
e o oílicial deste, Joaquim José Pires, intimou vocalmente o commandante da 
Curveta para não deixar desembarcar alguém, nem atracar embarcação alguma, à 
ezceíção das do Arsenil ; e o commandante no acto do registro não só declarou 
que tinha passaporte parlamentario, mas também as rasoens de consideração por- ' 
que tinha entrado sem trasèr içada a bandeira parlamentaria. 

A Commissão não se tinha prevenido com oíllcio algum de participação ao 
Qovêrno do Rio de Janeiro porque esperava desembarcar, e fazô-lo em occasião 
mais opportuna, e ató porque, segundo o art. 1<» de nossas instrucções, era 
entregar as cartas, que levava para 8. S. A. A., e por essa occasião observar se 
havia opportuoidade do tratar dos outros negócios da conciliação. 

. Como, porém, fosse vedado nesse momento o nosso desembarque, o Conde de 
Rio Maior, que ainda presumia que essa nossa detenção a bordo fosse de pouca 
duração, dirigiu simplesmente pelo oíUcial do registro a carta particular (do« 
cumento n. 1) a S. A. Real, participando-lhe não só o estado de saúde de 
SS. Magestades e Altezas, mas também que era portador de cartas de S. M., as 
quaes, por sumo respeito» Julgava que dêvião ser entregues por elle a S. A. Real. 

Poucas horas depois passarão SS. Altezas Reaes em uma canôi para a forta 
leza de Santa Cruz, donde sahiu logo um escaler trazendo o aj.udante daquella for- 
taleza com uma ordem em nome do Governador, assignada pelo mesmo ajudante, 
para o commandante da Curveta arriar a bandeira portuguôza e tirar o leme, com 
o fundamento de que, contra o Direito das Gentes, havia entrado naquelle porto 
com bandeira inimiga sem preliminar algum, nem bandeira parlamentaria. O dito 
ajudante retirou-se no mesmo instante sem querer ouvir resposta alguma: e então, 
mediante o conselho dos oQlciaes da Curveta, cujo termo vai junto ao documento 
n. 3, se resolveu que se desse cumprimento à aquella ordem, içando-se ao mesmo 
tempo a bandeira parlamentaria, como assim se féz ; o foi conveniente, por sa- 
bermos posteriormente com certeza, que a dita fortaleza tinha ficado prompta a 
fazer sobre a Curveta fogo de artilheria se assim não o praticasse. 

A Commissão, que navegava para o Rio de Janeiro, confiada nos conhecidos 
sentimentos deS. M., o nos que devia suppôrem S. A. Real, persuadio-se que 
entrando sem bandeira parlamentaria no porto do Rio de janeiro faria uma couza, 
não 8Ó agradável â S. M., que deseja sumir tôia a id^a de guerra entre El- Rei, e 
seu augusto filho, mas até mui decôroza á própria pessoa de S. A. Roal, e nunca 
se pôde lembrar de que existindo um passaporte parlamentario poderia a simples 
falta de um pedaço de paono branco, que era tão fácil de levar içado, servir de 
miserável pretexto para o Governo do Rio do Janeiro praticar com tanta anela, e 
precepitação tão atroz injuria contra a bandeira, e embarcação de S. M., que ia 
annunciar, e propor a paz, e a doca concórdia. 

O Ministério do Rio do Janeiro em resposta à sobredita carta particular que 
o Conde de Rio Maior dirigio á S. A . Real abrio a sua correspondência ofilcial com 
o mesmo Conie pela sua nota (documento n. 2), na qual, pedindo ser informado 
dos verdadeiros fins com que ellc se dirigira â aquella Corte no estado de guerra 
em que se acha Portugal, eo Brasil, declara que S. A. Real está resolvido a 
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nao admittír, Ddm mesmo reoebòr as cartas, de que é portador, no caso de não 
vir elle m mido de poderes legaes para reconhecer em nome de Saa Magestade a 
Independência, e integridade do Império do Brasil, e finalmente para jost idear o 
inaudito procedimento de mandar tirar o leme á Carvcta declara, que esta offeo- 
dera o porto, por entrar nelle com nma bandeira inimiga sem preliminar algum, 
nem bandeira parlamentaria, e que este negocio ia ser submetido ao competente 
tribunal, onde se decida se a Curveta dôve ficar, ou não apprehendida. 

,Como o Oovèmo do Rio de Janeiro se dirigiu somente ao Conde de Rio Maior 
assentou-se que o mesmo Conde continuass) em seu nome a mesma correspon- 
dência oflílcial,cortando-se deste modo as difflculiades de formalidade, a que po- 
deria dar origem o tratamento assumido por S. A. Roal, e por es^a razão o dito 
Conde em sau nome dirigio a nota (documento n. 4) em resposta a que recebeu do 
Ministério do Rio de Janeiro, na qual, depois de varias explicações, que na mesma 
nota se vêem, e que as circumstancias exigião se fizessem, declarou que a Com- 
missão vinlia authorisada para tratar do modo, e termos da evacuação de mar, e 
terra, da Bahia, para se acceitar alguma conveniente conciliação entre Portugal 
e o Brasil, e ptra tratar da sorte de diversos portuguêzes europôos existentes no 
Brasil, mas não para reconhecer a independência absoluta do Brasil; usando muito 
de propósito desta expressão indepeudencia absoluta, para dar lugar a entendôr- 
seqneas inteoçoensdeS. M.,e os poderes da Commissão abrangião algum grão 
de independência. 

Quanto ao negocio do apresionamento da Curveta, com que nos ameaça em 
sua nota o Ministério do Rio Janeiro, se fêz na mesma resposta a dôféza, e pre- 
textos convenientes. 

Depois de remettida a referida resposta, e por ocoasião de sabermos que do 
Rio de Janeiro tinha sabido uma Embarcação para Monte- Video, nos occorreu 
fazêr-se a nota (documento n. 5), em que se accrescentou ao que se tinha exposto 
na antecedente, que a Commissão se achava authorizada também para tratar da 
evacuação das tropas portuguezas existentes n'aquella proviacia, dando por este 
meio uma idéa mais ampla, de que as intenções pacificas de S, M. Fidelíssima 
não tinham restricção alguma. 

O documento n. 6, contem a resposta genérica, e cathegorica do Ministério do 
Rio de Janeiro, negando-se a tola, e qualquer discussão sobre assumpto da Com- 
missão» por não vir esta authorizada, para o reconhecimento da independência, e 
integridade do Império do Brasil, e alem disso abrange algumas refiexoens contra 
o Govôrno deS. M., e sobre a consideração de diversos portuguêzes residentes no 
Brasil, desculpando de novo o procedimento havido com a Curvôta com outro 
novo fundamento de tôr ella vindo artilhada, e petrechada contra o estilo dos 
parlamentar ios. 

A' vista de uma resposta tão definitiva do Governo do Rio de Janeiro, não 
podendo havôr esperanças, nem meios de vir à negociação de natureza alguma a 
Commissão, fasendo em a nota (documento n. 7) novas explicações genéricas 
ã cerca dos poderes, de que vinha revestida, declarou por íinda a sua missão, 
requerendo as ordens necessárias para sahir do porto com a mesma Curveta, e sua 
tripulação contra cujo apresionamento, e processo protestou outra vêz, produ- 
sindo mais exteasas raso^ns : mas o dito Governo, abusando até ao fim da bôa fé, 
e aílectando sempre ir conforme com o Direito das Gentes, que não respeitava. 
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accresoentoa ás Tiolencíasde nos dar ordem na sua nota (documento n. 8) para 
regressar-mo6 no Bergantim Trete de Maio dentro em dois dias, pois que a Curveta 
âcava entregue á sorte da decizão do poder judiciário. 

Replicamos pelas notas (documentos n. 9 e 10) com a impossibilidade de po- 
derem todos os indivíduos da Ck)mmissão embarcar e sahir em tão curto espaço de 
tempo, sem grande incommodo no dito Bergantim, aonde jà lia via outros passa- 
geiros, e que a nossa sorte não podia, nem devia sêr separada da da Curveta em 
quetinhamos ido a aquelle porto; mas nada foi attendiJo, como se vê dç do- 
cumento n. 11,. por um Governo tão decidido a obrar sinistramente, como ítilto 
de decoro, e generosidade: e não houve remédio se não obedecer á força, e partir 
em 2 de Outubro, o que tudo consta pelos documentos, 12, 13, 17 e t8 ; ficando lá 
a Curveta a cujo Commandante, o Conde de Rio Maior deixou as provideucias 
competentes, com a necessária authorisação para meios assignadas peia Commis- 
são, em virtude dos Avizos de 24 de Julho ; expedidos por V. Bx.* ao Conde da 
Povoa, Presidente do Real Erário, e ao Conde do Rio Maior, e também instruoçoens. 
que foram combinadas com a Commissão, sendo ouvido o Commandante da Cur- 
veta, procedendo-se desta sorte em virtude das instruoçoens dadas em Lisboa ao 
Commandante da Curveta pelo Major Qeueral da Armada, pelas quaes o Com- 
mandante era obrigado a receber ordens do Conde de Rio Maior, e só na falta deste, 
do Conselheiro Francisco José Vieira. 

Pelos officios (documentos ds. 20, 21, 22 e 23) que se receberão, e se escre- 
verão ao Marechal de Campo Luiz Paulino de Oliveira Pinto da França, vera V. Bx.« 
o que elle fez na Bahia, a sua recepção no Rio de Janeiro, e o estado em que fi- 
cava: e pelo documento n. 19 vera V. Ex.* iguaimeate os motivos que decidi- 
rão o Commandadte do Bergantim «Treze de Maio», Mauoel Pedro de Carvalho a 
transportar â seu bordo o referido Marechal de Campo ao Rio de Janeiro, e a 
maneira com que se houve n'aquelle porto, 

Deos guarde a Y. Ex.« Bordo do Bergantim «Treze de Maio ã v^la 27 de 
Novembro de 1823^ lUustrissimo e ExcelientisBimo Senhor Conde de Sub-Serra. 
Conde do Rio Maior.— Francisco Josd Vieira. 

N. IO 

Offl-olo dirls^ido pelo Marqtuez de Palmella a. Felis- 
l>erto Galiieiro Brant Pontes e Manoel Rodrigues 
Oameira Pasaôa. 

O abaixo assignado recebeu os Olficios que os 1 Ilustríssimos Senhores Felisberto 
Caldeira Brant e Manoel Rodrigues Gameiro Pessoa, lhe dirigirão tfm data de 20 
de Abril próximo passado, e tendo-os levado, como lha cumpria, à presença de 
S. M., immedlatameate recobeu ordem do mesmo Augusto Senhor para transmit- 
tir ao Conde de Villa Real seu enviado extraordinário e Ministro Plenipotenciário 
na Corte de Londres, afim de ouvir e descutir as proposições que lhe foram dirigi* 
das, tendentes a por termo, à discórdia que desgraçadamente existe entre os Rei* 
nos de Portugal e do Brazíl ; achando-se o mesiuo Conde eventualmente auctori- 
sado a concluir quilquer ajuste que possa conciliar os verdadeiros interesses e o 
decoro de ambas as Partes. 
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S. M. F. não tem cessado do dar provas doa sinceros desejos que o anima o 
de apagar tão fataes dissengões, e de restabelecer a boa harmonia entre os dois 
Paizes, cujos habitantes são irmãos, e se achão mutuamente ligados por tantos e 
tão estreitos vincules. 

E' de snppor que estes benéficos desejos sejão plenamente correspondidos, o 
que sejão comprovados com factos, como o tem sido os de S. M. F. 

O abaixo assignado concebe essa lisonjeira esperança, e não pôde deixar de 
tirar uma inducção favorável da acertada escolha que S. A. R. o Príncipe 
D. Pedro fez das pessoas a quem confiou o manejo de tão importantes interesses. 

O abaixo assignado pede a S. S. S, S. queirão acceitar os protestos da sua 
alta consideração. 

Lisboa 21 de Maio de 1834» Marquez de Palmella. 

IV. 11 



Despaolio cLo Marqtueas cLe Palmella» ao Oonde cLe 

Villa Real 



lUustrissimo e ExcdUeotiásimo Senhor. 

Os acontecimentos políticos que tlvercto logar no dia 30 d*Abril próximo pas- 
sado, interromporão, como era natural, o curso regular dos negócios, e me pri- 
varão de responder em tempo aos Offlcios reservados de V, Ex.*, desde n. 38 até 
n. 43, que ainda ontem recebi à presença de S. M. 

O mesmo Senhor ficou certo de tudo quanto V. Ex.» refere nos mencionados 
Offlcios, e especialmente do que diz respeito à importante questão do Brazil, que 
actualmente parece começar a offerecer alguma esperança de um desanvolvi^ 
mento que ao menos não seja completamente desfavorável* 

Vio S. M. no Offlcio n. 42, que V. Ex.* já ficara dissuadido da falsa impres- 
são que lhe havia causado as noticias espalhadas dos preparos que se estão fa- 
zendo nest3 Porto para a expedição destinada para o Brazil, e da chegfada ao Rio 
do Janeiro de um certo numero de embarcações de guerra francezas, coincidência 
esta de que immediatamente se aproveitarão os jornalistas inglezespara formarem 
conjecturas absolutamente destituídas de fundamento; sendo certo que V. Ex.% 
pelo conhecimento que tinha do estado da negociação por V. Ex^ mesmo manejada, 
não poderia nem por um instante suppor que ao gabinete brittannico e a V. Ex". 
se houvesse de encubrir um projecto de tal naturoza como seria o de emprehender 
a reconquista do Brazil antes de esperar o êxito das proposições que se acham 
pendentes. 

Portanto fica V. Ex.» auctorisado a desmentir formalmente qualquer suppo- 
sicãoque possa ainda aventar-se de ajuste secreto ou iatelligencia, seja com o Go- 
verno ft^ncez, seja com qualquer outro Governo, relativamente a occupação do 
Brazil; e aproveitará a occasião para repetir que S. M. não procurou, nem quer 
outro auxilio elTectfvo, além do que lhe é devido, e se julga auctorisado a re- 
clamar de S. M. B., em virtude de estipulações claras, positivas, e contrahidas 
onerosamente por parte de Portugal. 
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Etn quanto á expedição, cujo armamento eontlnua no Tejo, S. M. di- 
gnou-se approvar a explicaçáo que V, Ex.* por meio do Sub-Secretario Lord Ho- 
ward» dirigio a Mr. Canning ; e poderá accrescentar que os preparos para a sobre* 
dita expedição continuam, e continuam deveras, porque S. M. não pôde perder 
de vista, alem do caso de se frustrar totalmente a negociação, também a possibi- 
lidade de se manifestar uma scissão entre algnmas das províncias do Brazil e o 
õovemo do Rio de Janeiro. 

Nessa hypothese convém que se ache prompta uma força sufflciente para suí- 
focar no bôrço qualquer novo embrião de Republica que possa apparecer n'aquellas 
Regiões. 

Finalmente considera El-Rey meo Senhor, e V. Ex.* mesmo o conârmou nessa 
opinião, (que bà muito tem sido a da seu Gabinete,) que longe de obstar no pro- 
gresso de uma negociação, a noticia destes argumentos tornará mais tratáveis os 
Agentes brazileiros, e é tão conforme ao decoro quanto aos interesses bem enten- 
didos de Portugal; sendo aliás pouco importantes os saorificios que exigem os so- 
bre-ditos preparos, em quanto se não proceder ao afretamento dos navios de trans- 
porte, o qué só deve ter logar no ultimo caso. 

Igualmente ficou El-Rei meu Senhor, muito satisfeito do annancio que 
V. Ex.*, mandou ioserir nas gazetas á respeito do empréstimo do Brazil, o que não 
deixaria de contribuir, como S. M. sempre esperou, para tornar algum tanto mais 
lesivo o empréstimo projectado, e ao menos para pôr a coberto os legítimos direitos 
deS. M., sendo bem notório, que em consequência da abundância dos capitáes, 
e da avidez com que se buscam na actualidade os meios de os empregar em toda 
a casta de empréstimos, não se conseguiria nunca obstar á conclusão do que 
procura contrahir o governo do Rio de Janeiro, mas sô demorar essa conclusão, e 
torná-la mais gravosa. 

Em quanto á declaração que lhe fora ordenado fkzêr acerca da não admissão 
nos portos britannioos de navios com bandeira brasileira. Julga El-Rei meu 
Senhor desnecessário já agora que V. Ex.* haja de fazô-la por escripto, podendo 
bastar para se considerar como um protesto que a dignidade da Gôrôa portuguéza 
exigia, a explicação verbal que Y, Ex.* deu á esse respeito ao Ministro dos 
Negócios Estrangeiros de S. M. B. e de que dá conta no seu officio reservado 
N. 40, sem que seja mister provocar a resposta por escripto, que sem duvida 
seria pouco satisfactoria. 

Remetto á V. Ex.> de ordem de El-Rei meu Senhor a resposta dirigida aos 
agentes Brasileiros Brant e Qameiro, e V. Ex.* procurará para que ella lhes seja 
entregue o meio que lhe parecer mais adequado, ou seja enviando-lh'a directa- 
mente, ou pelo Encarregado de negócios de Áustria ; a quem V. Ex.* manifestará 
a muito sincera satisfação de S. M. por saber que elle está autorisado a tomar 
parte n*uma negociação, para o bom êxito da qual muito confia o mesmo Senhor 
nos talentos, experimentado zelo pela causa da Legitimidade, e nas provas não 
equivocas já dadas, e que eu sempre fiz notar a S. M., da natural propensão do 
referido Diplomático a favor dos interesses da Coroa portuguéza. 

Espero que a minha nota aos Agentes brasileiros, da qual V. Ex.* deverá 
dar conhecimento também a Mr. Canning, satisfará as idéas deste Ministro, e 
lhe demonstrará quanto estamos longe de querer por empecilhos ao andamento 
de uma tão importante negociação. 
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Julgo que o titulo de Alteza Real, que na mesma nota se dá ao Sereníssimo 
Senliôr Príncipe D. Pedro, nSLo deverá causar dificuldade na recepção delia» 
considerando se como nma justa e f undaula protestação contra o titulo de Impe* 
radór que os Agentes brasileiros Ibe dão no seu Oâlcio. 

Com esta resposta, ecom os plenos poderes de que V. Ex.^ se acha munido, 
parece estar feito tudo quanto de nós depende para começar a negociação. Ck)nyirá 
agora; como jà disse a Y. Ex.'', que os Agentes brasileiros exponham quaes são as 
vantagens ou concessões que pretendem offerecêr a troco do reconhecimento da 
ndependencia ; e não convindo que Y. Ex." se explique sobre este ultimo ponto» 
deverá deixã-los tomar a iniciativa, e mantêr-se na posição solida em que nos 
achamos, de exigir a cessação de hostilidades, promessa de restituição de presas, 
e restabelecimento do commercio. 

Não se segue que, em quanto o Governo do Brasil não accede a estas três bases 
preliminares, dôva ficar parada a discussão, ou deixem de se ouvir as outras 
proposições que elles fizerem ; mas o que é certo é que se não dôve pela nossa 
parte enunciar nenhum offerecimento em quanto as sobreditas bases não íôrem 
adoptadas,.ou pelo menos fixado um prazo rasoavel, declarando-se aos Agentes 
brasileiros que alem desse prazo se romperia a negociação. 

Pelo que toca ás deligencias que os ditos Agentes praticarão para que se 
solicite a suspensão do armamento que se está fazendo em Portugal, deve-se 
declarar que S, M. nem suspenderá esses preparos, nem desistirá de enviar a 
expedição ao Brasil, em quanto no Rio de Janeiro se não derem provas evidentes 
do mesmo espirito de moderação de que.S. M. tem dado tão exuberantes do- 
cumentos, e até agora com tanta inutilidade. 

Do que acabo de insinuar, Y. Ex.<^ inferirá também a necessidade de usar da 
maior restricção e cautela nas explicações que houver de da^ ao Ministério inglez 
e aM. de Neumaden acerca da expedição ; bastando que entendam que não é da 
mentes. M. envia-la immediatamente, mas evitando dar-lhe sobre isso decla- 
rações positivas, que possam chegar ao conhecimento dos Agentes do Rio de 
Janeiro, e remover de todo a sua inquietação. 

Quando a negociação por fortuna passe a tomar algum calor, e que estejam 
adoptadas totalmente, ou com pequenas restricções as bases preliminares, então 
será tempo de nos explicarmos claramente sobre a accepção da palavra indepen- 
dência, de cuja definição depende toda esta organisação. 

Se a independência se entende somente pela completa separação de adminis- 
tração interna ; isto é, se for possivcl que os dois Reinos, admiuistrando-se cada um 
de per si com Constituições diversas, se conservem porem regidos pelo mesmo 
Soberano, nesse caso será fácil ajustar-nos, porque é o que S. M. não tem cessado 
de prôpôr desde o anno passado ; mas muito receio que não seja esta a intenção 
dos brasileiros, nem mesmo quando se estipulasse a fixação da residência do 
Soberano na America. 

Como quer que seja, deve sér esse o alvo das deligencias de V. Ex.% porque 
os verdadeiros interesses de Portugal exigem que o commorcio entre os dois Paizes 
se conserve sobre um pé reciprocamente vantajozo, e porque o Continente ame- 
ricano oílerece aos portuguezes de todas as classes um campo vasto para especula- 
ções, e para empregos e fortunas, vantagens estas que, ainda quando se conser* 
vassem por meio de estipulações depois de reconhecida a independência, nunca 
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seriam solidas, nem permanentes, se as duas Côróas fossem possuídas por diversos 
Soberanos. A escala por tanto das nossas pertenções deve sêr a seguinte : ~ 
l.«concedôr-seaoBrasil o maior gráo de independência administrativa e conser- 
vação do Principe como Regente, sujeito a seifPai só para as disposições geraes 
que interessarem a politica de ambos os Paizcs : isto é pouco mais ou menos o 
que já se oflfereceu : 2.<> A alternativa da residência dos Soberanos ora em Por- 
tugal, ora no Brazil — 3.» A conservação para o Príncipe do titulo de Imperador, 
como associado no Brasil ao Impario de seu Pai, que deveria assumira Coroa 
Imperial como Soberano de toda a Monarchia. Não convém por agora, nem parece 
necessário que eu continue na progressão decrescente das diversas combinações 
que podem fazer-se, mas que nunca podem acolbôr-se senão no caso extrômo de ser 
precizo concluir um ajuste seja como fôr. 

Esse caso não parece dever-se apresentar, ao menos emquanto se não esgotarem 
todos os meios, inclusivamente os da força ; e será inútil que eu faça observar a 
V. Ex., por exemplo, que a união das duas coroas para uma época futura, ficando 
ellas actualmente separadas, ou a-estipulação de se fixar no Brazil para sempre a 
residência dos soberanos, não devem admittir-se, porque uma e outra perteugão 
incluem uma injustiça manifesta ; mas V. Ex, receberá as proposições quaesquer 
que ellas sejam, ad referendum^ devendo considerar-se como a menos vantajosa, 
ou por assim dizer, como o ínfimo grau da escala, a separação completa das duas 
<^oroas, mediante um mero tratado de commercio, porque nunca se poderia contar 
com a estabilidade de similhante transacção. Não deve esquecer-lbe a divida publica 
de Portugal a qual em todos os casos deve pesar em parte sobre os brasileiros, 
visto que são ellos os que tratão de comprar a renuncia dos direitos que a coroa de 
Portugal legitimamente exercia. 

Finalmente lembrarei a V. Ex., que pôde suscitar-se uma questão da maior 
iiúportancia, o da qual V. Ex. procurará tirar habilmente partido, e ó a da suo- 
cessão às coroas dos dois reinos, quando desgraçadamente elles se houvessem de 
dividir, sendo corto que nesse caso as nossas leis de successão indicam que a divisão 
deveria effectuar-se não entre os dois augustos filhos do nosso actual monarcha, 
mas entre dois filhos ou filhas de S. A. R. o Principe D. Pedro, qu^ pelo seu 
nascimento se acham jã mais próximos à successão do throno, do que o Sereníssimo 
Senhor Infante D. Miguel. Sendo os te despacho de uma natureza a mais reservada» 
aproveito para o expedir a occasião que se me oflérece da partida do conde de 
Penafiel. 

Occorre-me advertira V. Ex., que convirá, para evitar delongas e tergiver- 
sações por parte dos Agentes brasileiros, que as communicaçôes não sejam todas por 
escripto, aflm de não mediarem grandes intervallos, podendo, depois de aplanadas 
as primeiras difflculdades, estabelecer-se conferencias sem formalidade, em casa ao 
Encarregado de Negócios da Áustria, e fazer-se sempre o competente protocollo. 
Deixo porem ao arbítrio de V. Ex. o á experiência do Barão de Penmann o regu- 
larem como lhes parecer mais acertado o methodo da negociação. 

Lembre-se Y. Ex. sempre da direcção coherente e seguida que S. M. tem dado 
á este negocio desde a ópoca da sua restauração; — 1<*, adoptando todos os meios de 
conciliação, e evitando hostilidades o vexações do qualquer natureza contra os 
brasileiros: —2®, dirigindo directamente ao Rio de Janeiro, por meio dos seus com- 
missarios, proposições as mais moderadas ; — S*", procurando a mediação da Áustria, 
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como a mai» própria para conciliar ou interesses de S. M. como os de seu augusto 
filho ; — 4^, solicitando o apoio da Inglaterra em virtude dos tratudos que a isso a 
obrigam ; — 5% prestando-se a en tabelar uma negociação com os Agenteá do Brasil 
em Londres, e convidando o gabinite de Vienna a auctorisar um plenipotenciário 
para intervir na mesma negociação, na qual não exige como preliminar o reco- 
nhecimento da sua soberania. Bsta simples deducção de factos mostra o espirito 
que tem sempre animado o nosso gabinete nesta negociação ; o o armamento de 
uma expedição, assim como as declarações sobre a bandeira brasileira e o em- 
préstimo devem considerar-se não como oppostos, mas oomo ligados ao mesmo 
plano, porque para negociar com algama vantagem é preciso mostrar , que ainda 
restão outros recuraos ; e esta máxima proverbial é assaz conhecida. 

Para fâzer concessões de direito, qae são as únicas que nos restam a faier, é 
preciso sustentar bem esse direito que se tem, e não ceder grátis, e sem recipro- 
cidade. 

V. Ex. tirarão melhor partido de todos estes esclarecimentos, e fará sem 
duvida o maior serviço ao Estado se puder, evitando a absoluta separação das duas 
coroas, conseguir um ajuste que restitua alguma animação ao desfallecido com- 
mercio deste Reino. 

Em referencia ao que V. Ex. me diz n*um dos seus offlcios, cumpre-me infor« 
ma-lo, que os passageiros da charrua Leoconia jã conseguiram licença para se 
transportarem por terra a França, e que nunca teria sido da mente de S. M. o 
fazer-lhes experimentar mãos tratamentos, quindo o mesmo governo hespanhol 
tivesse convindo em os entregar. A charrua fica em máo estado, e desarmada em 
Vigo. 

Não dou grande pezo as asserções de Domingos Borges de Barros, que Fran- 
cisco José Maria de Brito refere na sua carta á Y. Ex. e attribuo-as £ómente aos 
bons desejos do dito Barros. 

Posso afflrmar à Y. Ex. que El-Rey meu 8enh<^ e a sua real (ámilia se con* 
servem em boa saúde, como todos devemos desejar. 

Deus guarde a V. Ex. Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros, em 21 
de maio de 181^4. -^ Marquez de PalmeUa, ^ Senhor Conde de Villa-Real. 

N. 1Í3 

3a»âeâ para o Aato de reconoiliaç&o entre Portug^al 

e o Brazil 

1.0 As duas partes, europea e americana, da monarchia portugueza terão para 
o futuro, debaixo da soberania do Senhor D. João YI o de seus legítimos descen- 
dentes, uma administração reciprocamente independente, subsistindo todavia entre 
ellas perpetua união. Cada uma delias se governará segundo as suas instituições 
e leis ; e a integridade do Brazil será garantida. 

2.0 A successão das duas Coroas de Portugal e do Brazil continuará a sêr 
regulada pelas Leis Fundamentaes da Monarchia. * 

3.<> S. M. F. assumirá o titulo de Rei de Portugal e dos Algarves e Imperador 
do Brasil ; S. A. R. o Príncipe D. Pedro tomará, durante a vida de seu Augusto 
Pai, o titulo de Imperador Regente do Brasil como associado ao Governo d'aquelle 
Império. 
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4.^ O Soberano residirá para o fatnro em Portugal ou no Brasil, segundo as 
circumstanoias o requererem • Aquelle dos dois Paizes em que eile se não achar 
resii lindo será sempre regido pelo Príncipe ou Princéza herdeiros da coroa, aos 
quaes para o futnro pertencerá só o titulo de Regente. 

b.^ Os tractados politioos serão os mesmos para ambos os paizes; para cada um 
d'eilei porem poderá o Sob3rano concluir diffdrentes tractados de commercio, ada- 
ptados aos sens respectíTos interesses. 

6.^ O Soberano delegará ao Imperador Regente ou Príncipe Regente d*aquelle 
dos dois paizes em que não estiver residindo, a faculdade de prover aquelles em- 
pregos que a bôae prompta administração do Estado exigir; e S. M. P. confir- 
mará por esta vôz os títulos e cargos honorifioos, assim como os empregos conce- 
didos até agora no Braiil por S. A. R. 

7.^ A marinha de guerra será commum a ambos os Paizes. 

8.<^ Ck)ncinir-se-ha um ajuste commercial entre Portugal e o Brasil, devendo os 
géneros de um e outro paiz, transportados em vasos nacionaes, sêr mutuamente 
recebidos oom uma diminuição de direitos de menos do que pagarem os súbditos das 
Nações mais favorecidas. 

Nos direitos de porto e mais vantagens commerciaes, os navios e súbditos dos 
dois paizes serão mutuamente considerados como nacionaes. 

Bste ajuste permanecerá inalterável. 

9.0 A divida publica de Portugal, tendo sido oontrahida para bem commum e 
para deféza e manutenção de ambos os paizes, será garantida e supportaíla por 
ambos, contribuindo cada um delles para a sua eztincção com a parte que se ajustar. 

10. • Aquelle dos dois paizes em que se não achar residindo o Soberano, con- 
correrá annuaimente com asomma de para o lustre e sustentação da Casa Real* 

S. M. P. deixa agora para o uso do Imperador Regente o gôso das suas proprie* 
dades e domínios particulares no Brazil. 

ll.<» Poderá haver sempre Commissarios portugueses e brasileiros respectiva- 
mente nos dois paizes, a fim de serem mantidas por meio delles as suas mutuas 
obrigações. 

12.0 Os Agentes diplomáticos nas Cortes estrangeiras serão nomeados pelo So- 
berano, que escolherá indistinctamente para esses empregos portuguôzes ou brasU 
leiros, os quaes deverão entreter correspondência com ambos os governos, na fórm& 
das instrucçôens que receberem. 

13.^ As possessões da Coroa na Ásia, na Africa, e nas^Ilhas adjacentes, ao antigo 
«Continente, continuarão a sér consideradas perpetuamente como ^dependências da 
Corda de Portugal. 

14.0 Cessarão Inunediatamente todas as hostilidades ; as prezas de navios, ou 
propriedades confiscadas serão restituídas ou indemnisadas peio Brasil — (não 
podendo neste artigo estipular-se reciprocidade, por quanto S. M. não tem man- 
dado praticar, nem permittido acto algum desta natureza) 

15.0 Nomear-se-hão Commissarios de ambas as partes para ajustarem n'um 
prazo determinado a execução do artigo precedente, assim como dos artigos 8\ 9», 
IO*, do presente acto de reconciliação. 

16.0 Tanto os indivíduos portuguôzes que [actualmente se acham no Brasil, 
como os Brasileiros actualmente em Portugal, ficarão em perfeita liberdade de con- 
tinuarem a residir onde se achão, ou de regressarem para as suas respectivas 
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irias, podendo transportar ou vender, se quizercm, os bens moveis ou immoveis 
que possuem. 

17.^ Os actos legislativos para cada um dos dois Paizes sersLo sempre revestidos 
da sancção do Soberano, n'aquelle dos dois paizes, em que o Soberano não residir ; 
mas tidos como válidos por espaço de um anno, dentro do qual se deverá procurar 
a Sancção do mesmo Soberano. 

18. <" Uma Têz, que, depois da aoceitação anal deste acto, qualquer das dusB 
partes da Monarcbia, ou de suas Provindas, tente desmembrar-se do Estado, S. M. 
F. se reserva a faculdade e o direito de empregar a força para a reduzir á sua 
devida obediência. 

19.® Sollicitar-se-há, para se dar a maior solemnidade possível á este Acto de 
reconciliação, a garantia de todos os Soberanos que quizerem tomar parte nella 

N. 13 

Dom João por Graça de Deus, Rei do Reino Unido de Portugal, Brazil e Al- 
garves, d'aquem e d'além mar, em Africa, Senhor de Guiné, e da Conquista Nave- 
gação, Commercio da Etbiopia, Arábia, Pérsia o da índia, eto. A' vós Yassallos 
todos dos meus Reinos, e Senhorios, saúde. 

Faço saber aos que esta carta de Lei virem, que por minha Carta Patente 
dada em o dia 13 de maio do corrente anno, Fui servido tomar em minha Alta 
Consideração quanto convinha e se tornava necessário ao serviço de Deus, e bem 
de todos os povos que a Divina Providencia confiou á minha Soberana Direcção pôr 
termo aos males, e dissençoes, que tem occorrido no Brazil, em gravissimo damno 
e perda, tanto dos seus naturaes, como dos de Portugal e seus domínios ; o meu 
Paternal desvello constantemente considerou quanto convinha restabelecer a paz, 
amizade e boa harmonia ^ntre Povos Irmãos, que os vínculos mais sagrados devem 
conciliar, e unir em perpetua alliança ; para conseguir tão importantes fins, pro- 
mover a prosperidade geral, e segurar a existência politica, e os destinos futuros 
dos Reinos de Portugal e Algarves, assim como os do Reino do Brazil, que com 
prazer elevei à essa Dignidade, Preeminência e Dominação por Carta de Lei de 15 
dê Dezembro de 1815, em consequência do que me prestaram depois os seus habi- 
tantes novo juramento de fidelidade no acto solemne de minha acclamação em a 
Corte do Rio de Janeiro* 

Querendo de uma vez remover todos os obstáculos que pudessem impedir e 
oppor-se á dita alliança, concórdia e felicidade de um e outro Reino, qual Pai des- 
vellado, que só cura do melhor estabelecimento de seus filhos: IIouvo por bom 
ceder, e transmittir cm meu sobre todos muito amado, e presado Filho D. Pedro de 
Alcântara, herdeiro e successor destes Reinos, meus direitos sobre aquelle Paiz, 
creando e reconhecendo sua independência, com o titulo de Império ; reservando-me 
todavia o titulo de Imperador do Brazil. 

Meãs desígnios sobre este tão importante objecto se acham ajustados da ma* 
neira que consta do Tratado de amizade e alliança assignado em o Rio de Janeiro, 
em o dia 29 de agosto do presente anno, ratificado por mim no dia de hoje, e que 
vae ser patente a todos meus fieis Vassallos, promovendo-se por elle os bens, van- 
tagens e interesses de meus Povos, que é o cuidado mais urgente do meu paternal 
coração. 
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Em taes circumstancias sou servido assumir o titulo de Imperador do Brazil, 
reconhecendo o dito sobre todos muito amado fllho D. Pedro de Alcântara, Prin- 
cipe Real de Portugal e Algarves com o mesmo titulo também de Imperador, e o 
exercício de Soberania em todo Império : E mando que d*ora em diante Ea assim 
fique reconhecido com o tratamento correspondente. 

Outrosim ordeno qae todas as leis, cartas patentes e qaaesquer Diplomas oa 
Titules que se costumam expedir em meu Real Nome, sejam passados com a fór- 
mula seguinte — D. João por ttraça de Deus, Imperador do Brazil e Rei de Por- 
tugal e Algarves, d'âquem e d*além mar, em Africa, Senhor de Guiné e da Con- 
quista Navegação e Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia e da índia, etc: 

Que os Alvarás sejam concebidos do seguinte modo — Eu o Imperador e Rei 
faço saber, etc. 

Que as supplicas e mais papeis, que me são dirigidos^ ou aos meus Tribuaaes, 
aos quaes tenho concedido meu Real tratamento sejam formulados da maneira se- 
guinte *- A' Vossa Magestade Imperial e Real — Em a direcção dos offlcios encami- 
nhados â minha Real Presença, ou pelos meus Secretários de Estado, ou pelos 

meus Tribunae3, seja concebida pelo theor seguinte: — Ao Imperador e Rei Nosso 
Senlior. 

E que os outros offlcios se concebam assim — Do serviço de Sua Magestade Im- 
perial e Real. 

E esta que desde jà vae assignada com o titulo de Imperador e Rei com 
. Guarda, se cumprirá tão inteiramente, como nella se contém sem duvida, ou em- 
bargo algum qualquer que elle seja. 

Para que mando á Mesa do Desembargo do Paço, Mesa da Consciência e Ordens 
Regedor da Casa da Supplicação, Conselho da minha Real Fazenda, e dos meus 
domínios do Ultramar, Presidente do Senado da Camará, Governadores das Arma*. 
Capitães-Gcneraes, Desembargadores, Corregedores, juizes, magistrados civis e 
criminaes destes Reinos, e seusdominios, à quem e aos quaes o conhecimento destas 
em quaesquer casos pertencer, que a cumpram, guardem e façam cumprir e guar- 
dar, como nella se contém, sem hesitações ou interpretações, que alterem as dispo- 
sições delia, não obstante quaesquer Leis, Regimentos, Alvarás, Cartas Régias, 
Assentos intitulados de Cortes, disposições ou estylos que em contrario tenham 
passado, ou introduzido ; por que todos, e todos de meu motu próprio, certa 
sciencia, Poder Real pleno, e supremo derrogo, e Hei por bom derrogado, como se 
delles fizesse especial menção em todas as suas partes, não obstante que o con- 
trario determinem o qual também derrogo para este elTeito somente, ficando aliás 
sempre em seu vigor. 

E ao Dr. João de Mattos Barbosa de Magalhães, Desembargador do Paço do meu 
Conselho, que serve de Chanceller-raór destes Reinos, mando que faça publicar na 
Chancellaria, e que delia se remettam cópias á todos os Tribunaes, Cabeças de 
Comarcas e Yillas destes Reinos, e seus domínios, registrando-se em todos os lega- 
res, onde se costumam registrar semelhantes Leis, e mandando-se o original delia 
para a Torre do Tombo. 

Dada no Palácio de Mafra, aos 15 de novembro do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de 1825 — Imperador b Rei — Com guarda. 
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Documentos respectivos à parte quarta 

N. 1. « Nota dirigida pelo Conde de Porto Santo a Clemente Alvares de Oli- 

Teira Mendes e Almeida, commonlcando-llie estar admitido a 

exercer as funcçoens de Cônsul geral ainda antes de apresentar a 
sua Patente. ^ 

K. 2. » Portaria que determina o que em a nota antecedente foi commu- 

nicado. 
N. 3. « Resposta de Clemente Alvares de Oliveira Mendes e Almeida á 

mencionada nota* 
Ij, 4, — Nota dirigida por Clemente Alvares de Oliveira Mendes e Almeida, 

ao Conde de Porto Santo participando já estar em effectivo exercício 

de suas funcçoens. 

N. X 

Nota. dii*lflrida a. Olemente Avivares de Oliveira Mendes 
e A-lmeida* pela X^epartiçâo do« IVogroeioa £]«trau-i 
§^éiros em Portugral. 

Remetto á V. m. a inclusa Portaria^ que servirá para o fazer reconhecer por 
todas as Authoridades, como Cônsul geral do Brasil nestes Reinos ; devendo ficar 
na intelligencia, de que terá de apresentar a sua patente na Secretaria d'£stado 
dos Negócios Estrangeiros, logo que a receber, para sôr cumpridamente confirmada 
pelo Governo destes Reinos. 

Deos guarde a V. m. Palácio de Nossa Senhora da Ajuda, em 3 de Junho de 
1826. — Conde de Porto Santo — Senhor Clemente Alvares de Oliveira Mendes e 
Almeida. 

Portaria 

O Governo destes Reinos, creado pelo Real Decreto de 6 de Março do presente 
anno, e presidido porS. A. a Sereníssima Senhora infanta D, Izabel Maria, em 
attencáo ás razões expostas pelo Ministro de S. M. o Imperador do Brazil, na 
Corte de Londres, em cilicio de 3 de maio deste mesmo aano, manda que todas as 
Authoridades tanto civis, como Militares, a quem esta íôr apresentada, ou seu 
oonbecimento pertencer, hajão de reconhecer provisoriamente o Bacharel Clemente 
Alvares de Oliveira Mendes e Almeida por Cônsul Geral do Império do Brazil 
nestss Reinos, não obstante carecer, por ora, da respectiva patente, a qual deverá 
apresentar logo que a tenha recebido, para ser confirmada devidamente. 

Palácio de Nossa Senhora da Ajuda, em 3 de Junho de 1826. -* Conde de Porto 
Santo. 
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N. 3 

Resposta» á. nota» dlrlgrlda* pelo Oonde de Porto Slanto 
d Olemento alvares de OlÍT^elra 31eudes e A.1- 
meida. 

O abaixo asslgnado, nomeado CoDsal Geral do Império do Brasil nos Reinps de 
Portugal e Algarves, tem a honra de assegurar á S. Ez. o Senhor Conde de 
Porto Santo, Conselheiro d'£8tado. Ministro e Secretario d'£stado dos Negócios 
Estrangeiros, a recepção da Nota de S. Ex., que acompanhou a Portaria de 3 de 
Junho corrente, pela qual o Governo destes Reinos, oreado pelo R^al Decreto de 6 
de Março do presente anno, e presidido por S. A. a Sereníssima Senhora Iníknta 
D. Izabel Maria, em attenção ás rasões expostas pelo Ministro de Sua Magestadeo 
Imperador Constitucional e DefTensGr Perpetuo do Brasil na Corte de Londres em 
seu Offlcío de 3 de Maio ultimo. Manda que todas as Authoridades, tanto Civis, 
como Militares, à quem a Sobredita Portaria fôr appresentada, ou seu conhecimento 
pertencer, o hajão áò reconhecer provisoriamente Cônsul Geral do Brasil nestes 
Reinos, não obstante a falta de sua Patente, cujtf appresentação na respectiva 
Secretaria, logo que a receba, lhe hô recommendada. O abaixo assignado acha do 
seu dever certificara S. £x. que em virtude das razoens pondera-los p3lo Ministro 
de S. M. o Imperador, na Corte de Londres, que derão origem a Portaria acima 
accusada, elle passará, quanto antes, aexercôr as.funcçoens do Lugar, para que se 
acha nomeado ; o assim que será exacto, como lhe cumpi*e, em approsentar a sua 
Patente, logo que a tenha reo3bido. 

O abaixo assignado estima tér esta occasião de poder levar a S. Ex. os seus 
protestos de respeito, e alta consideração. Lisboa, 5 de Junho.de 1826. ^ Ao lilm. 
eExm* Sr. Conde de Porto Santo.— Assignado» Clemente Alvares d'Oliveirs Mendes 
I e Almeida. 

i 

) INota dlrl§fida por Glemento A-lvares de OllT-elra Meii« 

I des e i%.liiieida ao Oonde de Porto Hanto, IMLinistro 

e Secretario d^JSstado dos IVegrooiois f^strangreiros 

de Portugal . 

O abaixo assignado Cônsul Geral do Império do Brasil nestes Reinos, tem a 
honra de levar ao conhecimento de S. Er., o Senhor Conde de Porto Santo, Conse- 
lheiro d'Estado, Ministro e Secretario d'E>tado dos Negócios Estrangtiroe, que do 
dia 23 do presente mêz em diante, se achará estabelecida, na rua das Janellas 
Verdes numero 12, a Chancellaria do Consulado Geral do Brasil. 
* O abaixo assignado observando que, por ora, não tem chegado á estes Reinos, 

António da Silva Caldeira, Cônsul nomeado por Sua Magestade o Imperador, para 
a Cidade do Porto, que é d*absoluta necessidade, desde que fôr instalado o Consu- 
lado Geral, nesta Capital, dar algumas providencias, á cerca das funcçOes Consa* 
lares em aquella Cidade, onde o Commercio com o Império do Brasil se acha em 

491S 1^ 
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grande actividade, lembra-se 
Consular, interino, que supra 
momento de sua cliegáda ; e ( 
de S. M. F., tem designado ] 
aqaella Cidade, assim como p 
Capital, tem também destinoc 
O abaixo assignado reitet 
sua estima. 

Lisboa, 20 de Junho de 1( 
—Assignado, CUmmUe Alwin 
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